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editorial

1 ano de conjuntura brasileira
Com este número 7 comega o ano 2 do Conjuntura Brasileira. Em

outubro de 74 saia o número 1 e na apresentag&o dizíamos: "A idéia da
publicagao des te boletim noticioso cur^e com a constatag&o de que a
maioria dos brasileiros que estao na Europa, apesar do interesse que
manifestara, tera ura acesso muito limitado ha noticias do Brasil. Kepro
duzlndo urn conjunto de noticias sobre a realidade brasileira boje
conjuntura brasileira - o boletim se dirige h, este público". Ao longo
do priraeiro ano da publicagao só pudemos confirmar o quanto era corre
ta esta eonstatagíío que nos motivou jiara a publicagEto do boletim. Com
efeito, sua divuígagClo vera sendo constantemente ampliada n&o só na Eu
ropa mas tambóm na América latina. Estamos convencidos que o boletim,
como fonte de informagSo, tem contribuido para a discuss&o dos dife -
rentes aspectos da realidade brasileira - o que é nosso principal ob¬
jetivo. Tudo isso nos anima a superar os obstáculos - sempre existen¬
tes - e a procurar constantemente o aprimoramento da publicagao.

Nao foram poucos os problemas que tivemos que enfrentar e que
ainda estao presentes. Na parte gráfica, a partir do número 2 o bole¬
tim passou a ser impresso em off-set, exigindo, um esforgo ponderável
para que os custos nao interferissom no volume da publicagao (os seis
primeiros números somarn 254 páginas, urna inédia de 42 páginas por núm£
ro) na medida em que nao julgamos conveniente aumentar seu prego de
venda. Quanto as fontes que utilizamos, ainda nao conseguimos superar
completamente os obstáculos para poder ter acesso mais constante e am
pío a imprensa semi-legal ou de circulag&o restrita e a imprensa clan
destina - e aqui há o problema da própria debilidade da imprensa clan
destina no Brasil hoje. I)e qualquer forma, o balango é positivo: am¬
pliamos consideravelmente as fontes que utilizamos, o que se reflete
na qualidade da publicagao.

A partir do número 7 a Comissao de Edigao do boletim passará a
redigir noticias que complementem informagSes reproduzidas ou que se-
jam fruto de inforniagQes nao divulgadas pela imprensa brasileira. En¬
tretanto, a inovagao mais notável a partir deste número é o "guia de
leitura", idéia que viemos amadurecendo há algum tempo. Com o "guia
de leitura procuramos realizar trés objetivos: a) fornecer um quadro
sistemáticos dos artigos divulgados a cada número e dos critérios uti
lizados na selegao; b) acrescentar informagSes e c) fazer observagOes
no sentido de oferecer indicagbes complementares para o conhecimento
da conjuntura brasileira.

Para o futuro estamos amadurecendo outras idéias, tais como a)
publicagao de "cadernos de conjuntura", com urna selegao por temas que
permita enfrentar de forma sistemática a discussao de alguns aspectos
da realidade brasileira e b)a montagem de um arquivo que ficaria a
disposigao para consultas.

Com relagao a frequbncia da publicagao, que saiu a cada dols
meses no seu primeiro ano, pretendemos daqui para frente tirar um e-
xemplar a cada 45 dias.

Finalmente queremos renovar nosso propósito de manter correspon
déncia com os leitores, deles recebendo criticas e contribuigQes para
o boletim.

comissao de edigao
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guia de leitura

u agravamento da crise económica e a rcativay&o progres-
siva do movimento de massas conduziram, na conjuntura atual, a urna mu
danca apreciável na correlaySo de foryas no seio das fragóes hegemóni
cas da burguesía e do governo. Com efeito, duas tendencias principáis
se perfilam entre as classes dominantes no Brasil, expressando-se na
composig&o da equipe ministerial. Urna délas tende a refletir política
mente de forma mais direta os interesses, sobretudo imediatos, da bur
guesia associada e do imperialismo, promovendo neste período, de for¬
ma generalizada, urna campanha contra a chamada "estatizagSLo". A outra
tende a expressar mais diretamente, no plano político, os interesses
do Estado, tanto como aparélho de dominagáo como enquanto agente eco¬
nómico, buscando numa situag&o de crise do sistema capitalista urna p£
sig&o na "nova ordem económica, internacional" que permita o desenvol¬
vimiento do chamado "poder nacional" e a renegociag&o das formas de d£
pendóncia. ha equipe ministerial a expressSo mais nítida da primeira
tendencia, que jamais deixou de ser predominante no período atual, é
Simonsen, enquanto que o da segunda é Severo Gomes. Sejamos inequívo¬
cos; a diferenga específica de posicionamento entre as duas n5o se
sitúa primordialmente na relacS.o com o imperialismo, mas com respei-
to ao papel do Estado. SS.0 duas tendencias no seio da burguesia hege-
mónica, portanto ambas associadas ao imperialismo. Se para a primeira
tendóncia a associag&o com o imperialismo deve responder aos interes¬
ses concretos da burguesia associada ( na atualidade, a "desestatiza-
gfio"), para a segunda os interesses do Estado e das empresas estabais
tóm maior ponderag&o na forma de associag&o e, portanto, da dependen¬
cia. Tal formulagáo nSo exclui que outras fragóes nSo hegemónicas da
burguesia industrial ou agrária possam se beneficiar de tal ou qual
política ( e nho necessariamente e sempre da segunda), dando origem a
aliangas entre as classes dominantes.

E dentro deste quadro analítico, que queremos afirmar
que a conjuntura atual se caracteriza, após urna ofensiva crescente
desde os primeiros sintonías de crise económica, por um acentuamento
da predominancia da política que expressa mais diretamente os interes_
ses da burguesia associada e do imperialismo em detrimento dos seto-
res ( e nSo só da fragSo hegemónica) mais diretamente vinculadosao a-
parelho do Estado.

0 discurso de Geisel de 10/10 propóe-se a enfrentar a
crise económica pelo seu aspecto mais alarmante - o déficit no balan-
go de pagamentos. As medidas nele contidas traduzem a busca desespera
da de uní re-equilíbrio, mesmo que a custa do aprofundamento, no curto
prazo, da recessSo e da inflagSo. Trata-se sobretudo de reproduzir u
ma"imagem de credibilidade"abalada, que conduza & urna afluéncia reno¬
vada de capitais imperialistas, Nesse sentido, a autorizag&o dos "con
tratos de risco" simboliza eesencialmente a disposigáo do governo em
remover os eventuais obstáculos, ainda que jurídicos, que se Ihes an-
teponham. Isso nS.o se faz sem contradigóes políticas; por um lado, a
oposigáo sa medida por parte do MDB e do chamado "grupo renovador" da
ARENA, ainda que fluida e inconsequente, é suficiente para que o go¬
verno abandone sua veleidade inicial de fazó-la aprovar pelo Congres-
so; por outro lado, a condecida oposigáo de oficiáis das EEAA, mesmo
do Estado Maior, h quebra do monopólio estatal da Petrobrás>obrigou



os art_LCuládores dos "contratos de risco" a um trabalho prévio de con-
vencimento, cuja dimensko e efeitos nSo podem ainda ser totalmente ava
liados, nao obstante as reiteradas referencias k coesko e ao profissi£
nalismo das ÍTAÁ. lode-se contudo aferir a potencialidade daquelas con
tradigftes pela forma restriba, oculta e até mesmo brusca em que a deci
sao é tomada, pois se bem o poder de decisao da ditadura se sitúa em á
reas limitadas, os efeitos persistentes da chamada "distensao" haviam
concorrido para urna ampliag-ao excepcional do debate sobre o assunto.

As medidas anunciadas por Geisel se articulam com urna no¬
va fase na campanha contra a chamada "estatizagBo", quando, sob a pres
sSo da fragao predominante da burguesia hegeia&nica, sao exigidas medi¬
das "desesuatizantes" concretas do governo. Despida de seu conteúdo i-
deológico, esta campanha traduz essencialmente a reestruturagao do ca¬
pitalismo brasileiro no seio de urna nova divisao internacional do tra¬
balho que se configura, hela o capital imperialista temeroso dos efei¬
tos da "distensao/institucionalizagao" busca fortalecer relativamente
o papel repressivo do Estado em detrimento do seu poderio econ&mico.
Assiste-se pois urna inversao parcial da tendencia k delegagao k ditadu
ra militar do conjunto da diregko político-econ&mica do país. 0 proce£
so de"distensao" restringe sua vigencia, na conjuntura atual, ao ámbi¬
to dos mecanismos de participagao/decisao das classes dominantes.

A produgao agrícola, que num momento foi apresentada como
a contrapartida de urna produy.ao. industrial em declínio relativo, cres-
cerá a taxas mínimas este ano, bastante inferiores ks taxas inicialmen
te previstas, ou mesmo k taxa média requerida pelo II PND (7anual).
Frente a isso, o governo trata de fazer crer que o insucesso é fruto
de catástrofes naturais (chuvas,geadas), concedendo créditos e ganhos
suplementares aos proprietários enquanto o desemprego se estende sobre
vastas regiQes. Contudo, o prosseguimento da recessko mundial acentúa
a queda nao cotagSes de grande parte dos produtos agrícolas exportados
pelo país, agravando ainda mais o balanyo comercial. Ao mesmo tempo,
sobein os pregos de produtos alimenticios essenciais no mercado inter¬
no, elevando de forma evidente o casto de vida, tendencia esta que de-
ve redobrar-se com o aumento no prego dos combustíveis anunciados por
Geisel. Para"conter" o recrudescimento inflacionario dos últimos meses,
o governo vern de agregar um novo "instrumento" aos seus malabarismos
monetaristas: foi criado um novo "índice expurgado" de efeitos "aciden
tais" (geadas e chuvas) que ao ocultar os aumentos recentes dos produ¬
tos agrícolas, expurga a própria realidade.

No momento em que se reconhece oficialmente o fracasso do
INCRA e do PKOTERkA, a mistificag&o se translada k tuna nova sigla - o
COhTERKA que, como n&o poderia deixar de ser para os interesses do blo
co no poder, nS.o enfrenta a questao essencial da propriedade da térra.
Pelo contrário, a política agrícola trata de criar incentivos para urna
concentrag&o ainda maior da produgS,o agropecuária, frequentemente sob
a égide do capital imperialista, visando principalmente o mercado ex¬
terno.

No plano político, assiste-se a urna reformulag&o parcial
do projeto de "distensao", expressa no abandono provisério da chamada
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"discussao institucional", e acompanhada de urna repressho crescente e
indiscriminada, tudo isso poderido culminar a médio prazo no fechamen-
to do Coraresso e/ou suspens&o de eleigOes.

Para/ a di tadora trata-se de golpear decididamente o movi_
mentó de massas lenascente que, articulado fundamentalmente em torno
da luta pelas liberdades democráticas, re-une potencialmente, no perío
do atual, urna combatividade crescente. A característica mais marcante
da escalada repressiva em curso é a sua massividade ( por oposigSo a
seletividade de períodos anteriores). SSo golpeados sucessivamente
jornalistas, estudantes, professores, líderes sindicáis, políticos,
militares (algumas dezenas, o que nunca foi reconhecido abertamente
pela bitadura), setores da igreja, etc. 0 clima de terrorrismo poli¬
cial que se instaura no país atinge um auge no assassinato do jorna-
lista Wladimir Ilerzog. A evidencia da brutalidade e da violencia com_e
tidas gera condigQes excepcionais para a unificagáo da oposig&o ao re
gime, especialmente em S.P., sendo express&o disso a verdadei.ra marii-
festagSo política no culto ecuménico da dé.

Frente h reagáo que se produz contra a arbitrariedade e
violencia da repress&o, a ditadura trata de fazer crer que toda esta
mobilizagSo de massas contra o regime integra um grande plano subver¬
sivo para derrocá-la, que atribui a esquerda, na impossibilidade de
caracterizá-lo como terrorrismo - como em épocas anteriores - dado
seu caráter massivo.

Frente ao creseimento da oposigSo ao regime e o temor de
novas vitórias eleitoráis do MDB em 76 e 78, a ditadura combina urna
dupla tática: por um lado golpeia sua ala mais radical e por outro r£
nova apelos unitários em nome dos "interesses nacionais". Ao mesmo
tempo, busca fortalecer, ainaa que de forma contraditéria (vedando-
lhe inclusive a referendagSo de questées fundamentáis, como a autori-
zag&o dos "contratos de risco") a ARENA. 0 préprio MDB, desmoralizado
e dividido, termina aceitando todas as cartas marcadas desse jogo,
mostrando sua diregáo o desejo de submeter-se para evitar o chamado
"impasse institucional". Neste contexto, o resultado eleitoral em 76
passa a constituir-se, para a ditadura, num dado de cuja apreciagáo
poderia resultar a "excegáo dentro do Estado de excegáo", com o even¬
tual fechamento do Congresso e/ou suspensáo das eleigées de 78.

Os dados e análises das eleigOes passadas apontam a con¬
juntura excepcional na qual o voto ao MDB foi vislumbrado como "ins¬
trumento de protesto" contra a ditadura, o que permitiu que,h votagao
relativamente constante do MDB em eleigbes anteriores,se somassem a-
queles que votavara nulo ou branco. A descaracterizagao posterior do
MDB como "oposigáo", acelerada pela dupla tática da ditadura acima re
ferida, podem conduzir novamente setores ponderáveis dos que nele vo-
taram, a votar nulo ou branco, criando condigOes para um aumento reía
tivo dos votos á ARENA.

0 movimento estudantil nesta conjuntura parece revelar
formas de organizag&o mais consistentes desenvolvendo manifestagOes
solidárias na luta por objetivos comuns, tais como o fim do 477 e a
reabertura dos diretórios e demais órgSos representativos. Destacam-
se as greves - principalmente na Bahia, que se prolongou por mais de
um mes - e os encontros nacionais dos estudantes de física, medicina,
economia e engenharia.
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do urna série de latas elementareis e isoladas dos trabalhadores rurais
em todo o país pela posse da térra, cajo desfecho tem sido invariavel
mente, até agora, a violencia dos proprietários combinada com a repres_
sáo das policías locáis.

A classe operária, que condece na conjuntura atual rebai
xamento de seu poder aquisitivo (contrariamente ao que alardeia a di-
tadura), desemprego crescente e "acidentes"de trabalho em escala bru¬
tal,mobiliza-se ainda de forma parcial e isolada, ressaltando-se o ca
ráter defensivo de suas lutos, reprimidas violentamente táo logo exce
dam essas margens estreitas. be qualquer modo, há urna reanimag&o da a
tividade sindical com o desenvolvireuto das lutas reivindicativas.

0 movimento pela anistia se amplia, tendo sido criado um
novo comité no Rio, Eoutros estados se realizam trabalhos tendo em vis
ta a criagáo de novos comités, o que transforma a campanha num movimen
to nacional. A luta dos prisióneiros políticos vem se estendendo e adU
.quirindo um caráter permanente. A resistencia dos prisioneiros po_
líticos repercute e é apoiada por diferentes setores da oposig&o, en¬
tre os quais se destaca a Igreja.

A característica mais notável da política externa brasi-
leira, no atual período, é a sua formulagSo, em nivel diplomático, em
bases relativamente independentes do governo do Estados Unidos. A di¬
plomacia brasileira busca intervir no cenário da crise do sistema ca¬
pitalista mundial através de urna política externa dita "ecuménica",
pois rejeita os "alinhamentos automáticos" e destaca o"conflito Eorte-
Sul" em detrimento de"conflito leste-Oeste", situando o Brasil como u
ma"nagáo do Terceiro MundoV Criticando a "divisáo internacional do tra
balho vigente", propOe a realizagSlo de um "Acordo Geral de Comércio
Norte-Sul" que conduza Na conformagáo de urna "nova ordem económica in¬
ternacional" com condigües mais favóráveis para os países subdesenvol
vidos no comércio internacional de bens e tecnología. Este envoltório
diplomático, apesar do efeito propagandístico indiscutível, n&o é urna
farsa grotesca: expressa urna readequagáo de instrumentos para a reali
zagáo de objetivos permanentes da ditadura militar, formulados nos
principáis centros de elaboragáo estratégica da burguesía no Brasil.
Porém, nS.o resume sua política externa: complementa-se por um lado
com o expansionismo económico, sobretudo na America Latina, e por ou-
tro lado com a militarizagáo, expressa no reaparelhamento continuo das
FFAA, na criagúo de urna forga de intervgtngSo no continente e no cami-
nho percorrido para a fabricagao de armas nucleares. A política exter
na brasileira, urna espécie de terceiro-mundismo expansionista, busca
pois acomodar os interesses das fragües hegemónicas da burguesía, do
Estado enquanto articulador de urna alianga mais ampia das classes domi
nantes e do aparelho militar, num conjunto que preserve opgóes bási¬
cas.: internacionaiizagS.0 da economia brasileira ("os recursos exter¬
nos") e "transformar o Brasil numa potóncia". Em particular,a estra-
tégia contra-revolucionária do Exército brasileiro se reafirma ha úl¬
tima Conferencia dos Exércitos Latinoamericanos pela crítica a inefi-
cácia da OEA na "defesa coletiva" e a formulagáo da necessidade de um
"pacto militar", evitando urna desagregado sa portuguesa.
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PRESO POLITICO
"SUICIDOU"

C.S.P 11-9-75
A Delegada do 2.0 Distrito

Policial de Fortaleza recebeu
ontem o laudo pericial do De¬
partamento de Policía Técnica,
atestando que 0 preso Pedro
Jerónimo Sousa suicidou-se no
interior do xadrez da DOPS,
usando urna toalha.

A Policía Federal pecuu a
instauragáo de inquerito, no
2.o Distrito, em Fortaleza, pa¬
ra apurar os acontecimentos
que envolverem a morte de
iedro Jerónimo de Sousa.
ocoi'rida, no xadrez do Depar¬
tamento de Ordem Política e

Social, dois días após a sua de-
tengáo.

Segundo lauao medico lorne-
cido pelo legista Francisco Al-
ves Noronha Filho, a causa-
nwrtis íoi asfixia mecánica por
enforcamento. A detengáo de
Pedro Jerónimo de Sousa ocor-
reu no ultimo día 15, no inte¬
rior de um ónibus. Nesse dia,
o advogado Antonio Pádua Jo¬
sé de Barros chegou a dirigir
um pedido de informagáo á
Policía Federal sobre a situa-
gáo de seu constituinte. Mas,
após a morte de Pedro Jeróni¬
mo de Sousa, a causa nao fol
levada adiante pelo advogado,
que alegou nao ter autorizagáo
para qualquer demanda. No
entanto, o advogado providen-
ciou as medidas necessárias
para resguardar sua responsa-
bilidade pela nao coníinuagáo
de sua interferencia no pro¬
cesso.

UM MfiS
DESAPARECIDO
atü entr^aJóntem' no~Supe-

rior Tribunal Militar o pedido
de babeas corpus formulado
em favor de Gildasio Cosenzo,
detido ha quase um més por
agerites policiais do I Exerci-
to e do Departamento de Po¬
licía Política e Social do Rio
de Janeiro, conforme informa
no pedido o advogado Modes¬
to da 'Silveira.
Segundo o advogado, até o

presente memento a prisáo nao
foi comunicada ao juizo com¬
petente, apontando como auto-
ridade coatora o comandante
do I Exercito e o diretor do
BPPS.

ESTUDANTE
SEQUESTRADO

4SP Í1-5-7Í'
O estudante Antonio Elisio'

'de Castro, de 25 anos, aluno do
curso de Historia da Universi-
dade Federal Fluminense, foi
sequestrado quinta-feira, entre
12 c 13 horas, em sua residen¬
cia, no Rio Comprido, no Rio,
por tris homens armados, que
se diziam agentes dos crgóos
de segurante.

PROFESSORES
PRESOS

30-9-7,5
O advogado Helio Navarro eil-

trou ontem, na Auditoria Mili¬
tar de Sao Paulo, com urna co-
municagáo de detencáo, por or-
gaos da seguranga, dos proles-
sores José Francisco Quirino
dos Santos e Celia Nunes Gai-
váo Quirino dos Santos, da
USP, c pedinclo o relaxamcnto
da prisáo, so fícar caracteriza¬
do que ela c ilegal.
Para configurar que nada lia

contra os dois professores, o
advogado invocou o artigo 467
do Codigo de Processo Penal
Militar, ~qüc especifica os casos
de iiegaíidadc e abuso de po¬
der.

ADVOGADOS
PRESOS
No oficio da OAB-GO lido

por Lazaro Barbosa sao de¬
nunciadas as prisóes dos advo-
gados Olavo Berquó. primeiro
secretario da seccional da OAB,
e do magistrado aposentado
Sebastiáo Naves, dia 22. No
mesmo dia, foi preso (e libera¬
do na madrugada seguintel^ o
advogado Julio Alencastro Vei-
ga Filho, ao tentar interferir
na prisáo de seu lio, Carlos
Alencastro Veiga, e do escri-
váo Murcio Alencastro Veiga.

O ultimo nome relacionado
no documento é o do promotor
de Justiga e professor de Di-
reito Ge raido Raúl Fleury
Curado. Todos os presos, diz a
OAB-GO, estáo em regime de
incomunicabilidade, ignorándo¬
se também o local ao qual fo-
ram recolhidos.

PRISOES VAO
CONTINUAR
O ministro da Justina está-

"extremamente preocupado"
com o movimento subversivo
no País, encarado como "coisa
seria', segundo revelou ontem
o governador do Ceará, Adeu.
to Bezerra, que esteve com
Falcáo em audiencia pela ma-
nhá.
Ao mesmo tempo, alta fonte

governamental informou que
as prisóes ocorrrdes no Para¬
ná nao se constituem um fato
isolado, devendo se estender a
grande parte do País e, em al-
gumas regióes, até em maior
escalé que naquele Estado.
A justificativa apresentada.

é a do recrudescimento da sub-
versáo que, agora, estaría se
utilizando de processos de per-
suasáo da opiniáo publica, in¬
filtrando-so nos meios de co-

PRISOES EM
60IANIA

ttPR>££ÑDIDOS
Sob a alegagáo de que aten-

tavam contra a seguranga na¬
cional, 100 dos 200 chaveiros
que estavam sendo vendidos
pelo selor jovera do MDB de
Santa María, foram recolhidos,
na quinta-feira, por agentes da
delegada regional do Departa¬
mento de Policía Federal. O
vice-presidente do setor jovem,
Gilson José dos Sántos Lopes
esteve detido também na quin¬
ta-feira e agora responderá a
processo..

Os chaveiros, que estavam
sendo vendidos a Cr$ 10,00 ca¬
da, . apresentam, de um lado,
a inscrigáo: "Pela liberdade
dos estudanles, contra o 477 e
o 223", e, do outro, urna re-
produgáo fotográfica com tres
figuras humanas, destacándo¬
se, de costas, um policial que
parece ameacá-los.

DESfiPflR.£CIDO
CSP - ÍQ-75

Jorge Haddad, advogado e
irrnáo do medico Salim Haddad,
preso sexta-feira passada em
Maringá, ainda nao conseguiu
deseobrir seu paradeiro, acre¬
ditando que ele esteja detido
no quarte! da 5.a Regiáo Mili¬
tar

CSP-3 1C-7S
A Auditoria Militar de Era.

silla liberou outem a relacáo
das 22 pessoas presas pelo De.
partaniento de Policia Federal
em Goiania, sob a acusagáo de
tentarem reorganizar o Parti-
do Comunista Brasileiro ero

Goiás. Cinco permanecem de¬
udas para interrogatorio: Isaao
Thomé Neto, es advógados
Oiavo Berquó e Sebastiáo Na¬
ves, Benigno Pereira Maia e
Francisco Gomes Filho.
Segundo o comunicado do

DPF, foram presos e liberados
após triagein "feita em menos
de 12 horas": Luis Carlos Tho-
me, Benedita Machado Thomé,
Maria das Dores da Silva Xas-
cimento, Gongaiú de Castro,
Julio Alencastro Veiga, Olun.
pío Carlos Moreira, Mauro Ro-
riz, Julio Cesar .Amara] Neto,
Hermano Campos Bueno,
Francisco Solano Lopes Alber-
naz, Alarico Ribeiro Gongalves,
José Machado Borba, Ildebran-
¡do Loures e Mendonga José
Cario Moreira Cintra, Carlos
Alencastro Veiga, Geraldo Raui
Curado Fleury e Maria Fran¬
cisca Maia.

BEPUTMO
DENUNCIA
TORTURA s-w-v5
Ao mesmo tempo, o deputado

Siqueira Campes !Arena-GO)
entregara ao ministro Arman¬
do um documento denuncian¬
do "excessos e arbitrariedades"
qua vém sendo cometidas pe¬
la Policia Federal r.as recentes
prisóes de advogados e pessoas
ligadas aos dois partidos em
Goiás.
Siqueira Campos náo revelou

o conleudo do documento, por
entender que o assunto "é mul¬
to delicado e deve ser tratado
com reserva". Mas evidenciou
sua preocupagáo com os meto-
dos empregados pelas autorida¬
des da Policia Federal, citando
o advogado Alencastro Veiga,
filiado á Arena, como urna das
vitimas dos abusos policiais.

"E como se náo bastasse —

concluiu — a sanh'a inquisido¬
ra vo!tou-se contra a Ordem
dos Advogados do Brasil, Sec-
cáo de Goiás, detendo var os
de seus membros, todos cíes
pessoas respeitabilissimas uos
meios forenses do Estado".

D. éVMI5T0 ÜEÑUÑCI.R
PRISÁO DE 50 MILITARES E "SUICIDIO" DE TENENTE

Evaristo Arns ao hinistro da Justiga -
Paris.

Carta de D. Evaristo Arns ao hinistro aa jusuga - MAL agosto/75
(Ü?)hFoi-nos, por isso motivo de grave inquietado a noticia de que mais de cincoentaencontrariam presos ñas dependencias do D0I-C0DI
membros da Policia Militar de SSo Paulo se
, mantidos incomunicaveis e, segundo consta, submetidos a torturas, ao p homem
constitucionais, da legislado vigente e das oíais comezinhas normas dos
Em'anexo, encaminho a V.Excia. dados sobre o alegado suicidio do .prisioneiro José Ferreira
de Almeida, 2? Tenente da Reserva da Policia Militar de SSo Paulo e que, segundo informes

familfares> teria sido vítima fatal de torturas. (...)



NA ñUDITORlfi
DENUNCIA DñS
TORTURAS

C.SP-9-10 vs
Conselho Permanente de

Justiya do Exército ouviu on¬

tem, na auditoria de Brasilia,
Yoshio Ide e Wenceslau de

Oliveira Moraes, acusados de
tentarem reorganizar o Parti¬
do Comunista Braaileiro na re-

giáo do Distrito Federal.

Os interrogados afirmam que
nao conheciam a denuncia e
que a acusayáo nao era verds-
deira.
Yohio Ide conlou que íoi pre¬

so no día 14 de julho, quando
se eneontrava conversando coro
amigos, por dois individuos
que o encaipuyaram e o leva-
ram para local ignorado, onde
permanece uaté o dia 30 do
mesuro mes, sendo "bárbara¬
mente espancado". No dia 4 de
agosto, Yoshio íoi eneaminha-
do á Policía Federal, onde, con¬
forme disse, recebeu bom tra-
tamento e a ameaja de voltar
ao lugar de onde viera se nao
assinasse os documentos que
Ihe íoram apresentados.
Yoshio e Wenceslau sao

acusados juntamente com os
gráficos Laudo Leite Braga e
Darcy de Aquin Ribeiro, a fun¬
cionaría do Itamaraty Terezl-
nha de Oliveira Silva, Geraldo
Campo6 e o advogado José Os¬
car Pel-ucio Pereira, que com¬
pareceu ao interrogaitório com
a perna operada, "em virtude
das torturas que recebeu quan¬
do estava detido".
Na ocasiáo, íoram ouvidos

tamhém dois agentes da Poli¬
cía Federal, arrolados como tes-
temunhas do Ministério Publi¬
co. Ambos destmentiram as de¬
nuncias de torturas formuladas
pelos acusados e afirmaram que
todos os documentos íoram as-
sinados sem coayáo moral ou
física,

wa miTom
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Interrogado pelo magistrado,
Delzir Antonio Matias esclare-
ceu que foi preso no dia l.° de
junho e levado para local des-
conhecido, onde sofreu maus
tratos e sevicias durante os 6eis
dias em que foi interrogado.
Nesse periodo, foi internado
no Hospital Filinto Muller. Pos¬
teriormente, no DOPS, resumiu
as declarayóes prestadas ante¬
riormente, ressaivando ter sido
bem tratado pelo delegado, sem
sofrer coegáo. Finalmente, es-
clareceu que foi orientado pe¬
lo DOPS para dizer que teria
6ido atropelado por um cami-
jiháo de areia na avenida Se¬
nador C/.mara, em Santa Cruz,
quando foi recolhido incons¬
ciente.

Nels'.n Nahon, estudante de
Medicina, aiegou ter sido víti-
roa (i violéncia nos primeiros
inte ogatórios.

PRESO

DEPUTADO
£3P-1G-10:75.

A prisáo do deputado esta-
dual José Domingos Scarpelli-
ni, em Apucarana, sob ategayáo
de que pronunciarla discurso na
Assembléia do Paraná contra
os contratos de risco, foi con.
denada ontem, enérgicamente,
pelos deputados Laerte Vlelra,
líder do MDB, e Alvaro Dias
[MDB-PR).

Vlelra dlsse que a bancada
oposicionista estava solidaria
com os seus correligionarios
paranaenses "nos "protestos la-
vrados contra a prisáo e espe¬
ra providencias enérgicas e
definitivas do governo para
que fatos desta ordem nao se
repitam e nao mais agridam o
exercíclo do mandato parlamen-
tar no País",

\f£R.£RBDR.
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£5 P- dC-76"
O deputado Tbeodoro Men-

des (MDB-SP), denunciou on¬
tem a prisáo do vereador Joáo
dos Santo» Pereira, de Soroca-
ba, "possivelmente detido pe¬
los órgáos de seguranya sem
que lhe fosse apresentada
quaiquer razáo para esta me¬
dida extrema, como de coslu-
me".

PR.0P£S£0£
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ir.qp- 21-10-75
Familiares de Rui César de

Matos Messias, professor de
Historia e diretor do curso de
madureza Indac, comunicaram
ontem a sua prisáo, efetuada
sábado á noite, por dois ele¬
mentos que apresentaram crc-
denciais do II Exércilo.

H.C. P/Wfl 3
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e-SP-ie-10-75
O advogado José Roberto

Leal de Carvalho ¡mpetrou
"habeas corpus", ontem em
favor do pesauisador Maximi¬
liano Herlinger e do enge-
nheiro Fernando Gomes da
Silva. O primeiro' foi detido
na noite do dia 16 e o segun¬
do na manhá de ontem, e am¬
bos levados para local igno¬
rado. O advogado aponía como
"autoridades eventualmente co-|
atoras o comandante do IIJ
Exército e o Dops de Sao
Paulo'-'.
Também, a advogada- ELiza-

beth Martins Souto imipetrou
"habeas-corpus" em favor do
iivreiro Alvaro Bandarra, pre¬
so dia 9, em Santos, agós in¬
formar sua mulher, Iracy Men-
des Bandarra que iría compa¬
recer á um órgáo de seguranya
para esclarecimentos. E, em
Londrina, o Diretorio Geral des
Estudantes da Universidade Es-
tadual aprovou carta aberta
protestando contra a prisáo do
médico Nelson Rodrigues dos
Santos.

PRISOES NO
PARANA

CbP- 11-10 7o
Nove pessoas foram presas

-ueste fim-de-semana no Norte
do Paraná, elevando para 22 o
total de pessoas detidas no Es¬
tado pelos órgáos de seguran¬
ya. Em Londrine, foram presos
o professor Nelson Rodrigues
dos Santos, diretor do Centro
de Ciencia» da Saude da univer¬
sidade local; o advogado Alrnir
.Moreira Pasaos, Antoniel de
Souza Silva; Teodoiino Aives
do Nascimento e Jorge Ferrei-
ra Antunes; em Arapongas, o
médico Araujo Moreira, e em
-Apucarana, Arnaldo Ramos
Leonil, Pedro Prelo e um íun-
cionário municipal ainda nao
identificado.
Na manhá de ontem, o reitor

da Universidade Estadual de
Londrina reuniu extraordina¬
riamente o Conselho de Admi-
nistrayáo e, á tarde, divulgou
nota em que a firmava íer tido
conhecimento da prisáo do pro¬
fessor Nélson Rodrigues dos
Santos por intermédio de sua
familia, e que, após contatos
com autoridades estaduais, ha-
via apurado que a detenyáo
foi determinada por órgáos de
seguranya federáis".

PR.150ES LE
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esp-11-10-73
A Associacáo Brasileira de

Tmprensa enviou ontem telegra¬
ma ao ministro da. Justiya, Ar¬
mando Falcáo, solicitando sua
interferencia em virtude da
prisáo do jornaiisla Orlando
Bonfjn Júnior.
Em outra nota, a ABI pediu

ao comandante do n Exército,
general Ednardo Mello, sua in-
tervenyáo a favor dos joraalis-
tas Marinilda Carvalho Marchi,
da "Veja", e Sergio Gomes da
Silva, da "Folha de Sáo Paulo",
A prisáo da jornalista foi ofi¬

cialmente admitida ontem pelo
Comando Militar do Planalto,
que informou estar cía á dispo-
siyáo do II Exército, em Sáo
Paulo. Marinilda foi presa dia
8, em Brasilia.
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ÉSP-11-10-73
O Superior Tribunal Militar

negou ontem o pedido de ha¬
beas corpus feito erft favor
do estivador Antonio Brito Lo¬
pes, com base no artigo 10 do
Ato Institucional n.o 5, que ve¬
da essa garantía a elementos
acusados de crimt contra se¬
guranya nacional. Segundo a
5.a Regiáo Militar do Paraná,
Antonio Brito Lopes é militan¬
te do Partido Comunista Brasi-
leiro,

Com base no mesmo instru¬
mento, o STM negou também
o habeas corpus a Aldo Di-
trich, igualmente preso pelos
orgáos de seguranya do Para,
ná.

MDB DENUNCIA
DEZENAS DE
PRISOES
O Departamento Estadual de

Juventude do MDB divulgou
ontem, em nota oficial, a rela-
yáo 'de' nomes de seus integran¬
tes presos nos últimos dias,
sem o cumprimento das forma¬
lidades legáis, fatos que che-
garam ao seu conhecimento
por intermedio de familiares e
de amigos dos presos. A lista
— com 15 nomes — é comple¬
mentada por 17 outros nomes
de pessoas presas nos últimos
dias, e cujas detenyóes foram
comunicada ás Auditorias Mi-1
litases, e mais 33 nomes de i
pessoas que se encontrara pre¬
sas há varios dias, a maior par- :
te dos quais já foi divulgada.

Os "integrantes do MDB de. i
tido's nos últimos dias, se-j
gundo a nota do Departamen- !
to fle Juventude do partido,
sao; ' Rubén Severian Loureiro,

1 Sergio Azevedo Fonseca, Leni-
'j ta Nobuko Yassuda, jornalista
-Ricardo de Moraes Monteiro,
i Luis Guilherme de Moraes Mon¬
teiro, jornalista Paulo Sergio
Marku , jornalista Diléa Mar-
kum, todos membros da Juven¬
tude do MDB de Sáo Paulo;
David Capistrano da oCsta Fi-
Iho, membro da Juventude do
MDB em Campiñas; Miguel
Treffault Urbano Rodrigues, es¬
tudante de Biología na USP;
professor Benauro Roberto de
Oliveira; arquiteta Cristina de
Castro Mello; jornalista Luís
Paulo da Costa, membro do
Diretorio do MDB em Sáo José
dos Campos; Ubiratan de Pau¬
la Santos; jornalista Anthony
de Chrysto; e Genivaldo Matías
da Silva.
Além dessas prisóes, conti-

nuam detidas, segundo a nota,
as seguintes pessoas: Waldir
José Quadros, presidente do
Departamento de Juventude do
MDB em Sáo Paulo; jornalista
Sergio Gomes da Silva, profes¬
sor José Salvador Faro, Marisa
Saenz Leme, todos membros da
Juventude do MDB em Sáo Pau¬
lo; Miguel Trujillo Filho. mem¬
bro do DÍretorio do MDB em
Sorocaba; medico Francisco Jo¬
sé Cavalcanti de AlbuqUerque
Lacerda, membro da Juventu¬
de do MDB em Taubaté; esta-
tistico José Carlos de Souza
Alves; Lazaro de Campos, mem¬
bro do Diretorio de Sorocaba;
Aurelio Sabadin, de Sorocaba;
¡Manoel José Constantino, pre- •

sidente do Sindicato dos Meta¬
lúrgicos de Sáo Caetano do
Sul e delegado nacional do par¬
tido e o vice-presidente José
Ferreira; Pedro Daniel de Sou¬
za, ex-dirigente sindical, filia¬
do ao MDB de Sáo Caetano do
Sul; advogado Henrique Buzzo-
ni, filiado ao MDB de Vila Ma- i
dalena; Antonio da Costa Cade- ¡
lha Neto; arquiteto Jafet Hen- i
rique de Carvalho; dentista Os-
mar Gomes da Silva;. Ernesto
Correa de Mello; medica Eleo¬
nora Machado Freire; jornalis¬
ta Frederico Pessoa da Silva;
Simáo Lorente; advogada So-
nia Maria de Oliveira Moroset-
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ti, advogada Sandra Mara No-
gueira Miller, Roberto Caliand
Salles Costa e Alvaro Bandar-
ra, todos de Santos; Luís Mar-
tins, presidente da Sociedade
Amigos do Jardim Lavinha, em
S:j Bernardo do Campo; en-
genheiro Fernando Gomes da
Silva; José Milton Ferreira de
Almeida; Aldo Pedro Dettrich;
Güdazio Westin Consensa; Ar¬
mando Eurico Gomes; Ricardo
Feliclo Mansur; Francisco Vi-
tor Machado; Edwaldo Alves da
Silva.
Diz ainda a nota do MDB

que foram comunicadas ás Au¬
ditorias Militares as seguintss
prisoes ocorridas entre os días
30 de setembro e 4 de outubro:
Elzo Ramos Jr., Nivaldo José
Costa Miranda, Sebastiáó Vi¬
torino da Silva, Emilio Bona-
fante de Maris, Antonio Ber-
nardino dos Santos; Rosa María
Colombo Faria, Feliciano Euge¬
nio Neto, Fernando J. Dias,
Ana María Maduro Gongalves
Brandáo Dias, Geraldo da Sil¬
va Espinosa, Sargia Martins,
Francisco Siedel, Adegildo Jus-
tiniano de Paula, José Horten-
ciao, Isaias Trajano da Silva,
Gumercindo Arias Rodrigues e
José Ferreira da SEva.
Ero Porto Alegre, a Executi-

va Estadual do Setor Jovem do
MDB no Rio Grande do Sul
foi convocada ontem, em re-
gime de urgencia para exami¬
nar a comunicacáo sobre a
prisáo dos 15 integrantes do
Departamento da Juventude de
Sáo ...Paulo e de-verá manter-se
em assembléia extraordinária
permanente, devido á gravida-
de do aicontecimento.
Outras prisoes ocorreram em

Sao Paulo, sem que os fami¬
liares das pessoas detidas te-
nham obtido informaqóes so¬
bre seu paradeiro. Na madru¬
gada de domingo, foi detido em
sua residencia o médico Fran-
cisco Augusto Lemos César. Na
tarde de sábado, foi preso tam-
bém em sua residencia o quí¬
mico José Luis Ganani, profes-
isor do Departamento de Enge-
nharia Química da Escola Po¬
litécnica.
Por outro lado, os al'unos da

Facuidade de Medicina e da
Fáculdade de Arquitetura e
Urbanismo da USP reuniram-
se em assembléia para discutir
a prisáo de Ubiratan de Paula
.pantos, aluno do terceiro ano
de Medicina, que alem de mem-
bro da Juventude do MDB era
candidato á vice-presidencia do
Centro Académico Oswaldo
Cruz — e de alguns alunos da
Facuidade de Arquitetura.
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_ g.qp-22-10-7d
'Em" reuniáo realizada ontem

com seus bispos auxiliares, o
cardeai D. Paulo Evaristo Anís
ma-nif-estou sua preocupado
«om as prisoes realizadas nos
últimos dias, que calcula em
47 só no Estado de Sao Paulo,
a partir do día 4. D. Evaristo
Aras, que já conversou sobre o
assunto com o governador Paulo
Egydio, segunda-feira aborda,
ra o problema na reuniáo que
mantera com todos os bispos

do Estado em Raid, a partir
do día 27
Outras medidas foram toma¬

das pela Igreja em favor dos
presos políticos: a Comissáo de
Justica e Paz intercedeu jumo
ao Congresso Nacional, Conse-
lho Regional de Direil-os Hú¬
rtanos e autoridades do poder
Execuitivo. O interesse do car¬
deai manifestado também ás
famüias do detidos, que cstéo
procurando auxilio da Igreja
com grande intensidade nos úl¬
timos dias.
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CONTRA PRISOéS
Estudantes da USP, por sua

vez, decidiram marcar para
aman.há urna assembléia-geral
destinada ao esfudo do signifi¬
cado da prisáo de alunos e pro-
íessores, verificada no ultimo
fim-de-semana, na Cidade Uni¬
versitaria . Ontem, reaüzaram-
se assembléias das faculdades
de Comumcacáo, Psicología, Bio¬
logía e Econarda.
Durante a reuniáo dos alu¬

nos de Comunicagoes, ficou de¬
cidida a elaboragáo de um do¬
cumento que relata a situafáo
e convoque a participagáo do
sindicato dos jornalistas (para
que se mobüize diante das pri¬
soes) e da Sociedade Interame-
xicana de Imprensa (para que
premova a divulgaqáo dos la¬
tos). Foi determinada, também,
a paralisagáo das aulas, ama¬
rilla, em sinal de protesto.
Igual decisáo foi tomada pe¬

los alunos de Economía, que
se deslocaráo até a Reitoria pa¬
ra pedir a liberaqáo de colegas
e professores presos. Durante
a assembléia-geral, os alunes da
ECA deveráo propor a defla¬
grado de urna greve geral a
partir do día 26, caso os deti-
dcs nao sejam libertados até
essa data.

Os estudantes querem. ainda,
a eliininasáo do policiamento
ostensivo e intensivo dentro do
campus universitario que, se¬
gundo informam, duplicou ¿es-
de sexta-feira.
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PROIBIDAS AS
CONCENTRACÓES

JB- 22/10/75
Brasilia — As concentracóes legal¬

mente permitidas, desde que atendendo
ás formalidades previstas, em nada ¿e-
ráo atetadas pela, circular enviada ontem
pelo Ministro Armando Falcáo a todos
os Governadores dos Estados e Territo¬
rios, solicitando medidas preventivas
contra passeatas, comicios, concentra¬
cóes e quaisquer manifestacóes públicas
que provoquem perturbacóes — segundo
esclareceu no Ministério da Justiqa.

Disse um funcionário que as campa-
nhas eleitorais estáo excluidas das me¬
didas preventivas, pois sao regidas pela
Justica Eleitoral, que garante aos candi¬
datos todos os seus direitos, exigindo
apenas a comunicacáo 24 horas antes do
comicio. Tal prazo permite a preparacáo
de esquema de seguranza incluindo, ás
vezes, o remanejamento do transito.

A circular ministerial afetará mais
diretamente as manifestacóes estudantis,
segundo o funcionário que apontou como
palavra mais importante da circular
"agitacáo" — ligada no documento á
perturbacáo do trabalho, da vida e da
coietividade.

Circular

E' a seguinte a circular do Ministro
da Justina:

"Afim de preservar devidamente,
acima de quaisquer circunstancias, o cli¬
ma de ordem e tranquilidade reinante em
todo o territorio nacional, fundamental
para a continuidade do esforco de de¬
senvolvimiento que o Brasil revoluciona¬
rio empreende, tenlio a honra de solici¬
tar a Vossa Excelencia o especial obsé-
quio de baixar ordens ás autoridades es-
taduais competentes no sentido de náo
permitirem, sob pretexto algum, passea¬
tas, comicios, concentraqóes ou outras
manifestacóes públicas capazes de pro¬
vocar agitacáo, perturbando o trabalho e
a vida das pessoas e da coietividade. Se¬
rá conveniente que medidas preventivas
adequadas tenham sempre preferencia
sobre acóes repressivas, enquadrando-se,
outrossim, desde logo, ñas disposicóes le¬
gáis pertinentes que porventura trans-
gredirem as normas estabelecidas em fa¬
vor da paz de que desfruta o povo bra-
sileiro. Saudacóes atenciosas. Armando
Falcáo, Ministro de Estado da Jusüqa.''

Segundo altas fonu. .i-
ciais, está bavendo no país
urna escalada da subversáo
"á qual é imprescindivel que
corresponda urna escalada
da repressáo". Náo é pos-
fiivel formular hipotese a
fcespeito de quando ou como
aa coisas iráo suceder, mas
um fato é certo: o governo
náo permitirá o desenvolvi-
mento de atividades sub¬
versivas, devendo continuar
a coibi-las com a mesma in¬
tensidade ou até com inten¬
sidade maior do que a atual.
Ilá, ainda para os mes¬
aos informantes, integragáo
completa das autoridades.

em todos os niveis e setores.
As informagoes filtradas pe¬
los orgáos de seguranza dáo
conta de que os comunistas,
especialmente os pertencen-
tes ao PC do 1), de linba
maoista, organizam-sc eco-
explorar as diiieuldades eco¬
nómicas do pa's, procuran¬
do conflagrar a opiniáo pu¬
blica. Para reprimi-los, con¬
forme se dizia ontem, todus
os meios serüo utilizados
"Náo importa que os envol¬
vidos usem batina. farda uu
portem cadernos estudantis.
Nem que pertengam á Arena
6 ao MDB. Se comprovados
os indicios de aguo subversi¬

va, seus agentes seráo im-
placuvelmente combatidos,
pois a seguranca deve estar
acima de ludo".

A situarán em Sao Paulo
é considerada mais gravu

para os orgáos de seguran¬
za, "pois lá a subversáo su
faz sentir com mais intensi¬
dade. Há maior infiltragáo
comunista e, por isso, a re¬
pressáo deve se fazer mais
intensamente. Náo estáo
havendo prisoes, no entanto.
pelo fato de determinadas
pessoas pGssuireui a ideolo¬
gía comunista. As prisoes
acontecerá com base em ta¬
tos. ou seja, na atuaeáo des-
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sas pessoas em prol da j¡ul>-
vp'--áo".

"Queni náo deve nao tu¬
rne" — era a frase maix

ouvida, ontem, nos setores
oficiáis que, informalmente,
analisavam a atual escala¬
da repressiva, Suas informa-
yóes sao de que a subversáo
continuará atuante, este ano
e no próximo, e por ¡san
"llavera que manter vigilan¬
tes os orgáos de seguran;
ya". Para eles. a opiniáo
publica, de uní'modo geral.
desconhece a realidade, "que
denronstra estar a movimeu-
tayáo comunista cada vez
maior".

Segundo porta voze.s do
governo, nada existe na es¬
calada repressiva que ve-
nha a justificar o clima
emocional dos últimos dois
dias, na area política. As
eleijóes, o calendario elei-
toral e as aluais regras cío
jogo nao éstáo em perigo ou
em vias de ser alteradas,
pelos efeitos no combate á
subversáo". É muito imagi-
noso quera supóe, nos fatos
relacionados com o combate
ao comuismo, manobras ou
articulacoes que visem alte¬
rar o atual quadro institu¬
cional, as palavras do presi¬
dente G-eisel, a convocarán
da Arena e diante dos diri¬
gentes regionais do partido,
quinta-feira, conservara ab¬
soluta atualidade".
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EIASMO: ESTAMOS EM GOERRA
"Guerra é guerra, e nos es'a-

mos em urna guerra. Portante,
náo vamos deixar que fayam do
Brasil um Portugal ou urna Ar¬
gentina. Estamos revivendo
1963 e nao admitimos que meia
duzia de comunistas venham
aqui transformar determinados
episodios em bandeiras que nao
sao bandeiras cristas, náo sáo
bandeiras humanas, sáo bandei¬
ras do maifadado comunismo".
A afirmayáo c do secretário da
Scguranya Publica do Estado de
Sao Paulo, coronel Antonio
Erasmo Dias, em entrevista ao
Estado.

O secretário repetiu afirma-
yóes que Jiavia feito, horas an¬
tes, durante almoyo oferecido
pela Federayáo e Centro do Co¬
mercio do Estado de Sáo Pau¬
lo, quando pediu. o apoío dos
empresarios parí a luta do go¬
verno no combate á subversáo.
Seguem-se os principáis trechos
de sua entrevista:
"De um més para cá, temos

sentido que miñonas ativistas
tém procurado aproveitar o
manancial da cnse económico-
social (...- De modo que era
esse o elerta qué eu queria dat¬
aos meus companheiros do ai-
moco. Que cada, un deles, jun¬
to a suas familias, junto a seus
filbos, junto ao seior de opi-
niáo publica, qualquer que ele
íosse. que se alertasse de que
nos jamais era tempo algum po¬
demos largar is.to que conquis¬
tamos com tanto esforeo. que
ó a paz e a tranquilidade que
a Pievoluyáo deu. A Kevolucáo
de 01 aínda está cm plena pu-
janca. E!a iem como objetivo
capital assegurar a medio e a
longo prázo um. futuro promis-
sor para a nayáo. Esta paz foi
feita, digamos, eotn alguni sacri-
íiciof...) De modo que é pre¬
ciso que o industrial, o indtis-
triario, que produz bens, que
ros. funcionarios públicos, que

yrodüzimos servijos, estriamos
atentos'... Eu quero drixar
bem claro que nós estamos aten-,
tos. Se existe um clima de in-
tranquilidade, nós queremos
dar urna mensagem de tranqui¬
lidade, no seguinte sentido: nós
estamos -alertas, nos estamos
cientos e conscientes dos ramu¬

jos que vamos enfrentar e en-
írentá-lo-ém.os com as mesmas
anuas. Náo temos rredo de ar-

regando o de minerías ativistas.
Nunca tivomes. Mas queremos
deixar elaro: é preciso que eles
enténdam que r.ós os «rahece¬
mos. Ce modo que, transformar
determinados tipos de episodios
em holocaustos de causas man¬

teistas, nós náo aceitamos".
"Diuturnamente. nós entren-
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a nossa bárreira é a ir,ais pura,
a mais crista, a niais humana.
Revo'uyóes sao cvolucóes. A to¬
ra. parece que tem gente me.o
sáílica. Eu falei durante o ai-
mojo) lá pelas tantas: será que
alguéra pensa que nós, que par¬
ticipamos da Kevoiuyáo, que es¬
tamos realmente dese.iosos de
dar a nayáo o que ela merece,
sejames nós masoquistas, seja-
mos nos narcisista.-, terroristas,
que na calada da noitc vamos
matar senté indefeso''"
"Nos estamos nutna guerra, i

este c que é o ponto capital. I
E a guerra.subversiva é a pior !
guerra cío mundo, porque ¿
aquela que tem um ininiigo
que senta. do leu lado, e come

tamos problemas desse tipo. F.' j na tua mesa, que reparte comi¬
no combate ao crime. é no com- i go o pao. Entáo, na primeira
bate ao margina], ¿ no comba. ! oportunidade, ele te üá o -pao
te á subversáo, ó no combate ¡ envenenado e vocé morre.
ao comunista. E' urna guerra j Quer dizer, essa guerra subver-

| síva é dura e ela tem regras
| que so nós eonhecemos e os

crua. a urna guerra nua, e urna
guerra em que nós temos que
usar as mesmas técnicas do
inimigo. sob pena cié sermos
derrotados. E nós náo vamos
ser derrotados. Nós almocare-
mos essa gente antes que ela
nos jante, Lsto ó ponto pacifi¬
co".
"A obrigavao nossa p mos¬

trar que' existe urna jntranqui-
Irdade, -mas mostrar que essa
intránquilidade pode ser en¬
frentada n :> sentido da garan¬
tir a tranquilidade i..,> por¬
que en sou unía au.toridade, eu
teniio mna responsabilidade e
náo pcíso. ao dar unía satisfa¬
cía a comunidade que paga
imposto e quer paz' c tranqui¬
lidade, dizer que nós náo esta¬
remos á altura para enfrentar
essa minoría. Acora, c pre¬
ciso, diga-se de passagem.
par-a que a batallia seja venci¬
da, que a popujayáo nos a,indo
de corpo e alma, enteja do no--
so lad<v,na mesmá barreira. que

comunistas tanibém conhecem.
Eu lamento "profundamente
que a grande massa ele inocen¬
tes litéis vá atrás da conversa
des'.a gente. E' preciso que se
diga o que ó realmente. Se bem
qua todo mundo sabe. Mas, de
vez cm cuando, e bom a gen¬
te reiembrar que sáo os meto-
dos'dessa gente que tém levado
muitox inocentes uteis a barra
dos tribunais c, r.o fin», varias
vezef. ao banimén-to. Ou. as ve-
zes. a lima morte inglória. En
tenho bem a experiencia de
1968. Eu acompailhei a' evoiu-
yáo de tud-o ¿quilo e cstou sen-
Lindo oue está se querendo re¬
viven OS. Nós náo vamos pa¬
gar mais. Nós pagamos caro
em 68.'em 71. Desta vez. nos

pretendemos, grayas a Deus,
pagar menos caro tudo isso. De
modo oue tudo isso deve servir
de 3¡erta a esse movimento co¬

munista que ora. se inicia".

J.B.: LUTA DÉ ADÉS0ÉS - NAO DÉ DIVISDCS
Da maneira como tem sido con-

duzida, a repressáo ao terror e á sub¬
versáo, no Brasil, por assim dizer mar-
ginaliza e assusta o maior interes-
sado na preservando da paz e da or-
dem interna, que é a própria socie-
dade brasileira.

Sabe toda a Nagáo da existencia
de ativa minoría disposta a recorrer
a qualquer método, das bombas ao se-
questro e ao fuzilamento, para des¬
truir as instituigóes e, quem sabe,
submeter-nos a um regime totalitario
de esquerda, qualquer que seja o no-
me escolhido.

O Governo, cumprindo o dever
de assegurar a tranquilidade geral,
trava combate sem trégua á subver¬
sáo e aos seus agentes. Esse combate
é, no entanto, tantas vezes desastra¬
do que, ao invés de tranquilizar, inti¬
mida e assusta.

Ora, a subversáo está contida,
bem ou mal, no Brasil. Cabe, porém,
ao Governo e aos seus representantes

solidarizar a sociedade com esse com¬
bate. que náo pode continuar a ser
tareja de pequeño' circulo — como
se so esse pequeño círculo tivesse in-
teresse e dever na manutengáo da
ordem.

A ordem de que desfrutamos é
bem que cabe a todos prezar e man¬
ter. Mas os responsáveis diretos pela
manutengáo da ordem náo podem
continuar a combater a subversáo co¬
mo se estivessem num torneio com
imaginarios moinhos de vento. Se há
subversáo em medida que justifique o
rigor da repressáo, é preciso que a Na¬
gáo o saiba, inclusive para acaute¬
larse.

Desconhecendo as proporgóes do
movimento subversivo, a sociedade em
geral tende a ignorá-lo mesmo por
completo. E o combate, ás vezes feroz,
travado entre os subversivos e o Go¬
verno tende a aparecer aos olhos da
maioria como alguma coisa com a
qual nao temos que nos importar. Náo
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nos concerne, náo nos afeta. É urna
briga lá no underground, sem leis e
sem regras.

Vez por outra, no entanto, algo
da briga explode ñas rúas. Ora é um
rumor surdo, ora alguma coisa elo-
quente como um cadáver. O cadáver
do industrial Boilensen, cortado a ra¬
jadas de metralhadora em Sáo Paulo;
ou, como agora mesmo, o do joma-
lista Vladimir Herzog.

O conhecimento chocante de tais
fatos — e de tantos outros — é sem-

pre urna surpresa. A Nacáo sabe que
há cadáveres, que há luta e choque,
mas náo está preparada para aceitar
isto. £ tempo de tentar normalizar
esse combate, dando-lhe ritos e nor¬
mas. como em todos os países do
mundo.

É preciso náo esquecer que esta
e urna luta de adesóes — e náo de di-
visóes.

1
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COMUNICADO: 0"SUICIDIO"
DE UM JORNALISTA
O Sindicato dos Jornalis-

tas Profissionais no Estado
de Sao Paulo cumpre o do¬
loroso dever de comunicar
a prisáo e a anorte do jor-
nalista Wladimir Herzog
(Vlado), ocorrida ontem
ñas dependencias do De¬
partamento de Qperacoes
Internas (DOI), do II Exér-
cito ern Sao Paulo.
A sequéncia dos aconteci-

mentos que conduziram a
esse trágico desfecho foi es¬
ta:

1. Na sexta-feira, dia 24,
ás 21h30m, agentes de se¬
guranza foram á TV-Cul-
tura, local de trabalho do
jornalista, com ordens de
leva-lo para o DOI. Houve
interferencia da direzáo da
emissora e de colegas de
trabalho do jornalista. Os
agentes de seguranca, após
consulta a seus superiores,
comunicaram ao jornalista
Wladiimir Herzog que ele
devería comparecer no dia
seguinte, sábado, ás 8 ho¬
ras, áquele departamento,
a fim de prestar um depoi-
mento. O jornalista com-
prometeu-se a ir, sem ne-
cessidade de escolta poli¬
cial.

2. No sábado, & hora
marcada, o jornalista che-
gou ao DOI num táxl,
acompanhado de um cole¬
ga de trabalho da TV-Cul-
tnra, que foi dispensado
em seguida.
3. As primeiras horas da

noite de sábado, as autori¬
dades de seguranza infor-
maram que o jornalista se
suicidara na pirisáo e que
urna nota oficial do II Exér-
clto seria distribuida. O fa-
to foi comunicado á fami¬
lia através do presidente
da TV-Oultura e o Insti¬
tuto Médico Legal forneceu
um atestado de óbito, in¬
formando como causa da
morte "asfixia mecánica
por enforcamento"; como
local a Rúa Thomas Car-
valhal, 1.030 (sede DOI) e
"hora ignorada".
Segundo informazóes che-

gadas á familia, o corpo do
jornalista Wladimir Herzog
tánha sido entregue ao Ins¬
tituto Médico Legal por vol-
ta das 17 horas.

CSP-Z6-Í0-7S
Nao obstante as infor¬

mazóes oficiáis fornecidas
pelo II Exército, em nota
distribuida á imprensa, o
Sindicato dos Jornalistas
deseja notar que, perante a
leí, a autoridade é sempre
responsável pela integñda-
de física das pessoas que
coloca sob sua guarda.
O Sindicato dos Jornalis¬

tas, que ainda aguarda es-
clarecimentos necessários e

completos, denuncia e re¬
clama das autoridades um

fim a esta situacáo, em que
jornalistas profissionais, no
pleno, claro e público exer-
cício de sua profissáo, ci-
dadáos com trabalho regu¬
lar e residencia conhecida,
permanecem sujeitos ao ar¬
bitrio de órgáos de segu¬
ranza, que os levam de suas
casas ou de seus locáis de
trabalho, sempre a pretexto
de que iráo apenas prestar
depoimento, e os mantém
presos, incomunicáveis, sem
assisténcia da familia e sem
assisténcia jurídica, por
vários días e até por várias
semanas, em flagrante des-
respeito á lei.
Trata-se de urna situazáo,

pelas suas peculiaridades,
capaz de conduzir a desfe¬
chos trágicos, como a mor¬
te do jornalista Wládimir
Herzog, que se apresentara
espontáneamente pa¿-3 um
depoimento.
O Sindicato dos Jornalis¬

tas Profissionais no Estado
de Sao Paulo comunica
ainda que o sepultamento
do jornalista Wladimir Her¬
zog será realizado segunda-
íeira, ás 9h30m, saindo do
velorio do Hospital Albert
Einstein, no Morumbi, para
o Cemitério Israelita, no
km 15 da Rodovia Raposo
Tavares, e conclama os jor¬
nalistas de todas as redagóes
de jomáis, revistas, radio e
televisáo, sem excezáo, a que
comparezam para prestar-
mos a última homenagem
ao companheiro desapare¬
cido. A diretoria; Sao Pau¬
lo, 26 de outubro de 1975;
Ass.: Audálio Dantas; José
Aparecido; Gastáo Thomaz
de Almeida; Wilson Gomes;
Fernando Pacheco Jordáo;
Moisés Ziskind; Derli Mar¬
ques Silva.

OAB 5É MANIFESTE

O professor Caio Mario pro-
curou manter- os discursos em
"termos menos acalorados, ne-
gando-se, inclusive, a emitir
sua opiniáo pessoal, ressaltando
apenas que a presidencia nao-
estava alheia aos fatos e que
ontem mesmo havia enviado um
oficio ao ministro da Justiga
protestando contra os maus tra¬
tos sofridos por um advogado
mineiro, que foi preso no R¡o
e submetido a urna serie de
vexames. Alegando urna ques-
táo de ética, o professor Caio
Mário nao quis revelar os ter¬
mos do oficio, o nome do advo¬
gado,- nem o local em que eie
esteve preso.

"L¡, estarrecido, a noticia da
morte do jornalista e lerabrei-
me de caso bastante semelhan-
te ocorrido quando ocupava a
presidéncia da OAB e quatro
advogados de Arapongas, no
Paraná, foram presos e transfe¬
ridos, para Brasilia. Um desses
advogados sofría de claustrofo-
-bia e, segundo se informnu,
acabou matando-se na prisáo.
Quanto aos outros. depois de
solios, nada mais se apurpu ou
foi. dito", afirmou.

Segundo Ribeiro de Castro,
"ecn nenhum dos co.-os existe
a menor dificuldade em identi¬
ficar es algozes, pois eles fo¬
ram presos num quartelperfei-
tamente identificaido e ai é pos-
sível saber quem os recebeu e
quem era responsável pelos in¬
terrogatorios". Depois, o advo¬
gado - revelou que ecreditava
que o presidente Geiscl e o mi¬
nistro da Justica, Armando Fal-
cao, deveráo determinar provi¬
dencias para a apuracáo dos fa¬
tos. "Embora alguns advoga¬
dos achem que a OAB nao de-
va interferir em fatos deesa na-
tureza — que nao teriam liga-
Cáo direta eom a defesa da
.ciasse —, acbo que esse ponto
de vista nao é exato. Entre as
atrib.uicóes da OAB está a que
diz respeito ao seu dever le¬
gal de zelar peia ordem jurídica
e o seu aperfeicoamento", dis-
se Ribeiro de Castro.
"A OAB tero de se rebelar

contra es fatos ocorrido6 em
Sao Paulo e bradar contra a
violéncia. A Lei de Seguranca
nao revogou nosso estatuto que
permite aos advogados avi6ta-
rem-se com os clientes mesmo
ñas unidades militares.

Em acalorada reuniáo, o Con-
selho Federal da Ordem dos
Advogados do Brasil decidiu on¬
tem enviar um oficio ao presi¬
dente Geisel solicitando sua in¬
terferencia pessoal para que
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sejam rigorosamente apuradas
as circunstancias em que ocor-
reu a morte do jornalista Vla-
dimir Herzog e a situacáo em
que se encontram outros pre¬
sos políticos em Sao Paulo.

SOLIDARIEDADE
PROTESTOS

JORNAL DA TARDE- i -ll
As homenagens ao jornalista Vladimir Her¬

zog e a solidariedade aos jornalistas brasileiros
continuam a ser manifestadas, no Brasil e no
Exterior. Ontem, a Federazáo Nacional da im¬
prensa Italiana, que congrega os sete mil profis¬
sionais do país, divulgou nota oficial, em que
seu presidente, Paolo Murialdi, pede ao ministro
do Exterior, Mariano Rumor, que o governo
italiano intervenha, "condenando a censura e
exigindo a libertagao dos jornalistas presos".

As manifestaz&es de solidariedade na Italia
comegaram em Bologna, no inicio da semana,
coinciüindo com a visita do chanceler Azeredo
da Silveira a Roma. A assembléia, convocada
pelos grupos "Itália-Chile" e "Espanha De¬
mocrática", enviou mozáo de protesto á embaj-
xada do Brasil e ao governo italiano, de quem
exigem "urna firme tomada de posizáo para
que seja garantida a vida desses nove demócra¬
tas e de todos os prisioneiros políticos do Bra¬
sil".Ontem, todos os grande j ornáis do país
-noticiaram a morte de Vladimir Herzog, a prisáo
de jornalistas e a greve de estudantes de Sao
Paulo.

No Brasil, mais um Sindicato de Jornalistas
se manifestou — o de Santa Catarina, com
a Casa do Jornalista e o Sindicato dos Radialis-
tas, apresentando voto de pesar e "participazáo
ñas preocupagóes ja externadas pelas entidades
de ciasse".

A OAB — Ordem dos Advogados — pauiis-
ta, em reuniáo extraordinaria decidiu manifes¬
tar "sua inconformidade em face de prisóes
efetuadas ao completo arrepio da lei, com o
tratamento deprimente inflingido aos presos,
com o encarceramento ilícito dado a colegas".

A Ordem resolveu ainda manifestar so¬
lidariedade á familia de Vladimir Herzog, "cuja
morte ocorreu em circunstáncias ainda a expli¬
car": ao Sindicato dos Jornalistas; oficiar ao
presidente Geisel para que sejam apuradas
as circunstáncias da morte e aó Superior Tri¬
bunal Militar para protestar contra as violaqOes
das prerrogativas dos advogados presos.



10

£SP"-3CH0-76
T)» todo o País e até do ex-
rior continuam chegando ao

sindicato mensagens de soli-
dareidade pala ¡norte de Wla-
do.
Ássinada pelos jornalistas de

Oyiniáo, -o Sindicato recebeu
urna mensagera: "Solidarios com
os corapanheiros paulistas, nes-
ta hora em que toda a classe
se sente enlutada pelo brutal
despacho de um episodio em
que o 'Sindicato encarnou com
serenidade e legitimidade séu
papel de orgáo de defesa dos
jornalistas, pedimos transmitir
nosso mais profundo pesar á
familia de Wladimir Herzog".
A diratoria da Frente Nacio¬

nal do Trabalho — FNT — tam-
bém oficiou ao Sindicato: "A
profunda e fraterna solidarie-
dade devida entre todos os ho-
mens renasce e ganha vigor no
doloroso momento em que o
jornalista Wladimir Herzog de¬
saparece na forma oficialmente
comunicada, roas em que pou-
cos acreditam. A reacáo da
consciencia nacional constituí
verdadeiro desafio á descober-
ta da verdade, maximé quando
episodios anteriores, comprova-
dos por numerosas pessoas, po¬
tadamente pela Comissáo Jus-
tiga e Paz de Sao Paulo,
contrariam a explicacáo ofi¬
cial. A desconfianga, diante do
fato incomum, foí sempre urna
das características dos homens.
Um apostólo de Cristo chegou
a duvidar da ressurreigáo do
Mestre, s-a náp colocasse o de¬
do na ferida. O "suicidio" da
nota oficial é f?to notoriamen¬
te incomum. Por isso, a cons¬
ciencia nacional desejaria co¬
locar o dedo na ferida.

SOLIDRRIEDñDE

c'ti-- -

Mensagens désolidariedade a
Classe jomalística continuara
chegando diariamente ao Sin¬
dicato. Urna délas foi enviada
pelo presidente da Federagáo
Internacional dos Jornalistas —

FIJ — cooi sede em Bruxelas:
"A- Federagáo internacional dos
Jornalistas recebeu cotn pro¬
funda consternagáo a noticia
da-morte do colega Wladimir
Herzog, ocurrida no dia 25
ñas dependencias de órgáos de
seguranga do Brasil. Em nome
de- seus 80 mil membros do
mundo inteiro, a FIJ deseja
associar-se ao luto dos joma-
listas brasiletros em memória
do colega naorto".
Mais adiante, Helmut Crous,

presidente da FIJ, diz que a
Federagáo expressou sua "in-
quietnde' ao Presidente Geisel,
soBertando-lhe melhores escla-
reeimentos sobre outros jor¬
nalistas presos". A mensagem
da^FIJ concluí "reiterando in-
teira salidariedade ao Sindica¬
to em sua luta pela liberdade
de imprensa e dos jornalistas".
Outras cartas e telegramas
ebegaram ao Sindicato, proce¬
dentes sobretudo de diretórios
® centros académicos de diver¬
sas capitais.

ESTUDRRTES MHNIFES-
TRM SEU PROTESTO: HEVE GEMI H

0%
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Os alunos da Faculdade de

Direito do Largo Sao Francis¬
co e os de quase todos os cur¬
sos da Pontificia UniveTsidade
Católica decidiram ontem para¬
usar as aulas, em protesto con¬
tra as pisóes de jornalistas, cs-
tudantes e professores univer¬
sitarios e pela morte do jorna¬
lista Wladimir Herzog, ocorri-
da no ultimo sabado. Na Fa¬
culdade de Medicina da Santa
Casa e ñas Facilidades Objeti¬
vo os estudantes também se
manifestaram contra os últimos
accntecimentos, convidando to¬
dos os aiunos a participaren! do
culto ecuménico em homena-
gem ao jornalista, marcado pa¬
ra ás 16 lloras de hojc, na Ca¬
tedral da Se.

Na Universidade de Sao Pau¬
lo, USP, quase todas as faculda-
dos continuaram com as,aulas
paraiisadas ,com a excégáo cíe
parte da Veterinaria e de dois
curuos de letras: Inglés e Ale-
máoj. Somonte hoje, ás 10 ho¬
ras, durante assembléia gera!,
os estudantes da USP deeidi-
ráo se será distribuida durante
o culto ecuménico urna "carta
aberta". Pretendom discutir se
deveráo ressaltar nela que a
presenga no culto é um ato po¬
lítico e nao um ato religioso.
No verso da carta poderá ser
impi-esso um poema anónimo,
intitulado "Canto Morto pela
morte de Wladimir Herzog '.

Durante a assembleia sera],
a ser realizada na Faculdade

de Arquiteiui a o , •
• estudantes pretena-ero ambem
discutir como dever > prece¬
der para chegar até a Catedral
e o local onde ficaráo aura' te í

realjzagáo do culto.
Hoje, os estudantes |a '

afixaráo cartazes em toda a tro:
versidade, ponfos de -ouib
traseira de onibus com dizeres
alusivos aa_.aiq,

J6 - si - ic-;d
A tarde-; os estudantes preparar?m

cariares pa.ra .serern colocados em óni-
bua e cutios loca:.: duendo: "Ato púa.ico
de rcpúc-o a o a.-.-a ■-.na-o de VladirrT
'Herzog. Pela liberdade e í:m cte cia¬
ras a os presos poiii.cos Catedral da Sé
— sexta-feúra — día 3'. — 16h". A noiie
te. real:?»<Sa r.a rr.cu c." de C.:-r,cr¿s
Sociais. um debate et.t. e :;ban'-5-
leseo res, jorna lisias e i-.e¿.soa. ce .-ta:; o

PROFESSORES SE MHMSFE5TPM
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Comissáo <!e Professores titulares da Universidade de Sao Paulo, integrada pelos Professorc3 José
Querino Fdibeiro, Dalmo de Abreu Dalari, Juárez Rubens Brandáo Lopes, Egon Seha'dcn e Antonio
Candido de Meló e Souza entregaram ontem, no Gabinete do Keitor Orlando Marques cíe Parra,
carta assinada por 535 docentes, enderezada ao exilio. Sr. Governador do Estado, Paulo Egt r o
Martins, com o seguinte teor:

"EXMO. GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO, SR. PAULO EGYDIO MARTINS
t Sao Paulo, 28 de outubro *de 1975

Exmo. Sr. Governador:
A nota distribuida á imprensa pelo II Exército, comunicando a trágica morte do jornalista e

docente desta Universidade, Wladimir Herzog, após ter-se apresentado para clepoimento, causou, con¬

forme noticiado, profunda comogáo nos meios jarnalísticos e raanifestagáo de apreensáo de paiúa-
mentares nos ámbitos estatiual e federal.

Assim como os jornalistas e parlamentares, os professores da Universidade de Sao Paulo vém
manifestar seu profundo pesar e sua preocupagáo de que, possivelmente, a integridade física e psi¬
cológica dos cidadáos sob custódia dos órgáos de seguranza nao esteja sendo estritamente preservada.

Pedimos encarecidamente á Vossa Exceléncia, Governador deste Estado a que servimos, que
interceda junto as autoridades competentes para que as dúvidas sejam esclarecidas a fim de que
se restabelega o clima de confianza importante para nossa funcáo no magistério superior.

Respetosamente,
Docentes da Universidade de Sao Paulo':

s
mi tu ¡s3?

As cerimonias fúnebres do
enterro de Wladimir Herzog
realizaram-se por completo e de
aeordo com os ritos seguidos
pelas correntes liberáis da rell-

gjáo judaica, h qual os familia¬
res jle^Herzog sao filiados. Fo-
ram cerlménlas normáis, pois
a Chevral Kadisha — Socieda-

Nota: luí oriiag 5 e
o assassinato ¿e

íom un

par-te posteri

de Sagrada — nao encontrou in¬
dicios que comprovassem o sui¬
cidio do jornalista, o que im¬
plicaría a alteragáo des proce¬
dimientos, inclusive o sepulta-
mentó em local diferente.

O rabino disse que nenhum
judeu daria ¡nformagóes a
respeito de eventuais marcas

no corpo de Herzog, ou qual-
quer outro detalhe observado
durante a Tahara, "pois se tra¬
ta de urna cerimonia sagrada,
de profundo respeito. Todas
as leis e tradigóes judaicas que
se referem a morte valorizam
e respeitam o falecido, ao mes-

mo tempo em que sao dirigi¬
das a apoiar e ajudar os que
sobrevivem".

ibsolutamente seguí
WladiiLix ..gi^6, apuo x_o.
ro nue entrou pelo queixc

cabepa.
■j _L._L kj

or da

preso Rsaeiael lie oonoeipo
Foi preso anteontem, ern Sao cato dos Trabaihadores Rurais ^£S.P- Jo -1Q-YS'

Paulo, Manoel Conceigáo dos <¡o Maranháo. Em ui.ua de terferéncia direta do papa, que
Santos (43 anos, casado, trés «uas ultimas prisóes, Manoel da na ocasiao escreveu carta pes-
filhos), ex-ipresidénte do Sindi- Conceigáo foi libertado por in- soal ao presidente Médici.
nota: até 13/11 a ditadura nao tirina reconiiecido a
prisco ce ConceipSo. iene-se por sua vi-is u-
panha internacional a seu favor está

V J-^Lci. ULuci C8.L
em curso.

DIRIGENTESPRESOS
Foram presos pelos órgáos de segu-

ranca, segundo informagóes colhidas nos
meios sindicáis:

Manuel Constantino e José Ferreira
da Silva, presidente e vice-presidente,
respectivamente, do Sindicato dos Traba¬
ihadores da Industria Metalúrgica, Me-

SINDlCRlS ~ JB -PT-!C~ñ>5
canica e de Materiais Elétricos de Sao
Caetano do Sul. Osvaldo Cacignato, fun-
cionário do Departamento de Economía
do mesmo Sindicato em Sao Bernardo,
Diadema e Santo André. Moacir de Oli-
veira, secretário-geral do mesmo Sindi¬
cato em Santos.
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lnguém toca Impune¬
mente no homeml

As paiavras de D. Paulo Eva¬
risto Arns, cardeal-arcebispo
de Sao Paulo, ecoaram fortes
na Catedral da Sé. Oito mil
pessoas acompanharam na
igreja e fora déla o culto
ecuménico em memoria do jor-
nalista Vladimir Herzog, mor-
to há urna semana ñas depen¬
dencias do II Exército em que
estava detldo. Durante toda a

cerimónia, o 'siléncio só era
interrompido pelos cánticos
entoados em coro por todos
os presentes.

Os milhares de pessoas que
nao conseguira:n entrar na ca¬
tedral completamente lotada,
acompanhavam do lado de fo¬
ra a cerimónia, obedecendo ao
mesmo respeitoso siléncio que
se observava dentro. Essas pes¬
soas ouviram as mensagens do
rabino Henry I, Sobel e do re¬
verendo James Wright, e par¬
ticiparan! da cerimónia can¬
tando refróes entre as mensa¬

gens.

Ao meio-dia, os primeiros
grupos chegaram á praga da
Sé e alguns deles se concen-
traram ñas escadarias. As 15
horas a afluencia comegou a
aumentar rápidamente. O ini¬
cio do culto estava marcado
para as 16 horas e, meia hora
antes, as redagóes dos jomáis
e revistas de Sao Paulo se

apresentavam completamente
vazias. Mas nao foram apenas
os jornalistas que participaram
da homenagem á memoria do
colega morto. Estudantes, pro-
fessores, parlamentares e ato¬
res responderam ao convite pa¬
ra partilhar um sentimento
que a cerimónia demonstrou
ser comum.

Esfou aquí como rabino, num
templo católico, porque um ho-
mem morreu. Nao apenas um
judeu, mas um homem. E os
direitos do homem devem ser

respeitados, sejam eles de que
religiáo, raga ou nacionalidade
forem.
O' rabino lembrou que Vla¬

dimir Herzog fugiu da perse-
■guigáo nazista. "Ele ficou, estu-
do-u, formou-se e se integrou
perfeltamente aqui, onde se
dedicava á filosofía, artes, j or¬
na! ismo e televisáo. Para Vladi¬
mir, ser judeu significava ser
brasileiro". Após defender o
respeito aos direitos humanos,
o rabino afirmou: "Viva o ho¬
mem em que pais viver, no
Brasil, ou qualquer outra parte
do mundo, deve ser respeitado
como ser humano. Os rabinos
sabem que sua missáo nao re¬
side apenas dentro dos templos,
mas tambem no contexto social
e político, para defender esses
direitos".
As milhares de pessoas pre¬

sentes responderam em segui¬
da ao canto entoado por um
padre: Ñas minhas dores, ó
Senhor, fiea a meu lado! Mui-

tas dequelas pessoas talvez nun¬
ca tivessem participado de
urna cerimónia religiosa, muitas
deias tálvez nunca tivessem en¬
trado naquela catedral. Mas
todas cantavam, como um gi¬
gantesco e bem ensatado cora!.
"Feliz aquele homem que nao
anda de acordo cofn o precei*o
dos -perversos. Que dos impíos
nao vai peles caminhos — nem
junto aos insolentes vem sen-
tar-se". Ñas minhas dores, o

Senhor, fica a meu lado.
Um jornalista foi chamado a

ler o salmo: "Ardem em febre
os meus rins, já nao há nada
de intato em minha carne; es-
tou alquebrado, esmagado, náo
posso mais, grito com tamanha
dor no coragáo". .

E em seguida: "Amigos e
compartiremos fogem da minha
chaga; os que me desejam ver
morto armam-me riladas; os
que me procurara perder
ameagam-me de morte e rumi-
nam traigóes o dia todo".
Cerca de oito mil pessoas

cOmprimiam-sé na Catedral
da Sé e "no lado de fora.
Nenhum. espaoo disponível
no templo deixou de ser
aproveitado. Até 'mesmo os
altares laterais foram ocu¬

pados, enquanto outros mi¬
lhares de pessoas se aglo-
meravam do lado de fora,
impossibilitados de entrar.
Nos primeiros bancos fica-
ram os familiares de Vla¬
dimir e a diretoria do Sin¬
dicato dos Jornalistas. Ao
lado dos celebrantes do cul¬
to ecuménico, dezenas de
fotógrafos e cinegrafistas
Be movlmentavam, gravando
as imagens do momento em

que a imprensa p'aulista pa-
rou para . homenagear seu
companheiro morto. E nessa
homenagem contou com a
solidariedade da Ordem dos
Advogados do Brasil, da As-
sociagáo dos Sociólogos do
Estado de Sao Paulo, do
Sindicato dos Bancários, da
Associagáo dos Produtores
de Espetáculos Teatrais de
Sao Paulo, da Associagáo
Paulista dos Críticos de
Artes, do Sindicato dos Ar¬
tistas e Técnicos de Espe¬
táculos de Diversóes no Es-
tado de Sáo Paulo. Repre¬
sentantes dos centros aca¬
démicos de quase todas as
faculdades de Sao Paulo
podiam ser vistos ao lado do
filósofo francés Micbel Fou-r
cault.
Estamos dlante de Deus,

único dono da vida, senhor da
Historia e esperanza dos que
n'Ele confiam. Sao 17 horas e o

cardeal arcebispo de Sao Paulo
inicia sua_mensagem.

De tato, Deus é dono
da vida. Nlnguém toca impu¬
nemente no homem, que nas-
ceu do coragáo de Deus, para
ser fonte de amor em favor

dos demais homens.

Desde as primelras páginas
da Biblia Sagrada até a ulti¬
ma, Deus faz qoeetáo de comu¬
nicar constantemente aos ho¬
mens que é maldito quem man¬
cha suas máos com o sangue
de seu ¡rmáo.
Nem as feras do Apocalipse

háo de cantar Vitorias diante
de um Deus que confiou aos
homens sua própria obra de
amor. A liberdade — repito —

a liberdade humana nos foi con¬
fiada como tarefa fundamen¬
tal, para preservarmos, todos
¡untos, a vida do nosso Irmáo,
pela qual somos responsáveis
tanto individual quanto colati¬
vamente.
Jamais poderernos delegar

poder algum que vé contra es¬
ta disposigáo de Deus e que
vé contra nossa missáo histó¬
rica.
Neste momento, o Deus da

esperanza nos conclama para a
solidariedade e para a lufa pa¬
cífica, mas persistente, crescen-
te, corajosa, em favor de urna
geragáo que terá como símbolos
os filhos de Wladimir Herzog,
sua esposa e.sua máe.

No final da mensagem, os
jornalistas- pegaram as poucas
copias do texto lido pelo car¬
deal, enquanto um agente po¬
licial tentava, sem sucesso,
conseguir tambérn urna copia.

Por fim, Dr. Paulo reco-
mendou que todos saissem
em siléncio, mas em peque-
nos grupos, formados por
pessoas que se conhecessem.
Essa preocupagáo com a se-
guranga dos presentes já lia-
via sido manifestada logo no
inicio da cerimónia. Um dos
concelebrantes comunicara'
que, pela manhá, os estu¬
dantes da USP, reunidos em
assembléia, decidirá m náo
divulgar nenhum documen¬
to, nenhum manifestó. E se

algum aparecesse, náo seria
de responsábilidade dos estu¬
dantes da USP.

E todos obedeceram á re-

comendagáo do cardeal e do
presidente do Sindicato dos
Jornalistas. A saída foi cal¬
ma, silenciosa e registrada
pelas eamaras fotográficas e
cinematográficas espalhadas
pelas jabelas dos prédios que
circundam a catedral da Sé.

ENGRRRRFRMENTO
Todas as principáis vias de

acesso ao centro da cidade fo¬
ram fechadas onlem, entre 12
e 17 horas. A "Operagáo Blo¬
que»",• que contou com a par-
ticipagáode 300 policiais arma¬
dos, provocou congestionamen-
to durante cinco horas e certa-
mente ienpediu que um grande
numero de pessoas pudefíse
comparecer ao Culto Ecuméni¬
co celebrado na Catedral da Sé.

. Náo adianteva
perguntar nada aos policiais,
que diziam apenas estar cum-
prindo "ordens superiores".

eSp-1-11-75
REPRESSRO
Apesar de náo terem feito

prisóes e nem serem obrígados
a infervir em qualquer tipo de
manifestagáo, 500 policiais do
DOPS, sob a diregáo pessoal de
seu titular, Tácito Pinheiro Ma¬
chado, fisealizaram, á paisana,
durante todo o dia a praga da
Sé e as rúas vizinhas. A "Ope¬
ragáo Gutemberg" mobilizou to¬
da a equipe, que estava prepa¬
rada para impedir qualquer
perturbagáo da ordem. Os poli¬
ciais, durante o Culto Ecuméni¬
co, das 16 ás 18 horas, mistu-
raram-se aos participantes, mas
náo abordaram ninguém, nem
mesmo para pedir documentos.
As instrugóes eram para que
nao fosse adotada nenhuma me¬
dida que pudes'se provocar
qualquer reagáo por parle das
pessoas que se dirigiam ainda
á Catedral.

O cancelamento de urna ce¬

rimónia religiosa na igreja de
Santa Luzia. por ordem do
cardeal D. Eugenio Salles, náo
impediu que 300 jornalistas
do Rio improvisassem ontem
urna curta cerimónia em me¬

moria de Vladimir Herzog no
auditrio da Associagáo Brasi-
leira dé Imprensa. Liderados
pelo presidente da entidade,
Prudente de Moráis, neto, to¬
dos guardaram 10 minutos de
siléncio e depois deixaram o
recinto.

Intenso dispositivo policial
foi montado, desde a manhá,
diante da igreja onde um car-
taz comunicava o cancelamen¬
to da cerimónia. Como o ato
foi realizado, afinal, na ABI,
todo o aparato da policía, que
incluia carros em circulagáo'
com as sirenas ligadas, foi des¬
viado para a sede da entida¬
de. Os jornalistas tentaram
ainda promover o ato religio¬
so no convento dos dominica¬
nos tnas desistiram quando fo¬
ram informados de que a proi-
bigáo determinada pelo car¬
deal Sales era extensiva a to¬
das as igrejas.
MISSfl EM
BRfiSILIñ esp-1-il-7<í
Em Brasilia, 300 pessoas as-

sistiram á missa celebrada por
frei Bernardo; entre elas, va¬
rios deputades do MDB. Na
cerimónia, fizeram-se oragóes
pela familia de Vlado e pe-
diu-se respeito aos direitos
humanos.

EM CñMPINfiS^
As cangóes "Sentinela" e

"Pesádelo" foram entoadas pe-



-i

12

lo coral da Universidade de
Campiñas durante a misfia ce¬
lebrada ás 18 horas na igreja
de Nossa Senhora de Fátima,
em Campiñas. Quandd o ato
se iniciou, todos os presentes
leram om voz alta um trecho
do salmo "Bendito saja Deus
que nos liberta de toda a es-
cravidáo". \'arios universilá-
ríos Umbém leram a Declara¬
rán Universal dos Direitos do
Homem e urna das oragóes pe-
diu "pelos que sofrem pela
causa da liberaade, pelos que
sao anieagados, pelos que sao
denunciados, pelos que sao
perseguidos, pelos que sao
presos porque clamam por jus-
tiga".
Rompendo a solenidade, os

estudantes aplaudiram o padre
Milton Santana quando este,
ao final da cerimónia, disse
que o futuro do País repou-
sava ñas máos daqueles que
ali estavam.

NO CONGRESSO
A informagáo de que o ato

ecuménico na catedral de Sao
Paulo se desenrolara em per-
feita normalidade desanunviou
as tensóes registradas nestes
últimos días no Congresso Na¬
cional.

Ás 17 e 15, o líder do gover-
no na Camara, deputado José
Bonifácio, recebeu um telefone¬
ma informando que nenhuma
anormalidade havia ocorrido
em Sao Paulo.
O presidente nacional da

Arena, deputado Francelino Pe-
reira, também manteve conti¬
nuos contatos para acotnpa-
nhar a situagáo. Ao cair da
noite, ele comentou que nao
houve, propriamente, urna cri-
se "mas tensóes contidas que
estáo se exaurindo". "Tivemos
— frisou — moderagáo após
certa imoderagáo".

NR OAB-SP
CSP-1 -II--Ta

Por sua vez, a Seegáo de Sao
Paulo da OAB, ao final de urna
reuniáo de quase 4 horas, di-
vulgou á noite nota do solida-
ris'dade á familia do jornalista
Vladimir Herzog e ao Sindica¬
to dos Jornalistas, anunciando
envío de oficio ao presidente
da República, pedindo ampia
apuragáo das causas da morte
de Vlado, e denunciando pc-
ranle o STM a violagáo das
prerrogativas dos advogados
detídos.

- re; •essS'o/lu ere;

A nota destaca sua "convic-
fáo de que o Estado de Direjf
to é a única forma de organi-
zagáo social compativel com as
conquistas da Humanidade e o
meio exclusivo para se alcan-
gar a tranquilidade e a sggu-
ranga do País". Os advogados
manifestara seu inconformismo
"com o tíatamento deprimen¬
te infligido a presos, conforme
tem ehegado ao conliecimento
do Conselhc

GEISEL EM SE
A"PROVOCACAO>!
DOS RñDICfiIS

A presenga do general Gei¬
sel em Sáo Paulo, sem que te-
Tiha havido qualquer indicio —
velado ou ostensivo — de pro¬
testo pelas cenas de violéncia
registradas neste Estado, vem
sendo interpretada pela classe
política como um síntoma evi¬
dente de que ele nao é consi¬
derado pelos mais revoltados
como o responsável pelo acon¬
tecido.
Realmente, nao obstante as

denuncias dos órgáos de segu-
ranga, de que existe um plano
de esquerda em marcha, des¬
tinado a sdbverter a ordem do
País, nem mesura as violéncias
contra o ser humano — hoje
conhccidas publicamente — en-
sejaram qualquer reagáo ou si-
nal de protestos.

O ' que causou grande sur-
presa foi a significativa visita
que o comandante do II Exér-
cito, general Ednardo D'Avila
Meló, fez aos jornalistas cre-
denciados no Palácio dos Ban-
deirantcs, ontem á tarde, enr
companhia dos comandantes
da Marinha e Aeronáutica.

o general Ednardo fez
aquilo que jamais fizera ante¬
riormente e ehegou-se aos jor¬
nalistas, em companhia dos ou-
tros dois comandantes milita¬
res. Sem fazer afirmagóes po¬
líticas, póde-se concluir que
demonstren urna certa cordia-
lidade. A sua saída, comega-
ram a surgir as indagagóes:
por que teria ele optado pela
visita? Teria sido espontanea?

De forma geral, entre os po¬
líticos, entendeu^se que a pre¬
senga do comandante do n
Exército no Palácio dos Ban-
deirantes e, especialmente, na
sala dos jornalistas, pode ser o
primeiro indicio de que a vio¬
lencia da repressáo teve reper-
cussáo muito grande e alcan-
cou a imagem de setores mi¬
litares, o que poderia interes-
sar ao grupo dos radicáis, mas
nao interessaria ao governo.

N'esse episodio, os políticos
do Sáo Paulo, da mesma for¬
ma que os seus colegas de ou-
tros Estados, estáo convenci¬
dos de que houve urna provoca-
gao bastante nítida dos radi¬
cáis, com o objetivo de favo¬
recer o afloramento de urna
reagáo que justificaría novas
medidas de excegáo. Os atos
de violencia só nao seráo con¬
siderados uma_provocag|o_na
medida em que as denuncias
de um plano subversivo de es¬
querda se comprovarem. Por
essa razáo, existe entre os po¬
líticos urna grande expectati¬
va em torno da procedencia
deseas denuncias.

Os políticos também estáo en-
tendendo que a presenga do
general Geisel em Sáo Paulo,
embora já estivesse programa¬
da desde meses atrás, serviu
para prestigiar o govemador
Paulo Egydio Martins.

Nestes dias, em que Paulo
Egydio se recolheu ao silen¬
cio, o prestigio representado
pela presenga do presidente da
República de certa forma ali¬
via a tensáo que envolvía o
seu governo. Observe-se, sob
esse aspecto, que o governo do
Estado, embora nada,, tenha a
ver com ó aparelhamento de
repressáo aos comunistas e ao
terrorismo, acabou sofrendo
perante o restante do País o
desgaste representado pela
ocorrencia das cenas de trage¬
dia em seu territorio.

REUNIAO FECHRDR
NO AER0P0RT0

. . , ¿LS, P-1- Vb<J3Antes de embarcar para Era
silia, o presidente Geisel teve
urna conversa de meia hora
com o governador Paulo Egi-
dio Martins e também com os
comandantes militares em Sáo
Paulo: general Ednardo D'Avi¬
la Mello, do II Exercito, brisa-
deiro Roberto Carráo de Ar>-
drade, do 4.0 Comando Aéreo;
e vice-Almirante Roberto Ma¬
rio Bonnerat, do 6.0 Distrito
Naval.
Ao embarcar ño "One Ele¬

ven", Geisel tinha a fisionomía
tranquila e nenhuma das auto¬
ridades presentes demonstrava
qualquer sinal de apreensáo.
Durante todo o tempo em que
permanecen no aeroporto —
onde o aviáo presidencial o es-
perava com as turbinas ligadas
— contudo, o presidiente man¬
teve contatos em intervalos de
minutos com as autoridades
presentes, perguntando sobre a
cerimónia ecuménica que esla¬
va se realizando na Catedral da
Sé, em memoria do jornalista
Wladimir Herzog, especialmen¬
te sobre o numero de pessoas
concentradas no local.

carta ao ieitor
VEJA, 5 DE NOVEMBRO. I975

Algum tempo talvez tenhu de passar
antes que se possa medir e analisar o
exato significado, da visita do presiden¬
te Ernesto Geisel a Sáo Paulo. Em to¬
do caso, desde já sáo evidentes a hon¬
radez, a integridade. o alto sentido de
responsabilidade do presidente da Repú¬
blica, tanto quanto a serenidade e as
inextinguíveis esperanzas da populaqáo
de Sáo Paulo e de toda a na^áo brasi-
leira. Na impossibilidade de apresentar

um quadro menos genérico, VEJA de¬
clara o débito de urna contribuiqáo mais
explícita a essa serenidade e a essa fé.
que confia poder saldar táo logo lhe
seLa possível..

£ i n 3 d e
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Jeisel a b.Paulo 10:
■.erte censurada ass:

con v o oa c ité-
rias de pe
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6 de outubro passado ao diretor da
greve de fome,em protesto pelo n3.o atendinento uu
promessas feitas pela diré5So carcerária quando ta
cb n?6). Nao só os dois prisioneires cujo retorno era
mais permanecerán afastados, mas também foran•acotada

i?e-mam cuco ¡ erragaran una car ja em
.:ris£o para anunciar o reinícic da

~compromissos e dasljyjL
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punitivas contra os prisioneiros de Itamaracá, tais come retenpg;
ao

os

livros, dificuldades crescentes para as visitas(,submetendo-aS 3. .A.ci' n ti o
vexaminosos e impedindo a visita de amigos), proioicSo de rádio-s de ma¬
is de urna faixa, redugáo do horário de tránsito no pavilhgo, privagáo
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do refrigerador e dos fogOes, suspensko do acesso a área de trabalho e
banho de sol. lio final da carta os presos políticos dizem que: "Vai ca¬
ber k Diregko da Penitenciária e de modo geral ks demais autoridades co
nosco vinculadas, decidir sobre a conveniencia de por paradeiro nesta
situagko, tko intolerável quanto inteiramente desnecessária. De nossa
parte, era. fungko disso, pomos em risco nossa saúde e mesmo nossas vidas
na tentativa de preservá-las do massacrante processo de humilhaqko e
lenta destruipko a que nos vimos injustamente condenados".

itamaracá, 06 do outubro de 1973 - Assinado por 19 presos.
CARTA DE AP0I0

Os presos poi íti
eos do Estado do
Rio de Janeiro en-

viaram carta de so-

lidariedade aos pre
sos de Itamaracá
que termina conside
rando a greve de fo
me como o episódio
de um mesmo e único
drama: a luta dos
presos políticos no
Brasil pela sobrev_i
véncia física e po¬
lítica. -Rio/13/10/75

o comeo oos lUTemmmos,
TiíA» presus pulidcus.

condenado!, .'i ¡uisáo porpé-
tua, -Toram transferidos pa¬
ra local ignorado, u • 15.o
día de grove de fome dos
presididnos da Fenitonciá-
ria l Farreto Campelo, em
Itarparacá, segundo do¬
cumento dos próprios de¬
tentas em greve, encami-
xiliado ft imprensa.

Spgundo os familiares
dos„,grevistas. "a situagáo
é dfisesperadora". José Fe-
dro"¡da Silva, Bdilson Roma-
rlz ^lachado e Francisco
Peixoto de Carvalho foram

hospitalizados nos últimos
dial enguanto Francisco
Ferrelra, de 57 anos, que
vlnfia defecando sangue lia

es Puj-í-dO-Vcr
n'B0.)|K dias encontra-se In¬
ternado na enfermarla da
penitenciária.

Na carta enviada á espo¬
sa do governador pernam-
bucano, as maes e mulhe-
res dos prlslonelros aflrmam
que eles "póem 'em risco
suas próprias vidas, para
que Ihes sejrv assegurado o
dlrelto de sobrevlverem com
o mínimo de dlgnidade pos-
slvel a um ser humano".
Illas aflrmam que "nao sa¬
bemos malg o que faser ou
a quem nos dirigir", acres-
centando que, "na tentativa
de evitar o sacrificio de vi¬
das humanas, todas as por¬
tas nos estáo sendo fecha-
/\ n s ". -

anistia 1 /) CflMPflNHR pan /¡ira
Do Brasil a campanha nacional pe¬

la anistia geral vaise ampliando com
a criagko de um comité no Rio e com
os trabalhos para formagko de comi¬
tés em Fortaleza, Salvador e Curiti-
ba. Em Londrina ( onde existe um co¬
mité, assim como em S.Paulo e Porto
Alegre) foi langado um jornal mensal
-"Brasil Mulher"- que em seu prirnei-
ro número divulga matérias sobre a
campanha pela anistia.

No exterior, foram criados novos
comités pela anistia no Brasil na
Suécia, Suiga, Bélgica e Holanda. 0
comité da Eranga publicou o primeiro
número de um boletim de informagko
sobre a campanha e sobre a situagko
dos prisioneiros políticos no Brasil

a campanha
pua anistia
MO «10

J 3-11-9-75
A Campanha Nacional po¬

la Anistia aos Preso* Polí¬
ticos, que come$ou em Sao
Paulo, em marco, fot insta¬
lada ontem no Rio, em rnosa
redonda na sede da Associa-
gao Brasileira de Imprecisa.
O tema em discussáo: "A
Mulher e a Par", como parte
do Ano Internacional da
Mulher".

O académico Barbosa Li¬
ma Sobrinho, que fez parte
da mesa ¡unto com a escri¬
tora Rose Marie Murara e
a presidente do Movimonto
Feminino pela Anistia, Te-
rezinha Zerbini, depois de
lar um artigo do pensador
católico Alceu Amoroso Li¬
ma (Tristáo de Athayde)
lembrou a posi^áo do duque
de Caxias, patrono do Ejér¬
cito, pela anistia.

censura Carta as-
sinada por

60 iritelectuais-"Oc
Intelectuais Respon
iem ao G-overno"- e
dirigida ao Minis¬
tro aa Educagko, de
nuncia o progressi-
vo esmagamento da
cultura brasileira
nos últimos anos e
a tentativa de "ins
titucionalizagko e
refinamento dos me¬
canismos cqerciti
vos. - Rio/09/75

censurados
t.imprensaemovimento

CSP-H-tO-70
Em monsagem ao mhii.lrn

Anqando Felcfio, a Assoclagáo
Brasileira de Imprensa inani-
festou sua aprcensáo (liante
(la acáo da censura contra a
"Tribuna de Imprensa" e o se¬
manario "Movimento" e a pri-
sáo de jornalistas em Sao Pau¬
lo, Brasilia e Rio de Janeiro.
"Em ambos os casos —

acenlua a mensagem — os re¬
presentantes da autoriclade dei-
xaram claro que tais medidas
viso va ni a impedir a publica-
eso de comentários deslc < ra¬
yéis a certa declino gowina-

mental. Essa orlentaeáo nos
causa tanto maiores apreensóes
quanto pode en.se.jar novas
proibK'Aca sementantes que
importem em mais rcstrlcfles i
iiberdade de imprensa no
lMis".
A ABi se refere i slterncáo

da linlia editorial da "Tribuna
de Imprensa", de segunda-feí-
ra, e do velo a todas as mate¬
rias do semanario "Movimen¬
to", que teve, essim, sustada
sua edigáo desta semana.
A nota ainda destaca que a

experiencia da ABI mostra que
"o poder publico tem mais a
temer do siléneio forrado do
que do debate livre e cria¬
dor".

TOBOS INTÉHMM1É,
Do día 31/10,

25 dias depois de
iniciada a greve
de fome, todos os
prisioneiros de I
tamaracá estavam
internados em di¬
ferentes hospita-
is do Recife, a
uaioria em estado
de coma, o que '
praticamente im-
possibilitou a '
continuagko do mo
vimento. /ucn*e-11-7S

na coáispthíív-
cia pam se/sa¬
os PKor&sros

j&-3-11 -7-3-
Semanalmente, coiiforine

acentuou a secretaria par¬
ticular da Presldéncla, em
relatórlo de íevereiro pas-
sado, "embora nao constl-
tua íato novo ou recente,
reglstra-se a ocorréncia de
dezenas de mensagens ori¬
undas do exterior e patro¬
cinadas por organizares
que se deílnem como de de-
fesa dos direltos humanos.
Sollcitam lnforma?óes sobre
pessoas píes as e dadas como
desaparecidas, pedem a Ii¬
berdade de preses políticos,
manifestando pesar pelos
supostos maus tratos e exl-
gem a constituicáo de $dvo-
gados de defesa e jura¬
mento de acordo com a Car¬
ta da ONU".

Revista deixa
de circular
A cmlasüo editorial da revis¬

ta Dobeto e Critica formada
por Klorestan Fernandos, Jay-
me Pinsky e José do Souza Mar-
tins, informou ontem a suspen-
sáo das atlvldades da publica-
gáo, por n8o concordar com a
censura prévla que Ihe fol im¬
posta. Debate o Critica, revis¬
ta que abordava temas ligados
á Sociología, Política, Artes e
Cultura em geral, cornegou a
circular em julho-dezembro de
1973 e foi suspensa quando pre-
parava o numero 7. Era dirigi¬
da por Tamas Sznrecsániyi.
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igreja Casaldáliga ameacado de expulsáo
Por inforwagOes seguras, tanto da igreja coitu do Governo, sabemos que está em andamento

o processo de expulsao do Brasil do nosso bispo, Dom ledro Casaldáliga.'
(...)
Essa perseguigSo a Dom Pedro e á l'relazia nSo é de hoje.
Faz anos que vem acontecendo. Sempre, por parte de autoridades locáis,•estaduais e fede¬

ráis; por parte de fazendeiros, militares, policía, políticos ,e outros poderosos. ..
Todos nós estamos cientes disso.
E todos nós lembramos muito bem os momentos mais duros dessa perseguiySo;
- as calúnias, as ciladas, os riscos de morte;
- as invasóes da casa e arquivo do bispo, e de tantas outras casas de toda a regiao;
- as prisDes, iiiaus tratos e torturas sofridas por tantas pessoas do povo, por padres e
outros colaboradores de Dom Pedro;

- a prisSo domiciliar do bispo e o inquérito a que. ele foi submetiao pela Policía Federal
com 16 horas de interrogatorio;

- as dificuldades e pressOes d.e todo tipo a que certas autoridades do Exército, da Segu¬
ranza, do Ensino e da Saúde ;vém colocando no. trabálho da Prelazia, fechando ambulatori.
os, impedindo lecionar, proibindo o atendimento eos indios, e ató ameagando de prisSo
a quem participasse de reuniSes, encontros e celebragíües organizados pela Prelazia.
(...)
.Últimamente a campahha de difamagáo contra o. nosso bispo agrayou-se bastante, preparan

do já este processo de expulsáo que está correndo.
A televisSo Globo, em programas nacionais, por trSs vezes, nos meses de junho e julho

deste ano, fez um ataque á pessoa de Bom ledro, apresentándo-o como bispo subversivo e comu¬
nista que incitarla o povo á luta armada através dos Sacramentos.

£ importante notar que essa campanha pública da TelevisSo comegou justamente na ocaslSo
em que se realisava em Goi&nia o Encontró Pastoral da Amazonia sobre Terra e Retirantes, co¬
mo nosso bispo explicou em seu ú timo documento de 27 de julho de 1975.

Todos lembramos como no dia 19 de agosto áe 1973, durante aquela I-.issa celebrada h bei-
ra do Araguais, em que tantas hispas nos acompariharam, as forgas da repressSo espalharam co-
vardemente por SSo Félix iun folheto calunioso contra a Igreja, quercndo confundir o povo.

Agora, em julho e agosto, o delegado de Policía de Sáo Félix e outros oficiáis vindos
de Barra do Garzas e Cuiabá procuraran. com insist&r.cia fotografías de Dom Pedro. E alguns de¬
les anunciaran, que em breve ia estourar algo muito grave contra o bispo e os padrea de USo
Félix.

Todos nós sabemos muito bem, como dizem esses.bispos no seu documento, qual é o motivo
da perseguigáo levantada contra Dom Pedro.

Ele, d'esde o inicio de sua miscao pastoral neste Kato Grosso, colocoü-se ao lado dos
pobres e oprimidos. E mais particularmente dos posseiros, dos indios e dos peóes.

(...)
Comunicado da Equipe Pastoral da Prelazia de Sao Félix, MT
20/9/75 - Transcrito do Boíetim DIAL. - Paris.

^ . A _ — . 1 r-" TRECHOS DO
NAO OPRIMAS TEU IRMAO documento DOS BISPOS

Trechos do documento dos bispos elaborado em Itaici - SP "Nao Oprimas teu irmSo". 27-30/10/
( transcrito do Boletim DIAL n2 256)

(...)
Assistimos a flagrantes faltas ao respeito da pessoa humana, imagem do Deqs criador, ca¬

racterizadas pelas oris8es arbitrarias que assumem em geral,.a forma de verdadeiros seques-
tros- pelo recrudescimento das torturas, acompanhadas em alguas casos de mortes, algumas che-
gando ao eonhecimento da opiniao pública; pelas ameagas públicas e privadas, proferidas inclu
sive pelas autoridades, I-.ais grave aínda é o fato de que a maior parte destes atos que con-
tribuem iia cráa-ao dé un. clima- de inseguranga , s£o perpetrados sob o pretexto ae deiender
de manter a paz'e a tranquilidad* públicas, e sob a alegad-So, da parte de. -seus autores, de
que se baseiam em principios cristSos.

(...)
Isso nos conduz a propor os seguintes gestos concretos:
1- Expressamos nossa íntengSo. de situarmo-nos ao lado dos que sofrem e caminhar conjunta

mente com todos os grupos e instituigOes que "lutam a favor do respeito da pessoa hu¬
mana em nosso país: as Igreja3 , a Comissao Pontificia Justiga e Paz, os Sindicatos,
a Imprensa, as Universidades, a ürdem dos"Advogados do Brasil, .as AssociagSes profis-
sionais e estudantís, os kovimentos pela nSo-violéncia; e tbdos aqueles que, nos Po¬
deres constituidos, ñas Porgas Armadas e na sociedade em geral, se sintam, por esta
situagao, ofendidos na sua consciéncia de homens.

2- Chamamos ao povo de Deus a encontrar-se 2 de novembro ñas catedrais das dioceses a
fim de participar na missa a ser celebrada pelos desaparecidos, pelos que sofrem ñas
prisSes e pelo repouso das almas dos que morreram vítimas de todo tipo de violéncias.
Este documento será lido em todas as missas de 2 a 9 de novembro, ñas paróquias e
dioceses.

(...)
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estudantes
ESP

1-10 Policiais invadem faculdade
XJm saco plástico cheio de água

Janeado do terceiro andar do
prédio anexo da Escola de Enge-
unaria da UFMG. em Belo Ho¬
rizonte, sobre uid vélenlo que
estava sendo rebocado por sol¬
dados do batalháo de transito
sijsbeu provocando a invasáo
dessa escola e a prisáo de dois
«Btttdafltes, um dos quais foi

espancado. Os domáis alunos
se declararan! em greve até a
assembléia que realizaráo bo¬
je de manhá quando apresenta-
ráo ao diretor da escola o pe¬
dido de providencias para que
eles tenham "garantías para
esludar'.

No momento era que o saco
plástico bateu sobre a capota

CARDEAL EUGENIO: RELñCOES COM
GOVERNO MELNOfiñM .
"1M puna crescente melhoria versa f01 variada e oí

ñas relagóes entre o governo
e a Igreja, o que nao significa
que nao existam problemas. A
ordeña geral do relackraamen-
to é essa" A declaragáo é do
cudñad dom Eugenio Sales, da
arquilílocese do Rio de Janei¬
ro, feita após audiéncia com
o presidente Geisel, que durou
45 minutos
Dona' Eugenio Sales reveiou

que o general Geisel Ihe pe¬

los diversos, embora de inte-
resse comum". Esciarecendo
falar apenas em nome de sua
diocese e náo pela Igreja, o
eardeal disse ter tratado com

Geisel sobre o indulto de pre¬
sos por causa do Ano Santo
e «obre a diminuigáo de penas.
Anunciou aínda que entregou
a Geisel um documento da Co-
missáo de Pastoral Penal com

^ as soiieitasóes, embora o pre-
J»¿vS*w."rcute, toda vez que vier a Bra¬
silia. O eardeal disse também

ta definitiva. "Mas acho qu©
a resposta sairá breve", cO-
mentou.
Dom Eugenio afirmou ter

conversado também com o pre-

«nudiéncU de"ontem, dom 8i,Jen.t€ 8ob/e 8 melhoria das
afirmou que "a con- relacoeí *ntre 8 Igreja « o go-

que periódicamente vem a ca¬
pital para contatos com auto¬
ridades do governo.

mmío«i?

"do carro que estava sendo
guinchado, passava o estudan-
te Sebastiáo Roberto Dias, que
riu ao ver a água respingar
um dos militares, o subtenen-
te Jesús, que, náo gostando
do comporúmento do aluno
passou a agredi-lo "com urna
pequeña chibata"
Ó estudante refugiou-se den¬

tro do predio da Escola de
Engenharia, onde foi persegui¬
do pelo militar e por cinco
outros soldados que participa¬
ran! do guinchamenio do veí-
culo. No interior do predio o
sub-tenente continuou a es-
pancar o estudante, que tenta-
va subir as escadas para es
andares superiores
Á correría, os gritos e o rui¬

do das pancadas atrairam a
ateiipáo de outros estudantes,
que se aproximaram do cole¬
ga que estava sendo espanca¬
do. 0 subdenente Jesús, ao
vé-los, receoso de ser espan¬
cado por sua vez, sacou sua
arma e depois de ordenar a
Sebastiáo Roberto Dias que
"parasse de correr senáo se¬
ria baleado", aplicou-Ihe urna
gravata e usou-o como escudo
para sair do prédio da escola.
Próximo á salda, outro estu¬

dante, Wilian. Luiz da Silva,
que protestou contra a prisáo
do colega, foi também detido
e algeraado. Ambos foram colo¬

cados ém duas rádio-patrulhas,
de numero 79 e 81, que foram
cercadas pelos demais estudan¬
tes, tentando ganhar tempo
até que o diretor da escola,
Helio Antonini, pariamentasse
cera .os policiais. Mas os PMs
jogaram as viaturas sobre os
estudantes cctidurindo os do-is
detidos para o DOPS
Enquanto isso, o diretor An¬

tonini, se recusava a receber
os representantes do diretório
académico, alegando estar "era
urna reuniáo importante". Foi
entáo formada urna comissáo
por cinco alunos., o diretor da
escola e trés outros professo-
res que procuraram o secreta¬
rio de Seguranga, coronel Vini-
cio Alves. a quem expuseram
os falos
O secretario mandou soltar

os estudantes ¡mediatamente e
os ccnvocou á secretaria onde
narraram o que aconteceu. 0
subtenente Jesús afirmou que
sua reagáo, ao sacar a arma,
decorreu do medo que teve
"de ser linchado pelos demais
estudantes".
A tarde o coronel Venicio

Alves determinou a apuragáo
de tudo o que aconteced na
Escola de Engenharia da
UFMG, "principalmente dos
possíveis excessos, cujos auto¬
res, se compro-vados, seráo pu¬
nidos".

A VIGÉSIMA SÉTIMA REUNIAO ANUAL GA SOCIEDAPÍ BRASILEIRA PARA 0

PROGRESSO OA CIENCIA

Após um período de grande dispersao, 'jo 1 tan a ser realizados Se
minarlos, Encontros e outras manifestagoes representativas de diversos setores
da populagáo, procurando retomar as discussoes sobre os rumos de nossa socieda-
de em crise.

Nesse sentido, nós os estudantes de todo o país, vemos a neces-
sidade de discutir e nos posicionarmos diante da inegável situagao critica na
dual se encontré a Universidade Brasileire,

Entendemos que esse posicionamento só é capaz de existir com o
mais ampio debate dentro de um clima oe respeito eo direito inalienavel de ma-
nifestagao e organizagao. Essa libertíade fundamental hoje se ve tolhida, usando
—se os iréis diversas e erbitrérios instrumentos no desempenho dessa ignominiosa
tarafe.

Pare os estudantes, além da existencia de urna legislagao nítida
mente repressiva como o Decreto ¿17? acrescentam-se outras medidas como a Porta¬
ría N' 25 de 17/01/68 do KEC. Tal portaría determina, que num^prazo de no míni-
mc 90 dias sejam sutmetitíos á aprovagao do ministro üa Educagao os seguintes í-
tens: o temario, os nomes des conferencistas e organizadores e a origem da sub¬
vengan financeira de qualquer reuniáo, seminario, simposios na ares de educagao
cultura. Desta forma se configura mais um instrumento de cerceamento a livre

organizagao e ao livre debate no Brasil.
Hoje estao se ultimando os preparativos para a realizagao do II

Seminario Nacional de Engenharia (setembro - Duro Preto), o Encontró Nacional de
Estudantes de Economía, e mais urna vez tenta-se impor as absurdas exigencias da
Portarla N» 25. As Reitorias da URMG e da UFOP estáo exigindo o cumprimento da-
quEla portaría como pré-requisito para qualquer epoip ao 5eminario Nacional de
Estudantes de Engenharia. Com isso, visam dificultar ou até proibir a realiza¬
rá.,,

, como aconteceu com o III Encontró Nacional dos Estudantes de Arquitetura,
Campinas/74.

Nesse sentido solicitamos um solidario posicionamento na XXVII
Reuniáo Anual da Sociedade Brasileire pare o Progresso da Ciencia, contra todos
esses a tos de cerceamento á livre organizagao e manifestagao, e de apoio a rea¬
lizagao do Seminario Nacional dos Estudantes de Engenharia e do Encontró Nacio¬
nal dos Estudantss de Economía.
GREMIO POLITECNICO OA USP

Oí -EGACAO OÜS ESTUCANTES OE ENGEHARIA DA IFRJ
O.A. DE ENGENHARIA OA U.F.Ba.
O.A. DO INSTITUTO DE CIENCIAS EXATAS OA UFMG
CENTRO DE ESTUOOS DE GulttlCA DA UFMG
CENTRO CE ESTUOOS DE FISICA DA UFMG
D.A. DA ESCOLA DE ENGENHARIA DA UFW3
DELEGACAO DOS ESTUDANTES DE ENGENHARIA DE U.N.B.
CENTRO ACADÉMICO ARUAFOO Ót SALLES OLIVÉ IRA
DIRETÓRIO CENTRAL OF ESTUCANTES DA UFSCer

DIRETÓRIO ACADÉMICO A8RAHA0 OE MORAIS - UNIVERSIDADE MACKENZIE
CENTRO ACADÉMICO OE FÍSICA - UNICAW

ASSDCIACÁO CULTURAL E ESPORTIVA DA INSTITUTO OE FÍSICA - UFRJ
CENTRO DE ESTUOOS MATEMATICOS E FÍSICOS - Fac.Fil.Cién.e Let.de
CENTRO DE ESTUOOS DE FÍSICA E MATEMATICA - USP - S.P. fdte Claro

Delegagao de estudantes presentes na SBPC, dos cursos de:

CIENCIAS SOCIAIS DA UNB

CIENCIAS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA
CIENCIAS SOCIAIS DE ARARAQUARA - SP
CIENCIAS SOCIAIS DA PUC - RIO

ENGENHARIA DA PUC - RIO

FÍSICA DA UNIVERSIDADE FEDEHAL DE SAO CARLOS
FÍSICA DA PUC-RIO

FÍSICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
FÍSICA DA FuNDAfÁO EDUCACIONAL OE 8AURU-SP
FÍSICA DO CENTRO BRASILEIRE DE PESQUISAS FÍSICAS

CENTRO .ACADÉMICO OA ENGENHARIA OA MAUA - SP
D.A. OA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRÉTO - LFüP-MG
D.A. DA ESCOLA DE ECONOMIA DA UNIVEPS1DAOE CATÓLICA DE JUNAS
D.A, OTAvlO CATANHEDE - ENGENHARIA - UFF - flu GERAIS
CENTRO DE ESTUOOS OE ECONOMIA OA IFMG
DIRETÓRIO CENTRAL DCS ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS
D.A. DA ESCOLA DE ARQUITETURA DA LFMG íRAIS
D.A. OA FAOJLCADE DE FILOSOFIA E CIENCIA HJMANAS OA UFMG
CENTRÓ OE ESTUDCS DE CIENCIAS SOCIAIS OA UFMG
CENTRO DE ESTUDOS DE PSICOLOGIA OA lFMG
CENTRO OE ESTUDOS FILOSÓFICOS DA JFLG
CENTRC UNIVERSITARIO DE PESQLISA3 E ESTuDOS SOCIAIS-USP
C.A, DE CIÉNC1AS HLMANAS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS-SP
O.A. OOS INSTITUTOS UNIFICADOS OA LFRGS
O.A, OE CIENCIAS SOCIAIS OA UNIVERSIDADE FEDERAL OA BARIA
O.A. 2 DE ABRIL DA FUNDARAO SANTO ANORÉ-SP

Publicado pelo Jornal dos Estudantes de Física da UERJ - agosto 75 -n22
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Seminano de estudantes ele engenharia de
repressoo e prego múdemela soc/ol

tudant r .

nuncio.

"Os currículos dos cursos de
Engenharia de todo o Brasil,
de urna maneira geral, tém um
caráter mais ideológico do que
técnico, com o objetivo de
atender aos interesses de gran¬
des empresas e do govemo. Um
dos exemplos disto é que o en-
sino de problemas de sanea-
mento é relegado a um segun¬
do plano nos cursos superiores
de Engenharia, enquanto se
dá grande énfsse ás técnicas
de construgáo de pautes, tu¬
néis e viadutos em grandes es¬
tradas e ferrovias".
Esta é urna das conelusóes

a que chegaram os quase 400
estudantes de Engenharia, de
18 escolas, brasileiras, que es-
tiveram reunidos em Belo Ho¬
rizonte durante toda a semana

passada, no seu II 'Seminario
Nacional, para débater os pro¬
blemas da área e discutir: as-
suntos como o ensino de pós-
graduagáo em Engenharia, a
participagáo estudantil na vi¬
da universitaria, o ensino pago
e a própria estrutura da Uni¬
versidade.

Segundo os alunes, a univer-
sidade brasileira — especial¬
mente mas nao exclusivamente
na área da Engenharia — colo¬
ca o estudante completamente
afasiado da realidade em que vi¬
ve, ministrando-lhe um ensino
excessivamente tecnizante e

deixando de lado a discussáo
em torno dos problemas so-
ciais. "A grande maioria da po-
púlagáo brasileira precisa de so-
lugóes para seus problemas de
saneamento, mas - a escola pre-
fere formar o enganheiro que
seja ca.paz de construir - gran¬
des ponles e tunéis, obrigan-
do-o a alaslar-se da realidade
e trabalhar apenas para auxi¬
liar as empresas no seu obje¬
tivo que é o acumulo de capi¬
tal", afirmaram.

De urna maneira geral, os
participantes do II SXEE con
cluiram ser urgente urna mu
danga de perspectivas para a
universidade brasileira, que bo¬
je "forma apen2s os intelec
i.uais de que a classe dominan¬
te precisa, alhear.do-se da rea¬
lidade que a cerca. A mudenca

da universidade deve lévá-la a
beneficiar carnadas mais ampias
da sociedade e nao apenas urna
minoría. -

No final, desta semana, será
divulgada urna "carta aberta á
populagáo brasileira" contendo
as conelusóes do seminario rea¬
lizado em Belo Horizonte, na

qual os universitários preten
dem denunciar de publico "as
diversas pressóes que sofreni
atualmente por parte das auto
ridadés federáis da área da
Edueacáo, que utilizam instru¬
mentos como o AI-5 e o Decre¬
to 477, além do Decreto 228.
da Portaría n.o 25 (que regula
a reálizacáo de, encontros estu
dantis) e dos próprios régimen-
tos internos' das universidades,
cue muitas vezes sao ainda
mais rigorosos que n próprio
til .

De acordo com os universitá¬
rios, nao basta lutar apenas pe¬
la revogagáo do Ato Institucio¬
nal n.o 5 ou do Decreto 477,
mas sim pela mudanga de pers¬
pectiva náo só da universidade
"mas de toda a sociedade brasi-
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leira".
Outra forma que o governo

aflotou para desobrigar-se do
setor educacional, de acordo
com es universitários de enge¬
nharia. foi o grande incentivo
dado á criaeáo de escolas parti¬
culares até há algum 'tempo,
"numa tentativa de eliminar
íensóes geradas pela existencia
de grande demanda de bancos
universitários, ao passo que as
vagas ñas universidades orí
ciáis eram reduzida-s". Afirmam
eles que o governo brasileiro.
além do estímulo ás escolas
particulares, procurou também
aumentar algumas vagas ' ñas
escolas federáis, embora sem
aumento de verbas, "para aten¬
der aos reclamos da classe me¬

dia, que apoiou a Revolugáo de
1964, mas que pressionava para
obter vagas ñas universidades;
com o aumento, o governo pro¬
curou evitar o foco de tensóes
sociais em que sempre se cons-
íituiram os excedentes dos con¬

cursos vestibulares, que hoje
náo mais existem'".

MANIFE
Ojf?

Cerca de 100 estudantes .da
Universidade de Brasilia con.

centraram-se ontem em fren¬
te ao Ministerio da Educagáo,
para continuar seus contatos
com dirigentes do MEC, pro¬
testando contra a oposigáo da
Eeitorá ao diretório universitá-
rio que querem criar. Depois,
os estudantes dirigiram-se pela
Esplanada dos Ministérios até
a Camara dos Deputados —

onde a leitura de seu manifes¬
tó provocou um conflito entre
os parlamentares — seguidos
ostensivamente por diversas
•viaturas da Divisáo de Ope-
racóes da Policía Federal, que
náo chegarám a entrar em
agáo.
Os professores Carlos Alber¬

to Direito, chefe de gabinete

EM BRASILIA: ESTUDANTES QUEREM CRIAR
UNIVERSITARIO __ __

do ministro Ney Braga, e Ed- resposta A cbmissáo tentava
son Machado de Souza, direior
do Departamento de Assuntos
Universitários, desceram para
falar com os estudantes concor¬
dando em receber apenas cin¬
co representantes no gabinete
do ministro, para urna reunido
As autoridades do MEC impu-
seram ainda urna condigáo: os
demais alunos, concentrados
em frente ao Ministério, deve-
riam sair do local. Os estudan¬
tes fizeram urna eleigáo all
mesmo e decidiram aceitar a
proposta do MEC.
Enquanto os cinco represen¬

tantes discutiam por mais de
urna hora com as autoridades,
os demais alunos reuniram-so
no gramado da Esplanada dos
bÚnistérios, aguardando urna

urna interferencia do MEC jun¬
to á Unb para a criagáo do
diretório universitario. Come,
garam entdo a circular lenta¬
mente na esplanada trés via¬
turas do DOPS e urna perua
Veraneio azul parou a poucos
metros do grupo de alunos.
Um dos passageiros deste

carro passou a filmar os estu¬
dantes sentados na grama. Os
alunos fecharam mais a roda
e alguna fizeram da camisa •
dos livros protegáo para o ros-
lo.
A entrada dos fotógrafos na

reunido entre os representan¬
tes e as autoridades foi proi-
bida e, segundo o assessor de
imprensa do ministro, o veto
partiu dos próprios alunos. O
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assessor informou também que
o MEC procuraría a Universi¬
dade de Brasilia para estudar o
problema em conjunto.

Os representantes informa¬
ra® depois a seus colegas que
o MEC está disposto a negociar
e que o único problema é ain¬
da urna das características do
diretório universitário preten¬
dido pelos estudantes: a exis¬
tencia de urna assembléia para
que o estudante seja o centro
da decisáo. No entender do
MEC, essa assembléia é ile¬
gal.
Na Camara, o deputado Mar-

condes Gadelha leu um memo¬
rial dos estudantes. sob protes¬
tos da Arena e de um depu¬
tado do MDB que fora inter.
rompido em sen discurso.

Dir. DÁÜ ameaga alunos na Bahía
-J_— G&P-17-10-7S ,

r\ áiwAn. ~_A_ ^ ■ da elaboracáo de urna carta de da UFBa estáo convencidosO diretor do Departamento
de Assuntos Universitarios do
Ministerio da Tklucagáo e Cul¬
tura, Edson Machado de Sou¬
za, enviado especialmente pe¬
lo ministro Ney Braga para
tentar solucionar a greve que
já paralisou 35 cursos da Uni¬
versidade Federal da Bahia,
afirmou, ontem, que, "se a pa-
ralisagáo persistir por mais al¬
gún tempo, quase todos os alu¬
nos estaráo automáticamente
reprovados por falta".
Caso persista a paralisagáo,

Edson Machado informou que,
além da reprovagáo automática,
"existem outras formas de pe-
nalidade previstas". F- explicou
que o incitamento á paralisa-
gio de atiyidades didaticas é pu-
nivel com expulsáo, ressal tan-
do que "o decreto 477 ainda

náo foi revogado". Após urna
reuniáo com os diretores de
unidade da UFBa e o reitor
Augusto Mascarenhas, o diretor
do DAU afirmou que "existe
um consenso quase absoluto no
Conselho Universitario de que
estamos muito próximos do re¬
torno ás aulas". E garantiu que
a situagáo, embora, no momen¬
to, seja critica para alguns, "é
perfeitamente contornavel".
Os estudmtes dos cursos da

UFBa, que se encontrara afas-
tados das aulas, há quase um
més, em protesto contra a
aplicagáo do jubilamento e con¬
tra as precárias condigóes de
ensino, marcaram para hoje,
ás 9 horas, urna assembléia ge¬
ral, quando deverá ser deci¬
dida a realizagáo de um en¬
contró nacional na Bahia, além

da elaboragáo de urna carta
aberta á Nagáo que deverá con-
ter os motivos da paralisagáo
das atividades. Enquanto isso,
o direior do DAU, Edson Ma¬
chado de Scuza, explicou que
toda reuniáo universitária s.ó
pode ser realizada, desde que
patrocinada por alguma uni¬
versidade e devidamente auto¬
rizada pelo Ministério da Edu-
eagáo. Edson Machado de Sóu-
za, no entanto,. explicou que,
se a assembléia marcada para
hoje for significativa, a carta
será levada na devida consi-
deragáo. "O Ministerio náo aca¬
tará urna carta

. em neme dos
estudantes da UFBa, feita por
urna pretensa assembléia e
aprov-ada por urna minoría";
ressalvou.
Para Edson Machado de

Souza, os diretores da unida-

de da UFBa estáo convencidos
de que "a maioria de alunos
de bom stnso está sendo con-

duzida por urna minoría bas¬
tante aliva, que, visivelmente,
nao desoja encontrar nenhu-
ma solugáo para o problema".
Segundo o diretor do DAU, as
reivindieagóe¡s especificas dos
alunos estáo sendo encaminha-
daspela reitoria para _que_se-
jam atendidas, principalmente
as solicitagóes de equipamen-
to e biblioteca. Mas reafirmou
que, quanto ao jubilamento,
"já foi suficientemente divul¬
gado que a Universidade está
disposta a rever a questáo,
mas o Conselho Universitário
náo aceitará que sua autono¬
mía seja arranhada. Por isso,
náo temará nenhuma decisáo
sem que se faga um estudo
aprofundado da questáo".
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GREVE GERAL NA UN. DA BAHIA: IWPoIíoq
REPRESSÁO OCUPA CANPUS
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Guardas da seguranga da

Universidade Federal da
Bahia — onde 33 cursos,

com 11 mil alunos, estáo pa¬
rausados — íoram coloca¬
dos armados, em varias uni¬
dades de seu campus, com
ordens para nao permitir
a realizagáo de reuni&es e
assem bléias.
~A partir, de ontem, pelo

menos ñas escolas onde o

policiamento se mostra os¬
tensivo, os estudant.es exi-
gem a "retirada do aparato
policial montado ñas esco¬
las" como urna condigno mí¬
nima "para que possamos
deliberar ¡mediatamente so¬

bre a continuidade ou nao

da paralisagáo".
Nessas escolas os policiais

do Corpo de Guarda da pro-
pria universidade, até entáo
ocupados apenas em garan¬
tir a seguranga do patrimo¬
nio da UFBA, exercem ago¬
ra vigilancia, armados de
revolveres e casset.etes.

Os alunos queixaram-se
também da "proibigáo de di-
vulgagáo de qualquer noti¬
cia vinculada ao nosso movi-
mento", pois os jornais de
Salvador, por determinagáo
de Censura Federal, vém li¬
mitando o noticiario sobre o
asSunto ás notas oficiáis di¬
vulgadas pela Reitoria.

CSP-S3-10-75
Considerando o forte cerco

policial que impede todas as
reiunióes" e o atendimento de
algumas de sjias reivindica-
góes, os estudantes da Univer¬
sidade Federal da Bahia mos-
tr?m-se, desde ontem, dispos-
tos a aprovar urna proposta de
volta ás aulas a partir do ama-

nljá. Por enquanto, porém, 33
cilrsos permanecem paralisa-

cios e policiais guardara todas
as unidades da UFBa.
Alé ontem á noite, nenhura

dos cursos havia concluido um
documento formalizando a pro-
posta, Entretanto, comenta-se
que ela está praticamen.te aprp-
vada pelos alunos de Arquite-
Tnra, Engenharia, Geociéncias,
Ciencias Humanas, Física e por
outras unidades.
Nos documentos, que dcve-

ráo estar todos prontos hoje,
deve c-onstar, além dos moti¬
vos que levariácn os estudan¬
tes a retornar ás aulas, o seu
desagrado, como também o
dos professor.es, por .reiniciar
as atividadés didáticas com as
escolas aínda cercadas de po¬
liciais.
Pela manhá, anies de se co-

nhece'r essa disposigáo na
maioria dos cursos, houve mo¬
mentos de lensáo mais forte,
principalmente durante o inci¬
dente que env'olveu a Faculda-
de dé Medicina, até entáo in-
teiramente distante do movi-
nicnto de paralisagáo)
Sem «explicagáo aparente, o

Diretório Académico de Medi¬
cina fot fechado,' por ordem
da Reitoria, na segunda-fei.ra.
Ontem pela manhá, altando os
^estudantes realizavam urna
reuniáo, no anfiteatro do hos¬
pital-escola, para discutir a si-
tuagáo e. tentar reabrir a en-
tida.de, o dúretor do instituto
avisou que em 15 minutos a
reuniáo seria dissolvida por
torgas policiais.

Os alunos dispersararn-se e
voltaram a se reunir em fren¬
te á Reitoria (que fica a pou-
cos metros do hospital) para
exigir do reitor urna explica-
gao e a reabertura do Diretó¬
rio. O reitor teria dito que po-
deria receber apenas a aluna
Telma Maia, presidente do di¬
retório, mas os alunos insisti-
ram em comparecer ao seu ga¬
binete, representados por lima

co.missá-o de seis niemoros,
Durante as negociagóes, com

os alunos reunidos em frente
á Reitoria, correu a noticia, de-
pois confirmada, de que Telma
estaría sendo procurada pelos
agentes policiais. Temendo urna

intervengáo policial, os estu¬
dantes dispersaram-se logo de-
pois, marcando nova reuniáo
para hoje, no hospital, durante
a qua.I pretendem discutir a

questáo do fechamento do di¬
retório. Informou-se, logo de¬
báis. que também o presiden¬
te do Diretório Central dos Es¬
tudantes, que cursa Medicina,
cistava sendo procurado.
Prisoes
Dos muitos boatos e comen¬

tarios que surgiram pela «do-
de, pareeem estar confirmados
apenas a prisáo de dois estu¬
dantes, e o convite, para de-
poimento, de mais um aluno e
de um nroíessor. Trés outras
alunas estariam sendo procura¬
das, mas nao se divulgaram
seus ncmies, nem as unidades
onde estudám.
Dos estudantes presos, um

eslava distribuindo panfletos
ñas .proximidades do Instituto
de Geociéncias, . onde estada.
Outro, aluno de Engenharia
Civil teria dito piadas que
ofenderam os policiais que
mantinham guarda na entrada
da escola.
Pela manhá, guando fotogra-

favam cenas do aparato poli¬
cial montado em volta das uni¬
dades da universidade o fotó¬
grafo AgLiberto Correia Lima,
do Estado, e Romualdo Bahien-
se, de A Tarde, foram detidos
por policiais e passaram mais
de urna hora prestando escla-
recimentcs ás autoridades no

Quartel dos Aflitos, onde fun¬
ciona o Comando Geral da Po¬
licía Militar da Bahia. Os dois
foram soltos, sem nada sofre-
rem, depois de ouvircm demo¬
rada prelegáo.

Alunos da USP recusam-
se a acatar ministro
Por unanimidade, 600 alu¬

nos da USP, concentrados en¬
tera a noite no Instituto de
Ciencias Sociais, aprovaram a
"desobediencia consciente" da
circular expedida pelo minis¬
tro da Justiga, Armando Fal¬
can, -que determina aos gover-
nadores que proibam concen-
tragoes que possam alterar a
tranquilidade publica. Duran¬
te a reuniáo, que durou duas
horas e meia, foram aprova-
das as decisóes tomadas na

assembléia matutina, na qual
os estudantes propuseram a
suspensáo das aulas a partir
do dia 29, caso nao sejatn liber¬
tados até essa data os colegas
e professores detidos.
Qa assembléia realizada de

snAnhá participaran! menos de
10 por oento dos alunos da

USP, que decidiram formar
urna comissáo encarregada de
elaborar documentos de protes¬
tos e encaminhá-los a repre¬
sentantes da Igreja, do MDB e
de diversas categorías profis-
sionais.
Além da carta ao governo

federal, exigindo a libertagáo
dos detidos, outra será ende-
regada ao reitor, manifestando
repudio ao policiamento osten¬
sivo dentro do campus univer-
sitário. Os estudantes recebe-
rain o apoio da líder do Movi-
mento Feminino pela Anistia
dos Presos Políticos, Terezinha
Zerbini, e do professor Michel
F'oucault, que suspendeu des¬
de ontem o curso que minis-
trava na USP e escreveu um
manifestó.
Hoje, u.m grupo de universi-

£SP-
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tários deverá comparecer á
reuniáo da Sociedade Interaime-
ricana de Imprensa, ás 10 ho¬
ras, quando será lida lima car¬
ta-denuncia encaminhadia pe¬
los alunos da EscoIa de Comu-
mcagóes e Artes. Outro do¬
cumento a ser elaborado ofe-
recerá apoio aos estudantes
da Universidade Federal da
Bahia, que organizara um En¬
contró Nacional dos Estudan¬
tes, do qual os paulistas pre¬
tendem participar.
No final da assembléia, os

universitarios votaram urna

manifestagáo de repudio á re¬
cente nota do ministro Arman¬
do Falcáo, que determina aos
governadores estaduais a prói-
bigáo de passeatas, comicios
etc.

invade di retónos
espri?t-l0j/f

Tres duelunos" académicos
e a sede cultural do Diretó¬
rio Central dos Estudantes da
Universidade Federal de Minas
Gerais, em Beio Horizonte, fo¬
ram invadidos ontem por agen¬
tes da Polícia Federal, que ar¬
rancaran! os cartazes de propa-
da do show de Luís Gonzaga
Júnior e jornais muráis, invo¬
cando a recente circular do mi¬
nistro Armando Falcáo.

Os policiais que invadiracn
os diretórios das íaculdades de
Medicina, Arquitetura, e Filoso¬
fía e Ciencias Humanas por-
tavam um auto de apreensáo,
que os autorizara a arrombar
portas e armarios, o que, <oda-
via, nao ocorreu. Segundo .s
universitarios mineiros, os po¬
liciais alegaram que o texto co¬
locado por eles no cartaz anun¬
ciando o espetáeulo de Luis
Gonzaga Júnior era contrario á
seguranga nacional. Era parte
da letra da composigáo "Plano
de Vóo", já liberada pela cen-
sura-

. JB-24/10/75
Beio Horizonte — Dois

agentes da Polícia Federa]
percorreram o s diretórios
académicos das íaculdades
da Capital mineira ontem
arrancando o cartaz que
anunciava o show musical
Plano de Vóo, de Luis Gon¬
zaga Júnior, A apreensáo
também se tez em diversos
estabelecimentos comerciáis
e bancários onde o cartaz
estavá exposto.
Além do anuncio do show,

ñas íaculdades íoi daniíica-
do um relató rio dos jornais
Opiniáo e ¡Vlovimento que
continham reportagens
censuradas e que fora afi-
xado no jornal-mural das
escolas.

A "Semana"
proihida esp-

5-11-75

.Um grupo de. 50 estudantes
de- quatro universidades do Es¬
tado do Rio apresentou ontem
aos líderes da Arena e do
MDB na Assembléia Legislativa
fluminense um relato da proi¬
bigáo das comerrroragóes da Se¬
mana dos Direitos Humanos,
cujo inicio estava programado
para anteontem. Os estudantes
fizeram um histórico dos pre¬
parativos para a realizagáo da
promogáo, que foi impedida pe¬
la policía. O líder do MDB.
Cláudio Moacir prometeu que
fará hoje um pronunciamento
a respeito, enquanto o líder da
Arena, Luis Fernando Linha-
res, ressalva que "nao é só o
MDB que condena atitudes co¬
mo essas", referindo-se á inva-
»áo pela polícia do Instituto de
Ciéncias Humanas e Filosóficas
da UFF, em Niterói.



cb - ns*7 - niovimento ¿1 ;

movimento sindical

Policía impede
, ESP-18-9

greve em Minas 75
Durou menos de duas horas

urna tentativa de greve esbo¬
gada segunda-íeira por oito
operarios que trabalham na
construgáo de um frigorífico
da Frinasa (empresa carioca),
no municipio de Nanuque, Nor¬
deste de Minas. Alertado pelos
dirigentes da firma, o delega¬
do Valter Joviano de Aquino
compareceu ao local com um
jipe e urna Rural cheios de sol¬
dados e sufocou o movimento
coi poucos minutos, prendendo
os dois operarios apontados co¬
mo líderes.

O movimento, segundo o de¬
legado, tinha como objetivo
obter melhoria salarial e foi li-
derado por Valdomiro Lopes e
Bonifacio dos Santos Filho,, que
foram presos na segunda-feira
e liberados ontenr mesmo. Na
delegada de Nanuque, foi aber-
to inquérito policial para apu¬
rar as responsabilidades, que
será encaminhado depois de
concluido á 4.a Auditoria Mi¬
litar, em Juiz de Fora, porque
o delegado entende que os dois
operarios devem ser enquadra-
dos na Lei de Seguranga Na-
gional.

reabrir Patriarca
Trabalhadores e respectivo

sindicato soücitaram ao presi¬
dente da República e ao juiz
da 12.a Vara Civel de Sao Pau¬
lo a reabertura da Cía. Indus¬
trial cié Roupas Patriarca, cu.io
fechamento acaba de ncorror
em virtude de decretagáo de
falencia.
Tanto o Sindicato dos Alíaia-

íes e Trabalhadores ñas Indus¬
trias c!e Coni'eccáo de Roupas
de Sao Paulo quanlo os empre¬
gados foram tomados de sur-
presa com a decretagáo da fa¬
lencia, porquanto a empresa
"vinlia operando normalmente,
com abudancia de servigo, in¬
clusive exigindo o cumprimen-
to de horas extras por parte
dos trabalhadores, pagando
normalmente os salarios, beni
como os adiantametnos".
Diretores do sindicato, junto

com urna com-issáo de opera¬
rios, estiveram em contato com
o juiz titular da 12.a Vara Ci¬
vel,« para tentar a reabertura
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da fábrica, mas nao o conse¬

guirán!, em virtude de impe¬
dimentos legáis.
"O fechamento gerou grave

problema socia!, pois muitos de
seus 260 trabalhadores tém
mais de 40 anos de idacie c di¬
fícilmente encontraráo novo

emprego", disse Reinaldo Pin¬
to Rocha, presidente do orgáo
cic classe. "Existen! casos de
ooerários que' estavam em viás
de alcangar aposentadoria, mas,
com a eessaeao da relagáo óe
emprego, passaráo por dificul-
dades".

Reunidos na sede de seu sin¬
dicato, os 260 trabalhadores
nao se interessaram pela aber¬
tura de processo trabalhista,
mas, sim, pelo pedido de que a
fábrica volts a funcionar. Os
empregados da Patriarca diri-
giram-se por oficio ao presi¬
dente da República, expondo
os fotos e solicitando provi¬
dencias para o regresso ao tra-
balbo.

Desemprego atinge os
Operónos de Copivora

Com a eonciusáo das obras de concretagem e da
barragem de térra da Usina de Capivara, deverá ocor-
rer urna nova dispensa em massa de trabalhadores, o

que, certamente, agravará ainda mais o problema de
desemprego na regiáo da Alta Sorocabana. A Compa-
nhia Brasileira de Projetos e Obras, responsável pe¬
los servicos, já dispensou, recentemente, cerca de 2.300
operários e pretende dispensar mais dois mil nos pró¬
ximos 90 dias.

O Sindicato des Ferroviários
■da Zona Sorocabana julga pre¬
cipitada a entrega de documen¬
to da Fepasa, ao Ministerio do
Trabalho, solicitando a transfe-
réncia para o regime da CLT
de todos seus 30 mil servido¬
res. "Fomos colhidos de sur-

presa com essa atitude da fer-
rovia e esperamos que o minis¬
tro do Trabalho, Arnaldo Prie¬
to, ouga os vários sindicatos de
ferroviários antes de atíotsr
urna posicáo definitiva", afir-
mou Osvaldo Salles, presidente
daquele órgáo de classe.

O dirigente sindical acrescen-
ta que, há questáo de duas se¬
manas. a empresa enviou an-

teprojeto ao sindicato, dispon¬
do sobre contrato individual de
trabalho e contrato colelivo de
trabalho, dentro do regime da
CLT, de tal sorle que alguns
antigos direitos seriam altera¬
dos, outros conservados e ou-
tros subtraidos.
'A Fepasa levou seis meses,

por meio de seu departamento
jurídico, para estudar e elabo¬
rar o aludido anteprojeto, que
nos chegou ás máos há pouco»
dias — acrescenlou. Por jsso
mesmo, nao tivemos oportuni-
dade de estudá-lo com a aten-
gáo que o problema requer".

Quase todos os operários dis¬
pensados sao de máo-de-obra
desqualificada, de procedencia
rural, que, durante cinco anos,
estiveram encarregados da
construgáo da usina. Durante
esse lempo, esses operários
obtiveram urna relativa ascen-

sáo social, já que, além dos dois
salários mínimos mensais, rece-
beram da Centráis Elétricas de
Sao Paulo — CESP — aloja-
mento, assisténcia médica e
hospitalar e até a possibilidade
de frequentar clubes e cine-
Blas .

Nos últimos tempos. a Hidre-
létriea de Capivara- dispensou.
em media, 500 operários por
mes e, segundo o Servigo de
Obras Sociais — SOS —. de
100 migrantes que transitam
por Assis. apenas dez fixam re¬
sidencia e se transformara em
bóias-frias. Geralmente. essa
máo-de-obra ociosa se dirige
para itaipu, Pontal do Parana-
panema, em busca de colocagáo
na projetada hidrelétrica do
municipio de Rosana.
Na verdade, o-desemprego

provocado pelo final das obras
de concretagem e escavacóes
na Usina de Capivara já se re¬

flete ñas cidade? da regiáo.
Nhempé. por exemplo. nao con-
sepue evitar o esvaziamento
porque nao existem possibilida-
des de colocacáo da máo-de-
obra dispensada, já que a pe¬
cuaria. a base económica do
local, nao ocupa muitos traba¬
lhadores. como explicou o ve
reador Higino Nunes da Silva
Para agravar o problema, as

principáis fazendas da regiáo.
como a Capiza e a Ecalu, esláo
dispensando colonos em razáo
das ultimas geadas, que atin-
giram os cafezais. e também
porque seus praprietarios pre-
véem inundacóes para o inicio
do próximo ano. Segundo o
vereador Higino Nunes da S.l-
va, a fazenda Capiza. que ti¬
nha cerca de 300 familias, man-
tém, agora, menos de 100 e.

nos ultimes dias. a fazenda
Santa María dispensou 27 fa¬
milias.
Como reflexo desse éxodo,

os comerciantes de Nanles, um
distrito de Nhempé. que, com
a construcáo- da usina, rece¬
ben pavirnentagáo. comegaram
a reclamar dos prejuizos. prin¬
cipalmente. norque muitos em¬
pregados dispensados pela em-

EoP-2 DE OUTUBRO DE 1975
preiteira preferirán! ir emho-
ra sem saldar suas dividas ñas

casas comerciáis. Enquamo is
so, o prefeito ainda nao en-
eontrou lima soiucáo para o
destino das 350 casas, cor.st mi¬
das pela CESP. que. comega¬
ram a ser desocupadas.
IniciaUnente. o prefeito n-.cs-

irou-se disposto a aiugá-las u
Usina de Acucar de Porecatu
oue. dessa maneira, pedería
alojar os trabalhadores para o
corte de cana. Mas isso amela
nao. foi decidido e. por enquan-
to, existe até a pcssibilidadc
de que essas casas venham a

ser demolidas por falta de pes-
soas para habitá-las. Prova dis-
so é que o distrito de Nantes,
que, há cinco anos, tinha 6 442
habitantes, hoje está com urna
populagáo de apenas tres mi!
pessoas.

Demissoes no
CMTC

csp-18-9-75
A demissáo de grande nume-

ro de empregados da CMTC foi
denunciada, ontem, na Cama-
ra, pelo vereador Luiz Peixo-
to, acrescentando que, prova-
velmente, os atingidos sao em¬
pregados de baixos vencimen-
tos, embora sejam exatamente
"os que mais trabalham". Na
opiniáo do vereador, se for
mesmo esse o critério das dis¬
pensas, a empresa estará come-
tendo grave injustiga e, ainda,
prejudicando o seu próprio
fun-cionai.T.ento.

Sindicato
critica CSP_

3-10-75

.a repasa

SISTEMA
NACIONAL

DE EMPREGO
e en odo

esp-9-10-75
O presidente da República

baixou decreto ontem criando
o Sistema Nacional de Empre¬
go — SINE, destinado a orga¬
nizar e desenvolver informa-
goes e pesquisas sobre o mer¬
cado de trabalho, capaz de
sustentar a política de empre¬
go a níveis local, regional e
nacional.
Entre as fungóes do SINE,

que será coordinado e super-
visionado pela Secretaria de
Emprego e Salário do Ministé-
rio do Trabalho, figuram a ins-
talagáo de servigos e agencias
de colocagáo em todo o País e
a identificagáo dos trabalhado¬
res.

Caberá ainda ao SINEJ pres¬
tar inform2gües e orientagáo
aos operários quanto á escolha
de empregos, bem como infor¬
mar ao mercado consumidor de
máo-de-obra sobre a disponibi-
lidade de recursos humanos e
fornecer subsidios aos sistemas
educacional e de formagáo de
máo-de-obra para elaboragáo
de seus programas.
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Nao haverá
abono de

esp-11-10-75

emergenciac?

. O aumento nos presos dos
combustfveis náo implicará na
concessáo de abono de emer¬
gencia para compensar a que¬
da do poder aqujsitivo do tra-
balhador, porque sua influen¬
cia no Indice do custo de vida
será multo pequeña, segundo
afirmou, ontem, em Congo-
nhas, o ministro Arnaldd Prie-
jto, do Trabalho. Ele expllcou
que a medida foi examinada
em profundidade pelos minis¬
tros da área edonomiea e que
os taUriet eontinuaráo sendo
corrjglóM automáticamente, a
medida em qu» sublrem os Ín¬
dices do custo de vida.
Mats tarde, |á em Brasilia,

jo ministro sustontou que as
medMas económicas addtadas
peto governo visam assegurar
o processo de desenvolvimento
do tato e sustentar a econo¬
mía, para que. nao haja refle-
xos negativos na área social.
"A tnflegáo que se espera pa¬
ra esse ano náo justifica ne-
nhum alarme, pols ela será
sem expressáo, em razáo do
cuidado do governo em aumen¬
tar menos o óleo diesel" asse-
gureu.
Prjetq náo acredita que a

adogSo do contrato de risco
para a expioragáo de petróleo
possa gerar aumento de máe-
de-obra, "já que o trabalho no
campo petrolífero, especialmen¬
te na pesquisa, é quase todo
automatizado" e aerescentou:
"urna maior procura poderá
oeorrer, sim, em decorrencia
da industria petroquímica, mas
isto a longo prazo".
Também o ministro Nasci-

mentó e Silva afirmou que as
medidas náo teráo qualquer
reiapáo direta na área da Pre-
VidSneia e Assisténcia Social.

colaborar
CSP-9-1Q-'

Aínda ontem, o presiden1
Geisel autorlzou o Ministério
do Trabalho a promover — di-
retamente ou mediante convé-
nice com entidades sindicáis —

a execugáo de programas cultu-
nds, desportivos, educacional,
assistendáis, de lazer, de re-
crcagáo e outros que visem ao
beía-estar e á promogáo social
do. tjabalhador.
lía exposigáo de motivos que

«companha o decreto ontem as¬
onado, o presidente Geisel
considera importante que os
sindicatos colaborem com os
pódeles públicos no desenvol¬
vimiento da solidariedade social
e íeveia o interesse do gover¬
no na política do . valorizar a
particlpacáo das entidades «in¬
dicáis.

Metalúrgicos de SP Sindicato quer
ñQO obtem industria

acordo para 50%
Os metalúrgicos " di""Capital,

Osasco e Guarulhos náo se con-

ciliaram com os 23 sindicatos
patronais do setor, os quais
congregam cerca de nove mil
empresas; os trés sindicatos
dos 225 mil trabalhadores ñas

industrias metalúrgicas, mecá¬
nicas e do material eletrieo da-
quelas cidades pleiteiam 50%
.íte reajuste salarial e ouíras
clausulas. Como náo houve con-

ciiiagáo, o delegado regional do
Trabalho, Vinicius Ferraz Tor¬
res, ordcnou ontem a remessa
do processo para a Justiga do
Trabalho.
Apenas a 17 de novembro é

que expirará o acordo entre
metalúrgicos e seus empresa¬
rios, mas, conforme permite a
politica salarial do governo, os
sindicatos operarios já estáo
em plena campanha salarial.
Mais urna vez foi instaurado
dissidio coletivo entre as par¬
tes, fato que se repete há 10
anos, com negocíagóes infruti-
feras na area do Ministerio do
Trabalho.
Ao pleitear 50% de reajuste

salarial, os metalúrgicos argu-
mentam com a inflagáo nos úl¬
timos 11 meses e, também, com
'a necessidade de reposigáo par¬
cial do poder aquisitivo da ca-
ítegoria nos últimos anos, de
acordo com dados do Departa¬
mento Intersindical de Estatis-
tica e Estudos Socio-Economi-
cos.
* Nos meses de outubro, no¬
vembro e dezembro ocorre a

chamada "safra salarial paulis-
.ta", isto é, o termino de acor¬
aos ou decisóes normativas so¬
bre salarios e demais condigóes
de trabalho. Levantamento es-

CSP-18-10-75
latistico realizado no Tribunal
Regional do Trabalho revela
que, todos os anos, 48% dos
302 dissidios coletivos instau¬
rados no Estado de Sáo Paulo
situam-se dentro da "safra sa¬
larial".

Atualmente, estáo em campa¬
nha salarial cerca de um mi-
lháo e quinhentos mil traba¬
lhadores paulistas: metalúrgi¬
cos da Capital, Osasco e Gua¬
rulhos, gráficos de casas de
obras, gráficos de jomáis (váo
assinar acordo de 37% de rea¬

juste, no TRIT, segunda-feira),
texteis, setores de alimenta-
gao, eonstrupáo civil, hoíeleiro,
vestuario etc.

Em outubro confirmou-se o

que ocorrera em setembro, com
relagáo á taxa de reajuste sa¬
larial baixada pela Presidencia
da República: ocorreu urna ele-
vagáo, ao passo que de margo
a agosto ela vinha baixando
progressivamente. Os metalúr¬
gicos prevéem que, nesse pas¬
so, em novembro ela estará
em 40%, igualando o nivel de
janeiro deste ano.

Em Brasilia, técnicos gover-
namentais da area do Plañe-
jamento e do Ministerio do
Trabalho afirmaram que com a
fixagáo do fator de reajusta-
mentó salarial em 1,37 relati¬
vo a este més, o governo rea-
firmou sua politica salarial,
que compreende a elevagáo
constante do salario real das di¬
ferentes categorías profissio-
nais. Segundo afirmaram, o
custo de vida náo aícanpou o
índice 37% para o calculo de
majoragáo salarial representa¬
do pelo fator governamental.

Sindicato» devtm

METALURGICOS
X

FORD
GS-P-2-ÍQ-7S

Os sindicatos de metalúrgicos
de Sáo Paulo, Sáo Caetano, Sáo
Bernardo e Taubaté estáo uni¬
dos em um processo conjunto,
na Delegada Regional do Tra¬
balho, tendo em vista o fato de
que a Ford do Brasil aumentou
o descontó de assisténcia mé¬
dica de 18 para 48 Cruzeiros
mensais.

O delegado regional do Tra¬
balho,- Vinicius Ferraz Torres,
já realizou mesas-redondas en¬
tre ,as partes, pois o problema
atinge a aproximadamente 20
mil trabalhadores, A ultima
contra-proposta da própria, em¬
presa ficou de ser examinada
pelos sindicatos, qm assemplélas
específicas dos empregados da
empresa e consistía no aumen¬
to para 36 cruzeiros a partir da
ontem; em janeiro, haveria ou-
tro acréscimo dé 12 cruzeiros.

Sindicato contra
demissóes na58S

eSP-2£-lQ-7S
O presidente d-o Sindicato

dos Trabalhadoers ñas Indus¬
trias Urbanas de Santos, Anto¬
nio Brasil Neto, informou, on¬
tem, que amanhá, quando as
primeiras demissóes na Compa-
nhia de Saneamentó da Bai¬
xada Santista — SBS — forem
consumadas, será possivel en¬
trar com os primeiros recursos
contra a Sabesp, pedindo a
reintegragáo dos funcionários
atingidos pelo corte.
Segundo o presidente do Sin¬

dicato, nenhuma rescisáo eon-
tratual de trabalho se forma-
lizou: apenas 75 empregados da
extinta SBS receberam cartas
comunicando o desligamento,
aínda náo consumado. A forma-
lizagáo das primeiras demissóes
deverá levar em consideragáo
os funcionários sob o regime da
CLT e -aqueles que, ao Ingres-
sarem na SBS, optaram pela
permanencia no funcionalismo
publico, já que vieram de an¬
tigás repartigóes publicas.

£3 P-Pi'10-75;
O delegado regional do Tra¬

balho de Belo Horizonte, Onési-
mo Viana, afirmou ontem que
espera para os próximos días a
liberagáo do salário desempre-
go dos 356 operários da Textil
Brasileira — Tebrasa, de Cata-
guazes, fechada desde 10 de se¬
tembro do ano passado. Disse,
aínda, que a quadtia corres¬
pondente a cada um — cerca
de 520 cruzeiros — será paga
de urna só vez, e náo em trés
parcelas, como de praxe.
Desde que a empresa encer-

rou as atividades — e os dire-
tores deixaram a cidade — os

seus trabalhadores enfrentara
grandes problemas, em parte
porque muitos estáo em idade
avangada e também porque a
regiáo náo oferece oportunida-
de de emprego.
O presidente do Sindicato

dos Mestres e Contramestres,
Manbel Venturelli Margato, es¬
tá tentando a entrega da in¬
dustria a seus empregados,
com ajuda do Banco de Desen¬
volvimento do Estado, medida
que aleangou éxito no caso da
Fábrica de Tecidos Sarmentó,
em Sáo Joáo Nepomuceno. De-
pois das dificuldades iniciáis,
os operários conseguiram im¬
primir bom ritmo á adminis-
tragáo e hoje a fábrica já dá
lucros.

Acidentes NO PARANA
No primeiro semestre deste

ano, registraram-se 44.830 aci¬
dentes do trabalho no Paraná,
segundo levantamento realiza¬
do pela Coordenagáo Regional
de Acidentes do Trabalho. Os
gastos do INPS com o paga¬
mento de auxilios decorrentes
desses acidentes chegaram a
quase 30 milhóes de cruzeiros,
excluindo o setor de seguro
rural.
A agéncia de Curitiba regis-

trou o maior numero de aci¬
dentes: 15.198, com 84 mortes;
Londrina, vem em seguida,
com 5.182 casos e duas mor¬

tes; Uniáo da Vitoria, 4.594 aci¬
dentes e 11 mortes; e Maringá,
com 4.317 e seis mortes. Em
todo o Estado, ocorreram 155
mortes e o auxilio doenga foi
o item que meis custou ao
INPS: Cr? 16.157.353,52.

Antonio Brasil Neto demons-
trou ainda esperanga de que o
governo do Estado reintegre os
demitidos ou pelo menos suste
as rescisóes: "Acho que alqu-
ma providencia será tomada pa¬
ra náo agravar o problema já
grave do desemprego na Baixa¬
da Santista, que- se intensificou
com es recentes demissóes no

porto", explicou. Segundo o
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores ñas Industrias
Urbanas de Santos, urna solu-
gáo seria a reintegragáo dos
dispensados em outros órgáos
governamentais ou de economía
mista, eventualmente em ex-

pansáo.
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noticias diversas Chegar ao Fundo 6 Servico
[GIS que exige Tempe, sem Garantia

Pelo menos num ponto emprega¬dos e empregadores estáo total¬
mente de ucordo: o Fundo de Garan¬
tía por Tempo de Servido nao tem
luncionado como devena — e pode.
medio prazo, criar tensóes sociais

hoje inexistentes. A Federapáo e o
Centro das Industrias do Estado do
Rio de Janeiro já enviaram memorial
ao bnh pedindo providencias para
"restabelecer o clima de confianpa no
sistema do fgts"; e o Sindicato dos
Empregados no Comércio do Rio de
Janeiro, no oficio que encaminhou
ao bnh. lembra que o trabalhador.
■quando optou pelo Fundo, confiou
na lei — e quando a lei nao é cum-
prida alguém tem de responder pela
íalha". O Governo concorda. "O fgts
nao está funcionando como devia'".
diz Luís Sandi. diretor da Assessoria
de Planejamento e Coordenado do
bnh.

Dois sao os principáis problemas
apontados por empregados e empre¬
gadores: erros no cálculo de juros e
correteo monetária (que o emprega-
do nao pode conferir, já que nao re¬
cebe os extratos de sua contal e di-
íiculdades para o saque.
De acordo coni a lei, o banco deve-
ria pagar o fgts contra a apresenta-
páo da Autorizado de Movimentapáo
(am), expedida pelo empregador. Na
prática, há bancos que demoram urna
semana, quinze dias e até dois meses
para pagar. Há noticia de apenas um
que paga imediatamente: o Banco dó
Brasil.
"Há má intendo, ou desorganiza¬

do, dos bancos, que sempre demoram
a pagar e. em alguns casos, nao cre-
ditam juros e correpáo monetária",
diz Joaquim dos Santos Andrade. pre¬
sidente do Sindicato dos Metalúrgicos
de Sao Paulo, "lima prova disso é
que. quando o fgts é liberado por
decisáo judicial, os bancos pagam em
dois ou tres dias: quando nao há in¬
terferencia da Justina, levam um mes."
Em geral, os bancos alegam acumulo
de servido para explicar os atrasos —
urna explicado curiosa, dado que o
Banco do Brasil, também bastante
ocupado, paga na hora.

Eduardo Antonio

Ellery Cavour, por
exemplo, levou 32
dias para sacar seu
depósito no Ban¬
co Itaú (agencia
do Setor Bancário
Sul. em Brasilia).
Entretanto, entre-
garam-lhe quantia
menor do que a
que realmente pos-
suía. A funcionária
pediu-lhe que obti-

vesse nova autorizado de saque na
empresa em que trabalhara — embo-
ra a primeira autorizapáo mencionas-
se expressamente "saque total". Para
conseguir o restante de seu dinheiro.
Eduardo Antonio Ellery Cavour teria
de esperar mais trinta dias.
Já no cometo do ano, Tvlário Leáo
Ludolf, presidente da Federado e
Centro das Industrias do Rio de Ja¬
neiro, protestava junto ao presidente
do Conselho Curador do bnh, Osval¬
do lorio, contra as freqüentes falhas
no pagamento dos juros e corredo
monetária do fgis ao empregado. Lu¬
dolf citava "a apreensáo das empresas
associadas a respeito do procedimento
de alguns bancos em que sao feitos
os depósitos do fgts, os quais, por
ocasiáo da dispensa dos empregados,
contam juros e correpáo monetária
somente até um ou dois anos antes
da data de dispensa". Segundo Ludolf,

POR UMA NOVA
SISTEMÁTICA

"Está amadurecendo a idéia de re-

jormular amplamente 'a sistemática
do FGTS." A informando é do
aepuiado Alceu Collares (MDB-Rio
Grande do Sut), presidente da Co-
missáo Parlamentar df Inquérito so¬
bre política salarial O atual crité-
rio. de fazer incidir o depósito no
FGTS sobre a jolha de pagamento,
parece-me prejudicial ás pequeñas e
medias empresas e altamente favorá-
vel ¿is grandes e ás multinacionais.
Estas, tendo alcanzado alto grau de
sofisticando tecnológica, tém pessoal
proporcionalmente menos oneroso."
Collares pretende propor que o
FGTS incida sobre r. faturamento e
nao sobre a jolha

Os membros da CPI estáo espe¬
cialmente impressionados com os es-
tuáos e análises do Departamento
Intersindical de Estatística e Estudos
Sccio-Económicos de Sao Paulo
(DIEESE), cuja equipe, chefiada pe¬
lo economista Waher Barelli, fez
serias críticas ao Fundo.
No Senado, Nelson Carneiro

(MDB-Rio) apresentou projeto que
obriga o BNH a pagar ao optante
o total de seus direitos, mesmo que
a firma tenha deixado de depositar
o dinheiro em sua conta. O senador
Accioly Filho (Arena-PR), que deu
parecer favorável ao projeto na Co-
missáo de Legislando Social, afirma:
"Nao é o empregado que fiscaliza
o recolhimento das importancias de¬
vidas pelo empregador ao Fundo.
(...) O responsável pela cobranza e
pela fiscalizando é o BNH".

Se aprovado o projeto Nelson Car¬
neiro, o funcionario teria apenas de
provar sua condináo de optante e
comprovar salário e tempo de casa.
O BNH seria obrigado a pagar nao
só o dinheiro dos depósitos como
também a correndo monetária e os
¡juros a que o empregado faria jus,
se a empresa tivesse depositado re¬
gularmente as quantias corretas no
Fundo.
Ainda no Senado, Marcos Freire

(MDB-Pernambuco) tem protestado
contra a liberando de recursos do
FGTS para os trabalhadores atingi¬
dos pelas enchentes no Recife, ar¬
gumentando que, "se o Poder Pú¬
blico tem o direito constitucional de
cobrar contribuinóes de melhoria, a
recíproca também é verdadeira, isto
é, o Governo deveria ser obrigado
a indenizar as vi timas de urna ca¬

tástrofe, em vez de se limitar a ofe-
rccer-lhes, como dádiva, o direito de
langar máo do FGTS, modesto pa-
trimónio de seu futuro".

o conceito do sistema está abalado
"pelas medidas pouco simpáticas e
prejudiciais aos interesses dos traba¬
lhadores, agravadas pela forma incor-
reta do cálculo dos juros e correpáo
monetária por parte dos bancos de-
positários, e, o que é pior, pela de¬
mora, que se vai transformando em
lamcntávcl rotina, da própria libera-
pao do saldo das contas vinculadas na
rescisáo contratual, ocorrendo atrasos
de mais de dois meses".

E foi exatamente para facilitar a
tareía dos bancos que o bnh deter-
minou o cálculo anual dos juros e da
correpáo monetaria. A medida preju-
dica claramente os optantes, por dois
motivos, quem sacar o fundo antes
de 31 cíe dezembro (data dos cálcu¬
los perderá juros e correpáo de todo
o ano: e nao ocorre a incidencia de
juros sobre juros, reduzindo-se assim
d remunerapáo do depósito

O optante José Ribamar, despedido
da loja onde trabalhava, no Rio, foi
surpreendido pelo Banco Itaú: o sal¬
do de seu fundo, segundo o banco,
era de cerca de um terpo daquilo a
que pensava ter direito. Recorreu ao
Sindicato dos Empregados do Comér¬
cio e á Justipa do Trabalho; sua an-
tiga empregadora comprovou estar em
dia com os depósitos; e só trés meses
depois José Ribamar conseguiu rece-
ber a quantia integral
O juiz Azulino de Andrade, titular

da 25.a Junta de Conciliapáo e Jul-
gamento da Justipa do Trabalho, no
Rio, acusa: "Quando o fgts foi cria¬
do, tivemos a ilusáo de que iria cair
o número de demandas na Justipa.
Mas, ao contrário, esse índice tem
crescido de 11% a 12% ao ano, nos
últimos anos. Um grave aspecto do
problema sao os abusos que certos
bancos cometem: sua irresponsabili-
dade de reter indevidamente recursos

que pertencem aos empregados demi-
tidos e que, na realidade, representam
dinheiro alimentar. Certos bancos pro-
crastinam o pagamento até por sessen-
ta dias, originando a formapáo de fi¬
las. Existe o caso de um banco que,
para efetuar .pagamento, distribuí se¬
ntías e só atende urna pessoa a cada
meia hora, exatamente para retardar
o pagamento. Isso nao tem sentido:
se um cheque é compensado em 24
horas, por que retardar tanto o paga¬
mento do fgts? Muitos bancos usam
os mais diferentes expedientes para
retardar o pagamento, como alegar
diferenpa entre as assinaturas — mais
tarde comprovadamente idénticas —

ou apresentar a falsa alegapáo de que
a empresa nao recolhe. Na verdade,
o que o banco faz é usar o dinheiro
nos seus empreendimentos".

"Na minha
Junta", diz o juiz Azulino de Andra¬
de, "em 40% ou 50% das reclama-

Arrecadacáo do BNH,em UPC
Periodo Arrecadapáo Saques Arrecadapáo

bruta liquida

1967 - a partir 22.584
:

756 21.828
de abril

1968 39.116 6.987 32.129 |
1969 47.737 14.830 32.907

1970 56.014 22.093 33.921

1971 65.562 23.263 37.299

1972 76.691 33.307 43.384

1973 92.485 39.478 53.007
1974 111.224 47.304 63.920

1975 - até junho 63.409 30.224 33.185

Vador da UPC no. 3.* Trimcatro
de 1975: Crl 119.27

Visáo, 15 de setembre de 1975

póes está incluido o itcm Fundo de
Garantía. E, por incrível que parepa,
em 50% dos processos o fgts nao
foi recolhido."
Na realidade, nao há qualquer fis-

calizapáo do bnh com relapáo aos de¬
pósitos — o que leva a urna situapáo
curiosa: o empregado nao tem condi-
póes de fiscalizar a empresa, já que
nao recebe extratos de sua conta do
Fundo de Garantia; mas, se a empre¬
sa nao fizer os depósitos, o emprega¬
do nao recebe. E, embora o inps es-

teja encarregado de verificar as irre¬
gularidades, ainda nao há nenhuma
medida concreta para isso.

Até agora, o Governo tem utilizado
um método bastante eficaz para obri-
gar as empresas a regularizarem sua
situapáo: o bnh só oferece financia-
mentos a quem nao estiver devendo
ao Fundo de Garantia. Entretanto,
isso só vale no momento em que a
empresa precisar de financiamento:
até lá, seus funcionários nao recebe-
ráo nada.
E o bnh deveria também vigiar o

próprio Governo: segundo os últimos
dados, 90% dos municipios brasileiros
nao tém recolhido suas cotas ao Fun¬
do de Garantia. O antigo Estado do
Río nunca se preocupou em pagar, e
a J3uanabara recolhia irregularmente.
Ó governador Faria Lima ordenou
que o pagamento da divida dos dois
Estados fosse íeito o mais rápidamen¬
te possível: sem isso, seria impossível
conseguir empréstimos do bnh para
obras como o metro.

e tr v

As falhas do Fundo de Garantía por
Tempo de Servipo ocorrem aüenas no
setor de atendimento aos empregados;
financeiramente, sua instituipáo foi
um sucesso. Em 31 de dezembro últi¬
mo, os depósitos do fgts atingiram
32.897.480.091,63 cruzeiros — quase
4 bilhóes de dólares. Hoje, as estima¬
tivas sao de que o total dos recursos
tenha atingido 35,5 bilhóes de cruzei¬
ros. Em oito anos de fgts, 14,5 bi¬
lhóes de cruzeiros fc;am creditados
aos depositantes como juros e ccre-
páo monetária: 14 bilhóes foram sa¬
cados. E sao recursos em bola de
neve: o bnh os empresta e recebe
correpáo monetária trimestral, com
juros de. no mínimo, 6% (a grande
maioria dos optantes recebe juros de
3% ao ano; e todos os optantes re¬
ceben! correpáo monetária anual

'

- *-

o sucesso financeiro do fgts tem
levado muita gente a afirmar que to¬
da a sistemática do fgts é um suces¬

so. Diz Mário Trindade, ex-presidente
do bnh. hoje presidente da Federal
— Sao Paulo Crédito Imobiliário:
"O Fundo de Garantia por Tempo de
Servipo representa a libertapáo do tra-
baihsdor c tem sido também urna das
bases do desenvolvimento do país".
Trindade nao acha que o empregado
é obrigado a optar (embora 93% dos
trabalhadores sejam optantes): "Hoje,
ele mesmo faz questáo de ser optante,
porque já tomou conhecimento das
vantagens do fgts".
"E o fgts", concluí Trindade, "é

uní grande volante estabilizador da
economía. Pode ser utilizado como

instrumento anti-recessivo. Se há de-
semprego nunia regiáo, podem-se in-
jetar ali os créditos do Fundo para
resolver o problema. Em 1969, cada
100 mil upcs niantinha 4 mil empre-
gos duranie um ano."
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Migrantes oeupam Posseiros
térras no E. Sajjka ameacados
r*nr«r»Q A a Tflfl {r\ rt\ i ! i i c A a rm c. i; _.'i . ! r~F~ r; .—rCerca de 200 familias de pes

cadores, pedes e trabalhadores
rurais ínvadiram urna área de
22 alqueires, ar¡ Anchieta, mu-
mcipi-o situado no litoral Nor¬
te do Espirito Santo, a 80 qui¬
lómetros de Vitoria, e agora

surge a ameaga de conflitos
eom os proprietári-os, além do
aparecimento de surtos epidé¬
micos, urna vez que nao exis-
tem abrigos para as crianpas,
que sao cerca de 60.
Forana os próprios proprie-

tários das térras invadidas —

familias Carone, de Anchieta,
e Asdrubal Soares, de Vitória
- que apreseníaram a denun¬
cia e solicitaram a ajuda da
Poikia Militar para desalojar
os Invasores. E- essa expulsáo
devgr| ocorrer: a delegacia dobatórj&áo da Guaraipari já so-

BAHIA: PROPRIETARIOS ORGANIZAM
mREPRE5SA0 CON

t . 's
licitou "reForgos policiais nes-
se sentido. Em seu comunica¬
do a respeito da invasáo, no
qual solicita os reforgos, o ca-
pitáo da Polícia Militar, "Willis
Junquilho, acentúa que "os do-
nos das propriedades invadi¬
das já comegaram a se mani¬
festar e os colonos nao arre-
daña pé. Se continuar esta si-
tuagáo, além das mortes que
possiveimente surgiráo no con-
flito, pederá haver urna epide¬
mia de doenga, que se estende¬
rá até as localidades vizinhaí".
Bmbora a denuncia dos pro-

príetários afirme que os inva¬
sores agem "com orientagáo de
terceiros", sabe-se que a recen¬
te instalagáo de urna usina de
pelotizagáo na regiáo tem
atraído migrantes de varios
Estados. É provável que, como
nao conseguiram encontrar lo¬
cal para morar, os migrantes
inyadiram os terrenos.

DE TERRAS
RA -OCUPAR

m
lo

CARLOS NAVARRO S

FERNANDO ESCARIZ
Enviados Espeeiais

fazendas de Ivan Almeida de
Moura, Edmundo Borges de
Souza, Valdivio Gongalves da
Costa e de mais dois proprie.

"ccptarios rurais da area. E, aos—13 y
poucos, foram chegando tam-

oueo mais de 48 horas de¬
pois de iniciada a inva¬
sáo de térras, por cerca
de cin-co mil tratalhado-

res rurais e habitantes da lo-
eeüdade, o povoado de Euna-
jrolfe, situado a 700 quilóme¬
tros de Salvador, ñas margene
da rodovia BR-101, voltou á
caima. Gs invasores abandona-
ram rápidamente os terrenos
ocupados, antes da chegada de
um, contingente da PM, que
desSe quarta-fteira aguardava
apenes urna decisáo judicial
para intervir.

A. decisáo era relativa á pe-
tigáe encaminhada á Justiga
pelo advogadfe Rui Barbosa Ro-
meu, defensor dos proprieta-
rios das térras invadidas, re-
qnerendo a sha reintegragáo
de posse. Na traite de quarta-
feira, menos de urna hora de-
pois de receber a petigáo, o
juiz Antonio Lima Farias, subs¬
tituto da Comarca de Porto Se¬
guro, conceden a Ibninar. E,
ontejn pela rnanM, um contin-"
gehte de '15 soldados "da. PM,
amados de ftizis, já se encon-
trava á porta da Delegada de
Policía de Eunapolis, depois
de urna longa viagem de cami-
U.háo desde Teixeira de Frei-
tas, municipio distante mais de
100 quilopyetros, onde se en-
cotíífava aguardando o resul¬
tado? da petigáo,
As seis horas da manhl já

hayi|; chegado tambera á porta
da delegacia o primeiro dos

caiainhóes de gado, car-
asede toabalhadores das

bém soldados dos destacamen
los dos municipios vizinhos:
Itamaraju, Itapebi, Porto Segu¬
ro e Guaratinga. Somados aos
cinco homens do destacamen¬
to policial de Eunapolis e aos
empregados dos proprietarios
invadidos, havia um contingen¬
te de 100 homens que, dispon¬
do de seis caminhóes e um tra-
tor, constituiam a forga desti¬
nada a expuisar os cinco mil
invasores.

O coronel Fonseca, coman¬
dante dq 2.0 Batalháo de Po¬
licía, de Bhéus, chefiou a ope-

. ragáo, secundado por um tenen-
te da PM, o delegado do dis¬
trito industrial de Itabela e

pelo delegado local, coronel da
PM reformado Aclidio Alves
do Amorim. O objetivo: dar co¬
bertura ao oficial de Justiga
José Dantas de Souza, o popu¬
lar "Zé Mamáo", que acompa-
nhado dos colegas Virgulino
Marinho e Wilson da Purifica-
gáo faria cumprir a decisáo ju¬
dicial de reintegragáo de pos¬
se a Ivan Almeida e Edmundo
Borges.
Urna decepgáo, no .entanto,

aguardava os integrantes da
forga de eobertura: ao ehegar
aos primeiros terrenos invadi¬
dos, nao havia um só invasor
para resistir á agáo oonjunta
da Justiga e da policía. Estra¬
tégicamente, os invasores - bate-
ram em retirada ainda de ma¬

drugada, poucas horas depois
que Ivan Almeida de Moura e
seu cunhado, Edmundo Borges,
cheganam de Porto Seguro, co-
municando que o caso já esla¬
va ñas. raaos do juiz.

no Pará
Dezenav de familias de pos¬

seiros paraenses estáo im¬
pedidas de plantar e ameaga-
das de perder suas térras, pe¬
la agáo de um grupo de em¬
presarios mineiros, que adqui-
ríu 12 mil hectares na regiáo
de Santarém, para instalagáo
de urna industria agropecuaria.
A denuncia foi feita ontem em

Brasilia, pelo presidente do Sin¬
dicato Rural de Santarém, Ge-
raido Araujo, ao ministro Alys-
son Paulinelli, que encaminhou
o assunto para o INGRA.
No Maraníráo, a zona rural

de Tuntum está sendo despo-
voada em consequencia da
agáo de grileiros que utilizan¬
do de violencia apossam-se das
térras e obrigam a retirada
dos lavradores, para instalagáo
de grandes fazendas de gado
na área. O governador Osval¬
do Nunes Freiré já foi infor¬
mado sobre a sítuagáo — em
51 povoados as populagóes es-
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táo «ofrendo a agáo de grilei¬
ros — que atinge a certa de
20 mil pessoas residentes na zo¬
na rural de Tiantum, municipio
de pouco mais de 30 mil ha¬
bitantes, localizado a 372 qui-
lometros de Sáo Luís. O depu¬
ta do Manoel de Oliveira Go¬
mes, da Arena, apresentou do¬
cumentos que comprovam a
grilagem no qual sáo acusados
Natalino Patricio de Carvalho
Cunha, María Amélia Carnei-
ro, Tonico Vieira, Antonio Ce¬
lé Gomes. Messias Ferreira e
Oliveira Paula.

Os métodos ut. .zaa.<< ¡.ao

sempre violentos. A tupi"!
Araraquaria, por exemplo, ex
giu a retirada dos moradores
dos povoados localizados ñas
térras que pretendeu como
suas. Diante da reagáo des a - n-
cultores, os empregados da em¬
presa, armados de rifles e re¬
volveres, obrigarairt-nos a des¬
truir suas proprias casas, ex-
pulsando-os da área. José Al-
ves dos Santos, que liderou a
reagáo dos agricultores, foi
surrado e arrastado pelas rúas
do povoado, Hoje, ele se en-
contra em Sáo Luis, ameaga-
do de mortfi, caso retorne a
Tuntum.

Agricultor
cede térra e

alega medo~

J B - V-iO-75
Salvador — Coagáo moral

e ameacas de expulsáo fo¬
ram alguns dos recursos
empregados por funciona¬
rios da antiga- Superiten-
dóncia do Vale do Sáo
Francisco — hoje, Compa-
nhia d e Desenvolvimiento
do Vale do Sáo Francisco,
Codevasf — para conseguir
desapropriacáo de térras no

Municipio de Barreiras, on¬
de se executa um projeto de
irrigagáo.
A denuncia consta de um

documento de 21 tauaa.s,
eiaDoiado pv estudantes
da üniversidade. Federal de
Minas Gerais, em norne do
Projeto Rondon, e divulga¬
do ontem peia Federagáo de
Trabalhadores da Agricul¬
tura — Fetag — que já o
encaminhou ao Ministro do
Interior. Sáo 194 familias
em "situagáo desoladora."
Sobre o motivo que os fi-

zeram aceitar as "indeni-
zagóes a pregos irrisorios"
pagas pela Suvale, morado¬
res de Barreiras responde-
ram; "Disseraim que o Exér-
cito ia lá tirar a gente";
"porque fui obligado'-;
"por insistencia e amea-
ga"; "ameagado, vieram
aquí tres vezes"; porque me-
teram medo na gente."

Besemprego ruralJL Cj esp-g-io-75-

atinge ll,5millióes
Ñas áreas rurais do Brasil

existem 11,5 milhdes de traba¬
lhadores sem térras e sem em-

prego, enquanto só no Coará
os trabalhadores nessas condl-
góes chegam a 409 mil. A afir-
magáo é do presidente da Fe-
deragáo dos Trabalhadores na
Agricultura daquele Estado,
Joáo de Sales Pinheiro, para
quem o Proferra está criando
desempregados, pois, no lugar
de distribuir térras para traba-
Ihar, está transformando o ho-
mem do campo em empregador
sem condigóes de empregar nln-
guém e, quando deveria dar pe-

quenas parcelas, está propor¬
cionando verdadeiros "sitios de
recreio", havendo elementos
que abandonam térras cultiva¬
das, com benfeitorias, por ou-
tras onde existem trabalhado¬
res rurais há muitos anos.
Sales Pinheiro prestou depoi-

mento ontem na CPI da Cáma¬
ra que estuda a aplicagáo do
Proterra — Programa de Re-
distribuigáo de Térras — e,
ainda, fez entrega de um do¬
cumento demonstrando sua in-
viabilidade. Ressaitou que, de
urna área total de 500 mil hec-
tar.es suieitos á mobillzagáo,
pouco mais de 124 mil hectares
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BANCAPJOSM S.P.
ANTECIPACAQ £
RE!VINOICA fo£S
o.- üaneunus pauiislas nrma-

ram acordo cea os diretores-

<£S P- -Ve.'
remuneragao de seu trabalho
seja restabelecido;

22
foram adquiridos pelo Incra,
em quatro anos de atividades
do Proterra. Apontou falhas,
como a que envolveu o traba-
Ihador Leivlndo Candido da
Silva: na condigáo de rendeiro,
ele trabalhou urna área duran¬
te jderanos^faiendo nela diver¬
sas benfeltorlas. Tudo fol ova-
liado em cerca de 19 mil cru¬
zeiros, para efeito de desapro-
priagáo, mas quem recebeu foi
o proprietário, porque estava
Inscrito no Proterra.
Sales Pinheiro disse que o

frabalhador prejudicado nao re¬
cebeu nada e depois explicou:
"O doutor do Incra me deu o
conselho para me conformar e
comprar ^minhas benfeitorias,
¡á que eu nao tinha condigáo
de questionar, por ser pobre".
Na Fazenda Cangati, municipio
de Carlus, trabalhavam 20 fami¬
lias; apenas quatro foram csco-
Ihidas para comprar as térras
que usavam, no total de 40%
da propriedade. O restante fol

vendido a latifundiários, que
agora estáo fazendo pressáo
contra aquelas familias.

O presidente da Federado
dos Trabalhadores na Agricul¬
tura da Paraiba, Alvaro Diniz,
também prestou depoimento na
CPI, afirmando que em seu Es¬
tado a aplicagáo do Proterra foi
distorcida, pois excluiu o pe¬
queño e o medio produtor. Dis¬
se ignorar a existencia de al-
gum proieto que atenda ás dis-
posigóes da lei que criou o Pro¬
terra. o que há é um crédito
fundiário, por meio dos bancos
do Brasil e do Nordeste, mas
que se caracteriza pela ausen¬
cia de complementariedade de
crédito e por ¡uros elevados, de
12%. Se o mutuario nao saldar
os ¡uros no prazo fixado, terá
que desembolsar, sé no perío¬
do de carencia, o equivalente a
36% do valor do ¡móvel: além
disso, os prazos sao relativa¬
mente curtos e a assisténcia
técnica insuficiente.

de bancos, garantindo antecipa-
gáo sa'arial de 30 por cento,
sendo que em oulubro será
complementado o restante que
faltar para o fator de reajus¬
te a ser baixado pela Presiden¬
cia da República, naquele més.
A antecipagáo de 30 por cen¬
to já é devida a partir de l.o
deste més, con. 32 cruzeiros
por anuénio e mais 95 mil cru¬
zeiros de seguro de vida, a ser
pago em caso de assalto.

Por outro lado, a Federagáo
des Bancários do Estado de
Sao Paulo, representando 24
sindicatos da categoría profis-
sional, envión oficio ao presi¬
dente da República, assinado
por Jesús Bizzioli, presidente
da cntidade de classe, solici¬
tando as seguintes providen¬
cias:
"A — autorizagáo para um

reajustamenío salarial compa-
tivel ccm as suas necessidades
e as de suas familias, ríe mo¬
do que o poder aquísitivo da

Além dos maus tratos, agra-

"B — contengáo acústica do
custo de viaa, para que o rea¬
justamenío nao venha a ser
anulado progressivamente;
"C — restabeiecimento da li-

vre eontratagáo entre as enti¬
dades representativas de em¬
pregados e empregadores, nos
casos de convengóes ou acor-
dos coletivos de trabalho;
"D — restabeiecimento da

competéncia normativa da Jus-
t;?a do Trabalho, no julgamen-
to dos dissidios coletivos;
"E — restabeiecimento da cs-

tabiliriade no emprego, como
medida de seguranza social a
de defesa do aperfeigoamento
das condicóes de trabalho:

. ''F" _ proibigáo da locagáo de
máo-de-obra, em caráter per¬
manente, a través das chamadas
empresas locadoras e fiscaliza-
Cao rigorosa dessa modalidad?
de contrato de trabalho, inclu¬
sive em relagáo ao cumprirnen-
to da lei 6.147;
"G — medidas de caráter

normativo, no sentido de im¬
pedirle a rotatividade da máo-
de-obra".

uiMiioua peía empresa como
¡usta causa para demissáo.

foge e
relata tortura

£3 P-2O-9-7-5

Trabalhos forgados, castigos
corporais, confinamiento em ce¬
las e outras arbitrariedades
praticadas pelo administrador
da Fazenda Marines, em Umua-
rama, foram denunciadas ao
delegado de policía local por
Ariosvaldo Lima dos Santos, o
primeiro a conseguir escapar
da Dropriedade. Todavía, as in-
vestigagoes policiais comegam a
ser retardadas porque o dono
das térras, Abilio Lopes Júnior,
entrou com ranresenta'-áo na
Justiga, alegando invasáo de
domicilio.
Segundo o relato do traba-

¡thader e os autos do inqueri-
to aberto pelo delegado de
Umuarama, Paulo Barreto, o
regime de semi-escravidáo vem
sendo imposto na fazenda Ma-
rinés há varios anos. No come-
co, os peñes eram arregimenta¬
dos na propria reaiáo, mas ago¬
ra eles estáo sendo recrutados
na Bahia, mediante promessa
de salarios em torno de' 450
cruzeiros msnsais.
Dos 21 operarios baianos que

chegararo. na ultima leva, 16
,iá foram seviciados; um deles
ficou preso num cubiculo du¬
rante varias noites, saindo
apenas para Degar no trabalho,
que comeca as 6 horas da ma-
nhá e continua pelo día todo
eom apenas meia hora para al-
mogo. O autor das denuncias
alega que f!cou "meio surdo"
ero consequencia de pancadas
que recebeu.

Os instrumentos usados para
castigar" os peñes váo desde
chicotes feitos de rabo de ta¬
tú ou corda a pedagos de pau.'
Normalmente eles sao amarra¬
dos a troncos na hora do "cas¬
tigo". Na propriedade. existe
também urna lagoa onde, se¬
gundo antigás denuncias, tc-
riam sido atirados varios tra¬
balhadores, depois de morios.
Além de, militas vezes, náo

rccberem remuneracáo. os
peñes sao imoedidos de fugir
pelos "vig'lantes" da fazenda e
por cáes ferdzes. As acomoda-
gocs dos empregados resumem-
se a 54 beliches armados num
galpáo. feitos de tabua, sero
crieháo, "para evitar o apara-
cimento de pulgas", na justifi-
cacao do proprietário.
No inquerito aberto pela de¬

legada- de Umuarama, figuram
-como indiciados o administra¬
dor da fazenda, Joáo Batista
Ribeiro, o fiscal Alcioni e o
proprietário Abilio Lopes Jú¬
nior. por conivencia .0 geren¬
te, Nilson Carvalho, aparece
como recrutador de peñes.

Além de varios empregados,
entre eles Francisco José de
Oliveira, que há oito anos ali
trabalha e confirmou todas as

denuncias, foram ouvidas varias
lestemunhas e todos os acusa¬

dos, na presenga dos promoto¬
res Benito Italo Pierri e Pau¬
lo Edson de Macedo Pacheco.
Até o momento, ninguém foi
preso.

Depredado treni■®* mía rfrattría n

Passageiros dos trens de su¬
burbio da Estrada de Ferro
Santos a Jundiaí, revollados
com os longos atrasos verifica¬
dos no comego na noite de on-
tem, quebraram jabelas e lam¬
padas da composigáo U-106 e
ameagaram depredar outras,
sendo impedidos pela presenga

esp-
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que grande ñüihénTde policiais
ñas estagóes de Mauá e Sáo
Caetano. Mas, até as 21 horas,
a situagáo aínda náo se acal¬
mara completamente.

As depreda-
góes foram constatadas quando
a composigáo chegou a Mauá e
foram imediatamente comuni¬
cadas á Policía Militar.

COfiPANHIA DQCAS DE 5AMTQS:
OPERARIO E' TORT
EM CÁRCERE PRIVADO
Ccm laudo médico e teste-

munhas que comprovam as se¬
vicias aplicadas pela policía
portuaria a Walter Bráulio de
Almeida, o advogado Humber¬
to Cardoso Filho dará entrada
de urna agáo penal contra a
Companhia Docas de Santos.
Walter, funcionário da CDS há
16 anos, alega ter confessado
furto de cobre e ferro no cals
depois de ter sofrido espanca-
mentcs, queimaduras e tortu¬
ras moráis em cárcere privado
impostos pela vigilancia do
porto.

O exame de corpo de delito
de Walter Bráulio de Almeida
foi felto seis días após sua pri¬
sas e revelou queimadura de
formato circular, medindo 8
milímetros de diámetro no an¬

tebrazo dlreito, tergo Inferior.
A lesáo é considerada leve, mas
com ofensa á ¡ntegrldade f¡si¬
sa, sem causar incapacidade
temporária ou permanente. So¬
bre o objeto que teria causado
o ferimento, o laudo concluí
que foi "um instrumento caló¬
rico e contundente".
A representagáo será feita

inicialmente ao Ministério Pu.
blico, ao qual caberá formali¬
zar a agao publica. "Como as
provas sáo fortes — acredita
o advogado — poderá ser dis¬
pensado o inquérito policial
preliminar, devendo a agao se
desenvolver diretamente a par-
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vados por terem sido pratlca-
dos com fogo, a acusagáo le¬
vantará aínda a ilegalldade da
prisáo — a policía portuaria
náo está autorizada — e a de-
tengáo feita sem que houves-
Se flagrante — proibido inclu¬
sive ás policías civil e militar.
"Mesmo que tonha sido por
pouco tempo — diz o advoga-
do — isso náo tem importan¬
cia; o Tribunal de Justiga con¬
sidera ¡rrevelante a duragáo do
sequestro ou cárcere privado
para a consumagáo do crime.
No caso, a vítima aínda foi in-
troduzida num veículo da guar¬

da portuaria contra a sua von-
tade e encaminbada á policía
civil".
Segundo Walter Braulio dos

Santos, no dia 20 de agosto, ás
8 e 30, ao retornar ao trabalho
depois de cinco dias de licen-
ga pelo INPS, foi convidado a
comparecer a um setor da po¬
licía portuária, sem saber que
havia urna acusagáo contra ele.
"Lá, fui agredido ,a tapas, so¬
cos, pontapés e recebi queima¬
duras de cigarro no pulso d¡-
reito. Diante disso, confessei o
roubo e fui levado para o 4.°
Distrito Policial, por volta das
12 horas. Ás 17 horas fui dis¬
pensado, mas continuo sofren-
do ameagas". Walter náo é op¬
tante do fundo de garantía e
a confissáo do furto poderá ser

j ... i
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Embora este seja o primei-

ro caso a chegar á Justina, há
outras denuncias semelhantes
contra a policía portuaria. Elas
foram apresentadas da tribuna
da Camara, em Brasilia, pelo
r'.putado Marcelo Gato (MDB-
¿P) e posteriormente confir¬
madas por líderes sindicáis ao

ministro Arnaldo Prieto, que

prometeu tomar todas as pro¬
videncias cabíveis no ámbito
do Trabalho. Também o minis¬
tro Armando Falcéo, da Justi-
ca, ao receber o deputado, pro¬
meteu realizar investiqacóes.
Alguns dos trabalhadores

que se dizem vítimas da vigi¬

lancia do cais nao ievaram o
caso adiante com medo de re¬

presalias, mas um chegou a di-
vulgá-lo em entrevista a ¡ornáis,
como Fernando Ferreira de
Carvalho. Acusado de roubar
30 tambores de produtos quí¬
micos em abril, ele diz que fi-
cou quase 20 horas preso no

poráo da sede da policía por¬
tuaria, sem comer ou dormir.
Depois de um més, foi demiti-
do pela Companhia Docas, que
também move contra ele pro¬
cesso criminal. Ele aguarda o
resultado do processo para ape¬
lar á Justica Trabalhiista.

ALAGADOS:A vida no lixo
Um fascinante
exotismo dissimula a

miséria de 90 mil
seres humanos.

Para o turista que chega em busca
de exotismo, para fotografar o pito-
resco em cores e ver tudo de longe,
protegido pela perspectiva da distan¬
cia, o aglomerado dos Alagados, jun¬
to de Salvador, Bahia. é algo mais
do que urna beia paisagem — mas.
para os 90 mil seres humanos que
vivem aglomerados, em condeces sub-
humanas, no bolsáo de casebres lo¬
calizados em torno da enseada dos
Tainheiros, os Alagados constituem
urna inútil paisagem e, mais do que
isso, ,uma terrível realidade.

Formados pelo processo de suces-
sivas invasóes de térras de aforamen-

As palafitos sustentam
urna realidade
embaragosa e chocante.
to e marinha, a partir dos últimos
anos da década dos 40, os Alagados
converteram-se na única alternativa
prática encontrada por milhares de
pessoas que chegavam á zona da
Grande Salvador, atraídas pelas pers¬
pectivas de emprego e vida melhor
na cidade grande. Nesta, a crise de
habitado já era urna realidade e, pa¬
ra permanecer na regiáo, os que che¬
gavam iam crguendo palafitas sobre
o fundo raso da enseada. Posterior¬
mente, a solidariedade e o sentimento
de fraternidade dos que ali se esta-
beleciam tomavam a forma prática
do emprego do lixo doméstico e in¬
dustrial como aterros entre as pala^
fitas. • » • : B
um dia, quando a Bahia despertou
para o problema dos Alagados, ele
já era urna realidade a um só t.empo
embarazosa e chocante.

Esse despertar, entretanto, foi tar¬
dío. Ainda hoje, para a maioria dos
turistas que visitam a Bahia, o qua-
dro típico de miséria e subdesenvol-
vimento dos Alagados continua sen¬
do visto pelo seu aspecto alienante
do pitoresco, folclórico, afastado da
realidade. Extasiados, os visitantes nao
atentam no lixo e na poluigáo do ar
e do mar em que vivem os habitantes
das pitorescas palafitas, atacados pela
poliverminose, subnutrigáo, subem-
prego e desemprego que abreviam
trágicamente suas vidas.

O local
Para bem compreender o drama-dos
Alagados, entretanto, é preciso conhe-
cer o quadro em que se situam, na
periferia de Salvador. Esta, que é urna
das cidades brasileiras que mais cres-
cem — de 400 mil habitantes, em

1960, passou a mais de 1 milháo, no
inicio da década de 70 —, continua
aumentando á razáo de 4,9% ao ano.
Os .Alagados acompanham de perto
essa taxa, com 4,6%.
Foi por nao encontrarem lugar em

Salvador, mas dispostos a permane¬
cer perto desse centro de oportuni-

dade de trabalho, educado e lazer.
que os habitantes primitivos dos Ala¬
gados. procedentes do interior, ali se
estabeleceram. Os terrenos em térra

firme eram rígidamente controlados
pelos proprietários. Mas isso nao
acontecía com os chamados de ma¬

rinha. onde surgiu a palafita, casebre
erguido sobre estacas cravadas no fun¬
do raso da enseada. Em poucos anos
as palafitas multiplicaram-sc. chegan-
do ao atual número de milhares,
constituindo distritos e subdistritos,
num vasto conglomerado.
Condigoes
Levantamentos recentes indicam que
as familias com renda inferior a um
salario mínimo, que ali vivem, cor¬
responden! a um tergo das 15.632
cadastradas. A faixa entre um e dois
salários mínimos compreende o se¬
gundo térgo, situando-se as demais
entre os grupos que obtém de dois
a mais de tres salários mínimos. Na
primeira faixa, segundo o Grupo de
Estudos para os Alagados da Bahia
(gepab), simplesmente nao sao regis¬
trados vínculos empregatícios. A po-
pulagáo é distribuida de acordo com
a renda das familias. As de renda
inferior, da carnada mais baixa, vi¬
vem ñas palafitas que vao sendo cons¬
truidas cada vez mais longe de térra
firme, interligadas a esta por "rúas"
de tábuas pregadas sobre toros de
madeira. No centro, como interme-
diárias entre o mar e a costa, estáo
as familias cuja renda se poderia cha¬
mar, com generosidade — e levando
em conta as condigóes locáis —, de
"média". E em térra firme, como in¬
tegrantes destacadas do conjunto, as
familias em melhor situagáo. O des-
locamento físico corresponde a um
deslocamento social. Com a chegada
constante de máo-de-obra desqualifi-
cada do campo, as palafitas avangam
para o mar, a tal ponto que a ilha
de Santa Luzia, que ficava no centro
da enseada, é hoje urna península,
ligada á costa pelo emaranhado de
rúas de tábuas e casebres de madeira.
No extremo oposto, o mar vai sendo
continuamente aterrado com lixo.
Importancia do lixo
O lixo, que procede de Salvador e
proximidades, constituí matéria-prima
do mais alto valor nos Alagados: nao
somente é usado permanentemente
ñas obras de aterro como ainda re¬

presenta para muitas familias a única
fonte de subsistencia, urna vez que
contém restos de alimentos. A de-
composigáo do lixo langado as águas
rasas da enseada, juntamente com de¬
tritos orgánicos humanos — esgoto é
urna palavra desconhecida nos Alaga¬
dos —, forma urna lama escura, fé¬
tida, cujas emanagócs sao insuportá-
veis para os que chegam. Mas os mo¬
radores acabam por acostumar-se e,
se essa lama escura é um caldo de
cultura ideal para todo tipo de mo-
léstia, tem ainda urna utilidade suple-
mentar para os que vivem sobre ela:
o gás metano que gera é utilizado
como combustível gratuito pelos ha¬
bitantes dos casebres.

Segundo levantamentos oficiáis,
31% deles ganham a vida no próprio
bairro com ocupagóes diversas, como

coLeta dós restos de lixo para apro-
veitamento ou cata de mariscos, 22%
no centro de Salvador e apenas 1 %
no Centro Industrial de Aratu.

*1 * "L._. Assim, a despeito
de alguns servigos bastante modestos
já postos a funcionar, c tipo de ati-
vidade predominante entre a popula-
gao dos Alagados tende a manter-se,
segundo as laxas apuradas pelo ge-
pad em sua última pesquisa: 41,6%
da populagáo gerai é constituida por
biscateiros, autónomos e sem profis-
sáo definida; 35,5% por empregados
no comércio e administragáo pública;
e 22,8% por trabalhadores da in¬
dustria de construgáo civil. Do total
de 20.930 pessoas que se declaravam
empregadas á época da pesquisa, ape¬
nas 9.994 contribuían! para a previ¬
dencia social.

Contaminagáo
A falta de saneamento básico afeta
duramente a populagáo dos Alagados,
especialmente a que se sitúa na faixa
compreendida entre dois e catorze
anos, onde se registra a maior inci¬
dencia de poliverminose. Toda a po¬
pulagáo — particularmente as crian-
gas — vive exposta á contaminagáo
permanente, devido á presenga de li¬
xo, água poluída e esgotos a desco-
berto, procedentes de moradias e
mesmo de indústrias estabelecidas na
costa. A Unidade de Emergencia Mu¬
nicipal de Massaranduba, mantida pe¬
la Prefeitura e que funciona num pre¬
dio de dois andares, atesta que 70%
dos atendimentos diários sao decor-
réncia de afeegóes produzidas peia
subnutrigáo, falta de saneamento e
altíssima taxa de poluigáo geral.
Além da poliverminose, da gas-

troenterite e da sarna, os que vivem
ñas palafitas dos Alagados sao as-
solados por todas as formas antigás
de poluigáo e, mais recentemente,
pela industrial, resultante da conta¬
minagáo, por mercúrio, da enseada
dos Tainheiros. Além de afetar a saú-
de física da populagáo da área, a po¬
luigáo também está contribuindo pa¬
ra agravar, com a criagáo de novos,
os crónicos problemas sociais. A si¬
tuagáo é patéticamente sintetizada por
Antonia Lima, 54 anos, seis filhos,
após recebcr urna advertencia sobre a
contaminagáo dos mariscos que cata:
"É verdade que vou morrer se comer
esses mariscos? Pode ser. mas sem
eles vou morrer de fome".

Iniciativa
Praticamente abandonada ao seu pró¬
prio destino, a populagáo dos Alaga¬
dos, como ocorre naturalmente nes-
ses casos, tcnta organizar-se para su-
prir com sua iniciativa a carencia de
apoio governamental.
Criadas inicialmente para defender

de tentativas de expulsáo e despejo
os primeiros moradores da área, essas
entidades desenvolvidas pela livre ini¬
ciativa, conhecidas como sociedades,
distribuem-se por todos os setores dos
Alagados e, além de cuidar da defesa
e dos interesses da populagáo junto
as autoridades, desenvolvem urna se¬
rie de atividades complementares, co¬
mo assisténcia médico-odontológica,
educacional e recreativa.

Visáo, 15 de setembro de 1975

A diregáo de urna dessas socieda¬
des, que representa os habitantes da
Vila -Ruy Barbosa, está tratando ago¬
ra da construgáo do edificio de um
ginásio. Mas sao fácilmente imaginá-
veis os obstáculos que essas socieda¬
des encontram para desempenhar seu
papel. Cada urna délas tem um nú¬
mero médio de quinhentos associados,
mas nem a metade dos socios pode
pagar a mensalidade de 5 cruzeiros.

Assim, um barraco da área das pa¬
lafitas, visto de dentro, é muito diver¬
so daquelcs que os turistas fotografam
de longe. Um deles, dos poucos que
ainda restam perto da costa, numa
área que ainda está sendo aterrada
com lixo, serve de precario teto para
um casal, trés filhos e um cachorro
chamado Evandique, muito aprecia¬
do por "tomar conta da casa". A
máe da familia, Abigail Moreira dos
Santos, 45 anos, nasceu em N azaré
das Farinhas, foi criada em Salvador
e mal conseguiu aprender a ler. Dos
onze filhos que teve, só "vingaram",
como explica, trés, que agora tém
sete, seis e dois anos. Os outros oito
morreram com poucos meses, acha
que de mau-olhado, mas nao tem cer¬
teza. Também já lhe afirmaram que
pode ter sido "o ar dos Alagados,
que nao é muito bom". O marido de
Abigail é "pataqueiro": dirige a car-
roga de um amigo. Quando tem sorte,
segundo ela conta, há dias em que
faz até 20 cruzeiros. Mas também,
há dias em que nao ganha nada. E,
como trabalha "de meia", tem de di¬
vidir tudo o que ganha com o amigo
dono da carroga.
Gentil, ela convida a entrar no bar¬

raco. Sáo 4 metros de tábuas. preca¬
riamente supensas sobre a água es¬
cura. Dentro há dois catres feitos com

caixotes de cerveja e cobertos de es-
teira. Num canto, sacos plásticos sáo
o guarda-roupa portátil. Um fogarei-
ro, velhas cagarolas e duas cadeiras
completan! o equipamento doméstico.
Estampas do Senhor do Bonfim e do
Coragáo de Maria, além de um pe¬
queño jarro com folhas de piáo-roxo,
"para espantar mau-olhado", funcio-
nam como decoragáo.
Abigail gostaria de ajudar o ma¬

rido a ganhar a vida. Mas nao pode
"lavar para fora", pois a água é sa-
lobra. Antes, mariscava. "Agora nao
tenho mais ánimo para entrar no mar.
Além disso, ninguém mais está com¬
prando os mariscos. Dizem que faz
mal. Acho que faz mesmo. Toda vez
que como, tenho dor de barriga."

Mesmo assim, Abigail confia num
futuro melhor, quando os filhos cres-
cerem. O menino mais velho já esco-
Iheu: vai ser mecánico. "Eles ganham
bem, sabe?"

Sua vitalidade é a mesma do to-i
mateiro carregado que cresce do fun-l
do de urna lata, junto á porta de seu
casebre, emprestando-lhe urna nota de
colorido — esse mesmo colorido que
disfarga para o observador distante a
realidade incolor e sombría dos Ala¬
gados, motivo de telas e slides pito-
rescos dos que apreciam o exótico, o
folclórico, a doce casca que envolve
o amargo fruto dos Alagados.



cb - nS7 - poli t,_oscL xi'cX,Clv

^^^^Müíkires analisam os

reflexos das decisóesESP

DE QUTUBRO DE 1975

Em funjáo das alterajóes
anunciadas pelo presidente da
República na política económi¬
ca do País, os Estados-Maiores
do Exercito, Marinha e Aero¬
náutica e a "Comunidade de
Informajóes", da qual também
•fazem parte as Forjas Arma¬
das, estáo analisando os refle¬
xos das decisóes no campo ins¬
titucional, a posijáo a ser to¬
mada diante de cada situajáo
que puder se configurar e as
alternativas de procedimento
que, sob a forma de sugestóes,
deveráo ser levadas ao chefe
do governo.
Informantes militares escla-

recem que esta movimentajáo
é absolutamente normal — so-
bretudo em nivel de Estado-
Maior, onde todas as possiveis
linhas de ajáo sao examinadas
— e estimulada pelo presiden¬
te — um militar com os con-
dicionamentos de oficial de Es-
tado-Maior e profundo conhe-
cedor de seu mecanismo opera-
cional. Explicou-se que, "aos
que nao sao do ramo", pode
subsistir a impressáo de que
o presidente estaría sofrendo
pressóes neste ou naquele sen¬
tido. Nada mala falso. Nos de¬
bates que se processam na eta¬
pa que precede as decisóes pre-
sidenciais, difícilmente se veri¬
fica unanimidade de pontos de
vista, quase sempre se estabele-
cendo o contraditorio. Por ve-

ze?. as decisóes presidenciais
confirmam as sugestóes que lhe
Sjáo levadas, enquanto em ou-
tras oportunidades isto nao
acontece.

ECONOMIA
Informa jóes filtradas da area

militar nao deixam duvida de
que, náe obstante as inevi-
♦avefs divergencias de opi-
niao quanto ao méritos dos
chamados contratos de pres-
tajáo de servijos com clau¬
sula de risco, a decisáo presi¬
dencial foi acatada sem qual-
quer problema, num estilo de
comportamento estritamente
profissional. Dois fatores con-
tribuiram para tanto, segundo
analistas militares: a lideranja
pessoal do general Ernesto
Geisel, aliada á sua condijáo
de profundo conhecedor dos
problemas do jpetroleo, como
ex-presidente da Petrobrás, e a
perfeita identidade de pontos
de vista com o ministro do
¡Exercito general Silvio Fro¬
ta.
Vencida a etapa da concreti-

íajáo d"s novas medidas na po¬
lítica económica, os militares
eom poder de influencia ñas
«i^ctepes de governo voltam-se
para a analise de suas possi-
veis imjiücajóes politicas, ten.
do como pretnissa a constata.
Cáo de que nao será abandona¬
da a meta de transformar o
Brasil em potencia, no prazo
de urna gerajáo. Esta a meta-
sintese a ser perseguida, em
funjáo da qual outros objeti¬
vos poderáo vir a ser reformu-

lados e os obstáculos que se
anieponham a sua concretiza-
cáo fulminados, Em consequen,
cía, segundo observadores mi-
militares, mais do que nunca
avivou-se a constatajáo de que
o fato económico condiciona os
setores social e político, e
que tanto a estabilidade neste
como a justija naquele , seráo
resultantes do éxito no plano
económico. Isto apesar da im¬
portancia de os trés fatores
correrem paralelos.

SITUAGÁO PREOCUPA
Num ponto os analistas mili¬

tares concordam a situajáo
atual e mais grave do que a
enfrentada pelo País em 1968,
quando urna longa crise polí¬
tica seguiu.se a edijáo do AI-5.
Isto porque, enquanto naquela
oportunidade as dificuldades
eram de ordem estritamente
política, boje lavra urna crise
económica para cuja superajáo
se torna indispensável a tran-
quilidade no campo psicossocial
objetivo que nao poderá ser
atingid» sem a co-participajáo
do MDB. E' exatamente neste
ponto, segundo tais analistas,
que reside a delicadeza da
questáo. Nao se pretende que
o partido oposicionista se des-
caracterize como tal, assim co¬
mo nao se tolera que, em fun-
jáo de dificuldades económicas
que atingem o Pais como um
todu. os oposicionistas sobrepo-
nham seus interesses nacionais,
estes globais e permanentes.
Sabe a área militar que diri¬
gentes do MDB se tém mos¬
trado sensiveis ao problema,
Inclusive por meio de declara-
jóes publicas. Aos que assim
procedem nao sao poupados
qualificativos como "responsá-
veis' Je "patriotas". Isto nao ex¬

cluí, porém, a advertencia de
que comandar implica assumir
responsabilidades pelos atos
dos comandados. Em outras
palavras repete-se a adverten¬
cia de que o fato de o MDB
possuir poder eleitoral e em
funjáo dele pretender firmar
seu poder político, nao lhe da¬
rá condijóes de merecer a con-
fianja dos setores militares en¬
quanto náo houver garantía su.
ficiente de que a minoría ati-
vista que faz o jogo dos radi¬
cáis de esquerda náo será neu¬
tralizada pela direjáo do par¬
tido.

DESDOBRAMENTOS
Sendo esta a ótica militar

do quadro político, os desdo-
bramentos do raciocinio sao
lógicos, para os analistas em
nivel de Estado-Maior: 1 —

Em diversas oportunidades, ao
longo deste ano, o presidente
da República reiterou a colo-
cajáo feita a- 30 de dezembro
de 1974, em mensagem á na-
jáo. quando afirmou que náo
cogita de abrir máo dos ins-
trumentoes de excejáo, mani¬
festando a disposijáo de "acio-
ná-los sempre1, quando isso ve-
nha a impor-se para garantir a

marcha que jé empreendemos
para o desenvolvime&to políti¬
co, eficiente e sadio, de nosso
Pais"; 2 — O consenso esta¬
blecido de que a plenitude de¬
mocrática será resultante da
conjugajáo de seguranja e de-
séitvolvimento económico e a

quantificajáo, pelo presidente
da República, "de um mínimo
de seguranja para um máximo
de desenvolvimento" sáo con-

ceitos que náo se conflitam,
ao contrário, se completam.
Fixados, desta forma, os pa¬

rámetros dentro dos quais de-
verá desenvolver-se a atuajáo
do governo com reiajáo' á po¬
lítica e aos -partidos, destaca¬
se, nos setores militares, a im¬
pressáo de que o MDB deve
ter a consciencia bem nítida
de que, pelas responsabilida¬
des que lhe foram acrescidas
após as eleijóes de 1974 e pe¬
la expectativa em torno de seu
comportamiento no momento
histórico que "o Pais está vi-
vendo, o partido passou para
o primeiro plano dos aconte¬
cimientos, por dispor de condi¬
jóes de influenciar o processo
politico e náo apenas ser seu
caudatário.

QUADRO PARTIDARIO
Solujáo eleitoral, o-u solujáo

política, ñas eleijóes gerais de
1978, sáo limites extremos do
elenco de opjóes com que se
deparam os analistas governa-
mentáis, diante da tendencia
da consolidajáo da forja elei¬
toral da oposijáo em decorren¬
cia do aumento do custo de vi¬
da gerado pela nova política
económica do País, na busca do
aperfeijoamento das institui-
jóes democráticas. Segundo en-
tendimento predominante en¬
tre os chefes militares, um da¬
do avulta com clareza: Arena
e MDB tém um peso específi¬
co e este se traduz pela ca-
pacidade de agirem para que
aquele objetivo seja atingido.
Em outras palavras, sáo ins¬
trumentos para que um fim
seja alcanjado. Ao mesmo tem-
po em que se amplia a tenden¬
cia anteriormente revelada de
que urna Arena ineficiente ou
um MDB contestador poderiam
ocasionar a revisáo do quadro
partidario nacional, ganha cor-

ij po a tese, segundo a qual urna
i medida preventiva frequente-
i mente se revela mais eficaz
:que urna medida corretiva.
j A partir da constatajáo de

I* que a denominada "distensáo-política" teve sua velocidade di¬
minuida face ao pronunciamen-
to presidencial de l.o de agos¬
to e de que o fenómeno se
acentuou ainda mais com a re-

jformulajáo da política económi¬
ca na semana passada, obser¬
vadores militares entendem
que as modificajóes deveriam,
também, estender-se ao cam¬
po político. Seriám procura¬
das, segundo esses observado¬
res, medidas preventivas pa¬
ra que náo ocorresse um im¬

passe institucional diante da
perspectiva que se delineia de
o MDB alcanjar o poder em
Estados-cha-ve da Federajáo
sem que o partido se creden-
cie como merecedor da con-

fianja do governo e de seu
dispositivo militar Náo há.
por enquanto. formulajóes ob¬
jetivas sobre quais seriam a5
medidas pro-postas.

Observou-s-e. ainda. que o fa¬
to de o presidente da Repúbli¬
ca haver reafirmado ao presi¬
dente da Arena, deputado Fran-
celino Pereira, sua intenjáo
de manter o calendario e as

regras do jogo eleitoral ina -

toradas, náo invalida as dis-
cussóes no ámbito do próprio
governo. tanto em seus esca¬
ldes civis como militares, pois
esta é urna praxe aceita por
Geisel, como fieou demonstra¬
do ccm reiajáo aos contratos
de risco. Debate-se o tema e
o presidente decide no momen¬
to oportuno. Das ava-liajóes
que comejam a ser feitas so¬
bre as eleijóes m-unieipais de
'1976 e as gerais de 1978 —

principalmente estas — e suas
implicajóes no campo institu- ;
cionai!, surgirá, segundo os ana¬
listas militares, a decisáo so¬

bre a conveniencia de urna

solujáo eleitoral, urna solujáo |
política, ou urna sintese de am¬

bas, que poderá constituir-se
em fascinante exercício para a
imaginajáo criadora do? polí¬
ticos, a partir de agora.

MDB interessodo

m vitoricldaARENA
Visáo, 27 de outubro de 1976

Nos preocupagoes da Arena e do
MDB há um denominador comum em

relagáo as implicagóes que podem
decorrer das dificuldades económico-
financeiras que levaram o presidente
da República a autorizar contratos
de risco para a pesquisa e lavra de
petróleo por empresas estrangeiras no
territorio nacional. Se a Arena pro¬
clama que o país náo está numa si-
tuagáo de crise — e muito menos de
crise grave, corno afirma o MDB —

náo consegue es¬
conder que tam¬
bém ela vive em

tensa expectativa,
como se percebe
em algumas pas-
sagens do debate,
que aqui publica¬
mos, entre os se-

cretários-gerais das
duas agremiagóes.
deputados Nelson
Marchezan e Tha¬
les Ramalho

VISÁO — Resumiremos as posigóes
se dissermos que a Arena considera
que o país náo está numa situagáo
de crise, mas numa situagáo em que
o Governo é obrigado a adotar me¬
didas que previnam a sua eclosáo, e
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que a Arena apóia integralmente ai
decisóes do presidente Geisel.
Marchezan — Corretíssimo. Nao
queremos a cnse, desejamos evitá-la.

VISÁO — E o MDB considera que
o país vive urna crise. . .

f-des — Táo grave que o presi¬
dente da República passou 44 minu¬
tos na televisáo, repetindo o que já
havia dito em pronunciamentos ante¬
riores. Táo grave é a crise económi¬
ca que o presidente se viu obrigado
a abrir máo do monopólio estatal do
petróleo.
Marchezan — O Governo náo abriu
máo do monopólio.
Thaies — Verificou-se até um ato
falho: S. Exa. disse que agradecía aos
que defenderam aquela posigáo que
"até ontem foi a minha".

VISÁO — Por que o Governo nao
dividíu com o Congresso a responsa-
bilidade dessa decisáo, se ele conta
¿om a maioria parlamentar?
Thales .— Bem. nós vivemos numa

ditadura, o Poder Legislativo nao po¬
de decidir nada. E tanto nao pode
que náo foi consultado a respeito de
um problema de soberania nacional,
como este.

Marchezan — Urna ditadura em que
a oposigáo faia, grita. . .

Thales — Mas náo decide.
Marchezan — Porque náo tem a
maioria do povo.
Thales — O último pleito foi urna
demonstrado do descontentamento
nacional. . .

Marchezan — Náo obstante isso, a
Arena fez maioria, já que o mdb náo
conseguiu a queda da "ditadura".
Thales — O que eu quero dizer é o
seguinte: na Cámara, o mdb fez 164
cadeiras e a Arena 204. Foi o má¬
ximo suportável — e vocé sabe disso
táo bem quanto eu — de absorgáo
pelo sistema dominante. Fago justiga
ao presidente Geisel porque reconhe-
go o ato de bravura e de coragem de¬
le ao absorver, assim, com os maiores
danos políticos dentro do sistema, os
resultados dessas últimas eleigóes.
Mas, se o mdb tivesse feito mais vin-
te cadeiras, nós náo estaríamos aqui
falando sobre essas coisas. Entáo, nos
vivemos num regime em que a opo-
sigáo náo pode chegar a ser Governo,
em que náo pode haver transferencia
de poder, em que o próprio presiden¬
te da República é prisioneiro do sis¬
tema.

VISÁO — Aumenta a descrenga, em
face da situagáo económica difícil,
quanto a realizagáo de eleigóes diretas
para a sucessáo nos Estados em 1978.
Thales — Acho impossível a mu¬
danza das regras do jogo, a náo ser
em termos de forga. O mdb tem mais
de um tergo da Cámara e quase um
tergo do Senado, e náo seria possível
ncnhuma modificagáo constitucional
sem a nossa párticipagáo. Só por um
ato de império do Governo tal coisa
poderá ocorrer.

VISÁO — O senhor acredita, deputa-
do Thales Ramalho, que a conjuntu¬
ra favorega efetivamente o MDB
quanto as eleigóes de 1976 e 1978?
Thales — Em setembro de 1974,
num almogo do Clube de Repórteres
Políticos do Rio, eu afirmei que o
mdb iria fazer catorze senadores.
Ninguém levou essa declaragáo a sé-
rio. E nós chegamos a dezesseis se¬
nadores. Agora, eu digo que a situa-
gáo que descontentava o povo se
agravou e tende a agravar-se mais, o
que me leva a afirmar que o mdb
vencerá nos grandes, médios e peque-
nos municipios, principalmente no
Centro—Sul do país. O que ajuda o
mdb a ter tal certeza é o fato de
que nós estamos com o póvo, fala-
mos a sua linguagem e interpretamos
os seus sentimentos. O país está em
crise e o Governo faz-se de surdo

porque náo pode ou náo quer ouvir.
A verdade é que as eleigóes de 1974

foram plebiscitárias e revelaram um
descontentamento popular em termos
nacionais. As eleigóes de 1976 —

ouga o que estou dizendo, Marchezan
— mostraráo o descontentamento lo¬
calizado nos pequeños municipios do
seu próprio Estado, que é 'um dos
mais politizados.
Contudo, náo acredito em ato de for¬
ga em relagáo as eleigóes de 1976.
Um ato de forga pode acontecer ama-
nhá mesmo, mas, dentro da lógica, da
estratégia que vem sendo adotada pelo
presidente Geisel, náo acredito que até
lá isso ocorra. pois creio que ele te-
nha ainda o comando da situagáo.
Tanto quanto minha percepgáo possa
alcangar, essas eleigóes seráo um da¬
do para a avaliagáo de urna reformu-
lagáo geral do quadro político.
Marchezan — Acho que o mdb náo
devia alarmar-se, nós acreditamos ñas

eleigóes diretas e as defendemos, e o
Governo náo tem por que pensar em
qualquer mudanga quanto a isso. Elas
váo ocorrer e nós pretendemos ganhá-
las. O quadro eleitoral que se produ-
ziu em 1974 nunca mais se repetirá.
Quer dizer, as eleigóes nunca mais se¬
ráo táo favoráveis ao mdb quanto fo¬
ram em 1974. A Arena atuará com

toda a intensidade, procurando dialo¬
gar com o povo. e o povo seguramen¬
te apoiará os atos de responsabilidade
praticados pelo Governo. E o Gover¬
no tem dialogado com o povo a res¬
peito de dificuldades que ele náo criou
mas se empenha em resolver patrióti¬
camente. Acredito na vitória da Are¬
na por tudo quanto tem sido feito
pela Revolugáo e por tudo o que nos
propomos» realizar. Vamos dar tudo
para vencer essas eleigóes, porque a
vitória da Arena, neste momento, náo
só é benéfica á Arena mas ao país.
Thales — Temos o maior interesse
na vitória da Arena, sem ironia.
Marchezan — Compreendo. O depu-
tado é muito. realista e sabe, no fun¬
do mesmo, que queremos que tudo de
certo.

Thales — Estamos no mesmo barco.
Marchezan — Sim. Agora, se a nos¬
sa reta intengáo, se a intengáo crista¬
lina do presidente da República, dos
seus auxiliares, do nosso partido —
se tudo isso náo der certo, entáo
Deus sabe o que haverá de acontecer
neste país. £ preciso que o mdb tenha
compreensáo para os momentos que
vivemos, pois, se ele desempenha um
papel importante, o mais importante
é o da Arena, cuja vitória ajudará
profundamente o processo de disten-
sáo. O mdb náo pode, a cada passo,
tirar proveito da situagáo, porque
nós vamos denunciar inclusive isto. É
preciso essa compreensáo. Temos que
emergir como urna grande nagáo.
Romper estruturas e criar urna nova
nagáo. sacudindo o seu esqueleto, e
isso náo se fará com pequeninas coí-
sas. £ preciso pensar grande e longe.
A vitória da Arena contribuirá para
a distensáo.

VISÁO — Entáo o deputado Marche¬
zan acredita que náo haverá mudan¬
ga ñas regras nem no calendario das
eleigóes e que os futuros governadores
seráo eleitos por votagáo direta, tal
como afirmou o deputado Francelino
Pereira na entrevista a VISÁO logo
após assumir a presidencia da Arena.
Como o deputado Marchezan náo faz
sequer a ressalva da acidentalidade,
parece que nem no plano especulativo
ele considera a hipótese de alteragáo
no quadro partidario.
Marchezan — Absolutamente náo.

VISÁO — E o deputado .Thales
Ramalho?
Thales — Considero. Preferiría que o
status quo fosse mantido. . .

Marchezan — Ajude, deputado. . .

Thales — Sou, como secretário do
partido e cumpridor do seu programa,
pelo pluripartidarismo.
Marchezan — Também sou.

Thales — Mas prefiro que o mdb
e a Arena sejam mqntidos. Náo acre¬

dito, porém, que isso ocorra em 1978
exatamente porque o status quo é al¬
tamente favorável ao mdb. Vou fazer
urna declaragáo da maior gravidade,
mas de ordem pessoal, náo como se-
cretário-geral do mdb: acredito que
antes disso, e por causa da crise eco-,
nómica que se está desenvolvendo,
com conseqüéncias sociais e políticas,
cheguemos a um impasse tal em que
haja necessidade de urna conciliagáo
para salvar o país ou, entáo, de ou-
tra revolugáo.
Marchezan — Que náo se realizará.
Thales — Depois das eleigóes de
1976, pela vitória esmagadora do mdb
— náo vejo como fugir a isto —,

esse quadro náo poderá permanecer
o mesmo. Eu acho isso. Eu, Thales
Ramalho.

VISÁO — Entáo o senhor acha que
se chegar,ia a urna reformulagáo que
propiciaría a uniáo nacional?
Thales — Acho. A isso se chegaria
pela manifestagáo popular.
Marchezan — A oposigáo perdeu
urna grande oportunidade de dar urna
ajuda ao processo de distensáo. As di-
ficuidades que o Governo enfrenta
merecerían! déla um apoio imediato
para que pudéssemos superá-las, pois
superando as dificuldades económicas
estaríamos também, no processo polí¬
tico, recebendo extraordinário refor-
go. O mdb preferiu, no entanto, a de-
núncia e, sob certa forma, o mani¬
festó que langou tenta dimensionar as
decisóes do presidente num processo
de simples pressáo^
VISÁO — Ao iniciar-se o Governo
Geisel, falou-se muito em conciliagáo
nucional. Hoje, aqui, o deputado Tha¬
les Ramalho manifestóu'"'sua convic-
gáo de que um movimento de uniáo
se imporá mais odiante, por forga do
apoio macigo que, segundo ere, a
oposigáo receberá ñas eleigóes muni-
cipais do ano que vem. Que possibi-
lidades haveria, hoje, de um esforgo
de entendimento?
Marchezan — O presidente Geisel
tem servido a um ideal através de
urna agáo destinada a realizar urna
democracia que, assinale-se, nunca
houve no país. Ele tem desenvolvido
ingentes esforgos neste campo, embo-
ra muitas vezes incompreendido, na
prática, pelo partido que teóricamente
teria mais interesse do que o nosso
no éxito do seu esforgo. O Governo
tem estendido a máo ao mdb. Fez
modificagóes e deu passos para a de¬
mocracia. O que é preciso é que o
mdb também estenda a máo ao Go¬
verno. oferecendo-lhe ajuda patrióti¬
ca. Neste caso típico do monopólio,
que é do programa do mdb e do pro¬
grama da Arena, estamos lutando por
manté-lo e vamos manté-lo.
Thales — O Governo pode dar a
máo á oposigáo naquilo que for con¬
vergente, no que o mdb esteja con¬
vencido de que alenda aos interesses
nacionais — e o monopólio estatal do
petróleo, que entendemos ferido, é um
desses pontos essenciais. Mas o ponto
básico da convergencia, o primeiro pa¬
ra que possamos entender-nos de ma-
neira capital, é o dos direitos huma¬
nos. Enquanto houver urna pessoa pre¬
sa sem mandado, seqüestrada, violen-
tada, náo poderá haver entendimento.
Posso falar isso como manifestagáo
total do partido. Só haverá possibili-
dade de entendimento entre nós e

qualquer Governo, e com quem for
Governo, na base do reconhecimento
de um Estado de Direito para o res¬
peito á pessoa humana. Este é o único
bem sem o qual náo se compreende
urna nagáo. Sem esse respeito náo é
possível a convivencia, a civilizagáo,
náo é possível nada.
Marchezan — Jamais concordaría
com as restrigóes á liberdade. Cabe
perguntar, porém, qual foi a nagáo
que realizou seu desenvolvimento sem
urna guerra fratricida ou rompeu es¬
truturas sem banhar seu solo em san-

gue.

todo 0

esquema
pode caj.r

„ P-30-Í0-7S
í. perfejlamente exaio quí 1

a Arena náo tem opgáo e se-
quer lhe conceden o direito
de escolha.

Mas, na sucessio acelerada
de episodios, todos convergin-
do para consolidar a prevjsáo
de insucesso eleitoral, náo é
apenas a Arena que sendo
arrastada para o sem-íim do
imprevisível, mas todo um es¬
quema que se inviabiliza.

.As declaracóes pretensamen¬
te enfáticas do deputado José
Boniiácio, garantindo o cum-
prünenlo do calendario eleito¬
ral, náo valctn coisa alguma
quando desmentidas pela evi¬
dencia dos tatos.

A menos que ocorra o mlla-
gre de urna reviravolla, que o
overno, submetido á máo for¬

te ¿lo presidente Ernesto Gei¬
sel, se dcixe envolver pela rea.
lidade eleitoral e passe a jogar
também na solugáo política, a
Arena estará perdida • com
ela as ultimas e remolas espe-
rancas de normalidade polí¬
tica.

O bolo que vem incitando,
que sobe na tensáo erescente
a que o País está sendo tangi¬
do, seja pelo bombardeio de
denuncias alarmistas, sugerin-
do a articulagáo de um plano
diabólico de agitagáo e terror,
seja por medidas oficiáis do
mais inequívoco objetivo in-
tranquilizador, somado á alia
do custo de vida, á elevacáo
dos pregos dos derivados do
petróleo e, agora, ao clima
de inseguranga e de intran-
quilidade que se esparrama de
Sao Pauio para o País, forma
a jnoldnrtt perfeita para o
quadro da-nova derrota arenis-
ta. A opósigáo náo precisa fa¬
zer forga para vencer. A Are¬
na perde por ela e pelo regi-
m.

GEISEL: -fór$a
a ARENA e

repres&ao
&SP-23-70-75

O programa partidario, a
®?áo das lideranqas em ni.
vel nacional, regional e mu*

nicipal, a divulgacáo das
realizagóes dos governos da
Revolugáo nos campos eco¬
nómico e social, e a contra¬
propaganda das teses da
oposigáo: sao os Instrumen¬
tos que o presidente Geisel
aconselhou a Arena a utili¬
zar para vencer as eleigóes
municipais do próximo ano,
Geisel fez estas considera-
góes, ontem, durante reuniáo
com os presidentes de dire-
torios regionais e membros
da Executiva Nacional da

Arena, com os quais conver-
sou por 35 minutos e falou
de ■ Improviso.
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SO 0 CUMA E IGDAL AO DE 1968
O general Gelsel ressaltou

aínda a Importancia da atua-
gáo política das mulheres,
estudantes e trabalhadores e

pediu fosse dado rápido an¬
damento ao projeto do sena-
ior Petronio Portella que
incentiva essa atividade. Re-
peliu as insinuares de que
o MDB venceu as eleigóes de
1975 e de que vencerá as
de 76, explicando que, glo-
balmente, a Arena obteve
mais votos do que a oposi¬
tao.

Criticou os oposicionistas
por explorarem a seu favor
os problemas decorrentes da
inflado e il° custo de vida,
acrescentando que, na rea-
lidade, os aumentos sala¬
ríais estao sendo concedidos
em bases superiores á do
custo de vida. Atribuiu a si
próprio a iniciativa da re¬
forma do Judlciário e justi-
ficou os contratos de risco
para exploracáo do petróleo
dizendo que os tempos sáo
diversos dos de 20 anos
atrás.
Finalmente, há um ultimo

ponto que, de vez em quando,
ressurge, que é sempre o
das "aberturas", Falam muito
em "distensáo", falam em
"aberturas". Na minha opiniáo,
a primeira abertura que está
faltando nao é "abertura po¬
lítica".
Há muitos anos, o Brasil nao

tem tanta liberdade política
como tem hoje. Os. jomáis es-
crevem o que querem, os polí¬
ticos dizem o que querem,
fazem os discursos que bem
entendem. Todo mundo é livre
no Brasil, só nao é livre aque-
le que quer perturbar a or-
dem. Este vai para a cadeia,
para o processo, pois o primei-
ro dever do governo é asse-
gurar um clima que permita o
trabalho, porque só pelo traba¬
dlo_é que. podemos progredir.

BRASILIA — Demonstrando
apreensáo — que de resto é
partilhada por todo o meio po¬
lítico —, o senador Luiz Vian-
na Filho comentou que a situa-
cáo do País, no momento, é
bastante parecida com o final
do governo Castello Branco,
que terminou onr se en-ami-
nhar para o edicáo do AI-5. no
governo Costa e Silva. Guarda¬
das as proporqóes, é fácil su-
por o mesmo clima, nutn pe¬
ríodo e no outro, mas as dife-
rencas parecem fundamentáis,
em todo o resto. Poraue na-
ouela época estava o governo
federal empenhado na tarefa
<J"rnocratizi',o-ai ccrn um pro.
jeto de Constituiqáo sendo vo¬
tado pelo emoenho pessoal do
primeiro presidente revolucio-
nário e com o anoio de toda a

elasse política. Mais aínda: na
fase inicial do governo Cosía e
Silva, sob a égide da Consti-
tuipáo dé 67, nao havia exce¬

cáo. 0 AI-2 caducara e o AI-5
nao tinha chegado, Em certos
meirs revolucionarios registra-
va-se o paroxismo contra a

normaüjlade, mas, tanto quanfo
C'astello' Branco, seu sucessor
também reagia — cedendo ape¬
nas em dezembro de 68.
Agora, apesar de o clima

ser o mesmo. as coisas sáo bem
diferentes. Porque já vivemos
a excecáo pura, caracterizada
pelo ato. Nao há bandeire a-bi-
trária a icar. po:s ela já dra-
pc.ia aos sete ventos. E nem
mesmo se dirá que os adeptos
da anormalidad® se insurgem
contra a perspectiva de demo-
cratizacáo, pois o presidente
Geisel nao está empenhado
em reformar a Comtituícáo,
extinguindo o AI-5. e o ante¬
rior processo de disteríáo po¬
lítica estancou há muito. Há
estagnaqáo apenas.
Assim, "data venia" da inter-

pretapáo formulada" pelo sena¬
dor baiano, há que concluir: a
situacáo é bem pior de que as
anteriores. Destruidas que fo-
ram. desde 68, as estruturas
inetitucionais democráticas, res-
tam o processo eleitoral, a li¬
berdade de exioreissáo (aínda
que nao completa) e o debate
parlamentar sem condiciona-
mentes. Seriam esses os objeti¬
vos visados pelos que-deítam
agora gasolina ao fogo? Pre-
tenderiam fazer o País retor¬
nar ao imobilismo do governo
Médici, cuando nem o debate,
nem a liberdade de imnrensa
e nem o processo eleitoral exis-
tiam plenos? Ou estas suposi-
cóes se devem ao continuado
sentimento de insesuranea vi¬
gente na elasse política?

Ilniáo em torno

rio presidente
A'"o no ar existe, mas de-

tectá-lo vem sendo difícil pa¬
ra os partidos. Seria o momen¬
to de nm,a ampia troca de in-
formacóes e de esoeculacórs
entre os líderes partidarios, al¬
go mais do que simóles con¬
versas de corredor, como vem
acontecendo.
Poraue urna previsáo é cer¬

ta: a enntinuarem as coisas co¬
mo estáo. será impossível sus¬
tentan por muito tempo o Já
estreito reduto de apáo políti¬
ca existente. Nem eleicóes,
nem imorensa e nem Congres-
so subsistirán em suas pperro-_
sativas atuais. E isso, mesmo
tendo enmo irrefutáveis as

informapóes oficiáis, que tudo
exoiicam Délo fato de a sub-
rersl-o estar em marcha, sen¬
do Peeejssária. assim, em igual

maíor intensidade, a repres-
sáo.
Aoesar de "m diagnóstico

nnestionável, deu o senador

_ CSP-31-10-YS
Luiz Vianná FíThn a soliiqáo.
em se".s comentarios de on-
tem: há que se promover, na
elasse nulifica. ¡mediata e fér¬
rea corrente de apoio ao pre¬
sidente Ge'«>l. Poroue. aoeoar
de nao estar nromovendo a
constitucionalizacáo, é de s.
exa. oue partem os estímulos
e as disnosicóes em pro! do de-
h»te parlamentan, da liberdade
pare os metes de comunicaeáo
e do comprímante do calendá-
rio • eleitoral. Sem um entendi-
mento ampio entre os partidos,
as associaeñ»s de elasse e a
oniniáo mibliea, de um modo
geral, nao será poasível impe-
d:n ?s cens»nuéncias do que
vai ocorrendo. Mesmo sem o
rieseiar, os responsáveis pela
escalada reoress'va determtns-
rso, em noueo tem.no, empeci-
.'bos fundamentáis ás tres rea¬
lidades existentes — eleicóes,
uto—dade de imorensa e de¬
bates oarlamentares. Assim,
pnlg nniño política ere torno do
nreaidente. haveria que sensi¬
bilizar aqueles, setr.res para os
pf°itos do oue t'lvez nao este-
jam programando consciente¬
mente. O problema, no entan-
to, p oue o senador Luiz Vian-
na Füho nao é presidente da
Arena nern disoóe de funcóes
maiores no Congresso. Funcio¬
na. no máximo, como clínico
náo consultado, mas caoaz de
definir em orofundidade as
causas da atual moléstia insfi-
t.ucional.

DEPUTADOS CONTRA
UNIAO NACIONAL

tr.S,P-3-f1-7/T
Os deputados Tarcisio Delga¬

do, Freitas Nobre, Fernando
Gama e Oswaldo Lima, do MDB,
condenaran» ontetn, da tribuna
da Camara, a proposta de uniáo
nacional em torno do presiden¬
te Geisel, enquanto o deputado
Milton Steinbruch, também da
oposisáo, lembrando a necessi-
dade do "desarmamento

t dos
espiritos" defendía a idéia. O
deputado Tarcisio Delgado che-
gou a destacar que o MDB náo
poderia participar de qualquer
uniáo enquanto estiverem vi¬
giado o Ato Institucional n.o
5, o decreto 477 e toda a le-
gislacáo de excecáo.
Já para o deputado Freitas

Nobre (MDB-SP), um governo
de uniáo nacional conduziria, na
pratica, "ao partido único,
urna vez que vivemos uma es-
trutura bipartidaria e artifi¬
cial'.' A oposicáo também desa¬
parecería "porque náo have-
ria mais ninguém fora do go-
verno: todos seriam governo;
uns porque já erem e outros
porque passaram a ser".
Para ele, se a idéia vingas-

se no plano nacional, os Esta¬
dos e municipios, ¡mediatamen¬
te, passariam também a adotar
a formula "e, ai, a fidelidade
partidaria iria ser cobrada aos
que se dispusessem a criticar
o governo, porque o MDB tam¬
bém seria governo.

MOArrORO CONVIVA Un£RfíNCfiS DA
ñtSÉNñ PAR.R DIALOGO ?£HMfíÑ£MT^-JS>11

Brasilia — O lider do MDB no Se¬
nado, Sr Franco Montoro, disse que os
gramtes problemas políticos da atuali-
d&de tém de ser colocados "em termos
de interesse nacional, dai porque julgo
indispensável um clima de permanente
diálogo e entendimento entre as lideran-
cas do Governo e da Oposisáo no Con¬
gresso Nacional".

Ao elogiar os esforgos do líder gover-
nista Petrónio Pórtela, para superar a
crise política da semana passada, o Sr
Franco Montoro defendeu uma linha de
entendimento que náo comprometa a
dualidade de posieñes, continuando a
Arena como Partido do Governo e o
MDB como Partido da Oposigáo.

Democracia e seguranca

Insiste o Senador Franco Montoro
em que o MDB náo pode abandonar a
sua tese central, aquela que constituí o
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próprio núcleo e a razáo de ser do Par¬
tido e de seu nome: o restabelecimento
de um regime de franquías democráti¬
cas no país.

— O MDB defende insistentemente
a democracia, a Arena bate-se pela se-
guranga. Por que náo falamos juntos em
democracia com seguranga? A Oposigáo
quer a democracia, mas quer igualmen¬
te a seguranga. Interessa-nos, como á
maioria da Nagáo, a estabilidade das ins-
tituigóes, a forca do Estado para conter
nos limites a ofensiva dos inimigos das
liberdades — disse.

Sustenta o Senador paulista a ne-
cessidade de que as liderangas de ambos
os Partidos procurem identificar os pon¬
tos de contato e de entendimento ñas

grandes linhas do pensamento doutri-
nário da maioria nacional "a fim de que
seja possível inaugurar um novo e har-
monáoso tipo de relagóes para um clima
de maíor tranquilidade política."
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DINflRTe tfü£R
@U£ O MJS-B
IBÉNTlFIflUÉ OS
coMvmrflS
~Q~ senador Diñarte Marjz
(Arena-RN) ralificou, ontem,
os térmos de recentes declara-
?óes publicadas na imprensa e
Identificou o secretário-geral
do MDB, deputado Thales Ra-
malho, como o informante que
Ihe declarara haver infiltrajáo
comunista na oposisáo. "Cabe,
agora — acrescentou — ao
próprio MDB procurar saber
quem sao os comunistas que
alimentam as crises internas
do partido".
No longo discurso que

ocupou mais de hora e meia
da sessáo de ontem, Diñarte
reeordou que tais acontecimen-
tos ocorreram por ocasiao da
eleicao dos dirigentes do MDB
na ultima convengao nacional,
época em que se registrou
grande apreensáo diante de
posisóes inflexívéis de urna
parcela .do partido oposicionis¬
ta. "Os acontecimentos — es¬
clarecen o senador — vieram
confirmar o acertó entre as
duas facgbes desafinadas. Sem
duvida; a nota descortés e in¬
justa, ccm que se procurou
atingir a pessoa do presidente
Ernesto Geisel, publicada com
a assinatura do presidente do
partido, deputado Ulysses Gih-
marica, sobre os contratos de
risco, reflete as eoncessóes fei-
tas ao grupo aludido pelo
deputado Thales Ramalho".
franco Montoro, susténtou

que o texto assinado por Ulys-
se8 Guimaráes fora aprovado,
por unanimidade pela Comissáo
Executiva do partido, "sem De¬
ntudas restricáo"

Coluna do Castello
J B- 5-11-75

Brasilia — Náo se pode .chamar de co-
média de equívocos o episodio em que se
viu• envolvido o Senador Leite Chaves.
Nada, de cómico há nos fatos que ele pro¬
curou tornar nítidos ao solicitar ontem
ao Presidente do Senado que republicasse
a edigdo do Diário do Congresso para que
de urna nova publicagáo, revista,, surgis-
se a versáo mais límpida do seu pensa-
mento sobre as Forcas Armadas. No en-

tanto, há urna conotagáo de cons.trangi-
mento na seqüéncia do episodio, em cujo
climax se sugeriu a cassacáo do mandato
do representante do Paraná por ofensa ao
Exército Nacional. A cassagáo náo houve,
mas a indicacáo de que ela se tornou pos-
sível ou chegou a ser examinada em fun-
cáo de um aparte ou de urna seqüéncia de
apartes de um senador novato, aínda náo
afeito as sutilezas da oratoria parlamen¬
tar e as nuances do comportamento polí¬
tico, revela com vigor a fragttidade da
instituigáo parlamentar, salva desta vez,
segundo se presume, graqas a determina-
gao do Presidente da República e á dili¬
gencia de alguns de seus auxiliares.

D¿pois do caso de Sao Paulo, que o
General Geisel atravessou com galhardva,
a cassaqáo seria urna sequela grave e o
foto de ter sido ela objeto de estudos indi¬
ca que, como numa corrida de Sao Silves¬
tre, as forcas empenhadas na consolida-
gáo das instituicóes democráticas sálta-
ram apenas urna fogueira. Outras ardem
pela frente, numa monótona repetigáo,
sob o Governo do General Geisel, do que
suceden ao longo dos diversos Governos
oriundos do movimento de marco de

Equívocos sem comédia
1964. Por mais decidido e competente que
seja o .Presidente, sua agáo subordina-se
á agáo de um sistema, com a qual é, em
princíptp, solidario, mas da qual nascem
limitacóes aos'seus projetos e frustragóes
dos seus. objetivos. A situagáo dos quatro
Presidentes tem sido mais ou menos pa¬
recida, variando o grau de adaptabilida-
de ao que lh.es é imposto pela Revolugáo,
da qual paradoxalmente. detém o coman¬
do juntamente com a Chefia do Governo.

Embora náo tenha sido competido a
assinar qualquer Ato Institucional — o
Ato n.° 5 torna obvio qualquer novo do¬
cumenta desse tipo — sente-se hoje sem
margemjde erro que o Presidente Ernesto
Gisl se vé numa situagáo parecida com a
do Marechal Gástelo Branco. depois do
Ato 2 e a do Marechal Costa e Silva de¬
pois do Ato 5.

As contradigóes do processo aprofun-
dam-se e caminharáo mais cedo ou mais
tarde para um impasse, tanto mais quan-
to a crise mundial que atingiu o país fur-
tou ao sistema um dos seus elementos, de
convicgáo, até mesmo de autoconviccáo,
ao quebrar a oadeia dos aumentos, náo
diremos milagrosos, dos 10% anuais do
PNB. O General Ernesto Geisel, com sua
intervengáo no caso paulista e na sua
ameaga de sequela parlamentar, parece
aínda confiar na possibilidade de urna
conciliagáo entre a Revolugáo e as insti-
tuiqóes, coisa que nada tem a ver com o
derrame verborrágico de arenistas e eme-
debistas em torno de urna inviável e inde-
sejável cotigagáo partidária.

U0£S £SfiU£C/MS • £J>.M
J3-5-11-7S

As periódicas fases de declaragóes de um
lado e de outro do nosso incipiente bipartida-
rismo nada ácrescentam, exceto a penosa idéia
de mistificado política. Já houve depois de 1968
entendimentos entre a Arena e o MDB. Sempre
que for necessário, haverá acertos. É ociosa es-
sa alterad» simulada entre os que dizem querer
um acordo e outros a rejeitar a hipótese abso¬
lutamente teórica. Na verdade, querer todos que-
rem. Poder ninguém pode.

Nosso bipartidarismo é táo eclético que a
Oposid» está cheia de governistas sem oportu-
nidade e ao lado do Governo alinham-se oposi¬
cionistas transviados. Daí porque sempre have¬
rá grupos em condi^óes de operar entendimen¬
tos conforme as necessidades do mercado polí¬
tico. Toda essa troca de palavras é um debate
simulado sem sentido político e sem consequén-
cia prática. 0 Deputado José Jloni-
fácio mantém como líder do Governo urna pos¬
tura que, como homem da Oposicáo antes de 64,
d notabilizou e contribuiu para atingir a credi-
bilidade do regime representativo e do Congres-
so, pela falta de seriedade. Como bra§o repre¬

sentativo do Governo, o Sr Bonifácio costuma
cobrar á imprensa as caracterizacóes dé crise no
país. Sua memoria pode ser curta, mas todo o
país se lembra de que em 68, como presidente
da Camara, ele atribuía á imaginado dos jor-
nais a crise em gestagáo. Só no día 18 de dezem-
>ro se convenceu. Pelo visto, náo aprendeu nada.

É o seguinte o aparte do Senador
Leite Chaves, feito quando discunsava
na semana passada o Senador Pe tro¬
nío Pórtela:

- — O Exército Brasileíro é urna or¬
ganizado multo seria, deve ser in-
tocável. Náo se pode colocar urna cor-
poracáo de táo altos desínios em um
movimento de repressáo desses. Hi-

o X tler quando desejava praticar os atos
^9 gg Que estamos denunciando náo se uti-7* lizava do Exército, mas stm as íor-

^ cas SS, que foram fardadas de preto
ti/ ^ para náo comprometer suas corpora-
Q) cóes"

o *P: v

ü^rTíerbert Levy, que nestes días examinou
'O problemas político-instttucionais com o Ministro da
^ JustiQa, aeha que a maioria do MDB tem muita
afinídade com a maioria da Arena, reconhecendo
que há minorías incómodas dispostas a radicalizar
f posiQÓes. Para o representante paulista, náo se pode
rp negar a existencia de posiqóes forjadas nos doi3
-> Partidos e nada mais conveniente do que promover

urna revisáo, transformando o compulsorio em 11-
vre escolha.
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economía GEISEL: MEDIDAS EXTREMAS
PARA SITUACAODE EMERGENCIA

"Brasüciros, em diferenles
oportunidades, particularmente
por oeasiáo do laníamente do
II PND, julguei necessario re-
f-erir-me ao cenarío de perple-
itdade o obstáculos em que se
vem arrestando a economía
mundial, desde filis de 1973 até
hoje. (. • •)
Á dificuldade principal resi¬

de, entretanto, no feto de que
a situagáo mundial, incerta, re-
duz a própria margem de ma¬
nobra do governo, urna vez
que, áe adotadas certas medi¬
das mais drásticas e generali-.
zadas, com vistas á reativagáo
da economía, poderío vir a
agravar-se as dificuldades do-
balango de pagamentos, en-
quanto que, adotadas outras,
poderá resultar um recrudes-
cimento da mflegáo, a cobrar
elevado onus sobre o padrao
de vida das classes mais po¬
bres.

Os fatos novos sobrevindos
na conjuntura internacional
ressaltam a importancia de
definir-se, desde logo, urna
orientagáo geral para este fim
de 75 e para o ano de 76.
Por isso, o governó tem pro¬

movido reunioes, procedido aos
necessários debates e aqui es-
tou, .neste momento para dar
conta disso a todos os brasilei-
rns-f.-. .} 'O objetT
vo a alcanzar, para 1976, será
o de reduzir a um mínimo o

déficit no balance comercial,
procurando manter eslavel o

nivel de reservas cambiáis. Es-
se déficit mínimo, por sua vez,
deve ser buscado por urna poli-
tica imaginativa que evite, o
quanto possivel qualquer im¬
pacto negativo sobre o nosso
ritmo de crescimento %eonomi-
co. (. . .]
Para reduzir a um mínimo o

déficit comercial em 76 pro¬
curaremos, em primeiro lugar,
preservar o atual impulso as
exportagóes, quer na area dos
prodptos básicos, quer na dos
manufaturados, pela adequada
combinagáo de incentivos fis-
cais, crediticios e cambiáis, es¬
tes últimos dentro da política
da pequeñas désvalorizagógs
que vém senda adotadas desde
1968. f. .«Y
No campo financeiro, os ban¬

cos oficiáis deveráo expandir
suas liabas de crédito aos ex¬

portadores, a juros favorecidos.
No campo fiscal, determinei a
eiabaragáo urgente de estudos
para que os exportadores que
dispqnham de créditos acumu¬
lados de ICM junto aos respec¬
tivos Estados, possam ser efe-
tivamente ressarcidos. E, por
outro lado, seráo renovados os
"Bicentivos fiscais que acaba-
riam em 1975 como o da isen-
Cáo do imposto de renda sobre
os lucros auferidos na expor-
tagáo.'
No lado das ijnportacóes, va¬

rias medidas ¿eráo adotadas.
kfrimeso. á aprovacáo de or-

gamento de importagóes para
todos os Ministerios (inclusive
as empresas governamentáis),
significando urna redugáo de
-5% sobre o total de suas im¬
portagóes durante 1975, tanto
em equipamentos e materias-
primas quanto em bens de
consumo.
isso permitirá flexibilidade

acrescida no tocante as impor¬
tagóes destinadas ao setor pri¬
vado.

Segundo, estamos formali¬
zando a orientagáo,. firmada o
ano passado, no ámbito do
Conselho, de Desenvoivimanlo
Económico, de apoto decidido á
produgáo interna de equipa¬
mentos. Decreto assinado hoje
define que os orgáos da admi.
nistragáo direta e as entidades
da administragáo indireta da-
ráo preferencia, nos seus pro¬
gramas, aos bens de capital de
produgáo nacional, desde que
similares aos produzidos no
Exterior. ¿
E áo mesmo lempo, a fim de

que a redugáo nos limites de
importagáo nao signifique di-
minuigáo dos programas priori¬
tarios das empresas governa-
mentais, a Agencia Especial de
Financiamento — Finame — se¬
rá dotada de recursos adiacio-
nais, que poderáo alcangar dez
bilhóes de cruzeiros, em 1976,
através de linhas de crédito es-
pec'ais a empresas, destinadas
ao financiamento, a longo pra-
zo, da compra de equipamen¬
tos de produgáo nacional. As
condigóes internas de financia-
manto seráo, pelo menos, equi¬
valentes ás existentes no Exte¬
rior.
Terceiro, também com o ob¬

jetivo de conter as importa¬
góes e de proteger a industria
nacional, assinei decreto-lei que
altera as alíquotas aduaneiras
em duas faixas: em primeiro
lugar, aumentam-se de 100
pontos percentuais as inciden¬
cias sobre urna lista de bens
süpérfluos; em segundo lugar,
acrescem-se 30 pontos de per-
centagem ás tarifas sobre urna
serie de produtos intermedia¬
rios, também com produgáo in¬
terna e ccm pequeña partiripa-
gáo no custo dos produtes fi¬
náis. Na mesma linha, determi¬
nei ao Conselho de Comercio
Exterior a prorrogagáo da Re-
solugáo n.o 98, que cuida da
importagáo coordenada de
produtos siderúrgicos. [• - .)

_

Na área do petróleo, e fácil
de estimar que o recente au¬
mento do prego internacional
iría representar, se mantraos
os níveis atuais de importagáo,
um aumento de gastos di-reta-
mente, de cerca de 300 milhóe-s
de dólares anuais, e considera¬
dos os reflexos indiretos, de
•400 milhóes, aproximadamente.

Como é óbvio, tal elevagáo
no dispendio com o petróleo
difícilmente se compatibilizaria
com o objetivo enunciado pa¬
ra a balanga comercial.
No propósito de. peio me¬

nos. manier o valo1- das impor¬
tagóes de petróleo, em 1976,
ao nivel de 75, o governo es¬
tá autorizando um aumeíuo de
25': nos pregas para a gasoli¬
na e de 10"¿ para o óleo cüe-
sc: e o óleo combuslivel isem
aiteragáo no prego do gas li-
queíeitoi. Os recursos d-e-cor-
renles desse aumento seráo
destinados a novos projetos na
área de energía e ao Progra¬
ma Nacional de Transportas
Coietivcs.
, A idéia é causar efeito mí¬
nimo sobre os derivados que
interessam. de perto, ás ativi-
dades produtivas. evitando-se
subsidios, e colocar o ónus
raaior sobre o transporte in-
dmdugijY
Nao seria " realista esperar

dessas novas opgóes que permf-
tem, de urna forma ou outra, o
concurso de empresas estran-
'geiras, a solugáo para o nosso
problema de petróleo, no curto
prazo. Contribuigáo significati¬
va, se houver éxito, talvez se
pessa esperar para o inicio da
próxima decada.
Sem embargo, tai considera-

gáo nao seria, por si sé, sufi
ciente para fundamentar tima
decisáo.
A anaiisc meticulosa a que

procedemos, inclusive debaten-
do o assunto com a Petrobrás,
no ámbito do CDE e, hoje, de
todo o Ministerio, e levando em
conta minha experiencia pss-
soal como presidente da em¬
presa. levou-nos á convicgáo de
que o governo deve autorizar
a Petrobrás, sem quebra do re
gime de monopolio, a realizar
contratos de servigo, com clau¬
sula de risco por conta da em¬

presa executora, em areas pre-
viamepta seccionadas.
A medida será posta em pra

tica com base na experiencia
dos contratos já celebrados pe
la Petrobrás no Exterior, ga-
rantindo-se o principio essencial
do monopolio e definindo-se
condigóes, niveis e prazos ri¬
gorosos para os investimentos
a serem realizados, sempre sob
controle da Petrobrásf...lV_ ., Aín¬
da que os resultados demorem
ou sejam pouco satisfatorios. o

governo demonstra que nao-ex¬
cluí, por simples impulsos emo¬
cionáis ou receios pouco justi-
ficaveis, qualquer alternativa
valida que, sendo como é, com-
patível com o monopolio, repre¬
sente mais um caminho a ser
tentado.

O naturaYdesejo da Peíro-
brás, de tomar a si diretamen-
te todo o problema, como a lei
lhe faculta, defronta-se agora
com a exigencia de agóes ur¬
gentes, tanto para hoje como
para o amanhá, de vez que nao
há perspectivas alentadoras
quanto á redugáo, nem á esta-
bilizagáo, dos pregos do petró¬
leo.
Como já disse, a curto prazo

usaremos o recurso de limitar
o consumo pela elevagáo def

pregos, principalmente da ga¬
solina, evitando o mal o:
que "seria o racioDamento
to. A medio prazo, con,. -

com o aumento de producá
de petróleo, proporcionado pe
los novos campos já descober-
ios na plataforma e pela pon
deravel contribuigáo que será
obtida com a produgáo de ai-
cool. Em prazo maior, deposita
mos nossa confianga nao so-
mente nos novos éxitos que a
Petrobrás conseguirá, ma;- tam¬
bém na exploragáo industrial
do xisto e. ainda, nos resulta¬
dos positivos que poderáo ad
vir da nova modalidade opera-
cional que o governo vem de
autorizar — os contratos de ser¬

vigo, de risco.
Por fim, cabe frisar que es-

se,s contratos nao implicarán
em reduzir ou violar o mono¬

polio atribuido á Petrobrás,
pois constituiráq, de falo, urna
modalidade de execugáo indi-
reta, realizada no ámbito da
empresa, sou a sua jurisdigáo
e pieno controle.)
Devo, ainda. dirigir-me a io¬

dos os que, com boa-fé e con¬
vicgáo, inclusive em nome do
governo — de dentro e de
fora da empresa, na Imprensa,
no Legislativo — se tém pro¬
nunciado contra a realizr.cáo
dos contratos de servigo. Pres¬
to-Ibes aqui minhes sinceras
homenagens, pela continuada
defesa de urna posigáo que
também foi a minha. Essa vi-
nha sendo, realmente, há longo
tempo, a orientacáo dos gover-
nos que se sucederam desde
1954, inclusive do atual. Náo
obstante, estou convicto agora,
tendo em vista tudo o que
venho de recapitular, de que é
chegada a oportunidade da de¬
cisáo que o meu governo, a
respeilo, adotou na certtrza de
que eia, ñas circunstancias
atuais, é a que melhor corres¬
ponde aos mteresses maiores
do Brasil.

O CONTEXTO
DO DISCURSO

V£JA <5-10
f, , Como em outras ocasioes,

o debate travado dentro do governo foi
mantido sob reservas e as decisóes, pre¬
cedidas de cautelas. Na ter?a-feira, urna
reuniáo do ministro da Justina, Arman¬
do Falcáo, com os ministros militares
forneceu urna análise segura da sitúa-
$áo. E um boletim económico editado
em Londres chegou a informar que fo-
ram distribuidas, nos estabeleciroentos
militares, copias de um documento ex¬
plicando com minúcia o.» alcance de to¬
das elas, sobretudo das referentes ao
petróleo.

É verda.de que entre os políticos a
dúvida persistiu até o último momento.
Os governadores de Estado só foram
avisados da decisáo sobre os contratos

de risco na tarde de quinta-feira, quan-
do ainda havia arenistas se manifestan¬
do contra eles na Cámara e no Senado
Mas, com um comportamento de exem
piar prudencia, arenistas e emedebistas



cb - n^7 - economía
^Seram, na Sexta-feira, a' medida de sua

Ípercepcáo da gravidade dos problemasenfrentados pelo governo. Os primeiros
transformaram suas críticas em louvo-
res; os segundos, que fácilmente pode-
riam ter cedido a tentacáo de explorar
eleitora&nente. os. dias difíceis anuncia¬
dos pele presidiente, foram discretos ñas
críticas, tendo mantido o tom cauteloso
anunciado pelo senador - Roberto Satur¬
nino Braga, do Rio de Janeiro: "Nos,
políticos, devemos trabalhar com vistas
a urna conciliacáo nacional, pois sem
isso virá nscessariamente o endureci-
meirto poütico decorrente da crise eco¬
nómica". 1« « «) —.

O discurso do presidente Geisel foi
também precedido de um intenso proces-
so de debate dentro do próprio governo.
Entre os ministros, houve posi?óes dis¬
cordantes quanto ao alcance e á natu-
reza das medidas que constituiriam o

programa de -emergencia para reduzir o
déficit do balance de pagamentos em

1976,(...)
Ocorreu. entao. urna nova convocucáj

do CDE. na quarta-feira. 1 .u de outubro.
outra vez com a presenca de Ueki. E
a associacáo do debate legislativo com
as reunióes de cupula do governo se tor-
ñóu inevitável. Na versáo oficial divul¬
gada por Esmeraldo. o CDE havia ana-
lisado os problemas relativos ao petróleo,
a importacóes e ao capital estrangeiro.
E o presidente decidirá uue cada Minis¬
terio descría elaborar um. orcamento de
importacóes para aliviar a baianca co¬
mercial. redu/indo as compras externas
do setor_ publico, representando 46% do
total realizado pelo país. Naqueja quar¬
ta-feira, no entanto, o Conselho de De-
senvolvimento. Económico havia discuti¬
do tambem dois documentos de anaiise
de conjuntura preparados pelo ministro

da Fazenda, Mario Henriqtie Simonsen.
e pelo ministro-chefe da Secretaria de
E»a"eiamento, Joáo Paulo dos Reis Vel-

loso.(»» •] Esses estudos sugé-
riam medidas para amenizar o desequi¬
librio na baianca comercial, levantavam
as possibilidades de captacáo de recursos
externos e. na medida em que apontavam
as diñculdades que o país enfrentaría em
suas contas externas no próximo ano.
configuravam urna tendencia favorável
a adogáo de contratos de risco. As diver¬
gencias de opinióes entre os ministros
eram nao só nesta questáo mas igual¬
mente na de escolha do melhor método
para reducáo imediata do consumo de
gasolina. Daí até o final da semana foi
íixada. através de consultas informáis,i
a decisáo em favor dos contratos de ris¬
co. ao mesmo tempo que se abandonava
a idéia de racionamento pela da eleva-
Cáo substancial nos precos.

brasileiro. mesmo que este fosse o. de-
scio de algumas délas, o uue naocreio

I¡, r y l O presidente cu
Confederacáo Nacional da Industria.
Thomas Pompeu de Souza brasil, ¡ogo
após o discurso presidencial, dizia que
o monopolio estava assegurado porque
o pagamento as companhias-seria feito
em petróleo. Segundo os jornal- da nía-
nhá seguinte, o ministro das Minas e
Energía Shigeaki Ueki diria exatamente
o contrário: os contratos asseguraráo o
monopolio porque todos os pagamentos
seráo apenas em dinheiro. (_' •»J

Se o presiden¬
te admitiu ter mudado de idéia a res-

peito do assunto, nao há contra-indica-
;óes para que os arenistas o acompa-
nhem com dignidade. mesmo diante da
evidencia de que Geisel chegou a essa
reconsideracáo depois de longas .ponde¬
rales, e os parlamentares foram um
tanto mais rápidos. Ainda assim. quem
caiu no ridículo o fez por sua Dfópria
conta e risco. Como o pernambucano
Aderbal Jurema, que no espaco de pou-
cas horas assinou um manifestó prepa¬
rado pelos deputados renovadores da
Arena (que reunía no fim da semana 58
adesóes). condenando os contratos de
risco, e um telegrama de congratu¬
lares ao presidente pela seriedade da

. nedjda. .

MDB repudia os
contratos E5PU/10

G-.)No qu-2 concerne ao petró¬
leo, a priorídade da prospec-
?áo em territorio nacional era
relegada a segundo plano, com
os recursos da Petrobrás des¬
viados para outras atividades e
para pesquisas em outros paí¬
ses. Llí_sJ
No tema específico da ener¬

gía e do petróleo, o MDB de-
fendeu medidas de contengáo
do consumo de gasolina, como
instrumento de emergencia ca¬
paz de estacionar por um ou
dois anos o nivel do gasto in¬
terno deste combustível, até a
chegada dos primeiros reforjas
vindos da produjáo de álcool e
dos campos de petróleo recém-
descobertos pela Petrobrás. Ao
contrario do que foi dito, trata¬
se de medida sem maior com-
plexidade, adotada em grande
numero de outros países com
resultados bastante significati¬
vos, que sem os efeitos cruéis
sofre o custo de vida, que cer-
tamente resultarlo do elevado
aumento de 25% decidido pelo
governo-Ci? —

Cotejados os fatos e os ar¬
gumentos, salta aos olhos a
evidencia de que, na origem da
decisáo governamental, há ou¬
tras razoes nao declaradas.
A recente visita do ministro

da Fazenda aos Estados Unidos
e a alegajáo por ele feita na
reuniáo do Ministerio, da im.
portancia dos contratos de ris¬
co para a manutenjáo da cre-
dibüidade do BrasÚ no exte¬
rior; a inesperada vinda do
embaixador Roberto Campos
poueos dias antes; a rapidez
injustificavel e todo o clima
de pressáo de desinformajáo
que cercou a mudanja de ru¬
mo da Petrobrás, deixam entre¬
ver todo o jogo de forjas que
atuou no episodio.
A estranheza e a perplexi-

dade, que decorrem do episo¬
dio, o MDB náo pode deixar de
manifestar, colocando contra
os contratos de risco o seu re¬
pudio frontal, com urna vee-
mencia que com toda a certe¬
za é. hoje de todo o povo bra-
sileiro.(* * *)

BALANCO DE PAGAMENTOS (m^ots d& c/d/ares)
1968 1969 1970 1971 1972 1373 1974 1S75

A — Baianca comercial (l-ll) 26 318 232 - 341 - 244 7 -4 563 -2 080

1. Exportacóes 1 881 2 311 2 739 2 904 3 991 6 199 7 963 4 944

II. Impoi-fi-.óes 1 855 1 993 2 507 3 245 4 235 6 192 12 531 7 024

B — Conta de _-rv¡pos -534 -599 -794 - 966 -1 245 -1 695 -2 313 -1 677

C — Conta corrente (A + B) -508 -281 -562 -1 307 -1 489 -1 688 -6 876 -3 757

D — Movimento de capital (líquido) 541 871 1 015 1 846 3 492 3 5)2 5 894 2 404

E — E-ros e omissóes - 1 - 41 92 9 436 355 - 67 - 97

SALDO 32 549 545 530 2 439 2 179 -1 049 -1 450

Periodo Janeiro/julho.
3bs.: Do item Movimenfo de capital já forum deduzidos os gastos pura paga/nenio de parcelas (amortizarán) da divida externa. O Saldo é represen¬

tado pela soma dos itens Conla córreme e Erros e omisióes. subtramdo-sc desse montante Movimenlo de capi'.al. ou seja. Saldo —(C4-F)— D
de quinta-feira, fecharam-se as portas I CONTAS EXTERNAS (mMts
da sala de reunióes do Pajacio do Pla-
nalto e, ao final de tres horas e meia,
os jornalistas puderam voltar para re¬
gistrar a saída dos ministros. Inmediata¬
mente. era confirmada a posicáo assumi-
da por Severo Gomes na reuniáo minis¬
terial, pois, ao cumprimentá-lo, Geisel
agradeceu "pela colaboracáo no deba¬
te". Informou-se também que o chan-
celer Antonio Francisco Azeredo da Sil-
veira se manifestara contrário á adocáo
de contratos de risco. Á noite, o presi¬
dente definía a estratégia do governo
sobretudo para 1976. Nela, transparece
a preocupacáo de conciliar o desenvol¬
vimiento com um rigoroso controle do
balango de pagamentos, a contabilidade - Estimativa de veja n." .?6.
das transacóes económicas e financeiras Fontc Banco Central do Brasil.
que o Brasil realiza com outros países,
envolvendo entre outros itens a baianca

1968 3 780 257 3 523 1 881 1,87
1969 4 403 658 3 745 2 311 1,62
1970 5 295 1 187 4 108 2 739 1,50
1971 6 622 1 723 4 899 2 904 1,69
1972 9 521 4 183 1 5 338 3 991 1,34
1973 12 882 6 417 5 465 6 198 1,04
1974 17 166 5 267 11899 9 968 1,49"
1975' 21 500 3 200 18 300- 9 500 1,92

de 20-S-7.

comercial e os investimientos e financia
mentos estrangeiros. £ lícito assim supor
que a decisáo foi adotada com vistas a
ampliar o crédito externo em face de
certas preocupacóes que comecaram a
se manifestar no exterior diante da evo-

lucáo do endividamento externo do país
e a progressiva perda de reservas cam¬
biáis (veja a ¿abela).

Segundo o semanário Barrons, de
Nova York, o endividamento externo
bruto brasileiro poderá chegar este
ano a 21,5 bilhóes de dólares. Na¬
turalmente, a autorizacáo dada á
Petrobrás para celebrar contratos de
risco náo foi condicionada por esses
tipos de pressáo. Mas há indicares de
que Simonsen e o presidente do Banco
Central, Paulo H. Pereira Lira, realiza-
ram, durante recente reuniáo do Fundo
Monetário Internacional em Washington,
conversares com os banqueiros inter- Pómulo de Almeída. um dos co-funda
nacionais, ñas quais captaram o aumen- ¡jores da Petrobrás, ao lado do falecido
to do nivel de exigencias para concessáo
de empréstimos em moedas ao país, re¬
sultante em grande _parte da situacáo
conturbada em que aínda se encontra o
mercado financeiro internacional. Por¬
tante se impunham medidas mais arroja¬
das para manter sob controle o déficit
no balanco de pagamentos. Principal¬
mente diante de perspectiva dos gastos
com o petróleo, cuja elevacáo de preqo
representarla, no ano que vem, um acrés-
cimo de 10%, isto é, 300 milhóes de
dólares, se mantido o volume das im¬
portacóes deste ano, que totalizaran! 3
bilhóes de dólares. Para agravar a si-
'tuacáo, a geada comprometeu pática¬
mente a safra do café de 1976, produto

cuja previsáo de exportacáo, este ano,
é de 1,2 bilháo de dólares. (• - »)

Mas, ainda assim, o go¬
verno, para 1976, revela urna clara op-
Cáo por menores taxas de crescimento
da economía. E isto náo apenas por
problemas internacionais, conforme reco-
nhece Simonsen. Na sexta-feira passada,
em entrevista a VEJA em Brasilia, ele
afirmou: "Se se analisarem friamente as

importacóes, mesmo eliminando a crise
mundial do petróleo, vamos concluir que
teria havido problemas de balanco de
pagamentos. A estrutura industrial es¬
tava mais voitada para a ponta e pouco
voltada para a base". Em outras pala-
vras, Simonsen reconhece que o setor
industrial estava excessivamente apoia-
do na producáo de bens de consumo du-
ráveis, colocando-se em segundo plano
a producáo interna de máquinas e equi-
pamentos. ^ 3 0j para 0 economista

Jesús Soares Pereira, náo se trata de dis¬
cutir agora o caráter jurídico dos con¬
tratos. Ele se mantém cm atitude con-
trária porque náo vé como um contrato
de risco possa "conciliar os interesses das
empresas estrangeiras e da Petrobrás
De resto, como outros críticos, ele náo
acredita que os contratos possam resol¬
ver o problema do balanco de pagamec
to. Sob este último aspecto. Simonsen
CSlá_de_ acordor "de fato essa
medida náo terá efeito a curio prazo no
balanco de pagamento. O que pode ha
ver é urna entrada de investimenlos di
retos, que certamente melhoraráo a ere
dibilidade externa do pa,V\ ' (» » , )

Se o governo náo se pronunciasse, ar-

RESERVAS (%'ííf)
1971 (dezembro) 1.722,9
1973 (dezembro) 6.615.8
1974 (dezembro) 5.267,1
1975 (janeiro) 4.989 5
1975 (abril) 4.311,0
1975 (junho) 3.796.6
I ONU ÜANCO CiNTHAl

gumenta o ministro da Fazenda, ninguém
viria propor os contratos de risco. Por
isso. mesmo sem saber quanto haverá
de ingressos como decorrcncia da mu¬
danza da política petrolífera, ele garante
que o governo agiu na hora certa. "Se
náo adotássemos nenhuma providencia,
e o país comecar a se endividar em ex-
cesso. perde-se a credibilidade externa,
as reservas baixam em parafuso e tería-
mos que cortar as importacóes pela me-
tade." Simonsen observa ainda que os
banqueiros internacionais trabalham com
indicadores bastante rígidos. E o Brasil,
que precisa captar entre 4 e 5 bilhóes
de dólares anualmente, náo pode se
afastar deles. O raciocinio de Simonsen
tem o apoio de seu antecessor no Mi-,
nistério da Fazenda. Em Paris.- An¬
tonio Delfim Nctto afirmou: "A decisáo

: realizar os contratos de risco pode
abrir novas possibilidades de manuten-
Cáo do ritmo de desenvolvimento econó¬
mico brasileiro e contribuir para aliviar
a pressáo sobFe o balanco de pagamen¬
tos". Para ele, o Brasil já demonstrou
capacidade de atingir objetivos sem com¬
prometer sua soberanía: "Nem mesmo
a mais poderosa das multinacionais tem
condicóes de afrontar o poder nacional
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Renovaaores cb ARENA)
tamoem contrarios"^,;
Antes mcxnu ilf r conln'-

ciuo o texto do discurso presi¬
dencia, o "grupo renoiador"
da Arena — integrado por cer¬
ca de 50 parlamentares e cuja
maior Vitoria íoi a jngiusáo, no
programa do partido, da delesa
das e'.eigóes diretas para ¿o-,
vernador — divulgou urna no¬
ta, redigida pelos deputedos
Henrique Cordova, de Santa
Catarina, e Ricardo Fie*.-.. de
Pernambuco, i.a qua! sets • -t:-
tegrantes apreseniavam sua
posicáo diante dos debates cm
torno dos contratos de risco.
Diz o texto:

"No cr.tendimento cíe que o
monopolio estatal do petróleo,
nos tenmos do Artigo 169 da
Constituido da República e
nos da Lcl n.o 2.004, ¿ a úni¬
ca forma de compatibiiizar a
sua explorado com os ínteres-
ses nacionais, rievemos — na
condifáo de representantes do
povo brasileiro —, na oportu-
nidade tm que. ociosamente, se
reabre o debate sobre o tenia,
a prestexto de encontrar solu-
cóca para a crisc de cnorgia,
definir posicáo com íundanien-
lo ñas seguintes conslderagóes:

1. Incurporou-sc á eonscien-
cia nacional, traduzida no pro¬
grama da Alianqa Renovadora
Nacional, a ideia de que a ex¬
plorado do patroieo, pelo Es¬
tado, corresponde plenamente
aos inleresscj nacionais;

2. A crisc mundial de ener¬
gía, no que deriva do petróleo,
6 eminentemente política e re¬
sultado da cor.sciencia adquiri¬
da pelas nades que o produ-
zem da sua importancia para o
desenvolvimento;
3. A Petrobrás, nesse senti¬

do, íoi pioncira e. por isso, evi-
tou que o peircleo brasileiro
se transformasse em pura re¬
serva estratégica de outras na¬
des;

4. Todos os contratos que
tribuem a empresas estrangei-
ras fundes típicas da Petro¬
brás s que firam o monopolio
estatal comprometen» a nossa
soberanía.
Assim visto, sernos pela ma.

nutencáo do monopoiio estatal
do petróleo e. consequentemen-
te, adversos a contratos que o
prejudiquam, convencidos de
que essa ó a posicáo reclama¬
da pelos deveres inórenles ao
mandato que recebemos do po¬
vo brasileiro".

ARENA Ot VE
RíñOCAf.I t-£/6£L

ínP i0-10
Na Camara, a reuniáo da

bancada da Arena, destinada
principalmente a tomar deci-
sües sobre problemas de pe¬
tróleo c contratos dr risco,
durou pouco mais de urna ho¬
ra, mas por falta de quorum
nada ítcou deliberado. Me.mo
portille, como declatou o dipu¬
tado Jo¿o Climaco. do Piaui, o
assunlo seria esclarecdo mais
tarde polo presidenta Creiscl "e
á bancada restan» duas posl-
c6es: apoiar o governo ou
romper com o governo".(••*)

Sob aplausos, o deputado
Joáo Cümaco dcíendcu que o
partido deveria aguardar o
pronunciamento do presidente
da República, "que merece to¬
da a nossa eonf-anja". Segun¬
do o parlamentar piauiense,
"nao vni adiantar nada ficar
discutind.o se o petróleo é tios-
so on nao é nosso. Vamqs es¬
perar o pra.uruiamento do
cliefe "rio governo e chote da
Arena. Nossa posicáo (leve ser
a posicáo do genera! Geisel, a
r.áu sor que a hnnrp.dn nao
queirs aP'. tac, r mpoi tí cuín
o enverno. E qucri val rom¬
per'?" Para Joáo Cümaco. o
presidente e os ministros "sa¬
ben» como decidir, pois é U'ti
apunto serio e do grande rc-
percussáo: nao será a. bancada
que decidirá, mas o governo",

MARINHA PELO
MONOPOLIO ESTATAL
DA PETRO 6RA5

Trechos do do¬
cumento "Mar Terri
torial Proporcio¬
nal" do Servido de
Docurientaq&o Geral
da I-.arinha, distri
buido en ingles no
principio do ano h.
todas eiiibaixadas
brasileiras no munj
do. Está assinado
pelo vice-almiran-
te Paulo Irineu Ho
xo de Freitas:
"o petróleo é nos-
so poraue temos as
200miíhas" e "Já
s em sub t e rfúgios,
as grandes compa-
nhias de petróleo
e os países que at
apóiam estao lutan
do pela obtenpao
de novas áreas de
explorapao que su-
bstituam aquelas
que estao sendo e_
tatizadas pelos
países que há a-
nos v&m
ridos de seu petró
leo. Essa luta se

ses internacionaic.
E portanto necessá
rio resistir con¬

tra qualquer pro¬
posta de redugáo
da soberanía inte¬

gral (...) e contra
a solerte investi¬
da que vem tentan-'
do abalar o monopó
lio estatal da Pe¬
trobrás'

militares elogiam
CAMARGO CORREIA

O presidente da Camargo
Córrela. Sr Sebastiáo
Camargo Correia, ratiíicou
ontein sua posicáo de par-
ticipacáo nos contratos-de
risco, confiando no comple¬
xo que df.riec. formado por
50Ü engi-nliciro-s. 32 mil pos-
soas na folha de pagamento
e equipamentos modernos
que pos:ati._(- <-)

desenvolve em dua
TrenLeu simultanea
mente: mar territo
rirtl c monopolio
estatal. Ambos de-
vem ser reducidos
ao mínimo para a-
tender aos Interes

(-**) o Coman¬
dante do Ií Exército, Gene¬
ral Ednardo D'Avila Mello,
elogiou ontem a iniciativa
d o empresário Sebastiáo:
Camrgo. presidente da
Construtora Camargo Cor¬
reia, em concorrer com em¬
presas internacionais na as-
sina.tu-ra ' de contratos de
risco com, a Petrobrás. para
realizacáo de prospeccáo de
petróleo no país. ''Urna
iniciativa deste tipo en¬
grandece o empresariado
nacional", afirmou.

O Brigadeiro Roberto
Carráo de Andrade, Coman¬
dante do IV Comando Aé¬
reo Regional, disse que a
iniciativa do Sr Sebastiáo
Camargo Correia servirá
para "a criacáo de um
know-how próprio no setor
de prospeccáo de petróleo.
Ácho salutar, aos interesses
nacionais. o lnteresse do
empresariado brasileiro em
participar dos contratos de
risco, nos moldes propostos
pelo Presidente Ernesto
Geisel."

R.DQERTO CAMPOS E í:>
AS REACOC5 OA C/ry ¿n
VEJA — Como o senhor
analisariaus reuqóes interna
cionais á tala do presidente
Geisel anunciando os con
tratos je risco c seus refle
xos sobre a dispont hilidade
de créditos externos ?
CAMPOS — As rcajúes

foram fu voruveis. A medida
demonstrou realismo e mata
ridade e revelou da parte do
presídeme Geisel honestidade
intelectual e eonsciéncia de
sua responsabilidade bisturí
ea. Nem tur mundo industri
alizado ítem no subdesenvo1
vido se entendía hem o ca

rdter de "sacralidade" atri
buido pelo Brasil ao petróleo,
como se fosse um artigo leo
Iónico e nao um betn eco¬
nómico. Cada vez mais me

convengo de que só há urna
coisu pior que a profa-nagáo
do sagrado. É a sacrilizagáo
do profano.
Ntt City de Londres, uiiu

das minbas maiores dificul

dentro da atual década, te
rá atingido auto-suf¡cién.cia.
nquanto o Brasil em vinle ano.
retroceden para um auto-abas
tccimcnto de apenas 18%. De.
tarte, a Grá-Bretanha aumen
tou sua independencia e nós
mmentamos nossa dependen
cia. Precisantos urgentemente
atrair novos parceiros com ci
pita!, cerebros e equipamen¬
tos que nao exijam desembol
so de nos sas próprias divisas
? permitam variados enfoques
empresaríais.

dades tcm sido ex plicar aos

GIid.0 6XRUfinanctadores por que o Bru-
sil, com menos da metade da
renda na ciimal da Grá-Brcta
nha, menos de um tergo da
renda per capila e um tergo de
euméteto exterior, servigos so'
ciáis rudi mentares e nivel tec
nológico mullo infe rior, ¡tisis
lia em recusar capílais de risco
para o petróleo, preferindo se
endividar aceleradamente, en
(litanlo a Grá-Bretanha recor
retí a capitais das mais varia¬
das /otiles. O resultado é que,

COM/bSAO J~A
PULPAM CON THA 705

veja 29-10
propostas já esta

riam sendo examinadas pela
comissáo composta por Geo
lisio Barroso, Haroldo Ramos
Isnard Teixeira, os tres esp<

cialistas escolhidos por Geisel
para cuidar dos contratos. Ela
trabalhou toda a semana no
Rio cercada de muito sigilo,
o que nao evitou que fossem
comentadas duas propostas a
mericanas en» exame i, Mobil
Oil e Occidental Petroleum)

Pelo menos para a Ama
zónia.o litoral fluminense e a
plataforma con tinental de
Santos ha' ¡nteresse con¬
creto. As discussdes se encami
nhani agora para a forma de
participagáo: as muí tinacionais
preferem a remu neragáo em
óleo e nao em dinheiro^

MU
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Estatizacdo, Desna
e Nacionalismo
Saiu pela cuiatra o últi¬mo petardo da campa-

nha contra a suposta
"estatizagáo" da economia
brasileira. O estudo da Federa-
gao das Industrias do Estado de
Sao Paulo (FIESP). divulgado
há poucos días, mostra, ¡sso
sim. que tem diminuido a parti-
cipagáo do capital do Estado
em vários setores básicos da
economig. pelo menos até
1973, depoisdessa participagáo
haver atingido um pico em
1971. Caiu muito a presenga do
Estado na metalurgia (de 65,8",,
do patrimonio líquido para
50,3°,,). um pouco na industria
de mineraqio e na produgáo de
material de transporte, e até
mesmo na industria química e
petroquímica (de 73.3";, para
70,5"„). O estudo baseia-se ñas
500 maiores empresas de trans-
formagáo e mineragao relacip-
nadas na amostragem da Fun-
dagáo Getúlio Vargas, mas só
vai até 1973. Teria havido urna

repentina e brutal invasáo do
Estado na economia exatamen-
te no ano passado. explicando
assim urna campanha que se
caracteriza pela preméncia'' A
publicagáo "Quem é Quem na
economia brasileira". divulga¬
da na semana passada. mostra
que houve um crescimento
relativo na participagáoestalal.
mas nunca capaz de justificar
urna campanha com essas
características. Entre as cem

maiores empresas do país, por
exemplo. a participagáo estatal

Ítassou de 73.3",, do patrimonioiquido para 74.4",,. Urna varia-
gáo perfeitamente comparável
aos avangos e recuos anterio¬
res. Entre as 5.113 maiores. a

participagáo estatal passou de
36.48 para 36.90",, do patrimonio
líquido. - menos de meio por
cento. Na verdade. nem mesmo
urna invasáo do Estado em
áreas novas, como alega o estu¬
do da FIESP parece ter aconte¬
cido de forma acentuada. Em
ampios setores da economia
brasileira a participagáo do
Estado continua sendo nula.
Quem é Quem náo demonstra,
também, um espraiamento da
atuagáo do Estado, quando
analisa o número de empresas
estalais em cada setor. dentre
,as maiores 5.113. A pergunta.
portanto. continua de pé: por¬
que exalamente agora e com
tanta preméncia. esta campa¬
nha contra urna suposta "eslati-
zagáo da economia brasileira"?
E, principalmente, porque a
campanha persiste, se o gover-
no federal, em primeiro lugar,
júyrceitou e proclamou como,
seu o principio da privatizagáo
da economia. e em segundo
lugar, já consagrou essa políti¬
ca através de várias medidas
concretas? Em margo o Conse-
Iho de Desenvolvimiento Eco¬
nómico (CDE) proibiu empre¬
sas estatais de levantarem mais
capital através da venda de
novas agóes, até o final do ano
- isso num período de grande

premenciu de capital para
investimientos em enormes pro-
jetos. por parte da Petrobrás. e
da Companhia Vale do Rio
Doce, as empresas mais atingi¬
das. Ao mesmo tempo, ogover-
no dfeterminou que empresas
estatais só podem formar novas
subsidiarias com aprovagáo
expressa da Presidéncia da
República. Seguiram-se oulras
restrigóes a empresas estatais -
mas a campanha só ganhou
intensidade. E o próprio estudo
da FIESP, muito mais um "ma¬
nifestó" político do que um
estudo académico, surgiu qua-
tro semanas após o ministro
Reis Velloso, da secretaria do
Planejamento, haver prometi¬
do, em conferéncia na Escola
Superior de Guerra, que o Esta¬
do devolvería a grupos particu¬
lares empresas salvas da ban¬
carrota por inepcia dos pró-
prios empresarios. E mais: "Os
bancos (do Estado) deveráo
restituir á iniciativa privada,
logo que exequível. o controle

Bernardo Kucinski
de qualquer empresa .privada
que venha a ter ás suas máos
por inadimpléncia dos mutua¬
rios". disse inclusive Reís
Velloso, prometendo. portanto,
a presenga salvadora dos
dinheiros públicos até mesmo
para empresarios que ainda
venham a falir - o que poderia
ser interpretado até como um
convite ao aventureirismo
empresarial.
Curiosamente, também. os

empresarios langaram a cam¬
panha. num periodoem que um
fenómeno relevante quanto a
estrulura de controle dos meios
de produgáo no Brasil (térras,
maquinas, indústrias. etc) tem
sido náo o agtgantamento da
presenga qstatal. mas um certo
espalhamento do capital
estrangeiro. através. principal¬
mente. de associagóes minori¬
tarias. Conforme mostramos
em Movimento n" 7, trés a qua-
tro empresas em média sao for¬
madas por dia no Brasil, ou
associadas ao capital estrangei-

MOVIMENTO 15/09/75
ro. ou fundadas por esse capi¬
tal. segundo o levantamento do
gui'a fnterinvest. O numero de
empresas de alguma forma
associadas ao capital estrangei¬
ro passou de 3.500. em 1971
para cerca de 5.200 no ano pas¬
sado. segundo esse mesmo
guia. (I) Náo seria mais lógico
que osempresários nacionaisse
mobilizassem. náo contra o

Estado, mas contra o capital
estrangeiro?

A estabilidade do tripe
No famoso "tripe", da eco¬

nomía brasileira (capital esta¬
tal. privado nacional e privado
estrangeiro) o crescimento sem

choques dos trés pés do tripé
pode acontecer nos períodos de
atividade económica plena
(mas nunca táo harmoniosa-
menle como sugerem os adep¬
tos do tripé).
Evidentemente a banqueta

de trés pés perde estabilidade
nos períodos de contragáo da

As 200 maiores empresas
(segundo o critério do patrimonio liquido)

•Estatais • Nacionais Estrangeiras Mistas

CONSUMO DURÁVEIS
(automobilistica. eletro-domésticos,vidros, ele) 12
CONSUMO NÁO DURÁVEIS
(alimentapáo. textil,farmacéuticos, etc) 7 13
BENS DE CAPITAL
(mecánica, mat. elétrico, ferroviario, efe) 1 6 10 1
INTERMEDIARIOS
(siderúrgica, química, papel, cimento, etc) 6 13 11 7
INERAESTRUTURA
{eletricidade, comunicagóes, gás, etc) 51 — 1 —

SERVIAOS
(comércio, transportes, const. civil, ele) 5 10 5 —

C. CIVIL 1 11 1 —

MINERAQÁ0
(extragáo e beneficiamento de minérios) 1 2 4
0UTR0S
(conglomerados, "holdings" e oulros) 3 5 3 3
Na tabela acuna estáo classificadas simplificada-

mente as 200 maiores empresas do país, segundo o
patrimómo liquido. Pelo quadro é possível se estabele-
cer. com certa aproximagáo, a "divisáo de larefas"
que foi se estabelecendo na economia brasileira entre
empresas estatais, nacionais privadas e estrangeiras.
As estatais se concentram sobretudo no setor de
inlraeslrutura e marcam ainda sua presenga no setor
de bens mtermediários. As nacionais já se destacam
por um grande "branco": entre as duzentas maiores

nácf há nenhuma empresa nacional no setor de bens
de consumo duráveis. 0 único setor em que as gran¬
des empresas nacionais reinam sozinhas é o da cons-
trugáo civil. As estrangeiras. por sua vez. estáo bem
mais espalhadas. Dominam completamente o setor de
bens de consumo duráveis, superam as nacionais nos
bens de consumo náo duráveis e nos bens de capital,
estáo lenemente representadas no setor de bens inter¬
mediarios e aínda participare, sozinhas ou em associa¬
góes com grupos nacionais e empresas estatais, do
setor de mineragáo.

FONTE: VisSo "QUEM É QUEM NA ECONOMIA BRASILEIRA", 31/08/75
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As empresas estrangeiras
sao as que faturam

mais e tém mais lucros
Propriedade das 100 maiores empresas do País

(por patrimflnio liquido, laturamento e lucro liquido)

Classihcaqáo PATRIMONIO LIQUIDO. FATURAMENTO LUCRO LIQUIDO
das empresas 1972 1974 1972 1974 1972 1974

Estatais 46 48 21 25 23 22

Nacionais 21 20 41 30 37 33

Estrangeiras 28 28 36 39 38 39.

Mistas (1) 5 4 2 6 2 6

Total 100 100 100 100 100 100

Fonte: VisSo - "Quem é quem na economía brasileira" - Agosto de
1975 (1) Mistas: empresas estatais ou nacionais privadas que contam
com pariicipapáo do capital estrangeiro acima de 30%.
Observacfles: 1) Patrimflnio liquido - ver observaqóes na tabela ante¬
rior. 2) Faturamento - representa o total das vendas, menos IPI ou
imposto único.

A classilicaqáo por patrimflnio liquido privilegia a participagáo das
empresas estatais na economía brasileira, já que nos setores onde atua
o Estado é obrigado a realizar pesados investimenlos. Quando o critério
de classificapSo é outro - o do volume das vendas ou do lucro liquido
- cai violentamente o número das empresas estatais e aparece com'
destaque a participaqáo das grandes empresas estrangeiras.

alividade económica, como é o

caso agora. O que já sugere que
deve existir urna relagáo de
causa e efeilo entre a crise eco¬

nómica e a deflagragáo da cam¬
panha contra a estatizagáo.
(mesmo porque as duas se
manifestaram ao mesmo lem¬

po). aínda que os tiros estejam
sendo dados em diregóes
aparentemente incompreensí-
veis. (2)
No famoso manifestó do pre¬

sidente da Associagáo Comer¬
cial de Sao Paulo. Boaventura
Fariña, lancado no apogeu da
campanha. em julho passado. o
govcrno foi acusado inclusive,
de ¡nconstitucionalidade no

campo económico, devida a
"estatizaqao" da economía.
"O sistema de economía de
mercado (está) estabelecido na
Conslituigáo...". dizia Boaven¬
tura Fariña. E o Almirante
Macedo Soares Guimaráes.
lambém na vanguarda da cam¬
panha. chegava ao ponto de
dizer, em artigo publicado no
Jornal do Brasil que "a estatiza-
cao ou a desarticulagáo da
empresa privada estará definiti¬
va e irreversivelmente implan¬
tando no Brasil um regime polí¬
tico sem liberdadee semjustiga
cujo antigo nome era comunis¬
mo e hoje chama-se capitalis¬
mo de Estado."
Parece haver. na campanha

municáo especial contra algu-
mas grandes empresas estatais.
como a Petrobrás. e a Compa-
nhia Vale do Rio Doce, e ainda
a Companhia de Pesquisas de

Recursos Minerais (CPRM). O
jornal O Estado de S. Paulo, por
exemplo. no día 21 de junho em
artigo nao assinado (atribuindo
as informacóes á própria Presi¬
dencia da República) associava
a Vale á expressáo "polvo
minerador". Urna expressáo
curiosa, porque era exatamente
assim que os nacionalistas dos
anos 60 chamavam o grupo
Brascan. (ao qual pertence a
Light) o maior grupo estrangei-
ro no Brasil - "o polvo cana-
dense". dizia-se na época.

A campanha foi langada em
dez.embro de 1974. por um ex-
mimstro da fazenda. Eugenio
Gudin. conhecido como ante-
cipador de grandes proposigóes
económicas, e por tabela. políti¬
cas. Gudin langou a palavra de
ordem no discurso de recebi-
mento do premio "Homem de
Visáo".falandoda "abrangenle
eslalizagáo da economía brasi¬
leira." Empresários como o
próprio Henry Maksud. dono
de Visáo. aderiram logo, vindo
em seguida as associagóes
comerciáis e das industrias. Sig¬
nificativamente. os maiores
empresários nacionais. como
Paulo Villares. Claudio Bar-
della. os grupos Matarazzo e
Votorantim (os doís maiores
conglomerados económico-
financeiros brasileiros priva¬
dos) manliveram-se relativa¬
mente ausentes da linha de
frente.

Os espagos vazios

Há poucas dúvidas de que
um relraimento do capital esta¬
tal. num periodo de crise nao
favorecería o capital privado
do tripe do modelo, mas sim o
capital estrangeiro. Alguns
economistas, explicam a cam¬
panha. resumidamente, como
pressáo desses capitais eslran-
geiros para ocupar "espagos
vazios" criados pela expansáo
da economía brasileira. espe¬
cialmente no setor dos chama¬
dos "bens de capital" - produ-
gáo de maquinas pesadas,
petroquímica, fertilizantes.
Metas prioritárias dentro de II
PND. que usa a mesma expres¬
sáo. O próprio Boaventura
Fariña, em seu manifestó falava
nos "espagos vazios". assim
como o estudo da semana pas-
sada da FIESP. O documento
de trabalho do Council of the
•\mericas. entidade represen¬
tando multinacionais norte¬
americanas com subsidiarias no
Brasil, preparado para a reu¬
nido de Brasilia há quatro
semanas atrás, mencionava os

"bens de capital", perguntan-
do: "Qual o papel previsto para
os investidores estrangeiros na
produgáo de bens de capital?".
As grandes empresas estran¬

geiras. antecipando a necessá-
ria retragáo no que tinha sido o
filet-nngnon da economía bra¬
sileira. a industria de bens de
consumo duravel (automóveis.
eletrodomésticos. etc). esta-
riam se voltando agora para o
novo filet-mignon: bens de
capital e recursos naturais. Mas
será que seria preciso urna cam¬
panha desse porte, e com táo
forte coloragáo política, para
garantir urna fatia do novo
filet-mignon? Algumas novida-
des do governo do general Gei-
sel parecem indicar que sim.
como a criagáo de novas subsi-
diárias do Banco Nacional de
Desenvolvimiento Económico
(BNDE)com a finalidade explí¬
cita de ajudar o capital nacional
a entrar e se reforgar no setor.
A campanha. nesse caso, esta-

Estatais

Nacionais

. Estrangeiras

tácon•-
ría se focalizando no capital do
Estado - mas apenas por labe-
la. Seu verdadeiro alvo seria

esse esquema de apoio do Esta¬
do a empresários nacionais (as
subsidiárías do BNDE com-

pram agóes de grupos nacio¬
nais. entrando assim com o

capital para planos de expan¬
sáo).
.Esse dado, no entanto. nao

eseota o quebra-cabegas. Em
primerio lugar porque náo há
evidencias, nem de antes da
campanha. de relutáncia do
estado na aprovagáo de proje-
los de grupos estrangeiros para
a producáo de bens de capital
no país. Varios tém sido aprova-
dos (inclusive o da Krupp. em
Minas Gerais. recentemente).
gozando dos t radie lona is incen¬
tivos fiscais do governo. A
Beker. multinacional norte¬
americana no setor de fertili¬
zantes construirá urna grande
fábrica no Parana. grupos cana-
denses iráo explorar níquel em
Goiás. e outros grandes proje¬
tos de mineracáo com a partici-
pagáo do capital estrangeiro.
como o da Serra dos Carajás. e
o do Aluminio do Para, só náo
caminham para frente por
dcsinteresse momentáneo das
próprias multinacionais. ateta¬
das pela crise económica. O
único caso concreto de veto do
governo - quando a Philips foi
impedida de comprar a maior
produtora nacional de refrige¬
radores. a Cónsul, permaneceu
mesmo como excegáo á regra. E
urna excegáo exntnmenle no
setor dos eletro-domésticos.
que aliás já teria deixado de ser
o lilet-mignon da economía.

Algumas ¡ndicagóes
náo económicas

A campanha contra a "estati¬
zacao" poderia ser urna campa¬
nha preventiva, no temor de
aleuma regulamentagáo por
parte do governo. da atuagáo
das multinacionais do país.
Sabe-se que o destaque é a
melhor defesa. e sabe-se que a

1970 1972 I974

7,6% 10,1% 11,3%

10,4% 15,5% 18,4%

14,8% 19,4% 20,4%

Fonte: auadro constante a página 23 de Visáo "Quem é quem na eco¬
nomía brasileira" - 31/08/75.

Observaqáo: os índices de rentabilidade foram medidos pela relapso
entre lucro liquido e patrimflnio líquido.
Ao longo dos últimos anos tem se mantido as diferenqas entre os Indi¬
ces de rentaDilidade das empresas estatais, nacionais privadas e
estrangeiras. Em 1974 as estrangeiras mantiveram sua laxa de rentabi¬
lidade superior á das empresas privadas nacionais e muito acima da
estatais.

As empresas estrangeiras
sao as mais rentáveis

Rentabilidad^ das 100 maiores empresas braslleiras
.(segundo o patrimflnio liquido)
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rapida referéncia do general
Geisei em margo de 1974. á
aluagáo das multinacionais./oi
considerada, na ¿poca, como
grande novidade. A constitui-
cüo da CPl sobre as multinacio-
n-''s. teria provocado, como
•cacao, um reforco da campa-
nha "contra a estatizagao' -
como forma de neutralizar a
própria CPl. Mas há evidencias
de que outras razóes podem ter
pesado bem mais no langamen-
lo dessa cruzada contra o Esta¬
do: "pretendem (os militares)
dar ao Brasil o lugar que ele
merece, de acordo com o tama-
nho territorial e os recursos
que tem... isso reforga o nacio¬
nalismo". dizia um dos docu¬
mentos distribuidos no semina¬
rio de Salzburg. e que reapare¬
ce na papelada da reunido do
Council of the Americas. .

Esistem algumas posigóes
extremas no campo civil e no
campo militar?", perguntavam
os empresarios norte-america¬
nos em Brasilia. Mas mais
importante ainda: o próprio
Eugenio Gudin. no famoso dis¬
curso de Homem de Visao. que
lancou a campanha. refere-se
claramente a um "hermetis¬
mo" do sistema: "tivemos nos
últimos sete anos governos
chefiados por militares patrióti¬
cos e dedicados, mas com pou-
ca propensao ao diálogo e mais
afeicoados ao governo herméti¬
co..."
_ A resposta óbvia á soma des¬
ees dois fatores - o "hermetis¬
mo" do sistema alegado por
Gudin. e urna possível propen¬
sao nacionalista surgindo de
dentro desse hermetismo, ale¬
gada pelos empresarios estran-
geiros-. seria a "abertura polí¬
tica" Por algum tempo. de
fato. falou-se mesmo num

desejo de "abertura", formula¬
do sempre genéricamente, por
parte das empresas multinacio¬
nal. E tanto Roberto Campos
em Londres, como Delfim em
Paris. fizeram surpreendentes
discursos proclamando a
necessidade do "liberalismo
político", como decorréncia
necessária do liberalismo eco¬
nómico. O próprio Gudin. no
entanlo. rejeitava. desde o ini¬
cio. essa solugáo: "Nosso
problema político nao pode ser
equacionado em termos de vol-
la á democracia", disse ele no
mesmo discurso em que langou
a campanha contra a "estatiza-
gao".

A outra solugáo é bem mais
sofisticada. Mas aiuda a expli¬
car a investida contra o poder
económico do Estado: na

impossibilidade. devido aos ris¬
cos sociais. de urna abertura do
sistema, porque náo retirar do
sistema seu poder sobre a eco¬
nomia. restringindo-o a um
poder acessório dedicado ape¬
nas á seguranga no campo
social? Em outras palacras,
retirar do Estado seu dominio
físico sobre bens. meios de
transporte e de produgáo. cen¬
tros de comunicagáo e outras
realidades físicas, de grande
valia nos momentos de prova.

verifica-si', paradoxalmeiile unta
queda de IK.OI"0para I4.79"0na
participacáo do capital estrangei-
ro Uto patrimonio liquido lotali.
A retacan. no enlamo, parece des-
prezar associacoes minoritariav
além da inconveniencia ecral do
Quem é Quem de deseonhecet
Iporque o bataneo niio e publica¬
do i. a mataría das. eotnpanhios
limitadas, forma preferida pelo
capital estrangeira em muitos
setores I farmacéutico por e.xem-

ploi ou em estágio inicial de
implaniacáo. I?I Alguna econo¬
mistas cilam tamhém o efeito da
crise económica na laxa de lucro
das grandes empresas privadas
sem que essa queda afetasse com
a mesma imensidade as empresas
estataiv O Estado assim, teria
passado de sustentáculo da
empresa privada I fornecendo
insumas a custo subsidiado em

termos de economia de mercado I

para o papel inverso de aproveita-

tlttrda empresa privada. Quem é
Quem mo.stra que pelo menos
para o periodo 1970/1974 isso
nao acontecen Cresceu em H0"o a
laxa de lucro do capital privado,
aumenlou em a do capital
eslrangeirn e a das empresas
esiatais. É possível. no enlamo,
como a crise ao nivel doméstico só
se manifesiasse com enmundén-
citt apartir de fhts de 1974. que os
lucros relativos dos tréspés do tri¬
pe. se alierassem a favor do capi¬
tal estatal.— ' " JJ «W ■ ■ ■— : —l lili CMUIUI,

Custo da alimentaQáo
desafia os controles

til \a relardo das 5.113 maiores
empresas por setor. que deveria
mostrar esse espalhamento do
capita estrangeiraporque abran-

I ge utaior número de empresas

Da Sucursal
de RIO

Falencia quase total dos mé¬
todos adotados pelo governo pa¬
ra impor tabelamento aos pro-
dutos alimenticios essenciais,
eis o que se concluí pela aná-
üse de dados apurados pela
Fundagáo Getulio Vargas, e
que registram a evolugáo, ao
longo deste ano dos índices
de custo de vida e de preges
por ataeado.

Rompendo todas as restri-
góes impostas, cinco produtos
alimenticios tabelados estáo en¬
tre os oito que mais influen-
cíaratn o custo de vida e a in-
flagáo no País, através de urna
reaeeleragáo de pregos inicia¬
da em junho e que ganhou
torga em agosto.

Escalada

Em meados deste més, o
governo federal, por intermedio
das suas diversas áreas liga¬
das ao abastecimento, iniéiou
urna série de estudos com vis¬
tas á identificagáo dos princi¬
páis fatores determinantes de
um recrudecimiento tía infla-
gáo.

Ao mesmo tempo em que
tais fatores eram identificados,
indicando-se a sua origem em
varios generes alimenticios, os
técnicos da FGV ultimavam as
novas bases de cálculo para o
índice de pregos por atacado.

Esta ultima providencia com-
punha apenas urna parte do
que seria um ampio progra¬
ma de medidas, destinado a
neutralizar um perigo que o
govérno vem temendo desde
fins de junho: urna nova esca¬
lada do custo de vida.

Os produtos
Os estudos realizados remon¬

tara®! aos índices desde janeiro
de 1974. e resultaram numa
grande divisáo do longo perío¬
do em quatro fases caracterís¬
ticas do comportamiento dos
preges e da inílagáo. Neste ca¬
so, apenas os números sao da
Fundagáo Getulio Vargas.

Na ultima semana, os últimos
dados foram apurados, indican¬
do cinco produtos alimenticios
coma os que mais tetíi influen¬

ciado negativamente, dentro
do grupo a'imentagáo. Sao
eies: café em pos, leite, carne,
agucar refinado e arroz.

A influencia

A soma da influencia acu¬
mulada desses produtos na
pressáo global exercida pela
alimentagáo ' no custo de vida
náo-foi, porém, calculada sepa¬
radamente. O cálculo foi rea¬
lizado em termos globais, acu-
mulando-se com mais trés ou-

tros produtos também conside¬
rados como altamente influoi-
ciadores. Esses trés outros pro¬
dutos sao: batata inglesa, fei-
jáo e oves, que náo estáo ta¬
belados.

Considerándose o período de
janeiro a dezembro de 1974,
em confronto com os primeiros
oito meses deste ano, a soma
dos oito produtos resulta numa
influencia da ordem de 24,82%,
para o primeiro periodo (todo
o ano passado) e de 15,34%,
apenas para janeiro a agosto
de 1975, significando que, em
apenas oito meses, a influí
cia daqueles produtos ultrapas-
sou a metade do que foi re¬
gistrado durante todo o ano
passado.

No cómputo total do grupo
alimentagáo, de janeiro a de¬
zembro de 1974 aqueles produ¬
tos representaram 50,81%, en-
quanto que subiram a 15,34%
apenas nos oito primeiros me¬
ses deste ano.

Isolademenle, o grupo ali¬
mentagáo manteve urna evolu¬
gáo em sentido contrario do
que ocorreu em 1974. Enquan-
to no ano passado a influéncia
da alimentagáo no índice de
custo de vida comegou com
58,8% em margo, para decres-
cer para 45,16% em dezembro,
este ano foi registrado 48,77%
em janeiro e 57,29% em agosto.

Falencia

Os cálculos que mais indi-
cam a falencia do tabelamento
sáo relativos á variagao que es-
tiveram sujeitos os pregos da¬
queles cinco produtos. O café
em pó, por exemplo, variou de
68,74% no periodo de janeiro a
agosto deste ano, enquanto em
1974 havia alcangado urna va¬
riagao de 64,99%. 0 agucar re¬
finado atingiu 28,99% durante

esp-
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todo o ano de 1974, contra
29,1&% de janeiro a agosto des-
te ano.

Fases

Eis, de acordo com os cál¬
culos elaborados, as quatro fa¬
ses que caracterizam a evolu¬
gáo dos índices, desde janeiro
de 1974:

Janeiro a malo de 1974 — A
principal característica desta
fase é a de intensa elevagáo
dos índices, traduzindo a des-
compressáo da inflagáo repri¬
mida, sendo que o IPA atingiu
seu ponto máximo em abril,
com 5.74%, enquanto o ICV re-
gistrou seu pico em margo, com
4,44%.

Junho a novembro de 1974 —

Tanto o ICV como o IPA apre-
sentam-se relativamente está-
veis, oscilando, o primeiro, na
faixa de 1,54% o 1,9%, enquan¬
to o segundo em níveis infe¬
riores, de 0,86% a 1,7%.

Dezembro de 1974 a abril de
1975 — Para o ICV observa-se,
a exemplo de junho a novem¬
bro, conrportamento (excegáo
do janeiro de 1975) estável, po¬
rém com urna taxa de incre¬
mento tnensal mais elevada. Re¬
lativamente ao IPA, verificase
evolugáo semelhanle, no trimes¬
tre dezembro de 1974/fevereiro
de 1975, situando-se os índices
de margo a abril a níveis sig¬
nificativamente inferiores aos

do trimestre em questáo.

Malo a agosto de 1975 — Ana-
lisando a evolugáo dos índices
de custo de vida e pregos por
atacado neste periodo, verifica¬
se o recrudescimento da pres¬
sáo inflacionária. Assim sendo,
o ICV apresenta-se de forma
crescente, atingindo cerca de
3.44% em agosto, enquanto o
IPA alcanga 2,85% no mesmo
més. Configura-se, assim, o re¬
torno da tendencia de elevagáo
des níveis de pregos¡

A parte final dos estudos do
governo demonstra que tal mo-
vimento dos índices decorre,
básicamente, da reaeeleragáo
dos preges dos géneros alimen¬
ticios ocorrida a partir de ju¬
nho e, de forma mais acentua¬
da, em agosto, quando o gru¬
po alimentagáo chegou- a re¬
presentar cerca de 57,30% do
total do ICV.
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PAULINELLI: 150 MARAJÁS ENTRAVAM EXPORTALES BRASILEIRAS agricultura
"Para analisar a situagáo
atual da agricultura brasileira,
Paulinelli fez um histórico do
desenvolvimiento do setor,
lembrando que até 1968 o eres-
cimento registrado foi apenas
quantitativo,_ sem melhorias
tecnológicas. Com isso, a ten¬
dencia de exportar alimentos
para os países desenvolvidos
teve seu fluxo invertido, e s
quando o problema da fome no
mundo tornou-Se alarmante é
que os paises em desenvolví

mentó despertaram para a ne-

^essidade de racionalizar ao
máximo a produgáo, pois os
desenvolvidos passavam nova-
mente á condigáo de compra¬
dores.

A crise do petróleo, no en
tanto, mudou novamente o
panorama: os desenvolvidos
apertaram o cinto exatamen»
te ñas importaqóes de alimen
tos e, até hoje, continuam
transferindo sua liquidez pa

ra os países exportadores da
petróleo — "150 maraiás que
nao tém condigóes de absor
y_er a produgáo mundial" —,
criando assim um enirave ás
exportagóes brasileiras.
"No entanto — continuou

o ministro — nao podemos
deixar que a crise sufoque
nossa agricultura, que será,
mais cedo ou mais tarde, o
ponto forte de nossa econo¬
mía. Isto porque, atualmente,
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dois tercos do mundo nao por-
mem porque tém a barriga va*
zia, e o outro terco nao por-
me com medo dos que tém
fome. Daí a preocupacáo do go
verno de estimular o setor com
subsidios de toda a espécie e
com o- aumento de nossa capa-
cidade de estocagem. Nossa
preocupacáo se estende tam-
bém á comercializacáo, pois
um processo especulativo po
de colocar tudo por agua abai-
xo".

PAULINELLI: AGROPECUARIA E A UNICA SOLUCAO PARA A CRISE
O ministro da Agricultura,

Alysson Paulinelli, criticou on-
tem "a inconsequencia de al-
guns que, ainda nao sentindo a
repercussáo da morte de qua-
tro milhóes de almas em 1974,
pela fome, permanecem fazen-
do ¡ogadas e manipulares
económicas altamente perlgosas,
que continuaráo a atingir a
economía mundial e, consequen-
temante, a economía brasileira".

Para o ministro da Agricultu¬
ra "é preciso realizar urna ver-
dadeira mobillzagáo nacional
em favor da agropecuaria. E'

preciso que agora, mais do que
nunca, se entenda aquela ex-
pressáo de que o Brasil é um
Pais agrícola e que esta agri¬
cultura nao significa apenas
aquele cabodo, ou Jeca Tatú,
como quiserem chamá-lo, aban¬
donado e sem condicóes de
produgáo. Nao, a nossa agricul¬
tura tem que ser interpretada
nos dias de ho¡e como urna
-atividade racional, económica e
empresarial".
"Há de se reconhecer —

ponderou o ministro — que es¬
te homem precisa ter a remu¬

nerado justa e adequada e que
náo podemos temer a palavra
lucro, porque é ela que mobi-
liza o processo competitivo, a
racionalizado, a busca de
custos reais mais baixos, e que
a agricultura náo é aquela ati¬
vidade paria que apenas for-
nece alimentos as cidades. E'
urna agricultura que contribui¬
rá com o alimento para a ci¬
dade, com o dólar na balanza
comercial e também com a eco¬
nomía interna do País. Nosso
objetivo é transformá-la de
urna agricultura de subsisten-
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cia, extensiva, em urna agricul¬
tura de mercado, intensiva e
racionalizada".

Este "é o único meio — con-
cluiu Paulinelli — capaz de
neutralizar de forma definiti¬
va os efeitos negativos de urna
crise que estamos sofrendo e
de urna recessáo de mercado
que é fatal e que será ainda
mais .agravada pela inconse-
quente elevado <1° prego do
fator de produgáo petróleo, do
qual dependem todas as gran¬
des nades do mundo. Neutra,
lizaremos esses efeitos por
meio da agropecuaria".

PAULINELLI: INCENTIVOS PARA MULTINACIONAL NA
Em depoimento na CPI que

investiga a influencia do capi¬
tal estrangeiro na economía
nacional, o ministro da Agri¬
cultura, Alysson Paulinelli,
declarou ontem que considera
"altamente favorável" a utili-
zagáo dos incentivos fiscais pe¬
las grandes empresas multina-
cionais em projetos agropecua¬
rios .

Segundo o ministro da Agri¬
cultura, a participado do capí-

tal estrangeiro 'no setor produ-
tivo é quase nula, "por se tra¬
tar de atividade de acentuada
incerteza, e sujeita a muitos
riscos". Contudo, lembrou
que a presenga de multinacio-
nais na comercializagáo é mui-
to grande, ressaltando "a preo-
cupagáo constante do setor pu¬
blico de modificar o sistema
prevalecente, criando condi-
goes que permjtam ás empre¬
sas nacionais, particulares ou

do Estado, atuarem efetiva-
mente no processo de comer¬
cializacáo".
Ao questionar o ministro so¬

bre a utilizacáo de incentivos
fiscais pelas multinacional, o
deputado Sebastiáo Rodrigues,
do MDB do Paraná, declarou
que essas empresas estáo uti¬
lizando recursos que destina¬
rían! aos cofres da Uniáo com
objetivos especulativos. "Elas
compram grandes áreas, mui-

AGROPECUARIA
ESP-1S DE OUTUBRO DE 1975
tas vezes superiores a um mi-
Iháo de hectares, a pregos re¬
ducidos, fazendo alguns inves-
timentos ás custas do governo
e, num futuro bem próximo,
essas ierras estaráo supervalo-
rizadas". Na opiniáo do depu¬
tado, o negocio somente seria
vantajoso para o País se es¬
sas empresas investissem seus
lucros, ao invés de remeté-los
para o Exterior.

ABRA denuncia o

fracasso do PROTERRA

INCRA revela que só deu
em quatro anos 75 títulos
a colonos no país inteiro
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Brasilia —-. Em quatro anos de funcionamento

do Proterra, o INCRA só conseguiu dar títulos a 75
pessoas em todo o Brasil, revelou ontem o presiden¬
te da autarquía, Sr José Lourenco da Silva, ao de-
por na CPI da Camara dos Deputados que investiga
o Programa de Redistribuicáo de Térras no Norte e
Nordeste do país.

Disse que o número de colonos assentados mas
sem títulos é, no entanto, muito maior (469 benefi-
ciários do programa no Ceará e 425 em Pernambu-
co) e reconheceu que o montante de recursos fi-
nanceiros reservados ao subprograma de redistri-
buicáo de térras, a cargo do INCRA, náo atingiu
7% dos recursos do Proterra.

Ao depor ontem, perante a
CPI do COngresso que avalia
a execugáo do Proterra, o pre¬
sidente da ABRA — Associa-
gáo Brasileira de Reforma
Agrária, José Gomes da Silva,
afirmou que o programa "aca-
bou sendo transformado em
fonte de financiamento conven¬

cional, inclusive para grandes
pecuaristas", embora no inicio
tenha sido apresentado "como
um programa de redistribuigáo
de térras".
A falta de opgáo política em

favor de esquemas de redistri¬
buigáo de térras foi considera¬
da por José Gomes da Silva co¬
mo um dos principáis entraves
ao sistema de reforma agrária
no Pais. Segundo ele, os pro¬
gramas, decretos, leis, refor¬
mas cOnsfitucionais e até os
atos institucionais tém repre¬
sentado concessóes eventuais,
"jamais corporificando-se em
decisóes políticas destinadas a
conduzir alteragóes do status
quo".
Considerou também a impos-
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sibilidade de fazer a reforma a
partir de estruturas conserva,
doras, afirmando que foi por is¬
so que o presidente Castelo
Branco, "para náo cair na fór¬
mula do Ministério extraordina¬
rio da reforma agrária, optou
por um instituto ligado dire-
tamente á Presidencia da Re-
publica". Para ele, "¡sso ocor-
reu numa época em que pare¬
cía existir prioridade e decisáo
política em favor da reforma;
quando o assunto perdeu opor-
tunidade, foi muito simples ar-
quivá-|o: bastou diluir a refor¬
ma na colonizagáo e subordi.
ná-la a um organismo de linha,
o Ministério da Agricultura".
Lembr°u ainda que em II

anos de vigencia do Estatuto da
Terra náo foi possivel assen-
tar 10 mil familias em novas
áreas de ferra própria, en-
quanto os dados fornecidos pe¬
la FAO, organismo das Nagóes
Unidas, afirmavam que o Bra¬
sil precisarla instalar, durante
10 anos, entre 300 e 400 mil
familias por ano.
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Conterra:
mais
outra

sigla
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b&lhó escra.vo, o cárcere privado, a Jus¬
tina feita em causa própria, o desiesoeito
ás leis etc., etc. De quando em quando, a
imprensa brasileira noticia fatos de fugas
de trabalhadores escr.ivos. de paus-de-
arara que forana negociados com os novos
escravccratss de negros e brancos, na ex¬
plorando do trabalho humano.

Lembrou o deputacio que há alguns
rvn KO anos, a imprensa brasileira acolheu a no
jL/CS S Q tícia de que um trabaihador nordestino
* havia sido ferrado no rosto, com instru¬

mento de ferrar boi, em brasa, como cas¬
tigo imposto por um latifundiário. üu-
tros males sociais. como a nrostituicáo, a

» e mendicáncia, a miseria social, o anaiía-
innnoránpici betismo, a impumdaáe judicial sáo con-
II IL/U'vm/I Ql ILrlU seqüéncias desse status quo que desafia

■ os tempos e os homens públicos cío nosso
país.

Litante desse quudro Jarbas Vasconce¬
los pergunta. Quo lém icito os organis¬
mos tío governo? Que ivsla do Incra e do
ProtervaPor que se extinguiu o Geran
o Grupo ExeeuLivo da Sudcnc encarrcga-
do ce cstudai e levar adianto os planos
cié reforma agrária na área daquelu au¬
tarquía? Natía, caro íornnlisla, nacía. Peio
contrario, os malogrados dirigentes desdes:
pomposos óigaos publicas Raain premia
dos na vida publica. K j c;:-o do e ivemn

O deputado Jarbas Vasconcelos (MDR-'our :vil7üra Cavo.responsave; peto
PE) — disM que, a criagáo pela Sudeneg1'303550 dos P,íunas dc colonizado da

CNA CRITICA AS
MULTINACIONAIS

mistificar
leráncia

diante da
reforma ■

agrária
da Companhia Nordestina de Redistribuí-
gáo de Térras, a Conterra. é mais outra
sigla para mistificar a incperancia ees
govemos diante do problema da reforma
agrária naquela regiáo do país e se cá
conta que na cidade de Garanhuns,
Fernambuco, o povo está sobressaltado e
o coraércio quase paraiisado pela acáo de
um Sindicato da Morte. que assassina
com a regularidade de um cronómetro,
urna pessoa, toda sexta-feira, no próprio
centro do municipio.

— Ao contrário do que se esperara —
enfatizou —. nenhum governo, nem nn
tes nem depois dc 1964, Ievou a serio, no
plano nacional, a neccssidadc da reforma
agrária, too debatida por todos e táo pro-
telada por tantos. Em 1974, o famig'era-
do Incra, sucedáneo do Inda, que, por sua
vez, já era um tributario do Ibra. que. por
seu turno, era o herdeiro revolucionario
da Supra, publicou o primeiro vo-
lume do cadestro rural do Brasil, onde
se lia que quase 80 por cento da
área pesquisada, excluindo térras urba¬
nas e devolutas, eram formados de lati¬
fundios, menos de 10 por cento de mini-
fúndics e o resto de empresas rurais di¬
versas.

Outra informacáo bastante grave do
récenseamento encetado pelo Incra
anotado por Jarbas Vasconcelos, é que
41.171 propriedades rurais se encontra-
vara em máos de estrangeiros. como pes-
soas físicas, ocupando urna área ce cinco
mPhóes, novecentos e noventa e dois mil
e quatro hectares, sendo que as proprie¬
dades rurais de pessoas jurídicas ocupa-
vam urna área de um milháo, cento e ses-
senta e nove mü, quinhentos e oitenta
hectares.

Trinta por cento da área dos imóveis
cadastrados eram constituidos de latifun¬
dios improdutivos, considerados técnica¬
mente ociosos.

Em fase dessa grave realidade, os go-
vernos se divertem criando siglas — A
Supra, o Inda, o Ibra, o Incra e, agora, o
Conterra, além .do Profcerra e do Geran, de
saudosa memoria.

— Nenhum deles ae'empenha, com ri¬
gor — adverte Jarbas Vasconcelos —, na
tarefa de acabar com' o latifundio e real¬
mente proceder a distribuido de térras
entre os agricultores sem térra, livrando
o pais da mancha negra de urna nacáo
dominada pelos coronéis rurais. dos
Sindicatos da Mortc, da capangagem po¬
lítica, do voto de cahrcsto. aos cunáis
eleitorüis, que viciarn o .povo e fomani
púrios certcs mandatos legislativos. Ao
lado disso, há outros males, também de-
corren tes do regime fundiário brasileira
enraizados ñas máos de poneos. Há o fcra-

Aruazónia e aplicador do Proterrr.. cujosi
resultados sáo impiiei lamente negados
pelo governo atual do presidente Geisel,
a ponto de se criar a Conterra para curri-
gir os eiiros da sigla anterior. Em com-
pensacáo — continua dizendo o represen¬
tante emédebista —. o sr. Moura CavoJ-
canti. um latifundiario deslumhrado,
assusta e inquieta as rúas do Reeiie e a:
cidadezinhas pacatas do interior ae Per
nambuco, correntío em seus automóveis
de alto luxo, com dois batedores de si re¬
nes, estridulando até nao poder mais. í
sua frente, como se se tratasse da passa-
gem de aiguma Majestade Imperial, em
vilegiatura. Esse alumbramento
Moura Cavaicanü nao encobre, todavía,
os seus insucessos no Incra e na apiieapáo
do Proterra.

— Caro jomalista. Ao justifica;
cria^áo da Conterra, os técnicos du
Sudene — segundo o jornal O Estado dc
Sáo Paulo, edicáo de 4 de junho, que,
editorial magnifico, aborda o problema
alegam que nem os antigos lora e Inda
nem o atual incra conseguiram resolver
o problema fundiário do Nordeste e acres-
centam que sem urna reforma agrária
eíetiva wde nada adiantaráo ípalavras
dos técnicos da Sudene) os píanos e pro¬
jetos que já foram destinados para a re¬
giáo, como o Proterra, o Polonordeste. pro¬
gramas de irrigacao, de agroindústria e
tantos outros. que reúnem grandes somas
de dinheiro e no fina] quase nenhum re
sultado trazem para a agricultura ou pa¬
ra o trabaihador rural". As expressóes
que acabamos de 1er, diz o parlamentar,
de condenacáo ao Proterra e do Polonor¬
deste, sáo dos técnicos da Sudene. na jus¬
tificando que antecede o projeto da Con¬
terra,

— Se o governo federal, na verdade,
quisesse solucionar o problema, nao have-
ria necessidade de criar novas siglas no
dicionário das protelacóes Bastaría apli¬
car, de ¡mediato, o decreto-lei n. 554. de
12 de abril de 1969. que Ihe permite en¬
trar na posse da tena desapropriada em
72 horas, ou o Ato Institucional
que manda desapropriar terr* coro paga¬
mento em titulos~da divida agrária res-
gatáveis em 20 anos

Para Jarbas Vasconcelos, no Brasil, a'
reforma agrária r. -o :en¡ passado de sim¬
ples er.sc.ic. pava "i. .rtimenlo do publico.
Um d i v e r t i jn c n t c- que custa
caro a éconcrr.in ;; qc dcscrivohimeri-
to da nacác. se té pelad a
em seus impuis-..? de expausáo social. Por¬
tento — afirma o deputarin —, quando se
anuncia que a reforma cavaría, desta vez,
vai ser feita atravós da Conterra. os nor-
destinos tém razües de sobra nao para
desconfiar, mas para orotéstar contra táo
rebatidas manobras de embromapáo

O maior problema da agricul¬
tura brasileira ainda é o es-
trangulamento na íase de co-
mercializagáo — e a agio das
empresas multinacionais no se-
tor contribuí grandemente pa¬
ra agravar a situagáo. Foi o
que disse ontem o presidente
da Confederagáo Nacional da
Agricultura, senador Flavio Bri-
to, que está em Salvador parti¬
cipando do VI Encontró Regio¬
nal da Agropecuária. A agáo
das multinac-ionais — explicou
— deve-se muito mais á pró¬
pria fragilidade do agricultor
brasileiro do que a quaiquer ou-
tro erro político".

O Brasil — segundo Flavio
Brito — já tem condigóes, prin¬
cipalmente nos últimos anos,
de policiar mais efetivamente o
comportamento das multina¬
cionais. "Embora nao tenha-
mos estrutura para dizer que
nao queremos estas empresas
entre nos, podemos dítar a po¬
lítica de exportagáo dos nossos
produtos. Já somos suficiente¬
mente maduros e emancipados
para isso". O agricultor brasi¬
leiro — continuou — deve ser
fortalecido com a criagáo de
cooperativas, para poder fazer
frente ás multinacionais.
Outro fator, apontado como

"um grande problema da nos-
sa agricultura" pelo senador
Flávio Brito, é a incapacidade
de o mercado interno brasilei¬
ro pagar bons pregos pelos pro¬
dutos agrícolas. Para o presi¬
dente da Confederagáo Nacio¬
nal da Agricultura, oferecer in¬
centivos somente ao produtor
nao resolve nosso problema. Se
nao houver ampliagáo do mer¬
cado interno, a solugáo será
sempre exportar. Mas enfren¬
tando a concorréncia dos paí¬
ses africanos e tendo que bai-
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xar pregos para vender ao Mer¬
cado Comum Europeu.

O senador apontou duas me¬
didas para se conseguir a am-
.pliagáo do mercado interno. Me-
lhor distribuigáo de renda e
urna reformuiagáo completa da
política salarial vigent.e para
que o valor real do salário au¬
mente o consumo numa faixa
maior da popuiagáo.

* • .

Nos últimos meses — reve-
lou Flavio Brito — nada me¬
nos que 2.8 milhóes de traba-
lhadores rurais perderam os
empregos por causa das geadas
de julho. Ele acompanhou o

lo Trabalho em visi¬
tas ás regióes mais atingidas e
viu o titular do Ministerio, Ar-
naldo Prieto, muito preocupa¬
do, principalmente com o de-
semprego dos bóias frias. E a
situagáo tende a piorar —

acrescentou o senador. A la-
voura cafeeira do Sul do pais
está sendo progressivamente
substituida pelo tfigo e pela
soja — culturas que exigem no
máximo um tergo da máo-de-
obra que tra'balha no café.

O presidente da Confedera¬
gáo Nacional da Agricultura
disse que só pode apoiar a ori-
entagáo do Instituto Brasileiro
do Café, que pretende descen¬
tralizar a cafeicultura do Sul
do pais e ievá-la para outros
Estados. O governo — escla-
receu — náo proibiu Sáo Pau¬
lo, Paraná e Mato Grosso de
plantar café. Mas náo pode con¬
tinuar a enterrar dinheiro em
regióes sujeitas a acidentes co¬
mo as geadas, quando existem
areas técnicamente melhores
para o cultivo do café. Se náo
for assim — concluiu o senador
Flavio Brito — alguém terá
que pagar, sempre que houver
geada. E esse alguém será sem¬
pre o consumidor. \

FORMADA GRANDi£MPR€SA
PARA SXPLORAR AMAZONIA
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Ó segundo maior empreendi-

mento agropastoril e industrial
da Amazonia pode surgir da as-
sociagáo de alguns dos mais
poderosos grupos empresariais
do país para explorar os recur¬
sos naturais existentes numa
rica area ao Sul do Pará. A
Companhia Agropastoril Rio
Dourado, pertencente a grupos
nacionais, estuda urna associa-
Cáo com o Frigorífico Atlas
(alemáo) e a Companhia Agro¬
pecuaria Rio Cristalino (Volks¬
wagen) para a instalagáo de
-um grande frigorífico ás mar¬
geos do rio Araguaia, capaz de
absorver toda a oferta das fa-
zendas instaladas no Sul do Pa¬
ré se associar a um grupo fin¬
landés para formar urna empre¬
sa madeireira, que a principio
produziria dormentes e postes.
E já requereu 26 pedidos de
pesquisa mineral para verificar
a viabilidada de exploragáo de
cassiterita, prata, manganea,
carváo e cobre.
Poderá surgir assim o mais

complexo projeto de explora¬

gáo económica da Amazonia se
as associagóes em estudo pela
Rio Dourado forem feitas. A
Companhia Agropastoril du
Rio Dourado. criada nn d"
ano passado e com projeto já
■eneaminhado á Sudara pa^a
receber recursos dos incentivos
fiscais, pertence a quatro dos
mais importantes grupos em¬
presariais nacionais: Sul Ame¬
rica, Atlántica Boa Vista, Pei-
xoto de Castro (cada um com
30 por cento do controle acio-
nario) e Bradasco (com 10 por
cento).

Eles compraram 170 mil hec¬
tares de térras ás margens do
rio Fresco, um afluente do Xin-
gu, ao Sul do Pará, numa das
areas ma^s ricas e disputadas
do Estado. Ai o solo possui al¬
ta fertilidade natural, a flo¬
resta é rica em especies madei-
reiras comercializaveis e o sub-
solo é uro dos mais promisso-
res do país: já foram encontra¬
dos indicios de muitos minerios,
entre eles carváo, cobre, man-

i. platina
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caísiterita.
A Rio Hourado devará desen¬

volver nessa area um conjun¬
to de empreendimeutos. O pri-
meiro deles é pecuario, para
formagáo de um rebanho de 70
mil cabegas mima area de 95
.iiil bectares, eom um investi-
mento de 198 milhúes de cru¬
zeiros. Até janeiro o grupo do-
verá encaminhar a Sudam o

projeto para a instalagáo de um
frigorífico eom eapacidade fi¬
nal para o abate de 700 anlmais.
exigindo um rebanho de 1,2
milháo de cabegas.
Para esse projeto, a Rio Dou-

rado se associará ao frigorifi-
co alemáo Atlas e á Volkswa¬
gen. Juntos, os trés grupos pos-
suem quase 500 mil hectares
de térras na Amazonia. O fri¬
gorífico absorveria toda a ofer¬
ta de animáis do Sul do Para,
Norte de Mato Grosso e Goiás,
produzindo carne enlatada "cor-
ned beaf") principalmente para

exportagáo. O escoainento da
produgáo ser a Icilo por rodo-
vía atravcs de Belém. O triso-
rifico exigirá um inveslimento
de 300 milhoes de cruzeiros.
Até dezembro, a Rio Honra¬

do espera apresemar lambém
um pro.ieto de rel'Jorestamento
e beneficiámento de roadeirj,
em associacáo com urna empre¬
sa finlandesa, explorando os
macicus floreslais existentes
no rio Fresco. E se as pesqu -
sos, já solicitadas, derem bous
resultados. a pió Dourado
constituirá urna empresa de mi-
ncragáo em associagáo com gru¬
pos estrangeiros, para explorar
as riquezas minerais indicadas
na area. Com todos esses pro¬
jetos, surgirá o segundo maior
empreendimento totalmente pri¬vado da Amazonia, logo após
o do norte-americano Daniel
Ludwig, que está sondo implan¬tado no vale do rio Jari, ao
Norte do Pará.

NO CENTRO'SUL AGRICULTURA
CRESCERA SO' 3,1%,

ARTICOS BASICOS.
NO EXTERIOR £
A evolugáo dos pregos dos

produtos agrícolas no mercado
interno (verificaram-se altas
superiores a 100%) está coin-
cidindo com a queda das co-

tagoes dos principáis produtos
de exportagáo no mercado in¬
ternacional (o óleo de soja
caiu 48,5%), conforme indica a

análise do comportamiento dos
pregos a nivel de atacado, 11a
semana de 13 a 17 de outubro,
em relagáo aos praticados no

mesmo período do ano passa-
jlo.

No Rio, a farinha de mandio¬
ca (crua fina) subiu 182,4% e,
eip Sao Paulo, o feijáo experi-
mentou um incremento de
116%, enquanto o óleo de so¬

ja sofreu urna redugáo de
48,5% e a soja em graos de
88,6%, na Bolsa de Chicago, 110
mesmo período. O aumento do
arroz a nivel de atacado foi
contido pelo tabelamer.to, mas,
comparando-se setembro de
1975 a setembro de 1974, veri-
íicam-se elevagóes de até
60,8% (caso do arroz amareláo
do Sul).

Os vários tipos de feijáo per-
cnanecem em alta, sendo que o

tipo preto comum foi o que so¬
freu menores elevagóes (17,7%
no Rio e 7,7% em Sáo Paulo).
O milho também sofreu altas,
a maior das quais incidiu so¬
bre o tipo amarelo mesclado
(51-5%).
Em relagáo ao mesmo perío¬

do do ano passado, foi esta a
evolugáo des presos dos pro¬
dutos agrícolas na semana de
13 a 17 de outubro: em Sáo
Paulo: feijáo preto comum,
7,7%; feijáo jalo, 116%; fei¬
jáo rosinha, 116,7%; feijáo ube-
rabinha, 29,5%. No Rio: feijáo
preto comum, 17,7%; e feijáo
mulatinho, 98,2%.

Os presos do milho tiveram
este comportamento: em Sáo
Paulo: milho amarelo mescla¬
do, 40,6%; milho amarelo hi-
brido, 39,7%, No Rio: amarelo

• CAE/1 PfíEQOS
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49,7%. A farinha de mandioca
(crua fina) subiu 182,4%, tam¬
bém no Rio.

O algodáo paulista tipo 5 su¬
biu 28,7% em Sáo Paulo; o
Goiás tipo 5, 26,5%; Nordeste
tipos 3 e 4, 35%. O amendoim
descascado e catado teve um
incremento de 15,3%, mas o
industrial sofreu queda de
21,1%. O amendoim descasca¬
do e catado, no Rio, subiu ...

30,6%.
O óleo de amendoim mante-

ve-se estável em Sáo Paulo,
mas subiu 4,2% no Rio; o óleo
de algodáo subiu 3,3% em Sáo
Paulo e 2,4% no Rio: o óleo
de millio, 44,1% em Sáo Paulo
e 16,3% no Rio: e óleo de so¬
ja, respectivamente 6,3% e
6,2%.
N'o mercado internacional, os

óleos de algodáo, milho e so¬
ja sofreram redugáo de pregos,
comparando-se as cotacóes vi¬

gentes entre 13 e 17 de outu¬
bro com as do mesmo período
do ano passado. Em Nova
York, o óleo de algodáo caiu
34,2%; óleo de amendoim, ...
19,4%; óleo de milho, 29,1%;
e óleo de soja, 39,8%. Na
Bolsa de Chicago, o óleo de
soja sofreu urna redugáo de
48,5%, a soja em grao de ...

38,6% e o íarelo de soja de
19,8%.
A comparagáo das cotagóes

médias de setembro com as vi¬
gentes na semana de 13 a 17
de outubro indica que se man-
tém a tendencia de queda no
mercado internacional. Em
Nova York, o óleo de algodáo
caiu de 804 para 726 dólares
por tonelada; o óleo de amen¬
doim, de 1.086 dólares para
957; óleo de milho, de 765
para 759 dólares; óleo de soja,
de 671 para 606 dólares. Em
Chicago, o óleo de soja caiu
de 525 para 468 dólares por
tonelada; o farelo de soja de
155 para 154 dólares; e a soja
em graos de 209 para 196 dó¬
lares por tonelada.

O setor agrícola da regias
Centro-Sul (responsavel por
aproximadamente 757» da pro¬

dugáo nacional) experimentou
um crescimento real, em valor
de 3,1%, na safra 1974 75, con-

forme dados preliminares divul¬
gados ontem pelo Instituto de
Economía Agrícola da Secreta,
ria da Agricultura de Sáo Pau¬
lo. Em termos exclusivamente

físicos, os dados do IEA indi-
cam um incremento inferior a

2%.

O caráter preliminar do le¬
vantamiento e ressaltado pelos
especialistas do Instituto de
Economia Agrícola, os quais
afirmam que, além das dificul-
dades na obtengáo de estatis-
ticas de produgáo e prego, o
valor anual da produgáo agrí¬
cola é sempre influenciado pe¬
lo nivel de prego de produtos
cuja comercializagáo ultrapassa
o período em análise. É o caso
do café, cuja Safra está em

grande parte em poder dos pro-
dutores (estima-se que apenas
207o da produgáo paulista fo-
ram comercializados), e que
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pode conduzir a urna taxa real
superior á obtida.

Entretanto, os fatores que
podem influir negativamente
aparentemente tém mais peso
que o café: ¿ o caso da taxa
de inflagáo, cuja evolugáo de¬
terminará menor crescimento
real do valor ua produgáo (o
deflator utilizado pelo IEA te¬
ve por base a taxa de 25%); e
do trigo, que sofreu urna que.
bra substancial aínda nao total¬
mente dimensionada.

O valor bruto da produgáo e
estimado em Cr$ 99 444 026
mil, o qual, deflacionado, re
presenta Crs 79.555.221 mil,
em cruzeiros de 1974. (O valor
da produgáo da safra 1973 71
foi de Crs 77.158.721 mil). Pa¬
ra esse valor, o Estado de Sao
Paulo confribuiu com 24,57o; o
Paraná com 21,27o; Rio Grande
do Sul, 19,67ó; Minas Gerais,
16,47o; Santa Catarina, 6%;
Goiás, 5,17o; Mato Grosso,
3,87'o; Rio de Janeiro, 1,8%; e
Espirito Santo, com 1,7%. Os
produtos mais importantes na
composigáo da renda global da
agricultura na regiáo sáo a so¬
ja, com 13,5%, carne bovina
(12,5%), leite (11,67o), café
(11,67o), arroz (10,978) e milho
(10,8%). Juntos, esses produtos
representam 71% do valor da
produgáo.

CRISE E DESENPREGO
NO SUL DO PAIS

VEJA. 8 DE OUTUBRO, 1975

Embora ressalvando que "nunca tomos
aciomstas da indústria da geada", o se-
cretário paranaense Paulo Carneiro Ri-
beiro foi quem deu o depoimento mais
dramático do encontró que reuniu, quin-
ta-teira passada, em Porto Alegre, os se-
cretários da Agricultura do Rio Grande
do Sul. Santa Catarina, Paraná, Sáo
Paulo e Bahia com o ministro da Agri¬
cultura Alysson Paulinelli e toda sua

equipe. Sua má noticia: os levantamen-
tos feitos em torno dos prejuízos das gea-
das "confirmam as primeiras infornia-
qóes de caráter extremamente preocupa-
dor" — a safra de café do próximo ano
está totalmente perdida e as posteriores
duramente atetadas; 58% da área plan¬
tada de trigo e cerca de 50% da safra
de cana foram danificados; e a totali-
dade das pastagens, queimada pelo frío.
O mais grave de tudo isso, segundo Ri-
beiro, sáo as conseqüéncias sociais. A
erradicaqáo dos cafezais afetará de for¬
ma drástica a estrutura do emprego ru¬
ral. provocando a dispensa completa de
250 000 "bóias-frias", que já sáo na rea-
lidade urna espécie de margináis da eco¬
nomia agrícola, pois trabalham como
avulsos onde há trabalho.
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■Ü3 FRITZ MANSO: Loses do estroíéi
"Atendendo ao eonvile de

"ossas Excelencias, aqui estou,
senhor presidente e senhores
deputados da Comissáo de Re-
lagóes Exteriores, por determi-
nagáo do ministro do Exercito,
e» na qualidade de ehefe do
Estado-Maior do Exercito, para
falar sobre o "Quadro Militar
Contempo-aneo", no "Painel de
Assuntos Internacionais", pro-
ajflsjgp por esta Comissáo.

SINTESE DA EVOLUCÁO
MILITAR DEPOIS DA

SEGUNDA GUERRA MUNDIAL
Dois íatos essenciais caracte-

rizaram a evolugáo militar de-
pois da Segunda Guerra Mun¬
dial: o nuclear e o ideológico.
Esses dois fatos haveriam de

marcar o comportamento das
duas maiores potencias vence¬
doras. A Uniáo Soviética emer¬
gería do Dia da Vitoria sufi¬
cientemente poderosa para ex¬
pandir sua ideología. Enquan-
to os Estados Unidos foram os
:únicos a possuir a arma nu¬
clear, depositaran! líela, urna ili¬
mitada confianza e. perdido o
monopolio, 'acharan» que tudo
se resumía em possuir mais
bombas atómicas que o rival.
A estrategia do aniquilamen-

to, de que Hiroshima e Naga-
eaki haviam sido o coroamento.
»eguiu-se a estrategia da dis-
suacáo que, em verdade, abriu
caminho ao imobilism-o estraté¬
gico • e ¿ surpresa da Guerra
da Coréia, a que se seguiram
tantos conflitos limitados.
O poder nuclear, provocando

extraordinaria reorganizacáo
dos meios e processos de com¬
bate, gerou o .equilibrio do ter¬
ror que, eliminando ou adian¬
do' a grande guerra, trouxe
todos os tipos dé guerras me¬
nores: a guerra limitada, a
guerra localizada, e, acima de
tudo, a guerra permanente, a
mini-guerra, a guerrilha.
Era sábia a ironia de Ru-

dyark Kipling: "a,arma nao va¬
le pelo seu tamanho, mas pe¬
la possibilidade de ser usada".
Eliquánto o infinitamente gran¬
de- dá energía nuclear impu-
nha a perplexidade, a paráli¬
sis e a defensiva, o infinita¬
mente pequeño da guerrilha
agsegsrava a iniciativa de to¬
das as partes a quem quisesse
assuffli-la, porque abdicar do
emprego da farga é transigir
em cirennstancias que podem
ser evitadas apenas pela vio¬
lencia, e dar o controle da si-
tuacáo a quem estiver disposto
a erapregá-la.

O erescimento do clube ato-
mico: o fim da bipolaridade das
duas superpotencias, tendendo
paya aquilo que se convenció-
nou chamar de pentagrama;

i apogeu e a decadencia da
'retaliagáo malija" e da 'res-
jiosta ílexivel", a política de
"detente" e o surto de um no¬
vo isoiacionismo americano; o
uso do poder militar como par¬
te de um proeesso ' de barga-
nha política; a revolugáo tecno¬
lógica que vai tornando a guer-
ya,,cada vez mais, urna luta de

cerebros, contribuindo tamtaém
para que o comercio de armas
altamente sofisticadas e i'lexi-
veis seja um dos itens princi¬
páis da pauta de exportacóes
de varios paises; e, como fun¬
do de cena permanente, a vio¬
lencia levada a domicilio, pelo
terrorismo e pela guerrilha —
— sao os passos mais recentes
da evolugáo do quadro militar
mundial nestes trinta anos de
depois de Segunda Guerra
Mundial.
CONCEITUACÁO, TIPOS E
FORMAS DE GUERRA

Feito esse rápido retrospeeto
da evolugáo do quadro militar
a partir de 1945, cumpre-nos
fazer urna reflexáo sobre as ca¬
racterísticas da guerra contem¬
poránea.
Longe estamos daquela guer¬

ra tradicional, caracterizada
por ser declarada, por ser ex¬
terna e entre estados, por ser
reconhecida por organismos in¬
ternacionais, e por utilizar,
em principio, a plena capacida-
de de forgas militares.
Há, diante do problema, duas

posigóes: para os comunistas,
o mund<í está em guerra, a d'es-
peito da coexistencia pacifica;
para os demócratas, o mundo
psssa por sucessivas crises. en¬
frentadas por meios diplomáti¬
cos, por agóes preventivas, por
medidas conjuntas de seguran-
ga e, até mesmo, por episódi¬
cas aplicagoes do podem mili¬
tar. A quase totalidade dos de¬
mócratas repugna aceitar a te¬
se de alguns, de que já está
em curso urna Tercena Grande
Guerra Mundial, toda especial
e particularmente lucrativa pa¬
ra os que admitem a teoría da-
guerra global e permanente.
A concepgáo comunista de

guerra, de acordo com Lenine,
e inspirada em Clausewitz, d¡-
fere fundamentalmente da oci-
dental, porque, para Lenine. "a
paz é a continuagáo da guerra
por outros meios", "a guerra
deve ser tratada com um todo",
e "a paz e a guerra sao ape¬
nas dois aspectos de urna mes-
ma luta permanente e necessa-
ria".'

,

Confirmando essa coneepcáo
de guerra permanente e uni¬
versal, subversiva e psicológi¬
ca, aquí está algumas afirma-
góes de teóricos comunistas da
coexistencia pacifica. Disse
Krusehev, em janeiro de 1961:
"A política de coexistencia paci¬
fica, en» relacáo ao seu conteu-
do social, é urna forma de in¬
tensa luta ideológica do prole¬
tariado contra as forgas agres-
sivas do imperialismo".
Em conferencia realizada na

ESG, em 1961, o general Cas-
telo Branco esbogou urna clas-
sificagáo dos tipos e formas de
•guerra, dizendo, preliminar-
mente, que "o tipo de guerra
assenta dominantemente na po¬
lítica, no espago geográfico en¬
volvido e no vulto dos meios
empregados", enquanto "as
formas de guerra sao caracte¬
rizadas, sobretudo, pela natu-
reza dos meios empregados e,

decorrenteixentc, pela forma
que as cperagóes tomam"
Segundo o grande estadista

e chefe militar, teriamos os se-
guintes tipos de guerra.
Tipos de guerra quanto an

vulto dos elementos emprega¬
dos:
— Guerra total;
— Guerra limitada;
— Tipos de guerra quanto ao

condicionamento político;
— Guerra declarada (clássi-

ca);
— Guerra nao declarada, re¬

volucionaria ou insurrecional.
Tipos de guerra quanto a

condicionamento espacial-gco-
l> latino:

- Guerra global ou mundial;
— Guerra terrestre, aérea e

marítima;
— Guerra limitada ou locali¬

zad?:

estrategia
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Formas de guerra quanto ás
características das armas em-

pregadas:
— Guerra nuclear;

Guerra nao nuclear ou

convencional;
Formas de guerra quanto ao

emprego das armas nucleares,
no quadro estratégic» ou Uti¬
co-
— Guerra total ou geral;
— Guerra limitada.
Formas de guerra quanto ao

emprego de armas especiáis:
— Guerra química;
— Guerra biológica;
— Guerra radiológica;
— Guerra psicológica;
— Guerras económicas.
Esquematizando as idéias pe¬

deremos ter, entáo, este qua¬
dro dos principáis t,ipos e for¬
mas de guerra contemporánea:

Tipo

Total

Guerra Contemporánea
Forma Objetivo

Fundamental

Auelear
ou

Convencional

Conquista
ou

Territorio

Arma
Decisiva

r orqa
Militar

Limitada Revoiucionária

Os pensadores soviéticos ad-
mitem tres tipos de guerras:
— Guerras de "libertagáo na¬

cional";
— Guerras limitadas;
— Guerras ilimitadas ou ge¬

neralizadas.
As primeiras sao sempre

consideradas justas c merece,
doras de apoio material ou, no
mínimo, de sólidos apoio moral,
políticos e psicológico, consti-
tuindo aquilo que se conven-
cionou chamar de "estrategia
de agáo indireta", na qual. sem
correr grandes riscos c sem so-
frer maiores ónus, eles eonse-

guem infligir ¡menso desgaste
aos seus reais oponentes.

ESTRATEGIAS DE
SEGURANCA COLETIVA
Generalidades
Reunidos em torno de poten¬

cias dominante, e por um
imperativo de- defesa ass-ocia-
tiva, os paises de todas as par¬
tes do mundo, principalmente,
no ultimo quarto de seculo, es-
tabeleceram unía serie de
abantas e tratados, denlre os
quais se des.tacam:

— O Tratado do Atiantic-o
Norte (OTAN);

— o Pacto de Varsovia (PVi
— o Tratado do Centro

(CENTO);
— o Tratado do Sudeste

Asiático (SEATO).
A estes, devem juntar-se,

aínda que apresentem caracte¬
rísticas um tatito diversas e
nem scuipre bem definidas:

— Liga Arabe.
— a Organizagáo para a Li¬

bertagáo da Palestina.
— a Organizagáo da Unida-

de Africana (OUA),
— os Pactos Rcgionais Fran¬

ceses,
— o Anzus e o Anxuk,

— a Organizagáo dos Esta¬
dos Americanos (OEA-TTAR i

Conquista
das Agressáo

Meutes Psicológica
SEGURANCA COLETIVA

NA AMÉRICA
Dentri do sistema inter-

americano náo existe, funda¬
mentalmente, um sistema mili¬
tar.
A carta da OEA, instrumento

básico de nossa comunidade,
consagra os principios da so!i-
dariedade continental e da le¬
gitima defesa coletiva, contení
alguns artigos que admiten» im-
pücacócs de carater militar,
prevé urna Comissáo Consulti-.
va de Defesa (CCD), integrada
pelas mais altas autoridades
militares dos Estados America¬
nos, para aeonselhar, quando
convocada, a respeito de pro¬
blemas de colaboragáo militar
— mas- nunca chegou sequer a
ser convocada.

O orgáo que realmente vem
tratando do planejamento mi¬
litar e a Junta Inter-America¬
na de Defesa (JID). Nascida sob
o signo da temporariedade,
em consequencia da Resolugáo
XXXIX da 3.a Reuniáo de Con¬
sulta, realizado, em 1942, sob
a emogáo do ataque japonés a
Pearl Harbour, até hoje cum-
pre essa missáo, embora náo
tenha sido institucionalizada
quando da criagáo da Organi¬
zagáo dos Estados Americanos,
apenas se dispondo que a
JID continuará atuando como

orgáo de preparagáo para a
delesa coletiva contra a agres¬
sáo. alé que os governos ame¬
ricanos, por maioria de dois
tergos. resolvam dar por en¬
cerados os seus trabalhos.
Assim, a JID, que funciona

em Washington e tem repre¬
sentantes militares de todos os

países-membros da OEA, vem
sendo, bá mais de trinta anos,
a propria comunidade ameri¬
cana no plano militar, acresci-
da e reforgada pela acáo de
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outros tantos organismos,
igualmente de fato, e nao d#
direito, como o Colegio Intera-
mericano de Defesa e as va¬
rias conferencias militares, de
cheles de exereitos, navais, ae¬
reas. de iiiformacóes ? de co-
íunicagot-
Procurandu i .ua<4c: izar o

real papel da J1D ptHieremOs
dizer que um organismo qiler-
nacional em que podom ver
representagáo todos os países,
integrante da OEA, destinado

efetuar o planejamento es¬
tratégico militar, de forma a
sugerir recomendafióes aos go-
vernos americanos para a pre-
¡paracáo da legítima defesa do
continente americano contra a

agressáo, «asegurando a cada
um deles o direito de decidir
sobre essas recomendagoes.
Compre notar, aínda, que o

sistema norte-americano nao

dispoe de um pacto militar,
de um comando conjunto e,
muito menos, de urna forga or¬
ganizada, a maneira da OTAN,
do Pacto de Varsóvia ou do
ANZUK. O Tratado Internacio¬
nal de Assisténcia Reciproca
(TIAR1, assinado em 1947, por
todos os signatarios do Ato de
Chapultepec, á excegáo de
Equador e Nicarágua, depois
abandonado por Cuba, nao
constituí, propriamente, um
pacto militar, nao está ajusta¬
do ás atuais ameagas, nem de¬
termina quálquer forma de
cooperagáo militar ou sistema
de forga armada sob comando
colctivo, limitando-se a deter¬
minar a solugáo pacifica para
as disputas entre os signatarios
e a estipular medidas para a
defesa coletiva. em favor de
qualquer rnembro sujeito a ata¬
que externo.
Em julho de 1875, na Costa

Rica, foi realizada a conferen¬
cia de plenipotenciarios para a
reforma do TIAR, alterando-se
a Tedagáo de varios artigos,
sendo de destacar-se a condena-
gáo formal da guerra, a defini-
gáo do termo "agressáo" eade-
claragáo de que, "para a ma-
nutengáo da paz e da seguran¬
za lio continente, deve-se ga¬
rantir tambera á seguranga eco¬
nómica coletiva para o desen-
Vblvimento dos Estados mem-
bros da. OEA, mediante meca¬
nismos adequados que seráo es-
tabelecidos num tratado espe¬
cial".
E' fora'de duvida que, ape-

sar do respeitável trabalho rea¬
lizado pela JID, a cQmunidade
americana nao dispoe de um
planejamento real de nossa de¬
fesa comuni. Nao é culpa sua,
mas o fato é que faltara as es-
tinturas adequadas para em-
preeodé-lo. A historia aponta
que p planejamento militar de
urna coalizagáo só se afirma e
prospera na necessidade e no
perigo.

_

ASPECTOS DO QUADRO
MILITAR BRASILEIRO

Limítar-me-ei a considerar so
mente o Exercito e a. pratica-
mente, citar alguns trechos da
conferencia do ministro do
Exercito. ieila ivi EG. neste
^rro.
"A Revolugáo de marg" de

1964 vem representando pala
Rodos o« setores da vida nacio-

intensa transformagáo de

mentalidade, de processos e de
estruturas".
"Tam-bém o Exercito vem so-

frendo a grande transíorma-
gáo. Habituados de longa data,
a adaptar as organizagóes mili¬
tares de outros países ás con-
digóe? brasiieiras, sem poder,
no cntanto, acompanhar a rá¬
pida evolugáo da tecnología
militar, o Exercito Brasiieiro
compri-PiiüC-u, afina], que cum-
prma nielhur as suas finalida¬
des ao adotar solugóes proprias

vxequiveis, coerentes e gra-
uuais — para a satisfagáo de
¿tías necessidades e ao iniciar
o prucesso de criagáo de sua
propria tecnología".
"A nova dimensao do Brasil,

¿Aradora de outros antagonis¬
mos e incompreensóes, clara-
mente caracterizada pelo in¬
fundado temor a um inadmis-
sivel imperialismo brasiieiro,
e, agora mesmo, pela celeuma
internacional provocada .pela
negociagáo de acordos na area
da energía nuclear, rootivou e
estimulou a vocagáo profissio-
nal dos quadros do Exercito,
que -vem perseguindo o objeti-
vrrnle ínanter forgas organiza¬
das, instruidas e equipadas
para pronto emprego, preparar
reservas e planejar a mobili-
zagáo, coerente com as peculia¬
ridades «dos possiveis ambien¬
tes operacionais, as limita-
góes dos nossos' recursos e as
peculiaridades de nossa gen¬
te".
"Repito que tem sido intensa

a atividade do Exercito, no
campo da seguranca interna,
como resposta ao desafio im¬
posto pela guerra revoluciona¬
ria".
Reafirmo que a nacáo mui¬

to deve á sua forga terrestre
na manutengao intransigente
da ordem e da tranquilidede
publica. Nao tém prego as sa-
botagens que foram evitadas,
as paralisagdes náo consuma¬
das de setores vitáis de nossa

economía, os atentados e se-
questros impedidos, a baderna
que náo foi feita, o caos que
náo foi plantado — tudo por¬
que o Exercito cumpriu e cum-
pre. duramente, o seu dever".
"O Exercito Brasiieiro náo

está dimensionado coerente-
mente com as pro-porgóes na-
eionais, consideradas em sua
extensáo territorial, em seu
continente humano, e em sua
posigao no mundo".
Na' tentativa de oferecer urna

super-sintese, e já agora, náo
mais citando o ministro .Sylvin

lorgiFrota, direi que nossa forga
terrestre conrpreende 182.000
houoens, dispostos por 17 briga¬
das, de "varios tipos — de In¬
fantaria, de Infanlaria Motori¬
zada, de Infantaria Blindada,
de Infantaria de SelTa, de Ca-
valaria Mecanizado e de Cavala-
ria Blindada — além de 5 gru-
pamentos. Exercito em franco
processo de reequipamento e
de modernizagáo, ao lado da
Marinha e da Aeronáutica, tam-
bém profundamente empenha-
das em sua renovagáo, aptos
a proporcionar aquele mínimo
de seguranga compatível com
o máximo de desenvolvimento.
Poder.se-ia dizer que sáo tres
as estratégias miiita'res bra¬
siieiras: na ordei.n interna, a
estrategia da presenca; na or¬

dem externa, a estrategia das
aliangas (ou das coalizóes); e
a estrategia de agáo iudepen-
dente.
A estrategia da presenga é

aquela que unpuisiona as tor¬
gas armadas a estarem presen¬
tes, em qualquer parte do ter¬
ritorio nacional, para prevenir
ou repelir ameagas a nossa se¬
guranga interna. Exige urna ar-
ticuiagáo de forgas flexiveis e
movéis, que permita a oportu¬
na concentragáo de meios.
A estrategia das aliangas im-

póe as tarefas de acompanha-
inento das doutrinas milita¬
res des principáis focos de po¬
der do mundo ocidental, a ins-
trugáo dos quadros, bem co¬

mo a existencia de cíeteos mí¬
nimos, capacitados a, em cur¬
to prazo, a nos representaren!
ñas coalizóes a que nos leve
a defesa.de nossos interesses,
ao espago considerado de nos.
sa projegáo.
A estrategia de agao indepen-

dente impóe: guardar e man-
ter a inviolabilidade da fron-
teñ-a e da orla mai-itima; estar
em condigóes de antecipar-nos,
no tempo e no espago, contra
o provável invasor, quando isso
for caracterizado pelo amparo
leg-al da legítima defesa, e, em
qualquer caso, defender aque-
las fronteiras, repelindo o ini-
migo e assegurando a nossa in-
tegridade territorial.

SÉGUfcAMCA AIA AMB/ílCñ £
T£MR DE Í5
MONTEVIDÉU — Mi¬

litares de 15 países parti-
ciparáo da 11.a Conferen¬
cia dos Exércitos Ameri¬
canos, que abrirá seus
trabalhos amanhá, ern

Montevidéu, protegida
por um rigoroso esquema
de seguranca. A reuniáo
é sigilosa, mas boas fon-
tes militares indicaran!
que o tema básico é a se¬

guranca do continente, o
que inclui: o novo papel
das Forcas Armadas no

desenvolvimento nacio¬
nal; a uniáo de esforcos
contra o comunismo e a

guerrilha; um novo mé¬
todo para atacar "as reais
causas da subversao". e

a formacao democrática
da juventude

O Brasil participará da
reuniáo, com Estados Uni¬
dos, Argentina, Venezue¬
la, Colombia, Uruguai,
Chile, Perú. Paraguai,
Bolívia, Equador, Pana¬
má, El Salvador, Hondu¬
ras e Nicaragua. Os ob¬
servadores notam a au¬

sencia do Exercito do Mé¬
xico, um dos tres princi¬
páis países latino-america¬
nos. Segundo informam as

agencias de noticias, o
Exercito mexicano isolou-
se dos demais, por causa
de divergencias em rela-
cáo ás tarefas imediatas
das Forcas Armadas.

FRITE MANSO:
perigo de desagregar

ASPECTOS MILITARES ~
A MISSÁO DO EXERCITO

Queremos focalizar as tenden¬
cias que visani a abalar os aii-
cerces das instituigoes armadas em
alguns países ocidenlais. A ne-
gagáo do papel das Forgas Armadas
como instituigoes nacionais per¬
manentes, a investida contra o pe¬
rigo militar, a clara contestagáo
aos quad'ros e servigos de Estado-
Maior, bem como a tentativa de
ruptura dos padróes de disciplina
e lnerarquia ,sáo alguns aspectos
inquietantes dessas tendencias in-
ternacionais.

O que hoje é apenas perpiexida-
de, comega a ser realidade em ou-
tras partes: as assembléias e sin¬
dicatos militares, as decisoes co-
letivas e as promogóes pelo voto
dos companheiros, a extravagante
rebeldía contra os uniformes, o

desaprumo e o desasseio intencio-
. nais, o descumprimento das ordens,
o alijamento das liderangas pruíis-
sionais e, afinal, o evidente estado
de espirito de fazer explodir, por
dentro, as estruturas capazes de
garantir a lei e a ordem ñas na-
góes democráticas, assim imobili-
zando-as em face da expansáo do
totalitarismo antidemocrático.

Se é certo que a explosáo de¬
mográfica, a nova revolugáo in¬
dustrial e o extraordinário cTesen-
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volvimento das comunicagóes —

que póem o mundo de agora na
mochila do soldado por meio do
rádio ou do televisor miniaturi-
zado — se suas conse.quéncias em
termos de extrema liberalizagáo
dos costumes e, até mesmo, de
clara rebeldía contra a autoridade
e as instituigoes, teriam de influir
SGbre as Forgas Armadas porque
já influiam sobre a sociedade como
um todo, o fato é que a aceleragáo
do' processo deve-se a causas pro¬
fundas, como a propositada sensa-
gáo de inutilidade <?o soldado pro¬
fesional.
A sustentagáo da solidez de nos-

so espirito militar, a consequénoia
de nosso papel na sociedade, a con-
viegáo de que somos parcela indis-
pensável da oscensáo de países em
plena construgáo, total consagragáo
á profissáo militar, o constante
aperfieigoamento proflssional, revi-
goramento de nossas convicgóes de¬
mocráticas, o exemplo de nossa
simplicidade, d'e nossa austeridad'e
e de nossa fidelidade ao povo, o
respeito ao chefe, á disciplina ie á
hierarquia, o desenvolvimento de
um espirito de renovagáo, igual¬
mente atento aos valores imutá-
veis e ao que devie mudar, por ina-
dequado ao nosso tempo, sáo al¬
guns dos anticorpos que o nosso
organismo deve sempre produzir
para imunizar-se contra tudo aqui-
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lo que possa vir « ser nocivo á
preparagá-o Exéxcito para o
cumplimento do sua missáo.
Outro ponto a considerar, com a

roaior atengáo, é o cuidado que se
deve ter no recrutamento e na
forma gáo do pessoal temporário, de
sargento pana cima, e na adequada
dosagem de pessoal da ativa e da
reserva» ñas unidades operacionais,
como é o caso do nosso Exército,
que tem o oficial e o sargento tem¬
porário — e que náo é de carreira.

N-a crise portuguesa, maiito há a
debitar a fallías do quadro d'e ofi¬
ciáis ele Estadb-Maior, que se tor¬
nen elitista e discriminatorio, che i o
de vicios e privilégios, cavando um
imenso fosso entre os diplomados
e os náo diplomados.

'

Os oficiáis de Estado-Maior so-
mes aqueles que náo podem sentir¬
se frustrados diente de questioná-
veis impossibilidad'es de realizagáo,
sernos os que náo se intranquilizan!,
os que náo perdem a esperanga e
os que náo se deeesperam, porque
formados para a análise fria e me¬
ticulosa dos falos, para a supera-
gao dos antagonismos, das ameagas
e dos perigos, para o jogo das al¬
ternativas, para o encontró racional
dos oaminhos, durante momentos
poasíveis.
E, posto que a guerra é essen-

ciaimente a arte de fazer. tem
aínda o oficial de Estado-Maior a
obsessáo do realismo e da objeti-
vidade.

A tropa é a razáo de ser db Exér¬
cito, instrumento essencial de que
depende o cumplimento día missáo.
Aindia quando náo venha a ser em¬
preñada, atua por seu valor pre¬
ventivo, potencial e catalítico. Quan-
to mais disciplinada e tranquila,
quanto mais rápida e eficiente no
cumprix qualquer tarefa, mais eo-
lidária com as grandes motivagóes
nacionais, tanto mais respeitada e

querida.
Como a tropa reflete o comando,

o. oficial die Estado-Maior náo se
distancia e náo se encástela. Seu
lugar é a planicie, sua atitude é a
solio'ariedade, a naturalidade, a co-
operagáo e -a simplicidade.
Alguns aspectos sociais, económi¬

cos e políticos sao importantes e
mereciem destaque.

ASPECTOS SOCIAIS
Para o movimento comunista, os

setores sociais prioritárics tém si¬
do, era quase todos os países, o
estudantil, o trabalhista, o religio¬
so. A eles se junta, agora, o setor
militar com urna inusitada impor¬
tancia.
Minhas reflexóes sobre como imu-

nizar-nes contra o virus da desa-
gregacáo militar aquí se situam nos
aspectos de convivencia e de coope-
ragáo com a comunidade. Aspecto
de extraordinária importancia é a
busca incessante da coesáo das For-
gas Armadas entre si e das forgas
auxiliares. As rivalidades entre as
forgas de térra, mar e ar encor.-

tram-se, muitas vezes, na raíz dos
principáis problemas instituciónais.

O espirito de corpo é urna forga
estimuladora do espirito militar,
mas seus exoessos podem levar tam-
bém a desagregagáo, pela harmonio
e pelo respeito mutuo, sem exces-
sos, sem liberalidades' demogógicas
que subvertem a disciplina e com¬
prometen! o exercício da auto¬
ridad:-.

ASPECTOS ECONOMICOS
Situó o problema da desagregagáo

das Forgas Armadas em seus dois
aspectos extremos: Forgas Arma¬
das mal pagas ou a possível exces-
sáo das Forgas Armadas pagas a
peso de curo, constituindo urna
casta de privilegiados. Náo sei dí-
aer qual dos dois exeessos leva
mais diretamente á destraigáo da
forga militar.
Se, de um lado, urna casta mili¬

tar regiamente paga, leva á segre¬
ga gáo e ao odio d'o povo, compro-
metendo, portanto, a integragáo, é
preciso convir que o processo de
miserabí lizagáo dos soldados profis-
sionais torna a forga vulnerável ao
fermento de todas as frustragóes,
pronta a atender ao primeiro cha-
mamento dos aventureiros.

Os aliciadores do apoio militar
ás causas impuras estáo sempre
atentos ás dificuldades financeiras
do militar e sua familia.'

ASPECTOS POLÍTICOS
As Forcas Armadas poderáo ter

urna funcáo política, k maneira de

um poder moderador. Mae, admi
tindo-se que isso realmente possa
suceder por contingencias particu¬
lares do País, essa fungáo política
deve ser exercida de forma institu¬
cional, e náo pessoal, pelas forgas
da uniáo e da coesáo. Qualquer ve-
leidade de lideranga pessoal, sobre-
itudo, fora de hierarquia, é cami-
mho oerto para que se plante a ba-
derna e o caos, porque a ambigáo
gera novas ambigóes em todos os
nívejs hierárquicos.

C0NCLUS6ES
Considerando que o cxemplcz da

desagregagáo militar portuguesa,
que estarrece o mundo, é falo no¬
vo para a Conferencia de Exérci-
tos Americanos, porque é posterior
á ultima, realizada em Caracas, dei-
xo, a reflexáo dos eminentes che-
fes aqui presentes, a minha certe¬
za de que o movimento comunista
internacional tudo fará por repe¬
tir o sucesso que aái conseguiu.
Cumpre-nos, de mssa parte, ana-

lisar nossís próprias deficiencias,
distorgóes, carénelas e omissóes, pa¬
ra que o instrumento de maior va-
limento para defesa da democracia
e da liberdade náo se transforme
na anua de sua própria eliminagáo.
A conquista da confiang-a do po-

vo é fundamental para todos os
exércites que só podem alcangá-la
pela capaeidade com que cumprem
suas missóes, «rjudando a conslru^b
a paz para o progresso.
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NOVA YORK — É c¡ seguin-

te a integra do discurso pro¬
nunciado pelo chanceler Azero-
do da Silveira, abrindo os de¬
bates da XXX sessao ordinaria
da Assembléia Geral da ONU.

Xo decórrer* da* Vil sessáo
especial tive a oportunidade de
expor a posigáo do Brasil ao
tééáníe ao estado presente e
ta perspectivas futuras das re¬
lajees económicas internado-
nais. Enquanto prevalece urna
estrutura normativa razoavei-
mente eficaz ñas relagóes eco¬
nómicas entre países industria¬
lizados um virtual lalssez-fair»
alada predomina ñas relagóes
entre países desenvolvidos ?

paíaes em desenvolvimento. Pa¬
ra essa assimetria, contribuiu
prifcordialaiente o fato de que,
até reeentemente, as recessóes
originavam-se no centro do sis¬
tema económico mundial, isto
é, nos países industrializados,
propagando-se em diregáo á pe¬
riferia, isto é, aos países em
d&jenvolvisnento.

SILVEIRA PROPOE
ACORDO COMERCIAL NA ONU
Neste ótica, entendía-se que

as crises, podiam ser debela,
das mediante urna reguiamen-
tagáo anticiclica no ámbito na¬
cional dos países mais desen¬
volvidos, complementada por
atordos comerciáis e monetá-
nos entre esses países. Ainda
segundo esse raciocinio, have-
na urna solidariedade objetiva
de interpsses entre o centro e
a periferia. Esta, sendo a pri-
meira a ressentir-se das reper-
cussóes da crise, se beneficia¬
rla. por outro lado, da retoma¬
da da expansáo das trocas en¬
tre as nagóes industrializadas.
A crise atual do sistema

económico mundial diserepou
grandemente desse modelo.
Desta vez, a periferia, em vez
de sofrer passivamente os efei-
tos da crise, também originon
pressóes de natureza recessiva.
Desvendou-se com crueza o po¬
tencial desestabilizador da di-
visáo internacional de trabalho
vigente e os riscos da atual es¬
trutura das relagóes económi¬

cas norte-sul. Hoje, já^ é im-
possível deixar de reconheccr a
necessidade de que se estendam
as relagóes entre países indus¬
trializados e países em desen¬
volvimento a estrulura nor¬

mativa limitada até agora ao
segmento industrializado do
mundo.

Foi a luz dcstas reflexóes
que a delegagáo do Brasil pro-
pós na VII sessáo especial a
negociagáo de um acordo ge-
ral sobre comércio entre paí¬
ses desenvolvidos e países em
desenvolvimento, que propor-
cionasse urna matriz político-
jurídica para negociagóes espe¬
cíficas. Um tal acordo geral
náo se .apresentaria como um
substitutivo dos acordos gerais
vigentes nem visaría ao afss-
lamento dos foros e mecanis¬
mos existentes. Procuraría,
sim, preencher as lacunas por
eles deixadas e corrigir as dis¬
torgóes resultantes de urna vi-
sao centrada nos países desen¬
volvidos .

Um acordo geral do tipo do
que propomos seria a antitese
disso. Estaría estruturado com
o objetivo de eficiencia opera-
cional e atacaría os problemas
de comércio internacional de
forma direta e no seu cerne.
Para os países em desenvolvi¬
mento, trata-se de reconhecer-
lhes o direito ao acesso aos

mercados dos países desenvol¬
vidos para os seus produtos de
exportagáo náo só primários
como também, e de forma cres-
oente, para os seus produtosmí-
nufaturados. Trata-se, também,
de reconhecer-lhes o direito de
acesso ao mercado de bens que
realmente sejam indispeusáveis
ao processo de desenvolvimen¬
to, sejam eles materiais ou cul¬
turáis. Para os países desenvol¬
vidos, trata-se de reconhecer-
lhes, reciprocamente, o direito
a garantías de suprimento de
matérias-primas, dentro de con-
digóes equanimes de prego, em.
contrapartida ás concessóes
oíerecidas aos países em de¬
senvolvimento.

Silveira articula proposta
NéVA YORK — Com o almo-

$0 ijue ofereceré amanhá aos
chetes das delegagóes africa¬
nas,. o chanceler Azeredo da
Sitvéira encerrará o trabalho
qeae, empreendeu junto ás na-
C0¿s do Tercelro Mundo, visan¬
do á ganhar simpatía para a
prosista que apresentou na
OÑC- Ontem, Silveira já reu¬
nirá flum almoso os latino¬
americanos, e num jantar, os
¿raibes.

Ninguém na deiegagáo brasl-
letra, nem me6tno os assesso-
res mais. diretos do chanceler,
se debea iludir quánto ás pos-
siMBdades desea campanha de

proselitismo dar resultados
imediatos. Nem se espera que
a proposta possa ser "digeri¬
da" ainda no curso da atual
sessáo da Assembléia Geral dá
ONU, a qual se encerrará no
fim do ano.

A proposta brasüeira foi
apresentada num momento
em que os países do Terceiro
Mundo já tinham preparado
urna linha de agáo conjunta em
torno de reivindicagóes mais
imediatas, as quais, em gran¬
de parte, o governo norte¬
americano se dispós a atender
E isto é que deverá merecer a
maior atengáo ¿testa sessáo da
Assembléia Geral.

es
A proposta de Silveira, po-

rém, permanecerá como meta
para o futuro, pois somente
ela, no entender de diplomatas
brasiieiros, oferece urna solu-
gáo ideal para o problema das
relagóes económicas internacie-
nais, solugáo calcada, numa
realidade que a cada dia se
torna mais clara. Seu fim é a

realizagáo de urna outra con¬
ferencia mundial, como as que
no passado deram origem ao
GATT e ao FMI, desta vez pa¬
ra regular as relagóes econó¬
micas Norte-SuI, entre os paí¬
ses desenvolvidos e os países
em desenvolvimento. •

BRASIL VENDE
CARNE "A NIGERIA

eaa-157-tó-Tf
Itepresenlantes do Mi¬

nisterio da Agricultura da
Nigeria acertaram ontem,
em Brasilia, a compra de
500 toneladas de carne,

que seráo embarradas nos
próximos trés meses, por
via aérea, para suprir as
necessidndes de abasteci-
mento daquele país. Em
principio, os representan-
tantes nigerianos acerta¬
ram também o envió regu-
Jar de duas mil toneladas
mensa,», por vía manu-
ma, fato que representa,
segundo técnicos do >11-
nistério da Agricultura,
a abertura d,o mercado
africano ao Brasil:
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0 aímogo que o Conseího Na¬

cional de Comércio interior
dos Estados Unidos ofereceu
hoie a Silveira foi considera-
'.o excelente pela delegagáo
brasileira. O char.celer brasi-
leiro pode manter contatos
com 75 expressivo- empresários
norte-americanos ligados ao co¬
mércio exterior e aproveitou
para reiterar a necessidade de
urna reforma na alual ordero
económica internacional.
Silveira tentou assim con¬

vencer um importante setor da
opiniáo publica dos Estados
Unidos acerca das vantagens
potencialmente apresentadas
pela proposta que ofereceu á
ONU.; No sentido de se estabe-
lecer'um acordo geral de co¬
mércio, de caráter normativo,
obrigatório, entre os países de¬
senvolvidos e os países em de-
senvolvimento.

O chanceler brasileiro usou
também de grande franqueza
ao se referir á política dos Es¬
tados Unidos na América La¬
tina. Os Estados Unidos, a seu
ver, tém sido incapazes de le¬
var a cabo, consistentemente,
urna política de grande folego
para aproximagáo com a Amé¬
rica Latina — área colocada
ainda em plano secundário en¬
tre as prioridades da política
externa norte-americana.

CD -
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Diplomacia Empresarial
Era pronunciamento esclarecedor no Sena¬

do, reunidas as Comissóes de Relacoes Exterio¬
res e de Minas e Enerjria. o Chanceler Azeredo
da Silveira colocou o acordo nuclear Brasil-Ale-
nianha e einpreendimentos bílaterais na Améri¬
ca Latina dentro do contexto de unía diploma¬
cia que. condenando os alinhainentos automá¬
ticos, procura realizar-se onde houver conver¬

gencia de interesses.
E.-ta def inicuo de política externa tcm sido

cumprida pelo Bra.-il cora a máxima coeréncia.
SusLada pelo- Estados Unidos a proposta do "no¬
vo diálogo em relaeáo á América Latina, temo-
buscado concertar aqui projetos de interese
mutuo, e apoiamos a criucáo do Sistema Econó¬
mico Latino-Americano, que poderá. quando efe-
tivado, compensar perdas ocasionadas por leis
protecioni-tas estrangeiras de comércio.

O relacionamento em aplicacáo pelo Brasil
caracteriza, por seu caráter pragmático, urna di¬
plomacia empresarial. E. no que toca a Améri¬
ca Latina, essa política já ultrupa.-sou, lia
multo tempo. a fase de declararán de inteneóes.
O Chanceler lembrou, ein ¿ua exposicáo no Se¬
nado, um acordo em andamento entre a Petro-
brás e a Pelmex para proelueáo de equipamen-
tos petrolíferos.

Sao varios, com efeito, os projetos que o
nosso país propós nos termos de urna ?olidarie-
dade continental. Para ilustrar, há a exploraeáo
conjunta de carváo com a Colombia, unía joint-
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ventare para explorar o cobre do Chile, a explo¬
raeáo conjunta'de gas natural na Bolívia. o pro¬
jeto da hidrel-étrica de Itaipu com o Paraguai,
aleiu de represas a sereui construidas em con¬

ven io com o Lruguai e a Argentina, em rios cou-
dominiais.

E-te- projetos, alguns dos quais já em im-
plantacáo, concorreráo para integrar económi¬
camente os países da América Latina, pelos efei-
tos a serení introduzidos na expansáo dos mer¬
cados nacionais. Com a Argentina, em especial,
temos um intercambio comercial forte e em

expectativa de ere-cimento, a julgar pela política
de reaproximaráo baseacia em projetos bílaterais
e nuiltilaterais na área da Bacia do Prata.

Empresas binacionais a surgir poderáo. por
seu porte, contrabalanrar a incipiencia de capí-
tais locáis e concorrer até mesmo com a¿ multi¬
nacional. Náo é demais lembrar que o Brasil,
em certos -etores de consultoria técnica — no

ramo da engenliaria. por exemplo — e-tá já ago¬
ra em condieóes -ele oferecer knoiv-how.

0 mesmo e.-pírito — o de livrar o país, no
futuro, da dependencia externa relativamente a
certas tecnologías — pre-idiu a as.-ociaráo para
implantar aqui centráis nucleares destinadas á
producáo de eletricidade. U Chanceler acredita
que o acordo com a Alemanlia Ocidental abriu
possibilidades a outras cooperacóes essenciais ao
desenvolvimento. As propo>tas de desenvolví-
mentó regional lia América do Sul in.-cresem-íe
no conjunto do programa de cooperaráo.

BASES PROGRAMATICAS RA POLITICA EXTERNA
1-SILVEIRA IVA CAMARA: A ÓTICA BRASILEIRA

No quadro externo atual, ressal-
ta indiscutivel a supremacía de
du^s potencias de irradiagáo uni¬
versal, engajadas numa disputa de
influencia global. Independente-
mente das gradaefies de poder po¬
litice ou económico de que cada
unía diaponha, o fato irrefutavel
é que ambas disp&em, individual¬
mente,-de suficiente poder militar
para..nróvocar umar hecatombe mun¬
dial. SDsse poder lhes dá, de seu
ponto de vista, o ^ireito de con¬
siderar o problema das relagóes
entre anVbas como de absoluta
prloridade com relagáo a todos os
demais problemas internacionais
que afetem a qualqüer numeTo de
países, sob a alegagáo de que o
desastre que resultasse de urna
insuperavel divergencia entre elas
seria universal, e a todos arrasa-
ria.
Dentro dessa ótica, apenas as

duas potencias líderes serlam pro¬
tagonistas da Historia Universal
Conteporanea, ficando a evolucáo
dos demais dependente dos rumos
de suas relagóes.

Esse raciocinio simplista aümen-
tou a guerra fria, favoreceu a re-
partigáo do mundo em blocos, es-
tinralou os alihhamentos automáti¬
cos e criou o' náo.alinhamento mi-
litante.
A evolucáo dessas tendencias é

dinámica e, com o tempo, o pro¬
blema das relagóes Leste-Oeste foi.
se desprendendo de sua caracterís¬
tica maniqueista fundamental,
apresen tando-se, hoje, de forma
Infinitamente mais complexa.
Urna marcante transformagáo

ocorreu na propri» caracterizagio
do mundo ocidental, com o qual
se identificava o lado oeste do coiv
flito. Enquanto, originalmente, ele
era concebid0 como a totalidade
do mundo náo-comunista, hoje ele
é identificado, pelo menos no pen-
samento oficial norte-americano.

as "democracias industriáis",

o que parece abarcar urrr ñuurero
reduzido e selecionado de países
do Hemisferio Norte. Tal concep
cao relega a urna especie de lim
bo político mundial es paises que
náo Se enquadrem ñas categorías
implícitamente reconhecidas: ''de
inocraoias industriáis", países co
munistas, países náo-alinhados.
Até certo ponto, ele reflete

também, a superinrposicáo do con
flito Norte^Sul sobre o ron-Hito
Leste-Oeste. Com efeito, as "demn
erarías industriáis" náo sao scnño
o subconjunto formado prlo en¬
contró daqueles doís conjuntos, o
que equivale a negar a amnlitude
que o universo económico ocidental
realmente tem,
Durante certo tempo, nSo foi d«

bom toin falar-se nura conflito Nor-
te-SuI, o que poderia dar a im-
pr-essáo de que o universo ociden¬
tal estaría dividido. Na veTdade,
ele estava e a "rationale" que jus-
tificava náo revelar a divisáo era
causa e

. estimulo dessa mesena
separagáo. Na medida em que se
sustentava que o importante era
fortalecer o centro e náo tergiver¬
sar ñas aliangas que o garantiam,
se estava solapando as bases mes-
mas da solidariedade, pois náo po-
diam os países da periferia con-
formar-se com urna posigáo subal¬
terna e indefinidamente depen¬
dente .

Em anos recentes, mais e mais
um numero crescente de países
passou a dar aos problemas dire-
tamente nacionais a primazia so¬
bre os problemas de interesse in-
direto e entre os problemas de in¬
teresse direto avulta, em primeiro
lugar, o do desenvolvimento econó¬
mico e social de seus povos. Náo
deixa de ser curioso notar como,
no momento em que a enfase das
divergencias mundiais parece des-
locar-se do plano ideológico para
o plano dos interesses económicos,
os países que se consideravam o

centro passaram a aplicar ao uni¬
verso económico os mesmos racio¬
cinios que aplicavam ao politico-
ideologico, ou seja: náo haverá cs-
tabilidade ou progresso económico
universal se náo houver recupera-
cáo económica no centro; por con¬
segrante, os interesses dos paises
em desenvolviment0 residem pri-
mordialmente em permitir ou aju-
tíar ao centro a recuperar-se eco¬
nómicamente.

O -Brasil se recusa a ver o mun¬
do por essas óticas distorcidas que
justificam os privilegios de urnas
quantas poucas nagóes em detri¬
mento dos legítimos interesses da»
demais. Consideramos que a acei-
tagáo da realidade internacional tal
como ela se apresenta, e o reconhe-
cimento da necessidade de harmo¬
nizar os interesses norte-sul, cons-
tituem condigáo essencial para que
se inicie um processo de revisáo
ñas atuais tendencias internacionais
e se fortalega 0 universo ocidental
em que vivemos.
No que respeita o conflito Les¬

te-Oeste, recusamonos a conside¬
rar que os interesses nacionais ne-
cessariamente sejam contingentes
aos de outros países. Por essa ra-
záo, procuramos, por um lado,
desmistificar o argumento que
invoca os alinhamentos automáti¬
cos em nome da preponderancia
dos interesses das nagóes líderes,
e, por outro lado, identificar
claramente e defender os interes¬
ses nacionais diante de cada pro¬
blema concreto.
Essa orientagáo corresponde,

ademáis, nítidamente, aos interes¬
ses mais vastos da grande comu-
nicTade das nagóes. O bi-polarismo
nada mais era do que a exacerba-
gáo ao máximo das antigás ten¬
dencias de organizagáo internacio¬
nal com base em sistemas de pre¬
ponderancia e de clientelismo,
chamando-se essa preponderancia
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por quaisquer dos nomes que carac-
terizavam a suzerania política ou
económica e aquele clientelismo
por qualquer das designagóes in¬
dicativas de dependencia ou vas-
salagem de toda ordem.
Curioso é notar que nunca nin-

guém se perturbou com o fato cTe
haver centradigáo expressa entre a
ordem vigente o arcabougo de
principios professado, defendido e
consagrado_ nos diversos arranjos
internacionais bilateral» ou multi-
laterais.
Esse corpo- de doútrina estabele-

ce com pequeñas variagóes, sebre-
tudo de enfase, nos principios,
quase sempre os mesmos, que as
relagóes entre Estados devem fun-
dar-se em conceitos tais como a
igualdade jurídica das nagóes, o
direito á autodeterminagáo, a
náo intervengo nos assuntos inter-
no-s de outros Estados, o direito
á paz, á seguranga, a o progresso
económico e social e k Justiga.
Tem sido o inapagavel ideal dos
homens mais esclarecidos de to¬
dos os continentes que esses
principios sejam, efetivamente,
aplicados e umversalmente prati-
cados.
Na pratica, estamos longe, ainda,

de ver sobre eles estruturada a
ordem internacional'. Náo sumi-
ram as ambigóes hegemonicas; o
direito ás autodeterminagáo tem si¬
do conquistado em oposigáo á or¬
dem internacional vigente e náo
ajucTado por ela; a intervengáo em
assuntos internos de outros Esta¬
dos é ainda pratica corrente, que
dificulta o entendimento e a fra-
ternidade mesmo no plano regio¬
nal; a paz se vé prometida ou de¬
fendida com a forga que ameaga
a seguranga; o progresso económi¬
co encalha na impossibilidade da
cooperagáo harmónica e o desen¬
volvimento social e a justiga so-
frem ser relegados a prioridades
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estiuecidas.
E, no entanto, nao é o Apocalip-

Se o que vejo.
Scmpre tive clara a nogáo de

que é nos momentos de crise
que surgem as grandes solugóes.
Somente a crise revela a inutili-
dade dos arranjos paliativos e a
inadiavel necessidade de medidas
profundas.
Atravessa o mundo, hoje, um

desses moipentos para ampia revi-
sao. E' natural que, como primei-
ra reagáo, os países refluam carac¬
terísticamente para as barreiras
dos seus preconceitos políticos, eco¬
nómicos ou de qualquer ordem. E'
natural, aínda, que as atitudes rei¬
vindicatorías de cada parte com
isso se acirrem e levem j. urna
eonfrcratagáo verbal por vezes fre¬
nética. E natural, também, que oa
primeiros gestos dé negociagáo se-
Jam minimalistas e paregam irriso-
ríos.
O importante é entender que es-

sa coreografía da negociadlo glo¬
bal talvez seja ínelutavel e man-
ter-se atento ás oportunidades que
se forem abrindo para a dissipa-
gáo dos temores irracionais e a
disseminagáo de juizos mais rea¬
listas que avalietn o longo e am¬
pio processo de reacomodagáo
de ordem internacional em ter¬
mos menos imediatistas e paro-
quais.
Pensamos estar dando urna con¬

tribuidlo nesse sentido.
No plano global Leste-Oeste, o

Brasil, sem e mnenbum momento
perder de vista sua profunda iden-
tidade. com os valores cristlos da
civilizagáo ocidental, admite e
mesmo deseja que o mundo oci¬
dental, rec.onhecido na sua intei-
ra significagao geográfica e cultu¬
ral, se desenvolva na riqueza de
sua variedade para que possa rea¬
lizar sua aspiradlo dominante de
criagáo de urna ordem internacio¬
nal fundada em valores humanísti¬
cos. Náo acreditamos na superiori-
dade das ordens baseadas na su¬
bordinadlo ou na imposigáo de va¬
lores estranhos. Por essa mesma
r-azáo, vemos rica é a tendencia
universal para a valorizagáo do
que é nacional, do que é tfpico,
do que é próprio de cada comu-
nidade, em qualquer longitude.
Nossa. contribuidlo nesse sentido,

damo-la realizando urna política
externa ecuménica, certos de que
os contatos sao rtvais uteis do que
o isolamento e a ignorancia, e pro¬
curando impedir que as relagóes
de anrizade bilateral e de frater-
nidade multilateral com outros paí¬
ses

. sirvan? a propósitos contrarios
aos esforcos cíe. entendimento c de
aproximagáo universal aos quais
nos consagramos. Damo-la, tam¬
bém, no foro multilateral inrlita¬
ciónal adequado, pela nossa cons¬
tante colaborado nos esforgos de
modernizacáo da Carla e das ati-
vidades das Nagóes Unidas.

Da mesma forma, no plano do
conflito Nórte-Sul, nossa contribui¬
dlo é sobretodo realista, pragmáti¬
ca e positiva. Nao podemos ignorar
que o conflito existe. Seria negar
as mais clara_g e contundentes evi¬
dencias. Nao-podemos aceitar a te¬
se dos países desenvolvidos de que
o desequilibrio que gera o confli¬
to originou-se ñas fontes do siste¬
ma das economías de mercado e
que é dever das economías perifé¬
ricas ajudar o centro a recuperar¬
se para que o fluxo de inve-stimen-
tos essencial ao pro&resso das na-
dóes económicamente mais débeis
volte a se estabelecer. Náo pode¬
mos, finalmente, contentarmo-nos
com vitórias verbais que náo se-
jam, elas próprias, instrumento efi¬
caz para a instauragáo da nova or¬
dem económica internacional.
A esse respeito, náo perdemos

de vista a génese do movimento
de confrontado entre os países me¬
nos desenvolvidos e os mais desen¬
volvidos que, en* 1974 .atingiu o
climax durante a XXIX Assembléia ,

Geral da ONU. Náo resulta ela, co¬
mo parecem avaliar erróneamente
certos* estadistas esclarecidos nos
própries países desenvolvidos;- de
urna maior incapacidade dos países
em des'envolvinfento de julgar o
quadro económico global e suas
próprias necessidades, ou de urna
vocagáo inelutável de sua parte pa¬
ra o irracional e o emocional. A
verdade é que os dirigentes econó¬
micos na maioria dos países em
desenvolvimento revelam um re¬
quintado conbecimento das leis que
regen? a vida económica internacio¬
nal e das instituigóes e pes'soas que
as aplicara nos países deesnvolvi-
dos. É até fre-quente que aqueles

dirigentes se tenham formado nos
países desenvolvidos, ou sob a In¬
fluencia das doutrinas económicas
neles professadas. Em qualquer hi-
pótese^, a experiéncia corrente é
que taás dirigentes, já atuando co¬
mo políticos, tenham quotidiana-
mente encontrado era exercície 'a
contradigáo corrente que govern'a
as agóes dos líderes políticos e eco¬
nómicos dos governos de países de¬
senvolvidos que ou propugnam so¬
lugóes que, se aplicadas, redunda¬
rían! era maior autonomía dos paí¬
ses em desenvolvimento e, como
tal, contrariariam a continuidade
ou a construgáo de clientelisnvos
económicos e políticos, ou advogam
relagóes que, com novas roupa-
gens, significariam a perpetuagáo
do colonialismo.

Os exemplos sao abundantes e
sua discussáo hoje faz parte do
dia-a-dia do homem comum.
O espirito de confrontagáo sur-

.giu da exasperagáo com essas con-
tradigóes, de um certo cansago com
o embagamento conceitual dos paí¬
ses desenvolvidos e, também, da
aparente falta de alternativas.
Temos assistido a um relativo

esfriamento de ánimos e a espe-
ranga parece surgir de que se te¬
lilla criado um clima mais propi¬
cio ao atendimiento. Por essa ra-
záo, sempre atento as oportunida¬
des para roaximizar os frutos da
negociagáo» o Brasil apresentou,
durante a VII Assembléia Especial
das Nagóes Unidas, convocada es¬
pecialmente para "considerar no-
vos conceitos e opgóes com o obje¬
tivo de efetivamente promover a
solugáo dos problemas económicos
mundiais, em particular aqueles
dos países em desenvolvimento, e
assistir na evolugáo de um sistema
de relagóes económicas mundiais
•baseado na igualdade e nos interes-
ses comuns de todos es países",
urna proposta de negociagáo de um
Aoordo-fierál de Comércio Norte-
Sui.
Temos ampia consciéncia de quan¬

to a nossa proposta ó insuficiente
para atender ás necessidades dos
países em desenvolvimento e de
quanto ela é ambiciosa para aplacar
os temores protecionistas dos de¬
senvolvidos.
Náo propomos reíazer a ordem

económica internacional, discipli¬

nar os mecanismos financeiros,
orientar os fiuxos de investir»ent-os,
harmonizar programas de impacto
global, pensar, enfim* na humanida-
de como um todo e na construgáo
de um futuro viável e, se possível,
próspero como urna tarefa solidária
da humanidade. Para tal idealismo
aínda nao estáo maduros os povos.
Tomamos um aspecto apenas do
vasto panorama de inequidades eco¬
nómicas para tentar resolver, o do
«omércio internacional e, dentro
dele, alguns problemas muito con¬
cretos que soem ser os que maior
desequilibrio provocam ñas relagóes
de intercambio: acesso e pregos pa¬
ra certas categorías de produlos £
em certas condigóes. Acesso, por
parte dos países em desenvolvimen¬
to, aos mercados dos países desen¬
volvidos, para seus produtos de ex-
portagáo: produtos primarios e ma-
nufaturados, em proporgóes crescen-
tes e compatíyeis com as necessida¬
des de desenvolvimento. Acesso,
ainda, por parte dos países em de¬
senvolvimento, em condigóes ade-
quadas, aos bens de equi-pamento e
a tecnología necessária ao desen¬
volvimento. For parte dos países de¬
senvolvidos, tratar-se-ia, igualmente,
de garantir-lhes, em condigóes nego¬
ciadas de reciprocidade, acesso a
materias-primas cssenciais, e pregos
justos para esses produtos.
A proposta brasileira está bascada

na constatagáo de que existem inte-
resses nos dois sentidos «» no pre¬
sente, melhores condigóes de nego¬
ciagáo, porquanto as vantagens qut
se podem oferecer ás duas partes,
se náo sao equivalentes, sáo convpa-
Uveis. A esse respeit-o, náo se pod«
perder de vista que a equivalencia
de concessóes seria inequitativa, de-
vido a-o fato de que as partes de
apresentam para a negociagáo em-
condigóes de total desequilibrio.
A proposta brasileira foi proposi-

tadamente oferecida de forma a
que seu aproveitamento. pudesse ser
conduzido na maneira mais flexível
possível. Náo se liga ela á ldéia de
criagáo de novo mecanismo institu¬
cional ,nem interfere com a exclu-
gáo dos presentes. A rigor, urna
vez que se chegasse ao acordo ge-
ral, os mecanismos atuais poderiam
ser chamados a aplicar as novas re-
gras, o que pode ser feito com um
mínimo de adaptagóes.

2- SILVEIRA NOBOYAL .

Esta é a integra, do discur¬
so pronunciado pelo chanceler
Azeredo da Silveira no Royal
Institute of International Af-
íairs:

» o o

2 — O novo sistema político
internacional e o papel de urna
nagáo emergente.
Tem-se dito, com frequencia,

que estamos entrando em urna
nova era ñas relagóes interna-
cionais. Esta evolugáo tem si¬
do caracterizada cotno o fim do
"periodo de pós-guerra", ex-
pressáo com que eufemerica-
mente, se quer assinalar o fim
da "guerra fria". Um dos as¬
pectos principáis dessa nova
fase reside no fato de que o
novo sistema que ora emerge
do anterior, nao se caracteriza
mais por-urna rígida bipolarida-
de de poder. Em seu lugar, se
está criando um sistema com¬

plexo, dividido em varios sub¬
sistemas que operam em di¬
ferentes niveis. Para limitar-
mo-nos aos mais importantes:
existe, hoje, um subsistema eco¬
nomice que difeie do político,
e este, por sua vez, é distinto
do estratégico, e assim por
diante. O fato digno de nota

AS AREAS PRIORITARIAS
(i que as nagóes agem de for¬
ma diversa, em cada um des¬
ses subsistemas. A forma em
que articulam suas alianzas e
"ententes" com outras nagóes
tarobém varia de um nivel pa¬
ra outro. Dessa forma, nagóes
que estáo unidas por valores
similares no nivel politico-ideo-
iogico encontram-se separadas
por forga de seu distinto sta¬
tus económico ou até, como o
demonstrou o conflito sino-so-
v ¡etico, pelos seus diferentes
li teresses estratégicos e milita¬
re.-;. O conflito Norte-Sul, de-
m. is do conflito Leste-Oeste,
to; íou-se assunto de conversa

-¡ Udiana. Outros analistas as-
i am um suposto antagonis-
i... entre as nagóes produtoras
e ¡onsumidoras de petróleo.
Naturalmente, todos esses con-
flitos e contradigóes náo exis¬
tem num vazio. Estáo em cons¬
tante agáo, tanto recipocra,
quanto sobre o sistema como
um todo.

Tem-se perguntado se o Bra¬
sil se considera parte do^ Ter-
ceiro -Mundo. ... O Ter-

ceiro Mundo, segundo o vejo,
e como creio ser visto pela

maioria dos brisüeirós que se
interessam pelas relagóes inter-
nacionais, diz respeito a um
grande grupo de Estados, que
compreende a vasta maioria
da humanidade, cuja situagáo,
tanto em termos económicos,
quanto no que se refere á ca-
pacidade de exercer agáo in-
dependente no campo interna¬
cional, é ainda limitada pela
atual estrutura do poder.

Se é difícil dizer o que sáo
as nagóes do Terceiro Mundo,
dada a variedade de situagóes
especificas que as caracteri¬
zara, fácil se torna determinar
o que náo sáo, e, portanto, ao
que aspiram ser. Pois náo sáo
superpotencias com a capaci-
dade de destruir o mundo ou
com direito auto-proclamado
de decidir sobre o futuro de
toda a humanidade. Tampouco
sáo potencias de "cíasse media"
satisfeitas com seus status
atual e com sua posigáo rela¬
tiva no sistema internacional.
Caracteriza-as a aspiragáo co¬
mum ao progresso e bem-es-
tar de suas populagóes, e a es-
peranga por maior participagáo
ñas decisóes que aíetam a hu¬
manidade como um todo. Nesse
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sentido, portanto, de compar¬
tir das aspiragóes por urna
maior influencia- ñas decisóes
internacionais e de participar
da oposigáo a qualquer tenta¬
tiva de cristalizagáo da atual
distribuigáo do poder e da ri¬
queza, o Brasil é parte do Ter¬
ceiro Mundo.

/ 3 — As áreas prioritarias da
política externa brasileira

O fato de que eseolhemos um
enfoque ecuménico para a nos.
sa política externa, de que nos
dispomos, assim, a manter re¬
lagóes diplomáticas com todos
os países que estáo, igualmen¬
te, inclinados a basear suas re¬
lagóes externas nos principios
da náo-intervengáo e de res¬
peito mutuo, náo implioa que
nossa política externa deva ser
desprovida de sentido de prio¬
ridades. Estas, obviamente,
existem e foram definidas, pe¬
la prim-eira vez, pelo próprio
presidente da República. De-
si-gn-ou ele as reais prioritarias
de nossa política externa como
sendo nossos "vizinhos de
aquém e de além-mar": A
América Latina e a Africa. E,
realmente, entre as nagóes do
Terceiro Mundo, aquetas loca-
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lizadas tías duas regióes que
acabo de mencionar sao as que
tém mais características em co¬

rrí u;k conosco No caso da
America Launa, além da orí-
gem ibérica comum, sempre
"resclaua acs componentes
africanos e indígenas, estamos
vinculados a nossos vizinhos y
los lajos sólidos da Geografia
e da Historia Temos, também,
em oomurn, nossa proximidade
de urna das super poténcjas.
Essa mcsma proximidade de¬
termina que as relajóes entre
a América Latina e os Estados
Unidos da América sejam de
urna oatureza especial e que
constituam um importante com¬
ponente do processo politico da
regiáo Historioanieaite, o ca-
ráter especia] dessas relajóes
gerou expectativas a&sim como
/mptrafoes. 0 Brasil está pro-
fiaídarr.i&nte comprometido com
a solida ríedade das najóes la-
lino-americanae. E nestas in-
cluo as novas nacóes de lingua
inglesa da Caribe, cuja con-
tribuijáo para a uussa regiáo.
especialmente nos organismos
multilátera ir, tem sido consi¬
deravel.

O presidente Geisel referiu-
Be ás najóes africanas como
seado "nossos vizinhos dálém-
mar" E, de fato. tal é nosso
sentimenlo err relajáo ás jo-
vens najóes daquele contaien-
te. A contribuijác africana á

cultura brasileira foi notável.
Etnicamente, sua participajáo
na formajáo da atual ipopula-
Cño brasileira é obvia. Aínda
mais importante foi a contribui-
Cáo que recebemos da Africa
no que concerne aos valores
espirituais Muito natural,
v nto, que nos esforcemos
p< desenvolver as mais calo¬
rosas e íntimas relajóes com
os países africanos. Natural¬
mente, um lugar especial nes-
sas relajees está reservado ás
najóes de lingua portuguesa,
cuja vida como entidades in-
dependentes agora se inicia.
Nossa disposijáo de cooperar
com eias, na base do respeito
mutuo e beneficio recíproco, ó

quézá ^"sinceriáaSje^'le Nossas
lnte-njóes.

4 — Relacóes com o mundo
desenvolvido: CEU, Grá-Breta-
nha.

A prioridadie que concede¬
mos ás najóos em desenvolvi-
mento, particularmente ás da
Africa e América Latina, ná<
significa de forma alguma, mi¬
nimizar a importancia de nos-
sas relacóes com os países do
primeiro e segundo mundos: as
najóes industrializadas do Les¬
te e do Oeste. Eintre elas, na¬
turalmente, sao de especial im¬
portancia as relajees que man¬
tenaos oom as najóes da Co-
munidade Económica Européia,

que tomadas em conjunto, sao
hoje o principal supridor do
nossas importiajóes e nosso
principal cliente. Com essas
najóes, o Brasil se esforja por
desenvolver urna relajáo basca¬
da no principio do beneficio
mutuo, suscetível de criar as
condijóes para urna verdadei»
ra interdependencia horizontal
distinta de vertical, que preva¬
lece hoje na maior parte do
mundo e se caracteriza pelo
modelo de dominajáo, rema-
nescente dos sistemas colo-
niais. ...

Já aludi á importancia que
nosso comercio com a Europa
tem no conjuiito de nossas re-
lajóes económicas lnternacio-
nais. Só podemos esperar que
essa importancia nao seja pre-
judicada pela tendencia á crifl-
jáo de áreas fechadas. ñas
quais o intercambio comercial
entre certas regióes é instila¬
do e floresce á custa do resto
do mundo. Podemos ver mui¬
to bem que a convenjáo de Lo¬
mé, recentemente assiuada en¬
tre a CEE e um grupo de paí¬
ses em desenvolvimento da
África, Caribe e do Pacifico,
tem importantes cláusulas ¡no¬
vadoras, que, se estendidas á
■tOrtalidade das relajóes entre o
mundo desenvolvido e o mun¬
do em desenvolvimiento, teriam
um efeito muito positivo, simi¬
lar áquele buscado pela suges-

táó brasileira de um acorde
comercial entre o Norte e o
Sul Na ¡prática, a apáeajáo
dessas -cláusulas de urna manei-
ra discriminatória ameaja au¬
mentar a compartimentajáo do
comercio mundial, consolidan¬
do esferas de influencia, em
prejuízo de todos e, parEo
larmjote, dos países em de¬
senvolvimento que nao particl
pam da convenjáo. Temos con¬
fianja em que a decísáo his¬
tórica tomada pelo povo britá¬
nico de integrar seu destino ao
da Europa terá um impacto
revigorante sobre as relajóes
da Comunidade com o mundo
em desenvolvimento e contri¬
buirá para a liberalizajáo d i
suas atitudes, especialmente
em matérias relativas ao en»
mércio e outros fluxos econó¬
micos.

Politicamente, o Brasil vé
com prazer o fortalecimento da
tendencia á unidade européia.
Como najáo emergente, fun¬
damentalmente oposta á crista¬
liza jáo do poder mundial ñas
máos de um limitado numero
de países, o Brasil favorece a
criajáo ou consolidajáo de ne¬
vos centros de poder. De fato,
o fortalecimento da unidade
européia é táo importante pa¬
ra a preservajáo dos valores
do mundo oeidental como o ó
a criajáo de relajóes positivas
entre o Norte e o Sul.

Washington
desaprova
Itamaraty

%■

Washington - os Estados
Unidos enviaram notas ao
Brasil, México, Chile e Guian»
manifestando sua desaprovajáo
a asan países latino-americanos
qué, na semana passada, vota-
rain, numa comissáo das Najóes
Unidas, a favor do projeto de
rqálNugáo que considera o sio-
nistno "urna forma de racismo
e de diacrimlnajáo racial". A
Informa jáo foi divulgada por
porta-voz de Departamento de
Estado. Setenta países vota-
ram a favor da resolujio.
Em Brasilia, enquanto o pre¬

sidenta da República reiterava
orvtom a adesáo brasileira aos
proposites e principios que re-
gem a Organlzejác das Na¬
jóos Unidas, no día em que a
ontldade comptetava 34) anos, o
Itamaraty tentava contar a re-
percwssáo desfavoravef do vo¬
to contra o sionismo, reafir¬
mando que a politice brasileira
em relajáo ao conflito árabe-
israatense «5o ftaha sofrído ne-
nhuma alterajáe, estando, por¬
tante, válidos os postulados bá¬
sicos da posMo do Brasil: re-
cgtlhecireento da existencia de
lítajl e neeessMade de urna
sotujáo pacifica e negociada pa¬
ré a sltuacáfl. _ _

Afirmando que o Brasil re-
conheceu a ONU como prinei-
pal centro harmooizadnr dos in-
teresses de Estados soberanos
e {guals, o presidenta Geisel de
fita- pomo « meló mais efi-
r&áaaa cjMKrstixar o Wtai de

justija contido na Carta da
ONU, a cooperajáo entra Este
dos em busca do bem-estar ce
mum. Por outro lado, a mojáo
árabe na ONU, aprovada com
a ajuda brasileira, vem sendo
apontada, em circuios diplomá¬
ticos de Brasilia, como urna me
dida parcial que visa á interes-
ses particulares das najóes ára¬
bes, abrajados pelo Brasil por
razóes económicas, numa tenta¬
tiva de capitalizar a simpatía
árabe para os problemas en¬
frentados, pela económia brasi¬
leira, afetada pelo problema do
petróleo.

3- NOVO MODELO
DE COOPERRQRO

ITAMARATY COM;
SIDERA INTROMISSAO
Fontes do Itamaraty conside¬

raran! ontem "urna intromis-
sáo nos assuntos internos do
Brasil e urna interferencia na

expressáo de soberania brasilei¬
ra" a iniciativa do governo nor¬
te-americano de enviar ao Bra¬
sil urna nota oficial, manifes¬
tando sua desaprovajáo ao vo¬
to brasileiro ñas Najóes Uni¬
das, a favor da mojáo árabe de-
finindo o sionismo como urna
forma de racismo e discrimina-
jáo racial.
Nao só o assunto e, especial¬

mente, os termos da nota cau-
saram estranheza nos meios di¬
plomáticos brasileiros, como
também foi considerado insóli¬
to o fato da nota ter sido divul¬
gada uniiateralmente por um
porta-voz do Departamento do
Estado, em Washington, urna
vez que é praxe diplomática in¬
ternacional divulgar corres-
pontíéncia oficial entre dois pai¬
sas somente de comum acordo
e o Itamaraty náo foi consulta¬
do sobre a conveniencia de tor¬
nar publica a nota.

LONDRES — O estabeleci-
ménlo de novo modelo de co¬

operajáo entre o Brasil e ca¬
da um dos tres países a serem
visitados a partir de ama-
nhá pelo chanceler Azeredo da
Silveira — Inglaterra, Franja e
J'ália — deverá ser o ponto
alto da viagem. Ao menos no

plano oficial. Porque, á mar¬
gena do programa acertado em
nivel de governo, atribui-se
também grande importancia
aos contatos que se espera ve¬
ndan! a ser mantidos, nesta
Capital, entre Silveira e repre¬
sentantes das grandes empre¬
sas petrolíferas possivelmente
interessadas em se informar a

respeito dos contratos de ser-
vijo, com cláusulas de risco,
agora autorizados pelo governo
brasileiro.
Ésse "novo modelo" é o (fué

vigora ñas relajóes Brasil-Ale-
manha e que deu origem ao
acordo de cooperajáo nuclear
assinado em meados do ano.
Trata-se, como o próprio Silvei¬
ra explicou, de estabelecer com
esses tres países um mecanis¬
mo permanente e eficaz de
consulta, que permita urna
cooperajáo mais estreita, jus¬
ta e para todos vantajosa. E*
assim que se faz com a RFA.
Foi assim, lembra o minis¬

tro, que o Brasil e a RFA, ao

ESP-19-10-75
firmarem o acordo de coope¬
rajáo nuclear, introduziram
um elemento novo no quadro
das relajóes entre os países
desenvolvidos e es países em
desenvolvimento. Pela primeira
vez se instituiu "um progra¬
ma ampio de .cooperajáo num
setor vanguardeiro, fixando náo
apenas radicáis condijóes no¬
vas de comércio, mas, sobretu-
do. prevendo a transferencia
completa de tecnología a van ja¬
da" '
É nessa transferencia de tec¬

nología que Silveira está par¬
ticularmente interessado. Ele
entende que se deve continuar
incentivando a participajáo de
capital estrangeiro ra econo¬
mía nacional, mas com trans¬
ferencia real de tecnología.
"Náo podemos continuar co¬
mo compradores passives", as-
sinala.

Os acordes a serem assina-
dos com a Inglaterra — aqui,
com a denominajáo de "me¬
morándum de entendxnento"
—, a Franja e a Itália deve-
ráo prever a criajáo da comis-
sóes mistas, mas de molde di¬
ferente das tradickr.ais. As
tradieicnais tém organizajáo e
metodología de trabalho mais
rígidas e sáo de caráter pre¬
dominantemente económico.
Tratam essencialmente das re¬
lajees comerciáis. Só Ultima-
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mente ó que aljamias rielas téni
diversificado nm ponen -ivi
aiuaqáo. para se or.'upareni tam-
bém rio cooperaqáo técnica c

científica. Mas o grande pro¬
blema délas é que só funcio-
nam (piando se rcunem. urna
ves por ano ou urna vez era

cada dois anos.

O novo tipo de eomissao. co¬
mo esse que o Brasil estatuiu
com a República Federal da
Alemanha e que val. aaora
«'lar com os ingleses; o irán
ceses e os italianos, e multo
mais dinámico, A eomissao fun¬
ciona como úrgáo eoordenador
de um ilimitado programa de
eooporaqáo, Seu objetivo nao é

de promover vendas, mas
sim o de encontrar e definir
áreas precisas onde a coopera-
cao possa i'rutificar c ciilau pa¬
trocinar a aprpximüqáó e '
entendimento (iitre as enlida-
des ou empresas que deia par-
licipaqáo diretamentc, Foi as-
sim que a Comjssáo Teuto-
Brasileira. .criada cm junho de
1069, comeqou por exeeiitar
um programa de intercambio
de técnicos e dentistas na área
da energía nudear e de aPro-
ximaeao entre os órgaos com¬
petentes brasileiros, de um la¬
do, e o Centro de Pesquisas
Nucleares de Jeulidi, de outro
— e disso resultou, seis anos
depcis, o acordo de cooperaqáo
nuclear. A Comissáo Teuto-
Brasileira, assim, ao rea'izar,
diretamente, os programas de
booperapáo, mas, mediante tro¬
ca permanente* de informá-
qóes, de esclarecimentos, cria
as comissoes para que os se-
tores. públicos ou privados, sol)
Sua supervisan, instituam ,**■

«seeutem programas en <-< ífi-
cos de cooncragao.

BRASIL
LIDERA
CORRIDA
ARMAMENTIS¬
TA NA A.L.
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Um artigo publicado na

revista argentina "Crisis"
-- "Brasil — o Vizinho Ar¬
mado" — fez com que na

semana paspada algumas au-

loridades militares voltas-
sem a se manifestar sobre
os renis objetivos brasileiros
no promover o reapareilin-
mento das .suiir Forqau Ar¬
madas uño vendo neles qual-
quer propósito de fomentar
nina corrida armamentista
dentro do Continente ou pla¬
nos que coloquem em peri-
gn a seguranea dos vizi-
nhos".

O autor do artigo, tlrgo
Scaronn, a firmón, com lia¬
se lias aquisiqoes feitas pe¬

las Forqas Armadas brasi-

Ieiras de modernas armas na

Europa e nos Estados Üni-
dos, aliados a produeño na¬

cional de avioes sol) iicenqa,
que isso punlia em eviden¬
cia que o Brasil "uoderá
tér planos geopolfticos que

a qualquer momento pode-
rfio por em perlgo a segu¬

rancia de Estados da área".
Arrescentou aínda que aiém
disso existe "projeto do for¬
mar urna brigada de sete
mil para-quedistas, forga
que poderá operar em qual¬
quer parte da América Lati¬
na em 24 horas".

Os falos o os dados apon-
lados por ,Sea roñe, segundo
as autoridades, militares,
nao podein ser considera¬
dos, de maneira nenhuma,
indicio de que o Brasil es¬
toja provocando urna corri¬
da armamentista, pois o ob¬
jetivo brasileiro é única¬
mente a modornizaqáo dos
equipamentos existentes.
Destaca-se que algumas ar¬
mas agora adquiridas já vi-
nham sendo utilizadas por
outros países dentro do
Continente, entre os qua.is a
Argentina que possui, tam-
bém, fragatas equipadas
com misseis.
Além disso, eles afirmam

que essas compras nao fo-
ram secretas mas ampia-
mente divulgadas em publi-
caqoes oficiáis do Exército,
da Marinba e da Aeronáuti¬
ca, "lio que deve ter-sn ba-
seado o articulista argenti¬
no". Lembraram \ que. en)
entrevista concedida no ini¬
cio da semana passada, em
Tirasilif, o ministro da Ma¬
naba explieou os propósi¬
tos brasileiros de reequipar
a sua Forqa notando quo a
atualizaqáo das Forqas Ar¬
madas foi e é urna, necessi-
dade da soberanía do País".

No tocante ao reapare-
lllamento do Exército, de
acordo com as publicaqóes
oficiáis, a partir de 1S70,
ele foi considerado como

"inadiável", já que se íazia
ne.cessário . repor e moder¬
nizar o seu equipamento,
bastante desgastado e até
certo ponto obsoleto. Na
América Latina, alguns paí¬
ses já vinham fazendo o seu

reequipamento, enquanlo no
Brasil ele foi inclusive, urna
das molas <li> plaiiejamoiito
govenialnoiilal, visando a
gradual nacionaliza'qño.

No tocante á Brigada de
Pára-qucdistas, a oficialida-
de lonibra que ola. já existe
liá muilos anos e até boje
"nunca despert.ou temor aos
países vlzinhos". Segundo
o ministro da Marinba, o
Brasil tem procurado man-
ter relaqñes pacificas com
todos e a modernizaqño da
Marinba foi estabelecida
em funqáo da. extensao da
costa brasileira.
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Revista argentina prevé
a fabricacáo da bomba
atómica pelos brasileiros

Paris — O Brasil fabricará a bomba atómica
com o pretexto de destiná-la para fins pacíficos,
afirma a revista Estrategia que circulará amanhá
em Buenos Aires. A publica?áo, editada pelo Insti¬
tuto Argentino de Estudos Estratégicos e das Re-
lacóes Internacionais, é dirigida pelo General re¬
formado Juan Guglialmelli.

Em um artigo intitulado E se o Brásil Fabricar
a Bomba Atómica?, Guglialmelli analisa as conse-
quéncias estratégicas e políticas do acordo nuclear
Brasil-Alemanha no Sul da América Latina.

se incorporar ao Olube Até
mico, isto é, do fabricar a
bomba atómica."
Segundo ele, se o Brasil

construir sua bomba atómi¬
ca a Argentina terá tam-
bém de fabricar a sua. Re-
comenda que para enfren¬
tar esse problema a Argen¬
tina 'deve ber com o Brasil,
no plano de urna nego-
ciaqáo global, um acordo de
informaqáo, consulta e
eventual cooperaqáo técnica
no campo nuclear." Esse
convenio deve determinar
"seguramqas efetivas e recí¬
procas diante da possivel
fabricaqáo de artefatos nu¬
cleares, embora estes s e
destlnem para fins pacífi¬
cos.

TECNOLOGIA

Depois de examinar di¬
versas clásulas do acordo
nuclear, Guglialmelli lem-
bra que o JORNAL D O
BRASIL afirmou que o arti¬
go 2' do documento "nao
representa o compromisso
de nao utilizar futuramente
artefatos nucleares" e fcam-
bém "nao impede que o
Brasil desenvolva urna tec¬
nología própria a partir dos
conhecimentos adquiridos."
Guglialmelli admite que a

partir da análise do conteú-
do do acordo felta pelos
brasileiros torna-se " possi¬
vel dizer que existe no país
vizinho a firme decisáo de

A PREOCUPADO ; CONTROLE DO PRATA
Com as concepgóes políticas do peronismo

ortodoxo, inspiradas na doutrina da Argentina
Potencia, é que devem ser entertdidos o pen-
samento e a ag&o do General Juan E. Guglial¬
melli. diretor da revista Estratégla e do orga¬
nismo que a edita, o Instituto Argentino de Es¬
tudos Estratégicos e Relagóes Internacionais,
nao oficial.

Os semlnáños do Instituto e os 36 nú¬
meros de Estratégia já editados focalizam ine-
vitavelmente a rivalidade brasileiro-argenti-
na. Guglialmelli parte da premissa de que os
dois países disp-wtam a hegemonía do espago
vital do Pratg. Defende urna "reaproxintítcüo
estratégica" entre Brasil e Argentina, para di¬
vidir fungdes no continente, porém, em seus
artigos adverie: é preciso que a Argentina se
fortalega, a fimMe sentar na mesa de nego-
ci'agóes com o Brasil.

Os programas nucleares, argentinos pare-
cem-lhe o melhor instrumento para sensibili¬
zara Brasil á negociagáo, principalmente par¬
que o Instituto, trabaikmdo em cima do li¬
mo Geopolítica do Brasil, do General QOtbery
do Couto e Silva, está convencido de que o
projeto nacional brasileiro é de vocaqdo hege-
m$nica e n&o será contido caso-Os argentinos
n&o ampliem seu poder suasório.

Guglialmelli exerceu importantes cargos
militares e 4, ainda hoje, o mais acatado *s-
trategista argentino, A revista que ele dirige
tem grande tnfluénpia nos meios militares.
Editada por um instituto"pafticular, reúne mi¬
litares reformados, dentistas'políticos e so¬
ciólogos para afirmar posigóes que as insti-
tuigóes oficiáis nao poderiam tomar direta-
mente.
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